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Proloa:o 

O moyimf'nt.o C'scolar qnr, ha. dez am10s, s~ Ofiten(b.' no 
Estado, r<'formando n nossa instrncçiio prima.ria. que va,, aprl·· 
'>Pntnrnlo 11111a vida nova, i110ue11ciada prlo,.; moderno!! 1111:'tho<los 
c~i ensino, é.. um forro a q111, , seriàrnentfl, sP não podo oppor 
contradicta, tão maniff'sto /, f'llf' f' íl<' tal manf'ira ellt.á na f'(?ll· 
,wiflncia pnbliea. . . . 

Começou com a r (? formit da Escola· Xormal é o li.mcc,ioua­
rnento da Escola :l\focfolo f' pror,:egnio transforrnan<lo ali f'scolas 
Pstadoaes da capital qnP snbnl('ttC'o ao nl('smo progr.anu11a fl rfl­
gimen d'esto ultimo instirnto, submissão qno foi sncrNlondo 
ignn.lmento nos Grnpos ~:scolarPs,fl. proporção rp1" iam St'ndo 
c·reados o its flscolas do intC'rior qnc iain son lo r .-,qida'I por 
normafüitas. 

A .I<:scola Normal, instituida. cm 1890, no g-o-v.imo do Dr. 
,Tosé 'fhomaz da Porcinncula, nii.o fôra ~rompaulu\da. de f'l<'­
mentos que lhe asRegurassPm um franco des.:-m·olvimento, 1iem 
possnia anncxa a escola de applicação <' observação dos procf's­
sos de ensino, para os ex<>rcirios dos nlnmnos mcfrtrf's. 
- A reforma df' 189íl, ampliando-lhe o pro~rnmma e, onm'­
xo.nuo-Jbp a regulamrntação elo F.Rcola )locfolo, que no armo 
seguinte era inaugumdn, foi qnr imprimio na instntcção prima­
ria elo Estado ttm impnlRo \'igoroso, ru.ios rítC'itos pC1rdnram r 
<'Orlnml.'nte perdurarão por muito f('lllp-0, 

:Rssa norn orientação passon insensiYelmrnto <los l'htabel1<­
cimei1tos pnblic~s para os particnlarf's qn(I foram, pouco a pouC'o, 
altc·ranclo os seus programmas " modificando os seos methodM, 
to:nauclo para auxiliares no ensino. a normalitltas diplomadas. ·. 

Por tal modo ~o foi opeil&nrlo c~_a tra.n..caformação. qnt• jã "" 
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não rPr,onhóce mais nos institutos dr ensino elo ho.ic, fl;n R . .f,11i1. 

o parto elo interior, o qne elles eram rm 1899, e, por toda parte, 

ninguem m!),is se satisfaz com a cultura primaria. antiga. e os 

antigos processos de ensino. Reclama-se o professor normalistA, 

com a mesma soffreguidão e interesse, com que se reclamam os 

grandes· benefícios materiacs que vitalisam as localidades. 

A superioridade do ensino moderno impoz-se e os resulta-" 

dos de ordem moral, que ·d'elle teriio de provir á sociedade, 

entreveem-se, desde nmit-0, confirmando a segurança de vistas 

da reforma. 
1'emos incontestavelmente progredido n'essa parte. Vam~s / 

aos poucos; mas não se chega á culminancia, sem passar pe3/ 

base e nem se teve, entre nós, a. pretenção do, com o trabalho 

feito, haver attinbrido o ideal em matoria de instmcção popular. 

Começara-se um movimento e, dado o espírito progressista 

do soo iniciador, certamente este não ficaria onde ficara, logo 

que, liberto dos embaraços financeiros que lho tolhiam os pas­

sos, pudesse continuar o seguir para a frente. 
Para ollo, tt instmcç.ão do povo não ora uma questão dn 

interesse privado ou que inelircctame11tc affoctasso o Estado; 

era uma questão do interesse collectivo, presa directamento no 

bem estar publico e á. ordem politica: · 
Com effeito, regimen democratico sem a escola diffundida 

la-rgamente, · esclarecendo as corisciencias o dando o conheci­

mento racional dos direitos o deveres de cada individuo no 

meio em que vive, seria uma deploravel/contradição. 
Ha dois soculos fôra assim entendido pela revolução fran­

cesa e, dosdo então, é a escola uma ~-ande força no organismo 

político e assumio a- hierarchia d'~1ma instituição 8ocial. Desde 

esso tempo que a sua iuncção está. determinada; comprehendol-a 

devidamente-eis a questão que se apresentava. 
A' incongruencia de abrir escolas, multipli.cal-as mesmo, 

doixando o ensino nas torturas da rotina e com um programm11 

que fôra o d'esses estabelecimentos na infancia da instrucção 

primaria., tornav1M1fl miF1ter conttapôr 11ma. im1t.r11cc;-Ã.b q1rn··cor-
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r0spond0ssf\ à noss:i opoca ,, á missão vnsta que S(' destino. n. 

{'ISSes cstabolccimcntos na sociedade culta moderna. E' o quo 

não tii1hamos ainda em 1899 o foi a obra que, mais que toda a 

irradiação do seo esforço infotigavel om outros ramos do ser­

viço publico, cngrandocoo ó noiuo do Dr. Bonedicto Pereira 

Leito e hoje maiores homenagens ath·ao á sua memoria vene­

randa. 
. }'oi pouco, uão ha duvida, mas, considerando-se o meio em 

qiie olle agio, . as rosistoncias com que lutou, as diliiculdados 

do todo gonoro que o assediavam e o empenho e grande inte­

resse que ollo tomou pola propagação do ensino moderno cm 

todo o Estado, esse pouco toma vulto o basta para pôr-lho cm 

destaque a individualidade superior. 
Privamos oom esso pranteado maranhense; fomos amigos, 

durante muitos anuos, embora militassemos sempre (lm campos 

políticos oppostôs ; o, approximados por essa cordialidade anti­

ga, trabalhamos juntos, no terreno neutro da instrucção popular, 

em que, a sro instante pedido, lho prestamos o nosso pequeno 

concurso. 
Falia.mos, por isso, do scioncia 11ropria, sobre a sua solici­

rude e enthusisasmo pola instrucção primaria. 
Sem uma orientaç..ão segura, sem a consciencia oxacta do · 

lado politico o social da questão, ollo se não abalançaria certa­

mente a reforma.r um dos mencionados institutos e a crear o 

outro: deixaria o prim(liro como estava o não comprehenderia 

a necossidado do segundo. E' essa orientação que fallece nofi 

que, desde annos atrai, pregão constant.emonto a suppressão 

tanto d'um, como d'outro estabelecimento, sempre que surjo á. 

tona a questão das finanças do Estado. O lado social e a face 

política do problema· ficam-lhes inattingiveis, escapam-lhes por 

completo. 
E' essa, entretanto, a questão por t,oda parto; onde se 

toma a serio a iustrucção pupular. 
Nos Estados Unidos, narra o Visconde do Méaux, a nação 

act11a na inst.rncção pelo Buremt of e.d11mtion. do W 1v1hingtou, 
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, ·1H·a 1Tq,::ndo da ,·t' ril'i ea~-:lf•, i11:-pre(,âo r rsta t i!-11 icu rsc·1lln n ' :-, 

1H1 los Jn~perfm·1,.ç e• pelRs 1-:~rn/11.~ Jfo1/fl11, qu r offr 1w ·em o trpo 

1,Jo pnsino. Os E st[ldos <lerra 111 a11, a ins r.rn r ('ão em Pseolas <l1 · 

nrn sú 111 t',;tl·•· ( l',-eolas i:-olallas i ·~ p rn t'Seola,; grRdnacfas que l"t' ­

c·Pbem !I clr110111irn:v•ão <l1· i11/iwt .~1'1100/. P.nr rim· sãc lecciornulos 
\ . ' ..,,., 

-- lt•intrn, PS<·riprn, e11 lc11lo, desenho. musica, µ; t•og1 .pl,ia, moca! 

1• Jing nas a ll<·n,ã t' inglt:'211 : prima.ry :,!'/1,Jú l, t' lll íjlll' a l'!'<Sas nrn-

1P1·ias ~~ ,i nntarn -- lti !'<torin. :lrithmcti r-!1, 111,g<>hrn e physica; 

f//'f/lll !IWI' sd1ool, Plll qn,· s:• ow,inam, a.le n1 cl'essas disciplirrns, 

t·c011omia poli t ic[I, sriP11 cias physicas e uatm·ars, 
1
cosmogr11phiR., 

logi_en, latim (' g rc•µ;~ (' ltigh .~drn()T, r n,ío progra nll)•la COJ"I'l:'!!IJ)On ih ,. 

ao dos eursos snpPr10.rrs. / 

Con tront:rndo-se o pro1-; ra n1111 a das tres primeiras d'c,-tas 

!'Scobs graduadas com o <los 11ossos institut.os de ens ino, reco­

nhece-se que a 11 0,;sa instrnc('ão primaria, vRsada Pm moldn; 

nrn.is modestos. fo i, todavia , organi sada do modo a satisfau •r as 

c,x igo ncias modernas, s em cxaggeros, nem falhas scns ivcis r, 

11 ' n 111 s6 in ;;tiruro, condensa os rndimentos imprPscin<lin•is do 

,1tH' ali St• foz <"111 tres outros. 

X áo ·temos differe rn;a ele categoria, entm as rscolas do E s­

tivlo, não possuirnos a Pscola infantil , a escola primaria e u eR­

<·o la de g rammnti ca; remos s irnp losmeni·t• a esco!A. primaria <k· 
11111 sú mestn' \ escola 1solaclR.) e a eseola p rimari!I fl,, mais de 
um mestre- a E scola )fodelo o os Grnpos E seolares. 

E ste cri tt?rio dºnm sú progra mrn:1 na c·scola elementa.r n io, 

desde 180-!, ganhando terreno uos E stado:'l-Unidos, ondo o pro-

1-;ramrna <la S ational A ssoeintion of Edneation,, está sendo 

.l.'<' •;emli sa<lo. 
Xão fomos tão longet, como a grande nni;-ão nor te ameri­

errna , 11Las não fi ramos nqur m do 11nr f' l"ll indispensavol pa.r a 

enriqneeer o CRcolar com urn a somma de conhociment.os ele­

montal'es qnf' Ih<> se.iam d P ntilidnde, ao deixar a rscola o entrar 

1' m qualquer profi ssão. 
F ôra uma. pret é>uciosidadc nltm-ridicula querermos nivel­

lar -no,: <'Om n f<>dcraríío nor tr-nnw rir imn , ~<'Tl1 tPrmN• 0 '- (l]r-
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HWHtos materiacs poderoso,; de 4.uc d ia dispõe, 11 ern couranm 
com o principio assoçiativo que é 11'ella 11111a for\::t socü,L extri 
órdina1:ia, em que so re \·ela a conscieucia do porn ele qu<' 1 
iust ruc\:ão popular se fümn a g rn111leza tl a. 11a,·ão. 

As grandes doa,:õcs e lt>.gadol-l n I i fl' itos a csra,bl, k,('i llll'lltO:, 
du in:,trucç~o de cli\"Cl'SOl-l /P'iÍOl-l e a té parn a n1aior gamutiu tio 
fu turo cios professores, como o de dois rnilhõl'S de libras 11stc r­
liuas, fe ito por Carnegie, para o;. meMt·L·e;.; inn1lidados pela idade 
e pelns enfermidades, o de igual so111m a. do Dr. R o<"ketdlur ao 

General Educatiou Hourd .,, pam o mnior dest• nrnLYi111t ·11 to pos­
s ivcl <lo eus ino superior e mt•s 1110 o <ll' Ceei! H.hodcs, parn as 
\"Íage11s e 1,er111utas tcmporaria,; dl' ull',;t res t• alnmuo;.i tl ' 11111 
va iz em outro, são desconht' cü.los l'ntre nús, tunro por falta de 
a rchi.-rniUionarios, como, 1rnugt• dizd-o, por folrn <ln comprd1t·11-
são pcrfoita do rnlor uo 11Lcstrt• e da es('oln. 

Gosa-se o st•o trnlrn lho. 111 a,; 11:\0 se lhes dú o· pre,, rigio qn, · 
lllCl'CCClll, 

A. iniciar.iva particular é dl· pouco l'l'fr it n 1·111 11 osso lltl· io l ' , 
tlosampara<la, cedo fatiga-sl'. 

Eutretauto, 11 a Ingla tcrrn , ~'ran\·u. Di11a111u L·ca, Sueci.11. 
Allemanha otc. o sobretudo nos E,-tudos- U11ido!i, qne1· o pl'illl'i ­
pio dP nssocia,·iw, qnt' l' a i11i('ia1irn imli\'idual t·o11trih11em pro­
<ligiosamcutc JHU'a o desc11\'oh-i1111•uro <lu i11 sti·nc\·âo l0 n1 tod o,- os 
scos i;ráos. 

Em Pnriz, a sociedade La Plcya<lc -, 111a111c 111 cttl'sos g rn ­
tui tos de ensino primario, supe rior e profü,:siónal e o 111cs111 0 
facto Sü obscr\'a l' lll outm s ca pitue,; em'OJJl'H", ,•111 rd:11; i:w u. 
uut ras a:,socia\'Õês. 

Yindo ao e1.1cou1ro da ac\·iw officia l e con cndo purulhus 
com ella 110 tocante ÍL iustrucçíw do po,·o, el\us ufürman tacitn­
mcnte que o ensino é um de \'cr, ra mo do governo, como do,; 
particulorcs, porque gon•ruo e paniculare!'! todo" tec•m iuter C"ss•· 
na grandeza moral e matl' tfal do paiz. 

·Dizia H ora_çe )Ia1111, o Ín!iigm• politieo 1l t• Bosto n, tpll' , 110 
:suo paiz e 11 0;.i nossos <lia ,;, 11iugw•111 l'l'a dig110 do ho111·<•!'0 titHlo 
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do homem de Estado, si a educação pratica <lo !JOVO não tinhu, 

o primeiro lugar no seo programma de administração ». 

A esse dever do Estado, i,: comprehonsáo moderna da im­

portancia da instrucção racional, como factor do engrandeci­

monto dos povos, allia-se cm cada individuo, 110s Estados-Uui­

dos, o dever moral do secuIJdal-o, no mesmo trilho, juntando it 

contribuição gera~ obrigatoriamente exigível, para o custeio de 

r,odos os serviços pub]icos, essa outra. contribuição, cSJJecial \' 

espoutanea. \ 

E os esforços multiplicam-se da parte de todos, us.cedcJHLo 

quasi sempre a acção particular á acção publica. 

E' a questão por excellencia a do ensino. / 

O Dr. W asner, na Inglaterra, estudando os alwm1os das 

escolas publicas, reconhecera que, entre elles, havia alguus d~ 

intolligencia reta.rdada e de espírito ref.ractario por morbidez 

iutolleetual. V crificou que esses· meninos, longe do tirare1i1. vu11-

ta,gcm, perdiam progressivamente a capacidade mental, sendo 

8ubmettidos ao mesmo regimon dos outros, de intellcctualidade 

normal. Um inquerito procedido entre os professores confirmou­

lhe o asserto e logo surgio uma associação para a fundação d,, 

escolas destinadas ás creanças anormacs o tres d'essas escola:< 

foram abertas, em pouco tempo, regidas por professores espc­

ciaes. E da Inglaterra as escolas para creauças do intelligencia 

retardataria, ou escolas de aperfeiçoamento, como são denomi­

nadas na França, appareceram em muitas capitaos. 

Phenomeno identico de iuiciativa pa.rticulat· duo-se co111 us 

escolas do preservação para as creauças indisciplinadas que. 

para não prejudicare111 a discivlina nas· outras escolas, ue111 

ficarem sem educai:ão, encontram esses institutos cspeciaos 

para a sua cultura. 

O mesmo succcdco ainda com as colouias do forias para ai; 

creanças fracas e doentes, escola que da Suecia se tem esten­

dido por outros paizes. 

Suscitou-se na Inglaterra a idéa d'um novo typo do Ntcoht 

partt o preparo dos que so !le~t,íwi.m ál:! ,utei; o fo~ dia acolhida 
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logo coni alvoroço, formulando-se um curso dP dois annos, l'lll 

quo a creança entraria aos 13 aunos. • 

Gallipuli, antigo conselheiro da i11smw,;:"iu publil·I\ ,,i'11 

Roma, apresonton um projocto á Junra d,• [u,-uu,·,;:w Pnhlic~, 

croando um instituto para o tratamcmo 111,•di,·o ,, o 1'11si110 d1\~ 

creanças rachitiças. · 

E, como essas, diversas outra" i11sri111i\'f,,,,., :i , ,·, ... ulludi-

mos n'csta obra. · 

Ha, como se vê, uma grnud,, al'ri,·idmh· ,. i11n·n·sse pot· 

tudo que so refere ao ensino. 
Ventila-se o discute-se tudo q1lt' curu;orrc para o tlcsl'll\'Ol­

vimento e fümcsa da instru<'ção e C'::;tuda-se a physiologia 0 a 

psychologia infamil; .a pedagogia toma um caracter mais e 

m· ' , Jientifico !.', para o p'l·oparo do nwstre, as Universidades 

clftio "brindo as !e!Uas portas, det11le alguns annos. 

A «Liga Verourse , , 11a ltalia, estabolecco a folha hiog1·a­

phica e O Dr. l\Iante~azzn, ha a1111os, a recom111eudara, coni'o es­

tlt<lo psychologico 11·ãtiC'o da aptidão dos alumnos. 

'fudo isto dá a conhecer o ak·ance Yotado á escola e 0 

prestigio cada vez 1J1aior, de 11uc é C'erca<lo o professor, la fóra. 

l\lesiüO as questões da ,·ida interna da escola são objocto 

de estudo. Na Inglaten-a susciton-st' a id;a da substituição dos 

exames por visitas, em dias. in<ll·rcr111ina<los, dos inspectorcR 

escolares p1 mt Republica ..\.rgPnriua. (•stabclccco-sl', em Cor­

l'ientcs, 00111 t'xccllcuto n'snltaclo, a sauhatiua trir11{·rn,al, em vez 

da prova gerul, foti~antl', nos fins do anno lcctiYo: na ~,rança, 

umas iustrm·çõPS 111inisu,riacs n•gularnnr até as abn,yiaturas que 

devem ser 1,111pt·egadas na indica~'ÍlO tlas unidades do sy:stenm 

metrico ,, 118 Austria o gon'l'IIO cstatuio o uso da rscriptn Yei·-

ti<'al. 
A i'l'llnça, rcconhcecn<lo o 111ul qw} rn:snlta do professor 

incompetente, submctte a exame os candidatos ao proprio pro­

fcssor~do particular, sendo-lhes Tedado, · sem es:,a formalidade, 

· alirir as ('scolas que pretcndão. · 

A llvllundu, não !'atisfeita com li. l\C~·ãu d,J 111cstrc 1m 
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escola, estendo-a ao proprio lar dos alumnos, attrahindo a 
cooperação dos paes das creanças, por meio d'uma gazeta tri­
mcusal «A Escola Primaria• , distribuida por elles gratuita­
mente e cm que, entre outros assumptos de igual interesse, se 
vulgarisam noções de hygicne, habilitando-os a auxiliarem o 
mestre na sua difficil tarefa. 

Quando, cm todos os paizes, a causa· da instrucção cada 
vez mais se ·olova; quando nas Ilhas Philippinas se organisa, 
cm 3õ circumscripções, o trabalho escolar, dando-se-lhe um 
cunho progressista; quando na propria ilha do Ceylão e ná 
Africa scptentrional e meridio11al as escola~ se desenvolvem;) 

. quando na Turquia, no governo do infortunado sultão Abdul­
Hamid, foram fundadas 25.(X)() (vinte e ciuco mil! ) escolas o at'é 
ahi a França e a Allemanha alongam os seus institutos d'essa 
natureza, o quando a Australia, segundo urna estatística que 
temos em frente, aprese11ta nada menos de OU º/~ de crcanças 
em idade escolar frequentando as suas escolas, movo-se, entro 
nós, uma campanha infatigavol, todos os anuos, contra a escola 
que dá o preparo thoorico ao mostro e á escola que lho dá o 
preparo pratico: a Escola Normal o a Escola )Iodclo ! E isto 
sob o pretexto da necessidade de fazer-se cco110111ia ! 

Foi essa campanha que, rcsurgindo mais uma vez, 11 0 

começo das ultimas férias, nos despertou a idéa de escrever 
alguma cousa sobre esses dois estabelecimentos, para dal-os 
melhor a conhecer uos seos intuitos. Era pouco o tempo que 
tii1hamos disponivcl: um mcz apenas, porque,' apos clle, não 
teria mos vagar para esse trabalho; mas, assim mesmo, não 
hesitamos cm tentai-o. 

Conhecemos a nossa orga11isação escolar, conhecemos o 
material didactico de que dispõem as nossas escolas, assistimos 
frequentc111 onto os exercícios na Escola Normal e na )Iodolo e, 
de posse d'ostcs ~lementos, julgamo-nos auctorisitdo a affirrnar 
quo esses institutos correspondem plenamente as exigoncias da . 
moderna pedagogia e que supprimil-os seria um crime de lcsa­
civilis:ição. -
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Ha questões que ou ficáo sem ser ·agitadas, ou, uma voz 
agitadas, uáo podem ser mais abandonadas. A da _instrucção 
primaria é urna d'ellas. Dado o im:Pulso que olla tomou com a 
r~forma da Escola Normal e a inaugura:çãÓ da Escola :Modelo, 
impulso que fez sentir por toda parte no Estado a necessidade 
da substituição do ensino primario rotineiro pelo ensino pii­
mario moderno, não se pode mais parar no canúnho e menos 
ainda voltar atraz. Nem os nossos fóros do povo intelligente e 
culto permitteriam um semelhante procedimento, caso elle fosse 
affagado na esphera governamental. ' 

Acreditamos que os proselytos do fechamento d'esses esta­
belecimentos, para o salvamento dati finanças do Estado, não 
irão, na sua faina, ao ponto do pregar igualmente o fechamento 
do todas as outras escolas publicas, para da mesma fornia 
fazer-se economia. 

l\Ias, n'csse caso, por quem irão sendo preenchidos, com 
caracter do offectividado e de accordo com as actuaes exi­
gencias do ensino, as muitas escolas primarias que existem re­
gidas interinamente por possôas recrutadas no proprio lugar o 
nomeadas pelas commissões escolares, si ·dosappareco a esçola 
que prepara os mestres ? Oudo os actuaes professores norma­
listas encontrariam o estimulo para proscguir nos methodos 
novos e retemperar a cultma aq.quirida, si lhes faltassem a 
Escola Normal o a escola typo do ensino primario? 

Alem d'isso, desde que cessasse o interesso prlos moder­
nos processos de ensino, a consequeucia seria, iuovitavolmonto, 
irem ellcs sendo abandonados polos professores que os culti­
vassem e voltarmos, em tempo breve, á iustrucção velha, hoje 
rcpollida por todos. Em vez do canúnharmos para a fronte, 
rotrogradariamos. · 

Confiamos que não teremos occasião do assistir a osso 
triste quadro que auctorisaria os mais deprimentos juizos sobre 
o nosso cstâdo de cultura. 

Com cffeito, qua11do o muco Estado brasileiro qtic ainda 
não possuía Escola Normal, o Piauhy, a instalou °Cill U)OD, seria 
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do causar pasmo que o )!aranhão, que tanto se ufana do séo 
passado litterario, fechasse a sua, não obstaute a enorme matri.­
cula e frequeucia que ella apresenta! 

Tratando do aprendizado de divei·sos nústeres, disso com 
razão Herbert Spencer: «Os sapateiros, os constructores, os 
armadores de navios, os fabricantes de uma locomotiYa preci­
sam de um longo aprendizado. A arte de desenrnh·er um sor 
humano, nas aptidões do corpo e do espirito, será rolatirnmonte 
tão simples que não careça de sot· emprehendida o regulada 

1 

com qualquer aprendizado anterior? 
Si não, si tal urtc é, som cxcepvão algu111a, mais llOlllplexa / 

do que r1ualyucr outra da 11atureza e a tarefa de a sub111iuistrac/ 
é da mais 1110111e11tosa diffieuldade, nã.o será uma loucura deixar 
do fazer pro\'isão alguma para a exercer 'I Era melhor Jazer o 
sacrifício da sciencia do que esperar obtcl-a . sem essa cssencia­
lissima iustrucção•. 

Essa ,·ot·dado, proclamada ha tautos annos, pelo emerito 
philosopho britanico, parece, entretanto, não ha\'er ainda sido 
comprehendida geralmente em nosso meio. 

A posição que temos tido, ha um dece11nio approx.imada­
mcnte, na direcção, tanto da Escola Normal, como da Escola 
)lodelo, obrigava-nos a prestar-lhes este pequenino serviço. 

Um princrpio de lealdade impunha-nos, por outro lado, o 
niesmo procedimento. 

]'omos auxiliar de Bonedicto Leite, embora cm osphera 
secundaria, no movimento realisado na ·iostrucção 1nimaria do 
Estado. Emquanto clle viveo, clla não ,precisava de outro apoio: 

· o soo espirito esclarecido e a ;orientação larga que ello possuia 
das questões sociaes sustentavam-na, contra todas as investidas. 
Hoje que ella não possnc mais o seo forte sustentaculo, corro­
JLos o den:r de lealdade de sahir do silencio, que sempre guar­
damos, sobre essa materia, e fazer conhecer, ligeiramente em­
bora, a iuíluencia o alcance social d1ts Bscolas Norrnaes e 
)lotlo!o. · 

E' o •1ue ~~~~~10::; nas paginas 11,ue l!e Tão kr, 
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Diz-11os a ro11sciencia qnc, assim, rnmp1;mos o nosso dcvrr 
pa.ra com a no:;:,;a, terra e a memoria do amigo qnc nos associou 
ao:,; i'ICOS trabalhol'I sobro a instmcção primaria ,lo )[aranhão. 

Bézier, aprear11tando o seo relatorio, nas coufepmcias pc­
dagogicas oonyocadas em 1880, por Jules Ferry, repetio, á pro­
posito das idêas que emittira, as conhecidas palavras de )Iichel 
)fontaigne: «Isto é uma obra de bôa fé . 

Ontrotanto podemos affirmar sobre cstP. lin-inho, arrrl'SCP.n­
tando que ollc é igualmente um trabalho dr lcaldndr. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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CAPITULO I 

cola suppõe o mestre. E, como ella, por 
ansformações successivas, acompanha 
evolução da ~ociedade, a que-, por suà 

vez, esclarece e accelera o movimento progressivo, 

o mestre, que a representa e em quem ella se re­
flecte, uão pode ficar estadonario. Uma é insepa­

ravel do outro. A cultura que a escola proporciona 
denunçia o preparo de quem a rege. Não sendo, nem 

podendo ser uma abstracção, ella, sob este ponto de 
vista, personifica-se na individualidade que a dirige. 
O mestre, recebendo a influencia do meio social" em 

q'ue vive e das idéas da sua epoca, transmitte-as ao pe­
queno grcmio dos sP-us ouvintes, affeiçoando, por este 

modo, o moral de cada um d'elles aos interesses supe­
riores da collectividade, 

· Com essas transformações, ' novos horisontes sur­

gem, novas exigencias apparecem, reclam_ando um 
novo idéal de cultura. Não é debalde que -passam os 
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annos: .elles trazem. comsigo, n'uma elaboração lenta, 
a modificação no sentir e pensar das epocas prece­
dentes e a escola tem de acompanhar, pari-pass11, a 
essa remodelaçüo social, tem de apparecer com uma 
face nOva, para poder continuar a ser o thermometro 
da civilisação d'um povo. 

As artes, as sciencias, as lettras, as industrias, 
desenvolvem-se e é forçoso seguir-lhes o desenvolvi­
mento, que tem como efteito a apparição de nO\·as 
necessidades no terreno escolar. 

Quanto mais cresce um povo em civilisação, mais 
frequentes são esses desdobramentos da intensidade 
do trabalho das escolas. E' uma ,consequencia natural' 
do vigor a que chegaram aquelles ramos de activi­
dade. 

E a escola V'ae, por essa forma, reflectindo ten­
dencías difterentes e alargando o seo campo de acção, 
para corresponder ao estado e às aspirações do sco 
tempo. 

E, de modificação em modificaçáo, de simples in­
stituiçfw de interesse privado, nos seos primeiros 
tempos, ella tornou-se, porfim, uma instituição social 
e p01itica e o mais forte elemento da grandeza moral 
dos povos. 

-Dissertando sobre o ensino em França e outros 
paizes, disse Dreyfus-Brisac que a historia geral da 
educação demonstra, mais uma vez, que no mundo 
moral, como no mundo physico, é sempre, na origem, 
a funcção que crêa o orgão. · 

Com effeito, foi a funcção de educar que fez da 
escola o poderoso factor, não somente social, mas 
tambem político, de todas as sociedades cultas con­
temporaneas. Não somente ell& es.clarece as consci­
encias, como as fortifica, esclarecendo-as. 

Receptaculo da acção de factores multirlos que 
emprestam ás naçôes a feição que ellas apresentam 
em epoca<; dadas e, por seo turno, propulsor irresis.,. 
tivel de reformas e transforrriações s0ciaes, a escola. , 
de~P.tnpf'nha na· historia uma : das mais importantes , 
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funcções, no ·desenvolvimento d1s differentes nacio­

nalidades. 
E tallando da esco!a, .temos im.plidtam.ente fal­

lado do mestre. 
E' necessario que uma das forças que actuão · n~ 

meio social, tenha uma influencia por demais absor­

vente e encontre na massa popular e nas classes diri- · 

gentes uma solidariedade inquebrantavel, para que · 

a escola se entorpeça ou torne impotente. Esse ,en­

torpecimento pode durar seculos., mas, assim mesmo, . 

de quando em vez, a consciencia nacional, abafada 

sob a pressão do elemento prepC'nderante, dá, n'uns 

ligeiros surtos, sig,naes de que não desappareceo de 

todo e aspira expandir-se. 
Ka ürecia antiga, o pedotriba, o cytharista e o 

gramm.i.tico sfto a representação vi\·a do sentimento 

e do ideal do povo hellenico: as instituições políticas, 

cm torno dos quaes girou, por muito tempo, a supre­

macia, quer na Hcllade e quer no Peloponeso, impri­

miram à cducaçáo o vigor nacional, de que se re­

\'estia e que,- em perfeita reciprocidade, revigorava 

a esse povo que tanto se distiQguio na idade antiga. 

O mestre, na obscuridade do seo mister, era, -en­

tretanto, a força impulsora d'essa vitalidade exube­

rante, que elle estimulava, incitando o alargamento 

do sentimento patrio e as energias psychologicas dos 

seos concidadãos. 
Entre os povos orientaes, d~ cuja remota edu~ 

cação se conhecem alguns traços, vê-se a esc<;>la, na 

Persia, sob a influencia do potier civil, differente da dos 

outros paizes asiaticos, em que havia o predomínio 

de poder theocra tko. A religiáoi dando ali ao Estado 

a representação de Ormuzd, o genio ou deus do hem, 

introduzira, com esse facto um factor novo na vida 
. 1 ' 

sacia dos persas, conrorme affirma Paroz . 

. <.<Ü Estado, diz esse pedagogista, não está mais 

ah, ·S1lb a depcndencia absoluta da classe sacerdotal: 

é um poder a parte, que deve combate( por Ormuzd e 

que, porcon.,cguinte, quer PxercP-r uma influendn so .. 

Biblioteca PúbHca Benedito Leite 
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bre a nação: d'ahi uma euucaçao nacional, isto é, uma 
educação pelo Estado e não mais unicamente pela 
religião. Sob esta relação, a Persia forma a transição 
entre a Asia e a Europa antiga, onde o principio 
nacional absorve o principio theocratico». ( 1) 

O mestre era o instrumento d'essa preponderan­
cia, instruindo a adolescencia nos preceitos moraes · 
dominantes no paiz e de que uma prece, transcripta 
d'um livro persa, pelo cscriptor citado, nos dá uma 
ligeira idéa. Diz ella: «O' Mithra ! une por 3o laços 
os bons, por 60 o homem e a mulher, por 70 o escolar 
e o m'estre,. por 100 os irmãos, por 1 .ooo o pae e /_ 
filho e por 10.000 O paiz e seo principe ! )) 

Esta importancia do mestre, superior á da ha -
monia do lar, entre os conjuges, é maior ainda, se­
gundo outras tradições referidas pelo mesmo auctor e 
em que se diz que o discip.ulo era obrigado na Persia 
a honrar a seo mestre mais ainda do que a seo pae, 
attendendo a que o mestre tinha a missão de culti­
var-lhe a alma, a parte mais nobre do homem. 

A austeridade, a audada e a coragem, j:>rincipaes 
quálidades no car~cter dos antigos persas e que os 
faziam «dominar as suas paixões, a mollesa, a sen­
sualidade, affrontar os desertos e as fadigas», foram 
1i"elles mantida's pela escola, pelo mestre, a quem, por 
essa forma, esse povo deveo o papel que representou 
na historia, ant~s das conquistas de Alexandre. 

Na phase espontanea ou nacional da educação 
romana, era a familia, eram o pae e a matrona ro- · 
mana, os primeiros educadore.:; do futuro sustentador 
das tradições gloriosas do povo-rei. Fortemente do- · 
minado pelo idéal do povo, de que fazia parte, o 
pater fam.ilias coinmunicava ao filho, desde os ver­
des annos, o interesse e dedicação que nutria pela 
grandeza da ·sua pa~ria. · O «Campo de Marte)> e o 
«Forum)> completavam essa educação moral, um com 

(") Histoire de la pe <lagog ie, 1. • parte, pag. , 1. 
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os seos jogos e exercidos militares e o outro com o 

esclarecimento, pelas discussões forenses, dos direitos 

e deveres dos cidadãos e das leis do paiz. 

Os mestres eram o chefe da famili'a e ~ nação, 

com essas duas instituições que serviam para o pre­

paro da crcança nas armas e no conhecimento dos 

prindpios juridicos uacionaes. 
As escolas privadas, ludi magistri, pequena 

influencia exerciam e as publicas somente apparcce­

ram no tempo do imperio .. 
Na phase reflexa, tem-se a cduc~ção grega trans­

portada para a orgulhos~ cidade do Lacio. Appare­

cco o pedagogo, substituindo ao pae de familia, na 

acção educativa, e, com o pedagogo, si não a musica 

e a gymnastica, cm que consistia a educação helle­

nica, a grammatica e a rhctorica com as suas mul­

tiplas subdivisões. 
O genio nacional amoldava-se, por outro lado, á 

uma cultura differcnte, curvando-se á superioridade· 

<lo genio grego, no cultivo da intelligcncia. 

A cultura moral constituia a maior parte e mui­

tas vezes a unica da cduc:ação nos povos da antigui­

dade, harmonisando-sc· com ella os seos interesses e 

disposição natural, na luta pela existencia. 

Esse mesmo criterio continuou nas idades qne ·sc 

seguiram, sendo, entretanto, por uma incrivcl aber­

n1ç,ào, cada vez mais depreciado o apostolo d'essa 

tarefa exhaustiva, ao mcsm:J tempo que se ~votavà 

apreço ao resultado do seo trabalho. 

Eram, cm geral, os escravos os mestres, entre os 

povos gregos: e, comquanto, no tempo adiante, a 

missão de educar fosse igualmente exercida por ho­

mens livres, nãO eram estes muito mais considerados. 

O clero, comprehendendo a grande vantagem de 

ter nas mãos a educação popular, tratou de chamal-a 

a si, como arma de dominio, como instrumento de 

poder. Os .concilios recommendaram a installação de 

escolas em todas. as parochias e junto ás cathedrae~. 

Carlos Magno, proçurando, por sua vez, consolidar o 
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imperro que eonquistara. 'empenhou-se em civilrsar os povos submettidos, servindo-se da cultura e da unidade da fé. Ahrio escolás por toda a extensão dos paizes 
qµe cllc havia posto pelas armas, sol:> à auctoridadc da sua corôa e confiou a sua direcçço ao clero. 

O poder civil e o poder espiritual mostravam uma perfeita identidade de vista, servindo um · aos 
designios dó outro. · 

E assim correram os tempos. A educaçao moral 
que se resumia na educaçào religic.sa, con~tituia o 
principal de\'er do mestre. 

Seguros, por uti~mo, do terreno alcançado pela fé e do dominio, sem restricçt,es, nas consciencias, nym serripre os curas se davam ao trabalho fatigante do ensino, reservando-se, porém, o direito. de fiscali­sal-o e de nomear os mestres no circulo da sua juris-
dkção. . 

Quando a reforma protestante surgia, suas armas 
de combate ao catholicismo romano foram as escolas e foi esse igualmente o terreno em que a contra re­forma esgrimia, para impedir-lhe a marcha. 

· D"esse duello a civilisação tirou Yantagens, por­que, embora restrictos ao ensino de classes privile­giadas e de in<lh·iduos éibastados, multiplicaram-se 
os institutos de educação d"um e d'outro lado, appa­
receram as ordens docentes, estudaram-se methodos e · modos de ensino, querendo cada um dos ad\·ersarios 
sobrepuiar ao outro. 

ú valor da escola, isto é, do mestre, esta\'a posto 
em ~oda a evidencia e, da educação moral de prefe­rencia a qualquer outra, se passara á sua alliança com o ensin'o litterario e humanista. 

Fóra, porém, dos centros de maior acção e onde quer que se th·esse unicamente de tratar do po,·o, era outro o scenario. O mestre escola, na generali­dade dos casos. juntava a esse mister algum ou al­guns d'estes ·outros: sachristão, barbeiro, coveiro, 
enxota-cães, sineiro, guarda-portão, depositario de segredo das familias , escrivão interprete de contractos 

81blloteca Pública Beoedlto Leite 
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velhos, pintor <le oruatos e i.mageus cm bandeiras, 
encadernador etc, para poder prover á sua subsis­
tencia. 

Como diz Lechevalier, 110 sco cxccllente. e~t9do 
sobre o mestre escola em França, no a1ttigo regimen, 
~o mestre de outr'ora não ~ra realmente um cduc.:a~lor, 
no sentido pcdagogico do termo : o seo papd se limi­
tava a ensindr machinalmente o Cá.thecismo. ci\rili­
dade, leitura, escripta e um pouco de calculo/>. (*) 
E isto quando a tanto se estendia a sua competencia. 

A capacidade do mestre, n·esse tempo, conforme 
o escripto citado, de que tiramos em grande parte os 
apontament,,s em seguida S'.:>bre este assumpto. era por 
demais limitada, como limitada era a exigcucia <lc sco 
preparo. 

A sua investi<lura, c·otn<tuanto cm alguns lugares 
tivesse a intcrfere11cia de diversos elementos, depen­
dia do clero, pela sua inttucucia local, e, cm muitas 
partes, por um direito exclusivo, reconhecido u'essc 
sentido. 

O bispo de Amiens, nos estatutos synodaes pu­
blicados em 169i, prohibia que alguem na sua diocese 
exercesse funcções de mestre ou mestra, setn que pre­
viamente passasse por um seo exame sobre a reli­
g·ião, costumes e capacidade. 

A qualidade sacerdotal nüo eximia o prctendculc 
do exame e approvaçüo episcopal. E' assim que, nos 
estatutos de Angers de 1680, detertninandó-se que 
nas parochias, em que houvesse muitos sacerdotes, o 
ultimo recebido fosse obrigado áquella funcção, si 
algum elos mais antigos a não quizcsse, se estatuia 
aquell.a obrigação de comparecimento para o exame 
de competenc,ia e o recebimento da approvação. 

A escola era utn meio de augmento ', de redditos, 
de que o, curas, em granue parte, .se utilisa\·am, sem 

,• , l.c 111aitrc .!'Êcol·c :-vu, J' ,111-·icn réginic- Rc v. p0d~i;-, ,\hril ••fov, 
pJg. 3~0. 
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que, todavia, nas que elles mesmos regiam, fosse ao 
menos toleravel o rei,ultado obtido pelos alumnos, no 
tocante a materias diversas das dos exercidos da 
igreja. · 

De Gers communicavam para um dos jorn,aes 
. «que os curas apparentavam mandar que os discipu­
los déssem a lição, mas de facto limitavam-se a en.si-

. nàr-lhes uma ou duas vezes a ajudar a missa. Estas 
pobres creanças, que já são uteis a seos paes, tem· a 
constancia de ir á escola, diariamente, durante q\ia­
tro, cinco e algumas vezes seis aunos, e nunca sabem 
ler)). . j 

«Em Al.encon, um alumno de 16 annos dei·xaxa, a 
escola sem .saber ler, tres outros de 14 não ·saoiam 
as~ignar o nome e um de 12 annos começava a, for­
mar as lettras». E'· verdade que se não diz ccim que 
idade elles entraram para a escola. · · 

N' ão obstante ser grande, entf:o, o numero , de 
padres em França, lugares havia; c0mo Bordéos, em 
que os mestres eram leigos e muitos outros. em que, 
apezar das prescripções dos concilias e outras aucto­
ridades ecclesiasticas, não os curas, mas individuas 
que se destinavam á carreira sacerd.otal, eram os 
encarregados das escolas. 

Esse costume era antigo: remontava ao terripo 
de Carlos Magno, cujas capitulares que estavam de 
accordo com os concilias, foram sendo frustradas, sen­
do as escolas do campo entregues áquella classe de 
a!5pirantes ao sacerdocio: . 

Eram estes e os leigos os que accumulavam ao 
cargo de mestre o mister de sachristão, coveiro, 
enxota-cães etc. 

Da escolha dos prelados e curas passou-se, em 
alguns lugares, a um ceremonial, correspondente aos 

. nossos concursos. 
A mesa ou comrnissão examinadora, como diria­

. mos hoje, compunha-se, ora de todo o conselho dos 
parochianos ou- chefes de familia e ora de alguns 
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notaveis. Em algumas localidades o cura era o exa­
minador e julgador unico. 

No caso de ser a competencia do candidato jul­
gada pelos chefes de familia (na sua maioria anal­
phabetos), era a questao decidida por maioria de 
votos . 

. Em Fontenay-le-Fleury, a comlllissão julgadora 

compoz-se, em 171 ~, do cura e 12 nota veis, dos quaes 
apenas 5 sabiam assignar o nome. Facto analogo 

deo-se em Brétigny, onde: n'um julgamento similar, 

d'entrc 27 notaveis, somente 13 sabiam escrever. 
Os prelados, suprema auctoridadc na materia em 

suas dioceses. estabeleciam as condições de capaci­
dade que o pretendente deveria preenéher. 

O bispo de Toul prescrevia em 1695, como dis­
ciplinas de exame, a leitura, a escripta, a doutrina 
christã, o canto ecclesiastico e o officio divino e só 

em 1719, n'umas instrucções para as pequenas esco­
las, contemplou a arithmetica «que poderia. ser ensi­

nada com a penna e tentos». 
Na Picardia <'bastava o candidato conhecer às 

prindpaes cer~monias da igreja, saber ler e escrever 
e conhecer de cór todo o cathccismo». · 

Os requisitos na Normandia erair. mostrar-se o 
candidato um homem habil, tanto na escripta, como 

nos algarismos· e com capacidade para ensinar os 

elementos da doutrina christã e o canto-chão aos que 

tivessem disposição vocal para isso. 
O canto· e a escripta servem de pedra de toque 

do merito do futuro mestre, no Vermendbis, em 1684, 

e em Corbeny, onde dois concorrentes disputavam a 

mesma escola send<> a sua voz e canto, berri como O!:> 

cadernos de «regras ·de arithmetica» o objecto do jul­
gamento da assembléa dos habitantes. · 

Em .Molinot, na diocese de Autun, a população, 

em 17 28, insinuou a rejeição d'um mestre', idoneo 

para o leccionamento da leitura e escripta, mas que, 

n~o sabendo cantar, «parecia não convir á commu­

nictade. ~ : » 
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A uniformidade, em toda parte, da exigencia de 
aptidõés ecclesiasticas, no preceptor <la infancia e a 
pouca importancia ligada aos exercidos graphicos e de 
leitura, nas escolas dos proprios curas, indicão de so­
bra qual a corrente de idéas a que obedecia o ensino 
1r'esse te~po e explicão o movimento de protesto ou 
indignação dos habitantes de ,"1.oliuot contra o pobre 
mestre-escola, a quem a natureza não dotara com a 
faculdadé sonora de emittir algumas notas de canto. 

Confirmando estes conceitos. a diocese d'e Lyão 
possuia. sem que haja a mençrw de ter havido 1a~gum 
protesto ou representação; não um, mais sim diversos 
mestre-escolas que não sabião ler. Em Feurs t mestre 
não sabia escrever, o que em pouco ou nada o preju­
dicava no conceito do delegado do arcebispo, porque, 
referindo-se a elle, dizia essa auctoridade escola.r.: 
«elle é muito ignorante, mas muito prudente e levà QS 

meninos á missaa. 
Parece que um mestre do me~mo estpfo dos de 

Lyão ou do de Feurs havia em Trevilly; mas, si assim 
era, a população d'essa localidade não tinha a mesma 
condescendencia ou orientação que a d'áquellas duas 
dioceses e manifestara-se contra elle~ em linguagem 
virulenta, (*) ao arcediago de A vallon. 

Coroando esse estado de cousas, não· poucos toram 
os lugares em que a qualidade de mestre se tornou 
hereditaria em diversas familias. Numa d'ellas, em 
Viliiers Herbisse, passou de pae a filho, ·netto etc. de 
1672 a 1799, em· outra manteve-se da mesma forma, 
de 1727 a 18j8. 

~a Suissa até I i93 o cbncurso e a nomeação do 
mestre-escola não discrepavam muito dos tactos nar­
rados no que se r.efere ao gráo de habilitação dos pre­
tendentes. 

Gabriel Compayré menciona um d'esses coucur-

·•· , [,'in,tru~tion manque tror a nu;, cnfo nt s elil csl imp,"•ihlc 

\/Ú·~ , c bclc rcmont rc ;i. J ºau trc, .. Jizi ,1-; c na rcrrc cnt,;,·fo. 
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sos na sua Historia da pcdt11[ogic1. Refere-se ao de 

Krusi, para a escola de Gaiss. 
N'uma estrada, com um fardo pesado ás costas , 

encontrara-se K rusi com o thesoureiro d~ Estado, que: 

talvez para tomar menos monotona. a Jornada, com 

elle travou conversa, em falta, seguramente, d'outro 

companheiro de melhor categoria. Estava para Vdgar 

a escola ,de Gaiss e o thesoureiro, i,ympathisando. ao 

que parece, com o carregador de fardos, perguntou­

lhe si queria occupal-a. «A questão não está cm .cu 

querer, disse-lhe Krusi, é que um mestre-escola 

deve possuir conhecimentos que me faltão absoluta­

mente)). 
O que um mestre-escola pode e deve saher entre 

nós, retrucou-lhe o funccionario, na tua idade aprcn- , 

<lerás facilmente. ( 1) . . . 
Aüimado por esta maneira, entregou-se Krusi . 

ao seo preparo, copiando mais de cem vezes um 

modelo de escripta, unico estudo que fizera: mas ta­

manha era a 13ua ignorancia que, ainda no dia ·da 

prova, em que elle teve um concorrente, não sabia· 

distinguir o emprego das lettras maiusculas e minus­

culas. Empregava as primeiras, atô~, 110 meio 

das palavras, consid~rando o seo uso simples ques­

tão de esthetica. Onde lhe parecia que a maiuscula 

ficava mais symetrica que a minuscula, ahi elle a em-

pregava. · · 
Julgadas as provas, de que a principal fôra a es­

cripta da oração dominical, disse-lhP. o presidente do 

acto estarem fracos ambos os candidatos: que o ou­

tro concorrente lia melhor, mas que Krusi lhe levav" 

vantagem na escripta (!) e, alem d'isso. t1.•11do a r,asa . 

maior que a do outro, para as funcç(1c>s t•scolar<·s, es­

taYa nomeado para o lúgar vago. 
E assim se fazia um professor na Suissa t' em I i93 ! 
Essas revelações foram feitas pelo proprio Krusi 

, lli stuirc de la péd~g.ílgi,;. pag. · J_ó4 • 
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que, estudando e dignificand0 o cargo que passara a 

exercer, poude, na j\.tsta mêdid~, julgar o concurso 

em que fôra um ôos pretendentes. 
E' este mesmo Krusi que se tornou depois um 

dos principaes auxiliares do insigne educador Henri­

que Pe.stolozzi. 
A sitµação do mestre era, porem, tão precaria e 

as idéas do tempo, na parté relativa á educação, uo 

povo, ~ram tão minguadas quanto á cultura. que n[w 

aumiram os factos, a que têlnos alludido e que eram 

o estal,ão dos prCtceptores. da intancia n'éssa epoc~. 

Após. a citação do trecho d'um escripto de Al,bert 

Duru.r, na «Re ·ista dos Dois Mundos», affirmándo 

que a escola ha,·ia sido sempre confc~i,;1onal/ ~endo 

esta a unica face por onde a reales.a e o clero por ella 

se interessavam, accrescenta Georges Dumesnil '!l[UC 

o seo fim era sobretudo por a creança cm estado <lc 

fazer c1 sua primeira communhão,>. ( 1) E com efteito 

assim parece, tatjto pelo que temos exposto, como pelo 

que náha este ultimo escriptor, a proposito das c011-

ve11ções estipulad~s entre a communidade e os mestres 

de Serou, sobre o ensino da escbla, em que se trata­

ria da leitura, escripta ~ calculo, na hypothese de so­

brar tem'p,, dos outros misterft!s, que eram o ensino 

de preces e a conducc,:ãó dos alumnos- diariamcüte ú 

igreja. . 
Para occupações semelhantes, com caracter de 

p1:ioridade a qualquer outra e, dada a remuneração 

e a importancia que tinham os mestres, não se lhes 

poderia exigir um preparo iná.ior do que apresenta­

vam. Nem mesmo causa estranhesa a reunião, a que 

a necessidade os o~rigava, de outras occupações á sua 

funcção de educador. 
Nfío obstante <;> espirito do tempQ., entretanto, e 

a quasi· nulla consideração que se prestava ao mestre­

escola, quando .elle não era o cura, não se pode absol-

/ 1) G. D umc:'11il-La pédagogi c rcvolution nairc. _pag. ~o. 
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ver ·as auctoridades que confiavam esse cargo, não 
somente é& domesticos, como a «artistas corrompidos, 
soldados que haviam dado baixa, es~udantes de~ene­
rados; em geral, . e outras pessoas d uma moralidade 
e educação duvidosa». · . 

Era esse no dizer do Dittes, citado por Compay­
ré o quadro dos mestre-escolas, em muita p~rte. 

' Para se formar uma idéa mais ou menos appro­
ximada da condição do magister ou regente, nomes 
por que tambem ~ra tratado, destacarem_os os que se 
seguem, entre d1ffercntes usos, que vigoraram na 
França, em favor do mestre-escola. 

Extral'tamos a sua menção do segundo artigo do 
f.Pchevalier sobr~ este assunipto. 

Em diversas epocas do anno, diz Lechm·alier, o 
magister, de accordo com o uso consagrado, fazia em 
seo proveito um ped1torio de casa em casa. 

~a Borgonha, depois do officio dominical, c}le 
sahia, levando n'uma das mãos a caldeirinha de agua 
benta e o hyssope e na outra um cesto. Com a àJ:flla 
benta aspergia aos que encontrava em cada casa, ben­
zia os leitos e o lar e no cPsto recolhia pedé1\·os de 
pão, que elle revendia depois cm b.-.11cfido da igréja 
ou de que se servia para alimentar :i sua familia. (1) 

Em Côtc d'Or. \'nvi11s. Aisnf', Smrna lnferior 
etc, era essa contribuição d<' p{10 suhstituida por 5 a 
1 o soldos em cada ha hi taçao. 

Em Roncherolles-sur--le-Vivier, elle tinha, a 
funcção de receber, durante a paschoa, os ovos traiti­
cionacs, dando em troca o püo be11~0 na semana santa. 

ContrilJuições de vinho, trigo e outros generos, 
em quantidade pre\'iamentP. fixada, amenisavani-lhe 
por outro lado a pcnuria em que vh·ia: 

fü,sas prestações entraram no stume, tendo sido 
antes, naturalmente, iniciadas por c.ommisera~':°JO,pf•ln 
vida penosa dos educadores da iufanria. . · 
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Apesar d 'isso, em muitos lugares, o resultado do 
pediturio revertia, vendido, em proveito do thesoum 
parochial. 

Por mais extensas que fossem essas dadivas ou 
esses pagamentos em especie, que comprehendiam 
hatatas, nozes e outros geheros por occasião do anno 
novo, uma porção de carne de porco assada na grelha, 
quando algum camponez ·matava a um d'esses ani­
maes. um par de s,ipatos pela paschoa, um prato de 
filhó 11a manhéi <le quarta-feira de cinzas etc, não po-_ 
d iam deixar de se.r humilhantes para quem as red~hia, 
tendo <le ir buscai-as, de porta em porta, romo prati­
cão os esmoleres. 

Estes usos se enraizaram, poi:<~m, de tal forma 
,que, airula 'cm 1 ~i6, o prefeito de Pas-dP-Calais prohi­
bia aos mcstrt's o peditorio de pão e dos ovos, e, cm 
1896, co11scn·a \'a-se o uso na Gasconha <le dar annual­
m'ente ao mestre-escola duas medidas de trigo: o pro­
prietario do terreno dava uma d'ellas, o rendeiro dava 
a outra. 

Somente pois qt.em não pudesse ser outra cousa 
ou não tivesse outro meio de realisar a sua aspiração 
de chegar ao presbyteriado, é que se submetteria a 
procurar o provimento em alguma escola. 

Tambem, por isso mesmo, os mestres que não 
!:!ram manifestamente incompetentes, embora se tra­
tasse doensino elementar, comprehendião ou exerciam 
tão mal os seos deveres que entre uns e outros é 
difficil estabelecer diflerença no que concerne á cul-
tura iutellectual das crcanças. , 
.. Havia escolas, não ha duvida; escolas publicas 

e até escolas custeadas por particulares que, imitan­
do· a principes· que tiveram a idéa vaga da utili<la<le 
,f esses institutos,~ apresentaram, fundando-as. Fal­
tava, porem; o mestre, porque esses que existiam por 
toda parte, ensinuando resas, levando os meninos á 
igreja e depois deixando-os na escola, emquanto iam 
tocar o sino por occasião de algum baptisado, abrir a 
cova e n'ella enterrar algum defunto o_u desempenhar 
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outro qualquer servi~o estr~nho ao magisteri_o, er~m 
simples occupantes das cadeiras, para que hanam sido 
nomeados. 

Por maior que fosse a longaHimidade, bôa fé e re­
ligiosidade· dos paes das _cre'.1nças, elles acabaram 
convencendo-se de que os institutos que sustentavam, 
pagando aos mestres, por modos diversos, não lhes 

·compensavam os sacrificios, visto que não lhes davam 
aos filhos a preparação conveniente na leitura, es­
cripta e calculo, que, desde a antiguidade historica 
mais remota, fazia parte do ensino da infancia. 

As differcmtes represf'11tações formuladas contra 
·o modo incompleto, como Pra feita a f'd11r.ação, pro­
\'l'lm plenamente esta affirmativa. 

Passara lle h.:t muito o tempo em que o ensino oral 
e, assim mesmo, nfto somente o ensino oral, constituia 
a maior parte·, sf'náo a essencial, dos deveres do edu­
cador. 

As pobres escolas do campo, cujo programma era 
resumidissimo, quanto a estudos, nem esse ensino oral 
podiam ter, a núo ser nas preces, cathecismo etc. 

Foi no meio d'essa pobresa pedagogica que um 
representante d·esse mesm::> clero que tanto havia con­
tribuído para o triste espectaculo que apresentavam 
as escolas e os seos intitulados mestres, teve a idéa 
da formação d·um instituto, em que se fizesse o pre­
paro dos proprios professores primarias. 

Congregações docentes havia, desde muito, espa­
lhadas por varias paizes; não existia ainda, ·porém, e 
nem se tivera até entào o pensamento de crear uma 
escola profissionaí. que habilitasse para a tarefa do 
professorado. 

Desde 1592 Cesar Bus fundara para o ensino 
elementar de creanças do sexo masculino a Ordem da 
Doutrina Christã e, em 1596, a Congregação das Ur­
sulinas, para a educação das meninas. 

Outras ordens se lhe<. seguiram, tomando a carg,) 
ora o ensino d'um sexo e ora o de outro ou de ambos, 
taes como em 1602 a Congregação das Trmrtes da 
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; 

Providencia, pelo Padre Barré, a das Filhas da cari­

dade por \'icente de Paula, em 1634; a das Filhas 

da infancia, em Tolosa, em 1662; a de Saint )\aur, 

em Pariz, a dos ·Irmãos do Santo ..Menino Jesus, em 

Re.ims, pelo Conego Roland, em 1670 e muitas ou­

t1as. 
Era a cariúacle no ensino, a mesma inspiração a 

que obdeciam os luthcranos allemítes da seita dos pie­

tistas, de que foi no ensino o vulto mais notavel Au-

gusto Hermann Francke. 1 · 

O catholicismo que, na sua marcha evoh~tiva, 

abrangera n ·essas congregações a educação d~ mu­

lher, quer sob o ponto de vista dos exercidos ,religio­

sos e quer sob o dos rudimentos das disciplinas, a que 

se limitava, na epoca, a educação intellectual, havia 

parado n'isso e, d·esse modo, pequena era a compe­

tencia dos mestres, contrastando com a sua dedica­

çáo no que toca,·a ao serviço do culto. 
Eram, ainda assim, escolas particulares, embora 

gratuitas, as que, d'esta maneira, se abriam ás clas­

ses desprotegidas da fortuna. 
O problema, que até então não se havia entre­

visto e no qual se condensava a magna questão da 

rehabilitação das escolas pela rehabilitação do mes­

tre, fora porfim reconhecido, em fins do seculo XVII, 
por Cárlos Demia, nomeado em 167-l-Director das 

Escolas de L vão. 
º· estado de ignorancia dos mf'stres e mestras 

d'essa cidade. tanto no que respeitava á leitura e á 

escripta regulares, como sobre princípios da religião, 

fel-o montar um estabelecimento de ensino para 

rapazes, <r.deo;;tinados a exercerem nas parochias a du-

pla fu:,cçfto de viga rios e ptofossorPs.,> . . 
Essa allianta era naturalissima no seculo XVII 

e nflo se poderia C'xigir outra cousa ct·um padre d'esse 

tempo e dadas as circumstancias, cm quf' ellc teve de 

agir~ 
Esse estabelecimento, a que denominou semina­

rio, denominação que aind~t hoje . é dada ris Escolas 
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:Normaes em diversas 11açües eurupeas. foi o ponto de 
partida d'esses institutos que hoje, por toda parte, siio 
considerados fact'orcs de prim eira ordem do desenvol­
,·imento moral e intellectual dos po,·os, por lhes dar 
o mestre, na altura de preparar uma gerac;;fo de 
espirita forte, relativamente esclarecido e em condi­
çôes de e1ttrar com certa vantagem na luta pela vída, 
j.oga11do com os conhecimentos rudimentares ad<Luiri­
dos na escola primaria. 

Ao pedagogo lyonnez, c6ador das ~L'~quenas 
Escolas/> d'essa localidade e fu11dador da Co11g-re'{ª -
çào .Docente das lrmãesdc S. Carlos, que durante de:;is 
scculos prestou inestima,·eis sen·i,;os ;i, instruc<;àü dos 
pobres, deve a civilisa(úo o primcrro instituto nc·jrmal 
que a historia registra. 

CAPITULO II 

Fora eucontrada a soluçào da qµcst."o do ensino 
regular nas escolas. Repow,iava ella na formaçáo do 
mestre, em instituto apropriado a dar-lhe a precisa 
idoneidade. 

Cartas JJernia, em quem se e11contra uma admi­
ravel organisaçào de pedagogista, a par d'uma dis­
posiçào infatigavel para e trabalho, não se limitou 
á creação do seo seminario para ,·igarios-profes­
sores: instituio communidades de mestras, ás q,uacs 
ministrou instrucções detalbadas que lhe põem em 
destaque a individualidade, como psychologo e edu­
cador . . 

Como era de esperar do seo estado sacerdotal, re­
fer~m-se, em granrl':! -par.te, ·· essas instrucçües ao 
interesse religioso, chegando Demia até ao extremo 
de aconselhar, corno os discipulos de Loyola, o eJ1fra­
quecimento dos laços da familia para melhor serem 
fortalecidos os do alurnno com a relig·iao. 
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E' assim que u'umas d'ellas elle diz âs suas pro­fessC'ras que ({a sua funcção não é apenas ensinar a ler, mas a formar os alumnos nas virtudes christans» e que a bôa educação e a cultura do espirita «são van­tagens com que se fica para sempre e de que se co­lhem fructos durante toda a vida:». 
E, como diz Compayré, «era · da escola, de suas lições e de scos exemplos que elle esperava o grande beneficio d'uma educação que, esclarecendo o e!.pirito, estimulasse a vontade. ( 1) 
O seminario não se poude manter por mtiito tem­po, em virtude do seo programma um tanto sobre­carregado, como parece, d'uma referencia de Lechc­valier, no escripto a que alludimos no capítulo ante-rior. · 
Pertence-lhe, entretanto, a honra da iniciativa: c,;­si esta não con,;eguio firmar-se de modo a supperar todas as difficuldades que . lhe advieram, é o caso de repetir-se o conceito do illustre pedagogistafrancez que tirou do olvido o nome do benemerito fundador das «Pequenas Escolasu de Lyáo: «nem o valor d'uma idéa se julga pelo exito das em prezas que ella suscitou, nem o merito d'um esforço se mede pelo seo successo>>. Annos depois da fundação do instituto normal de Carlos Demia e. inspirado no mesmo pensamento de preparar mestres que pudessem dignamente reger as escolas que lhes fossem confiadas, um outro sacerdote, o Padre João Baptista La Salle, entregou-se a igual commettimento, fundando um outro seminario cm Reims, em 1684. 

Mais sagaz que o seo predecessor, dlc procurou desde logo o amparo de influencias puliticas e, em 1685, alcançava ·do Duque de Mazarino, sobrinho do celebre cardeal do mesmo nome, o estabelecimento de r 7 bolsas em favor dos rapazes «destinados a serem 

1 Gahriel Compayré-Oem1a el Je5 or igine, d, J'cnscignemcnt pri11uirc l l.yoi1. 

.. 

Blblioteea Pública Benedito Leite 



A. D. B .\Rl.lOS.\ DE GODOIS 

i11struidos déls \'t· nlé1<lf!iras maxiin.is dos pedagog:::>s 
chri,tüos, a ler e escre\er hem e a ca ntar para poder 
ir depois instruir a mocidade nas terras, pa rochia ·, 
burgos e cidades cio sco <luca<lo/,. 

Transferido cs!-.e st·minario para a diocese de 
Laon, La Salle transportou-se para Pari z, onde fun­
dou um outro es tabelecimento identico. a qu e annexou 
uma escola primaria , para os exercicios de tirocinio 
dc,s futuros professores . 

Em La Salle, a y_uem Buisson apresento co nio o 
Pestalozzi catholico, qualidade que Compayré recla­
ma igualmeutc para Ca rlos D emia, temos Lambem a 
affirmação impli ci ta d e q11e e ra preciso preparar mes­
tres para as escola s, o que importa\·a e m reconlwccr 
que os mes tres ex istentes j á não satisfa1.iam as exigcn­
cias do momento hi s tori co q ue se a tra\·cssa\·,1. E mais 
d,> C!UC em Dcmia-o esforço coroado dC' l' xito e a plu­
ralidade de institutos normac~, um do-; quaes :-ituado 
110 coraçào da J<' ra11ça . 

O succ<•sso akarn;ado ter ia de co nc<·11Lrar ainda 
m a is , cm m,ll<'ria pcdagog·ica. o <>sp irito d o operoso 
fundador da ,,() rel em dos I rm üos das escolas eh risU1 cs,, 
e gratuitc1s. F assim foi . 

Tres factos o demo11strão: 
1) o r econh ecim ento da necessidade cl"uma escola 

prima ria de applicaçflo , aunexa a E ·cola :\ormal, afim 
-ic que os a~pirantes ao professorado se fo ·sem n'ella 
exercitando lia pratica do ensino: 

2) a appl icação do modo simultaneo, de\·i<lo a La 
Sallc e seus auxiliarP.s : 

3) a permiss~to que tinham os lrm f1os das escola s 
christães d e pod,:r mante r escolas de artes e officios, 
dirigir orpheli11atos e collcgios e in struir os prisio­
neiros. 

Fundando, alem das Escolas X ormaes, escolas pri­
marias para as classes med ia e inferior e espccialme11-
tc para as creanças pobres, La Salle comprehendco 
que a qu estfto do ensino n [to podia estar limi tada a esse 
circulo. R cct:iando dar l' ll s<' jo ao .., ac rifi cio da in ~tru_ 
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cç;Lo primaria. para o preparo de cujos ll1l!s Lr<'s formara 
àquelles estabe1ecime11 tos. proh ibira à sua con g rcga­
<; ;10 o estuJ.o <lo latim e até lhe impu zera o esq uecime11-
to do q1w soubesse d·essp idioma, de onde \·cio ;i mr1s­
mZL co11grcgaç[10 o nome de -- lg 11ora nti11 os .. \leis co­
nheceo qu e o c 11siu o prirnario r r;da rn ava um comple­
mento , 11 a aprendiz,tgcrn do trabalho ma11ual, da 
m es ma form,L que a l~scola :\" orm,tl rcc la ma va a aula 
de appli ca ç[LO . 

. A faculdade tlos ig norant i.uos podere m 5 star ü 
frente de escolas de artes e offic ios, tem certa mente 
essa sig·nifi.caçào, que rl'al ça a Jlrul"u11clcza c7le Yistas 
c!"esse eminente cducaclo 1- . 

Fi'ffa ir muito Jung<' e La lH·z arrisc, tr - ,-,c ct perder 
tudo. i11cluir esses outros estalJl!l c·c irn L11t '.os 110 seo 
prog-rarnma . 

i\ s,-, irn como as yi,-,ws ele La Sallc \ºit o alc ·rn das 
de l )emia , o progra1nma üas suas c,-,cola s 11:w ,-,e limita 
à le itura . e-,cripta u 1;alcul0: :1bra 11g·e lt·i.tura, grarn­
matica e orlhographia, cc1 llig-raplu a, d t~s<· 11hu arli-,­
ti co e gcornctrico, gcogi-aph ia , cakulll dos tlllm e r os 
i11leiro-, e fraccio 11 ar ios e r cl igi ;w. 

(ºo rnprche ndc-se facilmente qu, · o mestre a11tigo, 
<le,.;k ixado e ignorante, n:t0 podia correspo nder aos 
in tuitos cl'es::-cs doi s r eformadores. cuja acção, infeliz­
mente, foi por mui t0 le mpo ci r<:umsc ri pta aos limitf's 
de algumas localidades . 

D c rnia queria o mestre suflicic 11lcrncntc prepa ra ­
d o para instru ir o po,·o: La Sallc tinha o in csmo de­
sígnio e ampliava o programma escolar. 

Em qualque r dos casos, a quesu-w \·olve e m torno 
do m estre , que é quem faz o e nsino. 

Si o :ipparC'cim e ntn ü 'uma idé·a o u in stituiç C.o, rc­
co 11 hec idame_1t tf' proveitosa, bastas-se p,1ra u esde logo 
se dfcc tu a r. a r ('forma n os costumes, abraça u<lo 0 se a 
idéa 01 1 instiluição nova, a ncação dos instilutos 11or­

mc1es, para a cultura <lo mestre, ter-sc-hia fe itn, em 
toda p a r te, desd e a fundação ela primeira cs::o1a 
d'essa 11,llu rf', a por Carlos D e tnia . 
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P a rece hoje d e prim<'ir::i intuiçfto e. porla nto. a 
causa mais simples de comp rehcllll e r-se que, antes 
dC' algucm se cncarr<'gar cio e_11 sino da iufa11~ia, d eva 
ter -se munid o das lu zes prensas. para o mi s ter que 
dese ja exerrer. Fsta nunos, porem, 110 seCLllo ): \ ' l 1 
e o interesse snpre mo n'essc te mpo n;io era o que, 
na ac tua1i<la do , ronstituc a partr> taln.'z rnctis impor­
tante ela e<lucaç::'to. 

O m e<;tr e -sachri'itJo, co mu hotl\"e ra na antiguida­
d e o mestre-escravo, desapparece, no co 11 ccito cl'esses 
dois homens, cede ndo o lugar ao m estre in s trui,lo, 
conhecedor do seo officio. o m es t1 <' de profissfto. 

F tira a inici;1tiva pri\·a cl a que suscitara a reforma, 
com os insti tutos fundados .. \inda. dc\·icla á ini cia tiva 
priva da , surge ell a cm l l a ll e . nos institutos dP Fran­
ck e, r 1; o nutave l p ietista que. no com<' ço <lo scculo 
XYUT, irnprimi o um impulso \·igoro-;o na instruceJw 
das cliftcr cn tes c lassl's . 

, \ sua romplexa orga n isaç[10 p<'<lagogi~a e a da­
ri\·idencia com quP. n·um sc•culo c•n1 que· o ['o rlllalis -
1110 domina\·a na i11s truce;r10, <'ll<' adop~éwa o r r',1l1s-
1110 no ensin o de cl iffcrenu~~ cli'icipl inas, p 11ze rarn-11 0 
ê m d estaque e attrahiram- lhe a protcr~·üo \ ' .i liosn d e 
Frederico tiuilh errnc T, da Pru-;sia. que•. por sua vez. 
provavelmenl<' rrn co 11Se' quencia do co 11 tano <'m qu e 
estava com e-;sc c•d1H"1dnr. fu 11cl o u r•m t í •1.">, e•m Stet­
tin a prim eira Fscob :\urm.al offit ·i.il. 

'\' c'·-se, pois, q LI<'. e•m ma teria dt• crea(·üo ele i ns ~i tu -
tos para o prPparo elo rn eslrf', o c:1tho] i('ism o romano , 
ele qt1f' l kmir1 e !.:1 ,'-; :ili<' (-ram se :' tario-;, cn<'ontrava 
a sco bdo n pro 1<'-;ta11ti~111n. se r:11i11d o- lhe o-; passos. 

Si fo i 11111 f'~f'o rc; o isolado n do m o na rcha prussia­
no<' co n tint1 a\·a a s<'r ;1 F,cola :\orma.l d(' Stcttin o uni­
co estahc lec inwnto dr•sse gC'nc•ro . de orige m "manu­
tençJo otfic·ial, a icléa da~ 1- scolas :\ ormaes proseguio 
ga11 ha11rlo terreno C'n,re º" pr1rticubrcs. embora ti-
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vPssem pequena duração os es tab elecim entos que fun­
daram. 

E' as~im que , em 1752, uma marradora de panno, 
em Dunkerque, fundara, em Saint-\ \ 'ast, · um desses 
cstabelecime11tos, com uma renda de 8000 libras: em 
1754 o bispo de Toul fundara na séde da sua prelazia 
um seminario para o preparo de m es tre-escolas e, em 
1 783, Courtalon esboçara a organisação de Escolas 
Xormaes diocesanas, cuja modcstia se pode julgar 
pelo sco prograrnma que niio ia alem de ~cr ipta, 
arithmetica, canto-chúo e c011ferencias sobre r1ligião, 
seguindo a ord em do cathecismo. ~ 

Ao passo que os particulares se inter ssavam 
pela funda ção das escolas para a fo rrnaçüo d mestres, 
as corôas mantinham-se inclifferentes a esse movim en­
to que consiclera\'am platonico ou que talvez mesmo 
.lh es desagradasse, porque do 1Í1estre instruido decorre 
a escola que, esclareceudo o espirita, nelle desperta a 
idóa Lle liberdade , pelo conhecimento elos direitos dos 
individuas. 

A rlasse inferior, a que La Cha lotai s, em plena 
cffen·e:;ccncia revolucr.ionaria, e m França, declara\'a 
dever ser conservada na ig nornncia, n ft0 podia merere r 
grande cousa it realcsa . 

í\a srarn.-lhe o sopbisma ele escola que existia, na 
qual, ao mesmo tempo, se pregaya a obediencia inco n­
di cional a Dcm, e ao r e i. 

O exemplo de F rede ri co Guilh erm e, ela Prussia, 
íúra uma excepçáo. 

O abbade de Che1111e\·ii· res pedia, por isso , debal­
de a Luiz XlY o es tale,imento , em cada diocese, ele 
um ,;cminario para mestre-escolas . 

O centro ela vicia nacional ~ra o soberano; era elle 
o grancle fóto d'onde partia a acção , o .rr.ovimento, 
_a vida, para toda parte: que lhe importa.va, pois, que 
o filho do pobre vegetasse na ignorancia? 

Essa m esma sorte miseranda da ultima camada 
social teria, porem, de provocar, no correr do tempo, 

. a desinteressada analysP. dos philosophos sobre o or-
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g-anismo politico e as forças que nelle a,tuf10. E assim 

como, pouco a pouco. se' foi !~stendenclo a idéa de que 

a soberania n'~itlc na naç{to, foi-se alastrando a iclc:a 

de que da escola depende o futuro das naçües e que, 

portanto, era preciso dar-lhe o me:stre que habilitasse 

o futuro cicladüo ao g·oso racional e esclarecido dos seus 

direitos. ' 

A. quesUío tomara uma face nova: já 11 it0 se con­

centra\·a em dar ú creança um prepa ro que lhe scr\'isse 

para, com fac ilidade maior do que tinha, entrar na 

vida pratica, tratando de interesses privados. O J1ori­

sonte ampliava-se; á essa conveniencia juntava-se a 

necessidade de ordem politica. 

Os proceres da revolução fra1icesa accentuaram 

essa 11ecessidade, pugnando ardorosamente-pela 

creação de escolas. como medida politica , sem a qual 

as novas instituições periclitari,,m por falta de hás<! 

segura . ,,lirabeau, Talleyrand, Condorcet encontram­

se n'este sentido em plena harmonh de vista:'.'. 

1'Ias a creação de escolas seria o menos: a diffi­

cu ldade núo estava nºisso: a diffi culdade estava no 

mestre. 
Conté,vam-se ás clescm s as publicaçiies que, antes 

mesmo da revoluçào. tinham apparecido condemn:rn­

do as escolas existentes e alvitrarnlo di\·ersos meios, 

de se instituir uma eclucaç,ío regular. 

. Dumesnil traslada elo Diaiona, io de f><'dago­

.1;za para a sua obra-A P<·dt1.J!O!{ia rcz•ol11cio1111ria 

-uma se ri e de titulns de obras sobre o assumpto, 

appare~iáas nºesse tempo, e11tre as quaes se le cm 

referencia a Rolland o s0gu inte topico: ((E!lc quer 

fazer penetrar por toda parte a acção do alto impulso 

<lo Estado .... r'este intuito crea r-se-hié"10 Escolas Xor­

maes métsculinas e femini11as, cm que se e11sinaria a 

P_edag-ogia, isto é, em qm• se ensinaria a arte de c 11-

s1narN. 
1''.ra e:,;se o caminho a seguir e a Convehçào o 

comprehendeo claramente .. \em para comprehendel-o 

seria mister esforço, porque havia mais de um seculo 

~ 
.mé®L 
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qu e a icll''a da crca1Jt0 das Escola Xormaes ga nh ava 
te rreno, apresentaudo-sc c:om o ca racter decis ivo 
d\, ma necpssi<laclc publica. 

~ ·esta co n formidade é dccretaclo o estabc!Pci­
mento em Pariz cl'uma <rEscola Republica na,>, cujos 
alum11os . ('lenninados os seus c~tuclos, cleveriào vol tar 
aos seos respecti\·os districtos e ahi abrir uma Esco­
la ~ormal , tendo por fim transmittir aos cidafüt0s e 
cidadães que se quizcs~em dedica r · ao ensino publi­
co, o m ethodo de ensino aprendido na Escola 1'\or :1.a l 
de Parizi>. < > que o abbaclc Chennevie resfÂdia a 
Luiz XJ\'. para cada dioccssc, a< ·on vcnçüo m e nclava 
funda r em c':lcla clistricLo . A diffcrença .era c1p nas ele 
de11ominaçtt0, mas isso µouco importa\·,t, por ue eram 
e sft0 ainda hoj e synonymas, em \·arios paizcs, como 
a Dinamarca. Russia etc. as cxprcss{>es Scminar io e 
J' scola Xorma l. 

Apesar ele decretada, nüo fo i ava nte a creaçüo 
da s Escolas Xormaes primarias . nos diffcrcntes clis­
tri cto..., e -.,or ie iclentica teve o decrelo c1P "° c,polei:'LO 
o rclenauclo a installaçft0, em Pariz, d\1ma Escola de 
ensaio de r!d ucaçüo primaria, organisada de modo a 
poder sen-ir d0 modelo e torna r-sc urna Escol~1 ~ or­
m aL;. 

J,: · somente com a monarchia df' Julho que se 
rea lisaainsta llação official cl'esscs in sti~utos em \·arios 
pontos ela !,'ra nça . A ( '01t\'C 11 çúo 111u11da\'a crea l-os 
nos distric tos ; a m onarchia de Julho fal-o.-; in sLa ll a r 
crn d epartamentos. 

Trata-se, está Yisto, ela existe ncia offic ia l das Fs­
colas X ormaes, porquP, por occasiúo d a lei (iu izot , em 
183.1, existiam já em Fran\a 47 desses estabc!Pc inw n­
tos, cl'entre os quacs o dP Strashourg, fundado r,m I 8 1 1 

e os de ll edclfange e Bar -lt>-Duc, cm 1820. 

Antes , porém, da lei huizot, -que assignala um 
facto importante na historia da educação cm França, 
a mesma necessidade a fizera decretar e a inH u­
í:! UCia irre istivel dos priucipios dcmocraticos que se 
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estendiam pela Europa, determinara a fundaç~to pelo 
governo de institutos norma es _, cm outros paizes . 

• \. Franr;a, nesta parte. dt>1xara que outras na ç<iCs 
ll!í! tomassem a dié.111te ira. E" assim que, alem da Prus­
~ia, a Dinamarca , cujo 1110\'i111ento etlucat;\'O <·· ainda 
11a acluali<lade pouco conhe cido mesmo na Furop,1. 
fumhn·a C'm 1 7rJO Juas Escolas ~ ormaes, sob o fuuda­
mentu inco ntrasta\·el de quC"OS C'ducadorcs da info1,ria 
devem recebe r uma in,, trurção petlagogica que lhes 
permitta preencher con\·enientemente o seu nobre 
mandato,>. 

~a l11g·latcrra, ond!'asdifforentesseitasreligios;:is 
<) c•sc11voh·em um a cxtranrtlinnria actividaclcna csphcra 
ela ins~rucçtw e o principio as-;oçiati\·o se acha muito 
gcneralisaclo, fora estahrlecido em 1~17, p<'la "Bri­
tish a11d l<'orei g· n School Society,, o primeiro instituto 
normal C[UC possuio esse 'pai1,. 

Ü espirilO e min ent~1111·1 1lc' pratico e utilitario do 
po\·o ingl<'Z n c'10 C'sperou ql!e o go\'C::rno ·se r esolvc:,st~ 
,1 a braça r a corr<'n te d<' opi11it10, que ia em marcha 
triumphantc, sobre a i11stalL1<J10 das Escolas ::'-Jormac•s . 

.AcosLLm1ado ,t \'l'r 11 a 11?struc~·ão urna causa C'm 

qtw a 11-ação era dircctam c111c• inten'ssad;:i, pelos rcs11l­
tados que' ol>ti11h a, no, cli\'<·rso-., ranw-., da indus~ria. 
com a cu ltura ela massa popular, tumou parte no mo­
vimento e a iniciativa particular fe1, surg· ir a4 uellc 
cs tabelccim e n·o, precedendo a acçüo governamental. 

O mesmo facto deo-sc 11 a Suecia, onde em 1830 
uma outra sociedade montou a primeira Escola "Nur­
m al que houve na patria d e Uustavo \'asa e Carlos 
XII. 

Antes, pois, que, no cPntro da Europa, a Fran­
ça torn<.>sse eftcctin1, com a le i ele 1833, o p ensamento 
da Convenção. compr<'hendcra a l )inamar ra a ncces­
siclaclP da escola elo 1lH·,tr<' <' 11 ér '-lu1 ·<·ia c ! ;ra11 Brc­
t211ha l'ra clla i11-.,l~1Jl a da por duas as,suc ia~·úL'S. Ella 
teria d e trazer iJJ e\·it,tn•l111e 11 t,• uma trc1nsf"ormaç,·10 , 
se nsível , 11 i"w · ~,c'i no_ cn!';.illo, c0mo na · sociedade, onde• 
iri[t0 co llaborar, 110 momento proprio, as crcança:-. 
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educadas pelos noYos mestres . Xáo hav ia, porém, 
m eio de e \'i ta r es te resul tado, elo mesmo modo que 
se 11áo pod ia im ped ir o reconh ecimento, em toda parte, 
de ctt:e o mestre a n tigo :1úo era ma is co mpati\·el com a 
epoca, e m q ue se csta \'a . 

A. propria Suecia, onde a educaçüo este \·e sempre 
entregue inte ira mente ao clero e se resumira c m 
preceitos ecles iasticos, a 11 tes da refo r ma ele Crusta vo 
\" a-;a q ue lhes adelici011<J. ra a leitura, cscripta e calculo, 
c·onfi a nd o-os toda\· ia aos sé.lccrdotes, c., pitulai:-a a nte 
o movim ento libera l que se propaga\·a -no terreno da 
ins truc~·:·10 e, marcha ndo, de conquista em co11 (1u ista, 
poude, g ra<;as a essa nova orien tação, tomar-se/depois 
um modelo de ed ucação popu lar. 

Consequencia da evoluçfLO da sociedade, na sua 
ma rcha atravez dos scculos, a5 Escolas Norm aes nüo 
p odi a m mentir á sua origem : assim co mo re fl ectiram 
um pe11 sr1 m•]n to que se ge ncra li sa ra, surg ido da fa l ta, 
ni'1 0 ma is to lc ravcl , do ensino primari o nas escolas ele 
cam po, ter ia m de re fl ectir os ideacs novos q ue appa­
rccia m . 

Fr iede l \·ê n ·ellas o fóco rlas i<léas rc\'olucio narias 
de 18 1K, cm Yir tude da in fl ue ncia exercida nos mes tres 
pela ema ncipação philosophica ( 1 ). 

A escola pa-;sava a ter agora it sua frente nf10 um 
au to ma to e r ecitador de cathecismo, mas um a con sci­
encia escla recida, capaz de assim ila r as icléas novas 
q ue circula\·a m na sociedade e de enthusiasmar-se por 
e ll a s . 

O movi me nto philosophico q ue se operava e a 
impo r ta ncia que a escola primaria c as Escolas Nor­
macs adquniram no c:>mcço do scnilo X TX , com os 
t raba lh os da Pc~talozzi, muito admirados 11 a A llc­
m anh a, dera m ao p rofessor a compenetraçüo do seo 
pa pel , na socieda de moderna. 

1 , La préparation profc,,inncllc dcs in stitutcurs-Rcvuc pcd.,;;. 
15 JC Ju lhu de !~)''.~· p,1g, :, n . 

~ 
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Jsso pro\'ocou um, reacção. tanto na .\.:lemanlia, 
como t>m França, co11tra os institutos normaes. Xa 
. \ llemanha manifestou-se com a idéa que ~ntão appa­
receo,pela primeira vez e com intuitos reaccionarios,tle 
snrem os mestres l"·eparados nas L' niversidade:- ,~ 
em França' com os dcplora\'cis e impotentes ataques 
dos represcnta11tes impenitentes do velho co11.., :n·a­
torismo. 

Na Academia das Scic11cif1s ~loraes e Políticas 
surge a proposta de f3arrau, Cúntra a orga11isaÇ~lO 
que Guizot dera ús Escclas 2'onuaes, Jouffro,· se­
cundan4o-o, perfilha os seos conceitos, sJb~c o 
p<'dgo que elle dizia amea~·ar a sociedade, com a 
ll'Í'l1eia sciencia orgulhosa e a ambiçúo dcspertad.t e 
illusoria d'essa nuvem de mestres, imprudentemente 
iniciados uas Escolas Xormaes. em uma instrucçã,J 
muito alta e habitos muito apurados,,, 

O remedio seria, no seu e11i:endcr, '<rccouduzir as 
Escolas ~ormar.s ao rnrdadeiro fim de sua missão, que 
era formar me~tres para o campo, mestres que con­
siderassem uma felicidade chegar a uma tflo b.!lla 
posiç~o · e com ella se contentassem, nada tendo de 
<·ommu,11 c()m os n10ios sahios, v,ios e cheius de pala­
,·rcado e orgulho e de cuja formação se gloriáo certas 
Fscolas ~ormaes:a.. 

A Jouffroy, como ,1 Barrau , cujas pala, ras 
reeditou, só faltou dizer que as Escolas ~ ormaes dc­
,.·eriam limitílr-se a preparar mestres para o cmino 
nwchanico da leitura e escripta e de rudimento de cal­
ci.110, sem.lo-lhes vcd;1<lo o dese11,·oldrne11to da i11tclli­
gc11cia <los futuros professt>res , para que 1•stcs nfto se 
pudessem euthusiasmar com as doutrinas libcraes que 
g-rassaYam. 

Esqueciam-se, como diz Friedel, «de que emprc­
liiJUc.liam uma causa vã e imlepcudentc de seus cal­
culo:;· : a parali·sação de to<lo o ·eosino primario:.. 

~flo adri1ira, cntrcta11to, que Jouftroy, apesar tle 
philosopht>, assim sC' pro11unciasse, quando, c•m I l-l.,19, 
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Thiers reclamava c1 supprcssi'to elas escolas norrnacs, 
sob o pretexto futil de que "Cllas roubavam á charrúa 
o trabalho dos camponeses, em quem accendia-m 
as paixúcs, excitavam o orgulho e a quem infestavam 
de espirita demagogico,,. 

Falloux. um arn10 antes, emittira outras tantas 
razões i 11co11sistcJLtcs, com batendo. os nwsmos insti tu­
tos, pela 'trneia sciencia dos mestr!:'s que ellcs for­
mavam, ambiçôes inquicl.:1:" que faziam nascer e a 
imprudcm:ia de fa1.<'r \'Oltar ao campo cspirhos que 
ele autcrnüo se preparara para dctestal-os,,. 

Xúo obstante essas e outns objurgatorias, qul' 
tiveram ; contraproduccntemeute , o mcrito cl;lreaí~·,,r 
o valor e a funcção social das Escolas Xormaes, a revo­
luçúo de l•everciro, cohcre11lc com os intuitos que a 
fizeram triumphar. rcorgauisou o ensino primaria e 
multi_plicou as Escolas \ormaes. Foi esse o pri11cipa 1 
trabalho do ... seos chefe:;, logo que se tornaram go­
verno. 

( iujzoL lla ,·ia di Lo q uc "ª iuslrucçüo primaria residia 
i11tcira111e11tc nas Escolas Xormues e que scos progres­
sos s& mcdiüo pelos dºcs-;es estabelecimentos.;;, Barthc­
lcm\· S,,int l lilaire, completando-lhe a obra, no pa­
rec;r qu e deo sobre o proj':!clO do segundo CarnoL, 
dccl,ua: ,,A lei ele 1833 permettia qtre muitos departa­
meu tos se rPu 11i sscm para ter uma Escola :-1 ormal em 
commpm .... ~ús queremos que cada departamento 
tenha a sua Escola ~ormal.,, A1111os mais tarde, 
cm 1H71J, Julio Ferr_,·, o reorganisaclor do ensino pri­
maria ua terceira republica e um dos ministros pe­
dagogos, como fri chamado com Julio Simon e L'aul 
Bcrt, propoz e fez Yotar pelo parlamento a creaçúo 
de novas Escolas Xormaes, como base das· reformas 
q11c ia l'lllprehcucler e levar a cffcito cm 1881 e 1881. 

1':111 sc·o pcu:.,amenlo, aihnpà Francislluc Vial, 
toda rcformél tlo ensino primaria· tlcvia ler nccessaria­
m'e 1.1te corno prefacio uma reforma das Escolas ~01·-

~ 
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maes, parqué, disse elle:l'/'Xão ha ensino publico sem 
as Escolas Xormaes,, ( 1 ) 

Era a consagraç[10 formal do merito <las Fsrnlas 
'.\:ormaes, feita por um estadista de primeira ordem, 
4ue nào desconhecia a hi storia da ci\'ilisaçf10 e estu­
dara profundamente as quest(1es pedagogicas mais 
importante-.;. 

· Esse mesmo pensamf'nto. mai s desem·olvido, de 
em·olta com o enaltecimento do <;acerdodo do mestre 
escola , proferia o insigne hom em de Fstarlo, 110 me~ 
moravel disrurso, com que enrf'rrou as conff'r<'tlCias 
pedagogicas de Pariz. em 11-IRo. ( 2 ) 

Thiers que. em I X-1-9. se manifestou duramente e 
cruma maneira incompati\·el com o sco talento e eru­
tliçfto, contra as Escolas Xormaes <:: os mestres que 
ellas prepara\·arn. penitenciou-se. apr'is o desastre de 
Seclan. · 

O seo espirita penetrante enxergou profundamen­
te nos factos e o politico , dominado de.inco<'rcivel pai­
xão, que. n·aquella epoca, rontrapunhn ú nnnutençflO 
d'aquellesC'stahelC'cinwntos o intncsses ela charrúa, o 
despertar de paixc">es e a <'xcita,üo do orgulho e do 
c•spirito demag-ogico, reconh<'cia que a França túra 
suhjugada,não pelo soldado all<'m,io. mn-; pelo mcstrP­
<'scola ~11lemrw! 

Xo scenario da-; tlcsgraças do s·'o paiz, apparecia­
lhe a figura do profossor preparando a 11::i.çf10 vence­
dora, para enfrentar,. suhmctt<'rao ad\'í'rsario, tendo 
como instrunwntn o ensino rirfro " o dcsP11\'0l\'i ­
mento harmonico 1• simultan<'o das Cll<'rgias da intcl­
ligencia, o que sú podC'ria S<'r a kan,ado pelo mestre 
t·onsciente da sua tarefa , dedicaclo-;'t sua profissf10 <> 
de í'spirito esclart>ci<lo. 

1 F, \'iaJ- Pour le:-. E\·ole L' 'S'nrm .tl <·, . lh: ,11L: J'Clta :i:-- 1~ llc Fe-
)" c' r<'iro de 1<)ob, PªR· 1:: . 

~- .. - -
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Os Ec;tados Cnidos que,só em 11"40,installaram .o 
seo primeiro instituto normal, reco 0,heceram dentro 

. cm pouco t vantagem que lhes ad\'i11ha do professo­
rado competente e multiplicaram, c ,mo a 1,1,glatcrra 

'. e a Allerr.anha, os estabelecimeutc,; de preparo do 
professor. 

Em 10~6contavam sena Cnião)forteAmcricana 
nada menos de 1589 d"es'ies e,;tabele,::imentos en:re pu­

blko" e mar.tidos por sod~dades ou grandes legados 
de milliona1 :()s. \ 

O que JI:rnkô~k diz do mestre, po recin~o da 

aula, oi1de o reputa o ~facto principal em redor da 
qual se agrupam todos os outros factos1-, ,9.s ameri­
canos veem em tuJo mais. E" PIie a alnu, da inclus­
·tria, do commercio, da naveg.1ç;10, da agricultura 
etc., c:0m o esforc;..o persistente, o trabalho perseve­
rante e racional que emprega em formar conscien­
das, esclarecer intelligencias e fc r alecer vontades. 
E para elles o mestre <'i-o mestre, na altura elo car­
~·o, preparado nos institutos normaes. 

Tal é a virtude que elles dão á instrucção racio­

nal que são frequentes as doaçi,es ªº" institutos des~.e 
gencro e .~ raro fallccer algum homem de riquesa 
consideravel sem deixar enormes legados á estabci­

lecimentm de instrucção já existentes ou que se t<>~ 

nham <le crear e manter com a fortuna deixada. 
A caus:l do cilsii10 é ali .uma questáo em que 

todos se interessam e collaboram, derivando-se 
<l'essa intuiça.o muitas das associaçi,es. espontanea- · 

mente formadas por milhares de individuos, que, 
convencidos do alcance m Jral e material do ensino 
belll organisado, se reunwn para constituir f'ffi Sf'Os 
Estados estabelecimentos cJ'essa natureza. · 

Os esforços de IIorace )\ann, ha mais de meio 
seculo, para a organisaçfto d'um systema educativo 
sobre fundamentos solidos, não for:1m baldados e co­
meçaram ha muito a dar os fructos desejados. Ellc 
pregou aos seos compatriotas a «utilidade soberana, 
a nece!'lsidade das fü,colas Normaes> e ellas foram cre-
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üdas cksrlc . logo, ás cente11as. '.'Jo mc.;trc reside 
tudo': era preciso preparai-o e os Estados l ·1!id~s. 
scgui11do-lhe os conselhos, encontraram 110 protcssor 
sciente e -:ulto o meio de juntar á importancia m~­
tcri:11 do paiz a grandeza moral que apresentam. . 

Não tiveram que trabalhar muito para descorti­
nar a solução cressa importante questão social: bas­
tou-lhes compenetrarem-se da verdade dos con­
ceitos cr aquetle eminente homem publico que, na sua 
excursão pnla Europa,encontrara as Escolas ~orma<'s 
dando os mais brilhantes resultados. 

Com effeito, no \·elho mundo não se encontra um 
unico pai1. de uma certa importancia que não tenha 
fundado Escola'> ~ormaes, embora soh dt.momina­
çües differentes, e auferido as maiores vantagens da 
acção ci vilisadora desses institutos. Os algarismo,,com 
a sua linguagem expressiva, manifestam, por oufro 
lado, a coincidencia d'uma relação ci1trc o numero 
fl'cs~es estabelecimentos e a cultura moral dos povos: 
Ciuarda·id a restricção do tamanho do territorio, veri­
fica-se 1ue é exactamentc onde ha maior numero de 
Escolas N ormaes que a ,·ida intellr.ctual é mais 
i1ctiva. 

D'uma pequena estatistica e ·ja dr. anuos um 
tanto afastados, inscrta na 'f Pedagogia Elemf'utarcí, 
de Dominicis, constão os seguintes dados: 

A Allemanha tin!rn 385 Escolas ~ormaes em 1891J 
A França ,~ 1 7 2 N 1< n 1 899 
A Austria Hungria N 157 « "- " 1899 
A Italia N. 143 ,, N N 1900 
A Hespanha N 7l> " '' li.. 1899 
A Belgica N 5.1 'f ,r " 1899 
. \ Inglaterra O -4 1 'f '! ,, 1 898 
A Suissa " .29 "- "- "· 1896 
A Roumania " 9 "- ((. ,, 1896 
.-\ Finlandia " 6 ., ,, ,, , ~gg 

Amplia·ndo este qüadroa outrospai~es eúropcos e,alcm 
cl' elles, abrangendo a Amerlca, o Japão,a Colonia rlo 
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Cabo e a · Australia, ·poderiamas adduzir mais factos 
em demonstração da acceitaçüo incondicio11al dos ins­
titutos de preparo dos mestres e de sua influencia so-
cial. · · 

.\ Dinamarca qu<', em 1 790,fundar;_r, com grande 
o·rgulho, duas Escolas Xormaes, uma em Blagaard, 
perto de Copenhague,c outra em Brahctrolleborg, na 
Fionia, instituio depois muitas outras,com programma 
mais reduzido e destinadas ao preparo de mestres 
qu<' teriam de viver no meio de populaçôes rutacs. 

l)'entre essas escolas apenas quéttro forr con­
serntda\ por occasião na_ crise cconomica d' 1l:U2 1 

mas. aux1hando-lhes a acçao, foram creadas 712 outras 
Escolas ~ormaes, por partícula rcs,a,, quaes gosam das 
mesmas regalias das escolas congeneres otficiaes. 

O que foram e continuam a ser esses estabeleci­
mentos, dil-o a cxcellente organisação escolar que 
esse paiz possue. A Suecia que tivera cm 1 ~3o a sua 
primeira EscolaXormal e fundada por uma associação, 
possuia 16 institutos d'esse genero cm 1900 e conta, 
como a•Oinamarca,uma admird\'<'l orga11isaçflo de en­
sino.' A Xoruega que, como a Dinamarca e a Succia, 
tem igualmente uma instrucçfto \'asta, intelligcnte­
mente organisada,mantem 6 EscolasNorma<'sofficiaes 
,. sub,·enciona a -i. particulares. A Russia, cuja Yida 
<'scolar data da evangelisação das tribus slavas,no se­
cuia decimo e onde o regimen politico não é propi­
cio á liberdade e ao dP-.<>nvolvimcnto do espirita, nfLO 
sú poude fur.tar ."t corrente ci\·ilisauop e cm 1X98 man­
tinha 7 Escolas Xormaes,para o pr<'paro dos mestrC's 
das escolas urbanas .. \ lTollauda da-nos,alcm das Es­
colas ,Norrna<>s do Estado,cntrc as quacs se desta<'am 
as de Harlem e Amstcrdão, 1 5 Escolas Normacs priva­
das, muitas Escolas Xormacs communacs e '!Cursos 
~ormaes,,, a par dP numerosas escolas profissio11aes. 
A (i-recia possue{ Escolas ~ormaeseEscolas~orma<'s 
i:ern tambem a Servia e a Bulgaria. Portugal, des­
apparecidas as vacillações em que esteve desde 183s, 
firmou r.rn 11t78 i1m critnrio pnra a t1rgnnh,aç:in -dn ,· 
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suas escolas normaes q uc, em 11'181, foram classitica<las 
de 1 .·' e 2; ·· classe, conforme ábrangcm ape11as o curso 
elementar ou .a este juntam o ('Urso complementar. A , 
Turquia que, no govnno de .\bdul-lla.mi<l, dera um , 
grande impulso ás suas escolas primarias. pos~;uc, . 
alem <la Escola Preparatoria de Smyrna, para o ensi­
no superior, ,exames <lo Estado e / 1111n·ionarios, uma 
Escola ~armai em Consta ntinopia. O Jap[ta, cm 18cp, 
possui a já -1 i Escolas ~urmac"i. A Colonia do Cab~ 
<'onla 2, ,\la<lgascar mais de uma e a "\ustralia 6 . 

. Quanto a America, bastaria citar os Estados C ni- . 
<los que apresentam o numero co11sidcravel ele 158 9 
institutos, entre publicas e pri\·aclos, que preparam 
professores, para se aYaliar da justcsa <los co11ccito'.' 
que emittimos scbre essa naçào. Stto ali os profcsso­
n·s preparados nos seguintes <'s l,1bclecimc11tos: 

Trainiug ( ·ollcges 
~·formal School ·. ' , 
'Normal College 
Tcachers College 

As Universidades chamaram a ~i o patronato do 
preparo profissional do professor primaria e mesmo 
algumas, comoa Universit~· Clark,cm \\'orcest t> r, a de 
Chicago e a Columbia,em ~cw-York, se encarregaram 
de preparar <".sabias que ficarão nas C niversi<ld<lc·s e 
professores que leYarão os methodos scientificos ás 
duseutas Cniv.ersidades e Collegios, em que se tra_ta 
do preparo pedagogico primaria e secundaria e às 
Escolas Normaes, cm que se prepara a grande mass:i. 
<los mestres elementares11. ( 1 , 

"~"fo que concerne a arlc J e ensinar, diz Friêdd, 
todas as L: niversidades americanas de aJguma impor­
tancia tem a sua cadeira de pedagogia. Ein , lgumas 
essa cadeira ,,se desdobra cm um verdadeiro dep-- r " a­
mento, eu diria quasi uma Falculdade. 

1 l·rr<!,lc·l 
ll)lliti, p .1~ 1 ,, . 
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ü uepartamento de pedagogia da L.:nivcrsidadc tle 
)lichiga11, por exemplo, offerece á escolha tios estu­
dantes um curso sobre a arte e um sobre a scie11cia de 
ensinar, um sobre a inspecção das escolas: um sobre 
a psychologia da infancia, um sobre o aspecto socio­
logico elo ensino,., . ( 1) 

Muitas Cni,·ersi<lades tem a1111cxas escolas de 
applicação e experimentação, que correspondem .í. 
nossa Escola Modelo. · 

O TeachersCollege da U niversjdade Col'\lmbia que 
o cscriptor citado reputa- o mais completo e o melhor 
organisado dos institutos pedagogicos americanos e o 
uuico, no genero, que elle saiba,que existe do munJo-­
abraugc os seguintes cursos que põe à escolha dos 
pretendentes ás funcções de mestre: 1 curso d'.:! 2 annos 
de pedagogia de sa-la de asylo, o qual dá diteito ao 
diploma para Jardim da Infancia, um outro, tambem 
de 2 annos, accessivel aos candidatos que tem 2 anuos 
de estudos n·um estabelecimento meio secundario e 
meio ~11perior, o qual, por sua vez, dá direito ao di­
ploma de prc,fessor elementar; um terceiro. uinda de 
.! annos. que habilita ao <liploma de mestre <lc eco­
nomia domestica, trabalhos manuaes, musica e bellas 
artes: um quarto, de I anuo, que habilita ao professo­
rado sccundario e franqueado somente aos estudantes 
em curso dt> escolaridade para um grao na Columbia 
University: e finalmento um outto dC' um anuo para 
os <liplo:r.ados dos -collPgios e Escolas }:ormaes e 
que confere a habilitaçao ao ensino superior de pe­
dagogia. 

E' a esta L711iyer~ida<le que é annex,, a «Horarc 
.\1anu Scl1ool:u, que lhe serve de escola de dpplicação, 
de capacidade para 1 .ooo alumnos, o que não impedio 
que se tornasse uecessaria a crcaç,1u <le um outro in­
stituto identico, tiuc se acha sou a direcçãó do profes-

1 . l,len,-p•;:. 1 p . 
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sor que rege na U 11i\'crsidade a cadeira de Theoria e 
pra•.ica de ensino. · 

O Estado do Tenessec. logo que fundou a sua 
L: niversida<le. incorporou-lhe, com a Jeuominaçflo de 
n-Departameuto das Lettrasn, a unica Escola Xormal 
que n'elle existia. 

A \juiversidadc de Ohio incluio no seo program­
ma um <'Departamento Xormal», para a formaçáo de 
professor 

Tal é a comprehensão que os americanos tem da 
tnagnitude do · papel do mestre (primaria ou secuu­
dario) e de quanto importa preparai-o bem para a 
sua tarefa, que as corporaçõe-, scientificas de primeira 
ordem não hesitào em abrir as suas portas para re­
ceber e preparar o candidato ao professorado pri­
mario. Facto identico dá-se na Inglaterra e na .Al­
lcmanha, embora em escala menos extensa. 

E não fica só n'isso a solicitude pela formação e 
manutenção da idoneidade do mestre. Por mil modos. 
tanto n'essas naçôes, como em outras,procura-se elevar 
sempre o nível da cultura de espírito do professor. 
Os cursos deferias.os cursos denominados «reduzidos#, 
os cursos superiores d'um anno. as «Escolas de estion, 
nos quaes se confirma e amplia a instrucção recebida 
pelos protessores primarias e a que elles concorrem 
ás centenas; as viagens d'um a outro paiz, em troca 
temporaria, de alumnos e professores de <lifferentes 
l:niversidades, como entre as dos Estados C'nidos, Al­
ltmanha, Inglaterra e .França; emfim, tu<lo quanto 
possd concorrer para tornar mais segura a instrucção 
dos mestres, tudo se pratica hoje, nos paizes cultos, 
para cada vez mais engrandecer-se a sociedade, pela 
nobilitação do professor. 

A especie de isolamento em que ,·ivem as naçôcs 
americanas, cxcepção feita dos Estados C nidos1 não 
permitte que se emitta um juízo com firmesa sobre a 
sua verdadeira organisação escolar. Pouco se sabe do 
())Je n'ellas se passa cm relação a máteria de ensino . 
• \s estatísticas falt,1o ou s;w incompletas, ou c11t:1u 
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ficão trancadas nos limites do seo territorio. Rara­

mente ve-se uma referencia na imprensa· estrangeira 

relativa~ente a essa ma teria que, tambem entre nús, 

diga-se a verdade, a poucos apaixona ou interessa. 

Os dados que temos em frente sobre essas repu­

blicas n."10 auctorisam uma affirma~iva categorica a 

respeito do numero dos seos instituto~ normaes na 

actualidade. Escasseiam informações -attinentcs ao 

movimento escolar que n'ellas se rca'.isa, de modo 

qu~ mais facilmente podemos conhecer e estudar a 

q.uestão tias escolas na Eur0pa e Estados t: nidos, do 

que no resto da Amcrica do Xorte e no continP11te em . 

que se acha o nosso paiz. Accresce que entre nós / 

as revistas pedagogicas diguas d'esse norr.e tem a 

cxistencia da estafada metaphora das rosas de .\la­

lherbe. 
O .\le;üco, a Republica Argeuti11a, ,a Yc11eÍuela, 

o L'ruguay, Guatemala, llouduras, Paraguay, o 

Chile e o Peru mantem institutos normacs e ó de crer 

que nos outros paizes americanos ellcs tambcm exis­

tam. 
. ~o ,\lcxicu, a julgar pela mcn<sagcm aprcsc11l;L-

l\a cm 1 ~93 pelo Governador de Taba.sco á Camara 

Legislativa, havict u·esse Es_tado um enthusiasmo peda­

gogico e a compenetração da 11ecessidade de harmoni­

sar o ensino secundario com dS prescripçôes scieuti­

ticas. · 
São d'essa nwm,agem o:, trechos que se seguem: 

~De conformidade· com a auctorisação que des­

t~~ ao Executivo. fez-se a reforma do plano de estu­

dos, <laudo aos preparatorios uma duraçao de seis 

annos em vez de cinco: marcou-se a ordem das disci­

pli,nas, <·stabeleceudo-se que algumas ensinadas nos 

primeirqs rumos passassem para os ultimos e Yice-vcr­

sa,atten<lendo-se a preceitos psychologicosepedagogi­

cos até então.olvidados; incluio-se no sexto an11odo en­

sino preparatorio um annode«Noções geraesdepeda­

gogia>,corn o qual.os alumnosdo lnstitutoJuarez,seja 

qm.l lor a sua proliss."10 futura.,s;:t.Q.obrigaJos a adituPrir 
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os elementos de· urria sciencia que,não só ao pedagogo, 

como tambem ao medico,ao advogado e, em geral, a 

todo homem, é de grande utilidade. por sua constant ..! 

a pplicação na vida pratica. 
Xosso Estado é o primeiro na Republica que 

inclu~ a pedagogia entre as materias complementares 

dos estudos preparatorios; estamos, porem, certos de 

que essa medidct, recommendada por illustres peusa­

dores e nota veis educacionistas, terá prompto e tavo­

ravel acolhimento e será adoptada nos collegios se­

cundarios dos dcm'.lis estados federativosu. 
Q;.iando ja entre os povos culto, se agita,·a a 

questúo de preparar-se o mes~rê' na;; propria~. Univer­

sidades, e <'m algumas cl'<"st<is, nos Estados L:11idos, 

se conferia o diploma de Dr. cm Pedagogia, cm nosso 

paiz ainda não Sf' acreditava na efficacia das Escolas 

='Jormaes e procurava-se com a cre:-iri'io singular cl'uma 

classe de adjuntos dar ao ensino primario o mestre­

ptofissiona 1: . 
Foi necessario que a iniciativa partic 1·ar se pu­

zesse em campo c111 187-1-, instituimlo uma Escola 

Normal na Capital do imperio, para que o parlamento 

se decidisse a tr,111sigir com o progresso, attcndenclo 

üs solicitaçc",es que, desde 1R6 1, lhe Pram feitas por 

diversos secretarias de Estado. como o \"isco1Hle 

de J,1guary, o ,\larque.l de Olinda, José Antonio Sa­

raiva. João Alfredo, Rodrigues Torrf's e outros. 

Entre as medidas que o ministro João Alfredo 

considerava urgentes, em 187 "' , figurava em segundo 

lugar a creação de Escolas Xormdes. E a proposito 

dizia esse estadista. que foi mais tarde o chefe do ga­

binete que iniciou e lernu a termo a lei da rtbolição 

<lo ·captiveiro 110 Brasil: -rOs professorC's que temos 

fazem quanto podem e correspo11dPm geralm,~n·te ao 

que, nas actuacs circumstancias, d"eJI Ps é dado espe­

rar: si mais nfto fazem,(; porque não tiveram onde bem 

aprender a ensin::tr... Só se alcançará o resultado 

4.ue se deseja, creando-se bôas Escolas Normaes, or­

ganisadas de modo que . o ,can~f.idato ao magisterio 
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adquira, ao mesmo tempo, a precisa instrucção theo-

rica e a sciencia pedagogica» . . 

Auctorisada a sua creaçfto em 18j 5, creada por 

Dec. de 1876 e regula mentada sú em 1880,foi a Escola 

Normal inaugurada , funccionando sob a direcção do 

Dr. Benjamin Constant que, annos depois, teria de ser -

ministro da instrucção publica na R epublica , de que 

foi um dos fundadores. 
Tal foi o enthusiasmo que o seo appareoim <çnto 

despertou e a necessidade que d'ella se sentia que, 

alem dos alumnos matriculados, teve frequencia de 

i53_ouvintes e 15-l pessôas, a quem se perinittira/ fran­

co ingresso. 
Aígumas pro\'incias, adeantando-se á Côrte , ja 

havi;im installado institutos uormaes. Foi, . porem, 

com o advento do regimen republicano que elles sur­

g iram quasi por todas ellas, ( 1) impulsionando pode ­

rosamente a instrucçáo popular, «fundamento primeiro 

da consolidação do novo sys tema de governo». (2) 

.Mais uma vez verificou-se a cxactid ào do conceito 

de lle lvetius sobrn a correlação entre as mudanças 

da constituição dos Es tados e. da educação publica . 

1; Só em Minas G erac, ha 10 Escob s '.\o rmaes, notando-se en t re ell as 

parl iculare~. Pern ambuco possue ~. a Bah ia e S. l\ 11110 possuem 2, ca J a 

. um e e.ida um dos out ros Estados uma . ~ ao con hc~emos a le i o rg ni sadora 

das Escolas Normaes em Goyaz e Paraná, mas somos in fo rmaJ os de 4u e 

esses Estados installaram ta mbem seos inst itutos no rmaes , depois da mu-. 

dança das inst ituições políticas do paiz. 

(2,1 Reorgani sa ram a sua instrucçào pub lica: o Amazonas em :o de 

Agosto de 1890, o P ará cm 7 de Maio do mesmo :111110, o Mara nhão, além 

da creação da Escola Norma l cm Abr il de 1890, rcorgan isou oeminopubli­

co cm 1.· de Sctemhro de 18q 1, o P ia uhy l;lll l i de J u lho de 1890, o Ce-.ir:í 

em:1 de Março de 1894,0 Ri0Granded0 Xorte e111 ;o de Setembro de 18q: , 

·,\lagoas e m ') de Dezembro de 1892 ,a Bah ia e m 18 J c Agosto de 1890, o Rio 

de J aneiro cm 18 de J aneiro de 189;, S, Paulo cm 8 de Setembro de 18q:, 

o Paraná ~m 1: de Julho de 189: . Sa nt a Catlurina cm 10 J c Ju nho J e 

189: , Goy:iz e m ~1 de J ul ho de 1891. Mina s G eraes em '\ de Ago~t o J c 

18q2, Sergipe cm 19 de J aneiro J e 18cp , Parah yha em 4 J c Feverei ro de 

1893 , Capit a l Federa l em 9 de Maio de 1891, Matto l.i rossv cm 20 de Ju­

nho de 1896. Depois d'essas reformas divers~s outras t em sido fei t as , 

••eaipre -po.•ent M4 de 'Rl<lior de•envhh ime_p\o ·da instrucç,lo •pu bl k~ . 

~ 

émêBL 
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CAPITULO III 

0 projecto de absorpçào das Escolas Normaes 

peias Universidades, ao mesmo tempo que revolucio­

nava na Europa os especialistas em ma teria de ensino, 

poz em evidencia ainda mais a pessôa do mestre, a cujo 

~ister se julgava necessario, não somente a cultura 

Ja um tanto vasta, feita nos institutos normaes! mas 

a propria sciencia ensinada n 'aquellas corporações de 

ensino superior. 
Vimos essa idea surgir na Allemanha, como re­

ducto contra as tendencias revolucionarias dos norma­

listas, aos quaes, por essa forma, se pretendia arrefe­

cer o animo na atmosphera calma d'esses cGrpos 

conservadores. 
Massé, com o seo conhecido projecto, que em 

1906 tanto ~gitou os espíritos, na França, Suissa e 

Inglaterra, provocou a dissecação des!-a idéa, que, sob 

uma forma liberal, com intuitos praticos e uma appli­

c~ção raciona], vimos, de modo fa<'ultativo, estabele-

cida na União Americana. · 
Nos paizes anglo-saxões pode o futuro professor 

Preparar-se na Escola Normal ou n'ella e na Uni­

versidade ou somente n'esta. Não se esqueça, porem, 

que as Universidades americanas tem, geralmente, 

U_?1a cadeira de Pedagogia e uma escola de applica­

çao, que lhes é annexa, como succede. entre n<'>s, com a 

Escola Normal e a Modelo. 
. Na Escossia a corrente geral da opinião publi.r:a 

e favoravel á dualidade desses estabelecimentos,isto é, 

ª. fazer-se o ensino geral propriamente dito n is Univer­

si~des e o profissional nas Escolas Normaes transfor­

?1ªcla.~. Na Inglaterra,o Comité do condado de Londres, 

J';ln~ando a pratica á idéa, fundou, baseado n'esse prin­

cipio, uma Escola Normal para externos, cujo curso é 

~E:nas pedagogico1 devendo os alumnos seguir na 

n1versidadP. os curso§! liUera~o e scientifico. 
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A intercalação da. C"µiversi Jade, que Frizon, 

11 ·um </'projecto originah), como o denomina Balz, 

pretendeo substituir por lyceos de rapazes e meninas, 

sem a obrigação do curso de latim, e tambem, C()mo 

,,bserva este chronis~a, sem uma «educação pro­

fissional que é a verdadeira razão de ser das Escolas 

~ormaes>), indica que se vae progressivamente alte­

:indo o mister do professor e considerando que elle 

di:,ve possuir uma cultura mais profunda, indo hauril­

a 110s corpos supericres de e11si110. 

Essas aspiraç,,e.., revelaram os professores alle­

m,ics, quand0 consultados sobre a incorpóraçá) das 

Escolas i'\ ormaes nas l : ni versidade!-, cujo program ma 

i> se.m du,·ida mais largo e o Pnsino mais profundo 

ciue os dos institutos até entüo consagrados ú sua 

formação. 
Combatida nos seos pontos fracos a idi•a elo pre­

paro geral do mPstre·nas l'niver<;idades, pela mesma 

razão da .excessi,·a larguesa do programma, que lhe 

dá a idoneidade para outra carreira ma:s importante 

e lucratirn e pela diffPreura dos methodos, insuffici­

<·r,cia ela diilactica, a iuconwmiencia uo meio, f!UP ,~ 

ele dstas c0mplexa~ P clerndé1s, ao passo que as Es­

colas ~onmw-; sào 11centros cm que se desPm·oh·c o 

amor e o respeito pela profis~üo, a alta idéa da missão 

1la escola, e tudo o que se pode chamar as virtudes pro­

lissionaes do mestreN, ( 1) prosegue, entretanto, esse 

pettsamento que cont:1 grande numero de adeptos e se 

~lcha prestigiado r,ela experiencia e tendendas mo­

dernas de, á par da competencia profissional, com o 

curso especial, technico, habilitar se o professor com 

uma som ma de conhecimentos muito extensa. ( 2 ) 

1 fran.:i,qn ~ \"i .d - ;'.1·1r I ~< é .:oles w>rnnles-R~,·ne pe lai::. --1', 

1 ~,·erc irs J<Juh- p;1g 1 ; ~. 

: O comit ~ c~i:ol...1r de Chii.:ag-o n~io a,cc ita para a~ ..;ua :i- cs=ol;1.~ 11n­

hli .:as os Jiplom:os J c pruf-,ssor J:i propria Unin: r~iJaJc Jo lugar. s.,. 

111c11tc os prof.,., .. ,rcs diplumaJos pela sua E~cola :Sorm 11 Munk1pal sao 

admittiJos para a regemei a dos seos institutos escolarc:s. Vae mai~ adcantc 

que nos outros E. tados da Unlào, onde a recusa é limitada aos diplomas 

Je E tados diiferentc. , !endo que até a · vezes não a oppõe1n, 

~ 
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O receio ma11ifestado na .Allema11ha, do menos­
preço da carreira pelos mestrf!s, não se verificou ua 
luglaterra, nem nos Estados l'nidos, tal 1~ a considera­
ção que elles encontrnm ua sociedacle em que vivem. 

O professor leigo que foi aos poucos substit11i11-
tlo ao e1·clesiastico, em muitos paizes, na di : e :1;."LO das 
esrnlas, o suhstitue igualmi>nte nas att ·n(1ies qµc , 
carg·o e luzes lhe attn,ern. E sflo essas luzes que s,~ 
lhe procura augmentar, por mil formas, imprimi11<lo-
lhe um preparo rigorosamen te scientifico. . 

Os cursos de ferias, que são muito apr1•ciados, 
ta11to nos Estados l'nidos. <'amo na Europa, offerec<'111 
IRais uma prm·a desta aftirmati\·a . 

lJifferentes professores das l '. nive rsidades e Fsco­
las Xormaes e varias outros indi\'iduos de illustraçào 
recoi1hecida, que não tazem parte <lo corpo doeentc de 
~1ualquer estabelecimento publico ou pri\·ac.Jo, fazem, 
cm epoca determinada, geralment~ 110 tempo das fr­
nas, um curso de um certo numero de li\·c"ies <' mat<·­
rias di\·crsas. A P.s-;e curso afHucm os proft•sson•,, do 
campo e muitas pessiias estranhas ao magistcrio, c•111-
pen'.1ando'."se vi\·ame11te para poder tomar parti~ 11,1s 
confo1 encias e lições praticas que ali siw feita-;, 

Os progressos <lo ensino, a reforma dos methodos, 
u~ 1tovas conquistas da s!'i1•11C..: ia, süo ali rc \"('laclas, 
11 um limitado numero ele palt>stras, com que, c•spo11ta­
'"'anie11t1! c·,·omo um dever ci\·ico. '-f' e\·oca nos me~­
tres as noções que lht:!s poderiam· estar amortecida~, 
s~ lhes estimula o go~to pela profissão e en·riquece o 
<'spirito t::om idéas novas. 

Não podendo apartar-se dos seus labores, durante 
os outros mezes e.lo anuo, JMra ir á Cniversidade \"i­
vificar os seus conhecimentos e aclquerir e pratic.11 
~utros, o mestre tem esse meio excellente par.L 11.-io 
ficar estacionaria, nem perdn o .: mor á sua profissão. 

Accresce que, sendo disputados os lugares para 
esses cursos, em que os mes1res tem preferencia, estes 
~ião se querc•m ,r.ostrar menos solidtos que os demais 
tttdidcluus e, assim, 11uando 11.'10 foss f~ pela ~atisfaçáu 
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de augmentar os seus conhecimentos, a sua presença 

não falte.ria, por essa outra razão, que n;lo é sem valor 

nos Estados Unidos, attendendo-se a que o professor 

não gosa ali de provimento vitalicio. 

A <r Associação allemã para o ensiuo dos adultos>>, 

que ua Allemauha concentrava o seo curso de ferias 

em Leipzig, onde proporcionava, por esse meio, aps 

professores das regiões occidentaes as mesmas vanta­

gens de que gosavam os de leste e centro, creou em 

1901 outros cursos identicos em Francfort sobre o 

Meno. 
Em Crernlcore, perto úe Bolonha, foi institt,Hdo 

cm 1402, com um successo espantoso, um outro purso 

de ferias, destinado aos mestres primarios e das 

Escolas Normaes. 
Os intuitos da associação que o fundara (Associa­

ção Pedagogica·:Nacional ) foram. conforme refere Tou­

tey, ( 1) fazendo a chronica d'essa instituição, <rsub­

stituir a pedagogia metaphysica a doutrinal pela peda­

gogia scientifica, inspirando-se na verdadeira nature­

sa da crcanc,.a e nas leis do seo desenvolvimento que a 

physiologia e a psychologia experimental dão a 

conhecer)). 
Em 1905 hou\·e no continente europeo nada menos 

de 24 cursos de ferias. 
O Board of Education que d'elles dá noti­

cia, ( 2) diz terem sido realisados nos seguintes luga­

res: 6 na Allemanha, em Creifswald, Yena, Kõnigs­

berg, ~1arbourg, ~euwild e Salzbourg; 4 na Suissa, 

em (ienebra, Lausauue, Neuchatel e Basiléa; e 14 o·a 

França em Besançon, Tours, Honffeur, Pariz, Gré­

noble, ~ancy, Saint Servan, Saint .Ma~o, Villcr­

ville-sur-.\\er, Boulogne, Caen, Bayeux, Lisieux e 

Dijon. 

(1) Re,·ue pédag. outubro Je 190:, pag 545. 

' : Tr,mscripta do Thc Practical tcachcrs, pela Rc\"UC ·pcdag. de 

'l![o,lo de 14olo, pai;- 188. donde :, ex tra ctamo~ . 

~ 
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Os Estado~ Cuidos que. por meio de estabeleci­
mentos difterentcs, preparào o mestre para as suas 
escolas, multiplicaram tam bem os cursos de apcrfci · 
\'O(\mento dos preceptores da infa11cia. 

Completando ou, antes, alarg·ando a csphera 
de conhecimentos do professorado primario, clles 
crearam cursos especiaes com a denominação« 1 ea­
chcrs lnstitutcs,,, que funcciouam cm algumas r,;e­
manas, durante o auno, de Outubro a Dezembro e de 
Abrôl a )\aio. 

Esse curso qt.e, por veze-., se res tringe a um se'., 
ramo ele ensino . ..ibrange tambem a complexidacle das 
matnias peclagogicas. E' o mai s antigo dos institutos 
americanos, organisados para esse fim e cl_c funcções 
cm epoca diversa da elos trahalhos elas L:ni\·crsidadcs. 
A sua creação data de 18--1-3. 

Ainda n'essa parte a iuiciativa pri,·úda i:orre ao 
lado da acção dos poderes publicos na l:ni.io . • \mcri­
caua. Ha institutos d'essa natureza em districtos, ci­

. cladcs etc .• ele,·audo-se o seu numero a .2003 cm · 188i, 

~\' · tarefa de aperfeiçoar, por couferenci. s, a 

cultura do professor, juntaram ellcs, como os cursos 
ordiuarios da formação dos mestres. a faculdade <le 

preparar lambem mestres primarios, nào se limitando. 
portanto, a aperçeiçoal-cs. 

Com o mesmo dcsignio dos "'.Teachers ínstitutcs,, 
eucontram-se nos .Estados l '11idos as celebres .E:;cohs 
de estio (Summcr Scbools/, conhecidas geralmente 
pela d1momi11a\'il0 <le ,,Chau tauqua System.,,, cm cot1-

seque11cia de ter sido rcali:;ado o seo primeiro curso 
profissioual junto ao lago Chautaw1ua. 

Apn,,,eitando-sc da circumstancia de se reuuirem 
n'esse lugar milhares de pt:i>i>oas, em certo tempo do 
anno, os norte americanos fundaram ahi uma (l'.l;ni­
. versity Exteusiom,, de duração curta, de Julho a 
Agosto, a .qual proporciona uma regular somma. d.e 

luze~ aoi; qt1e ali Yão procural-as, de todos os f:,ta-
clos da União. ·- - ·· · 

<<Yem-se a Chautauqua, diz .\dams. para ou,·jr 
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ccmferencias, ou\'ir musica, seguir cursos de iustru­

cção e gosar em pleno ar a vida escolar:;/. 

Com effeito, a «Summer School// de Chautauqua 

não funcciona em predios sumptuosos: um barracão 

e o ar livre lhe bastam. ' 

A iustrueção profissional, os methodos de e11sino 

e o P.Usiuo ,:c-ademico finstrucçào geral I constituem a 

matcria da serie das suas co11fere11cias. 

Com a facilidade pasmosa com que nos Estados 

Cuidos se propagam todos os commettimentos de 

utilidade verificada, centuplicaram•se as «Sumtner 

Schools/>, iustallando-se até 1900 cerca de trese,ntas 

cl'essas «l;uiversity Extensions». / 

.No .\[assachussett, occupa-se igualmente de ma­

teria pedagogica, destinando-se ao proveito dos mes­

tre,s primarios a escola de .\lartha's Veneyard que, 

pelo seo desideratum, se ordena entre os outros cur­

sos cspeciaes de que temos tratado. 

Com um campo menos extenso, mas subordina­

dos ,10 mesmo ideal, encontram-se em Ohio os ,r.Cir­

culos de lcitur,Io (Teachcrs Readiug Classe), orgaui­

sados para os mestre-escolas, tendo, porem, perma­

nente a sua funcção e o ensino limitado a duas ou tres 

obras de sciencias e educação, criteriosamente esco­

lhidas. 
Interesse tamanho pela iustruc\:[10 popular, 

consubstanciada na pessoa do professor, somente de­

paramos na Dinamarca que, si não fo~sem os tropeços 

ccouomieos que lhe estorvaram a marcha, estaria se­

guramente hombrean<lo em inst1 ucção com os paizes 

que a th·essem mais tlesenvolvitla. · 

Já tivemos occasiã'> dealludir ás suas Escolas ~or­

maes e, cm outra parte d'este trabalho, trataremos 

.Jas suas escolas primarias. ( iuiaudo-nos pela exccl- ,. 

lente mouographia de Lescoffier, ( 1) sobre o ensino 

primaria uà Dinamarca, diremos a maneira como·ali 

· (1) L:e,ueignement rrimaire en nani,mark-Re,·ue péJap:"-1\ Agosto 

JIJOr,, pag; !~... · 

~ 
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se procede nesses cursos de apt:rf,•içoamento, que, 

c?m varias nomes. em outras naçôt>s ruropeas e nos 

:Estados-l; nidos, tanto concorrem para Ll,•r ao profes­

sor uma consideração fr,ra do c)mmum, furtdada 110 

seo mister e 11a cultura do seo espírito. 

A organisação pcdagogica.dinamarquesa é repu­

tada um modelo por aquellc esçriptor que a estudou 

detidamente. 
O preparo do mestre é feito 11 'esse paiz com ·real 

solicitude e da- íhc aprecia veis qualidadf's profü,sio­

naes. 
Além das Escolas Xormaes ou se~inarios, dos 

cursos para mestres <le campo, nas es,·olas populares 

superiores. escola d'..-\ skov e na ( · nfrersidade de 

CopenhagÚc, not.Jm-se na Dinamarca os c.ursos de 

ferias~ os cursos reduzidos e o curso superior, <l'um 

anno, destiuados no ensino complementar do profes-

sor. · 
TrÕltando d'esses cursos e do modo como funccio­

nam diz Lescoffi<'r: 
u()s cursos rc•1lu1.idos s,io uma i11stilui~·f10 con~i­

de~avcl e florescente. Süo, em geral, :ur.,os ele ferias, 

CUJa duração é, sei,rundo as matt>rias. tle , , 2, 3 ou 4 

mezes, divididos geralmente por muitos annos. As 

tnaterias <'nsinadas são as cl.i escola primaria e media. 

Os mestres escolhem, cor11 toda liberdade, entre as 

inaterias :-eguiritc•s : . 
"P"clagogia " psycholog·ia S nudn :es; m:i I h<'ma ti­

ras 5, physka 3o, historia natur,il , ,, phy~iologia e 

l{)'mnastica :i.z, h rgiPllP , , , gcographi4 q. historia 
31 , inglez :?O, allcÍn,io 12, ~u,.•co 20, <linamarquez 9(,, 

orgão e harmonia 47. cauto e musicn ..i;, natação 2n, 
emprego dos fructos .:o; agricultura 15. 

'!':Vê"sc pela enumera~·ão c!'esta~ mat'!ria-; "p<·los 

~lgarismos que as acompanham ·que é um ensino antes 

e tudo pratico e destinado a dar fructo'i immcdiatos, 

sobretudo rio campo. 
«0 seu pe soai docente é variado e 11c ,~stl!nde 

cio . J>r..,.r~ ,inrn rlM F.. t:e>la.. Norma.P. · ~n,.. rspt>dkti,.. .. 
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tas em desenho e gpnnastica e professores de ta­

culdades. "'º successo (restes cursos é grande: 1 560 pes­

soas pediram para participar nos cursos <lo anno d-r 

190.2- 190J, scudo acceitas apenas 892 que se cle\·a>­

ram a 1000. tendo-sé em conta um curso cxtraordi-

nario de gymnastica. · 

1.:<Üs ouvintes se compunhào, em sua maioria, dt} 

mestres primarias da ci<la<lc e do campo. lJm certo 

numero pertencia ás escolas li nes dos dô,s sexos. 

Forão, porem, admittidas mais de too pessoas, es­

tranhas ao professorado. 
«O ensino é int !iram ente gratuito e ~m grande 

numero de professores foram reembol'-étclos das 

suas despczai,; ele viagem e mesmo das d<~ estada na 

cidade;, . 
. O curso superior ll'ttm anuo <'i creaç:io genuina­

mente din ,marquesa e com séde cm Copenhague. 

O sco corpo docente ü selecto ~ n'elle figuram 

sabios e especialistas. :\lguns profe!"sores pertencem 

.'t t;uiversidade. 
Em 190.2-1903 foram acceito-. , s-t- ouvintes, 

tendo sido .233 os pcdidcs de admissão. Esses ouvintes 

eram, na maioria, professores da cidade,os mestres e 

mestras elas escolas prh·adas, das escolas do se:,co 

femi'nino e reaes. 

,,X'f'lle eus:nam-se as .naterirls seguintes: 

Pcdago~ia, 1·nr;;.o ,mp,·t·ior, 1•111 -4 boro;; por s .. monn, a 16 alnmnos 

·, in ferinr :! " N 22 · « 

Phoueticn. . . . . . . . . . 2 « • rn « 

Di11iomarqnP1. ( leit11ra. <'omposi'iãn liugnae lirrernru1·a) sr, « 

8neco. . . . . . . . . . . . . 2 horas t)Ol' Rf'mana a 10 e: 

Allemã.o. . . . . . . . ô « n. ,l « 

lnglez. . . . . . . . . . . . 2 ,, '< ,, 16 e: 

Fran<'c:t.. . • . . . • • • • . G « « " l l ! 

Historia l.!'"rnl <ln litr<'ratnra 2 « • ~ 21 n: 

Historia. . . . . . . . 6 ,, ,,. ,, :31 « 

Historia da i~rf:'jn. . 2 « « e 22 ,,. 

Híst0riP <ln nrn•, . . . ~ . «-: ·"'' · " ~3 «; 
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Direito coustitucioual e ad­
. miuistrativo da Dinamarca 
Economia social. ..... . 

2 horas por semana a .::!1 ltomeus 

2 ~ « « 11 ~ 

Geographia. . • . . . • . . 3 « ."9 « 

Zoologia .. .. ..... . . 
B'otanica ......... . 

Geologia .......... . 

Chimica e manipulà('õos .. 
Physica .......... . 

Mathematieas. . . . . . . . 

Desenho a mão li n'<', no 
quadro ......... . 

Cosinha, com sl'r('õcs t.hco­

rica, pratico cpcdngogicn 
Gymna.stira ....... . 

3 23 
P, li) 
2 lO 

41,2 ,, 
6 !J 

10 11 

2 :!O .. 
12 " 
13 « 

22 mulherc, 

)fodefog-om .... ..... . 20 

E' livre a l~scolha <las materias pf'los alumnos 

e ellcs costumão juntar a um cu 1''-0 e. pccia 1 <IP linguas, 

sciencias. historia etc., um curso de caral'Ll'l' gnaL, . 

Com o curso superior, d'um an110, o,; dinamar­

queses não pretendem formar sa bios, mas ,,precisar o 

aprofundar os conhecimentos dos alum 10s, sobre as 

materias que deverão ensinar e ajudar a especialisa­

ção elementar que exigem as altas <'lasses da escola 

primaria e da escola media, ... ( 1) 
Como o r~sultado que mira, é di,·erso do das Uni­

versidades o methodo do «Curso supnior,> . ~oçôes 

pedagogicas Yidficão todo Pss<' trabalho de cultura . 

Os alumnos, cuja idade varia entre 22 e 35 annos 

e que são professores, na sua quasi totalidade, não 

tem o papel de meros a,sistf'ntes, allcntos apenas á 

palavra do preleccionista. Jla troca de idéas entre' este 

e os ouvintes, sobre questões especiaes que a ma teria 

suggere. .\'lesmo a gymnastica <<comprehendc uma 

serie•de ensinos estreitamente ligados entre si : curso 

de anatomia e de physiologia, gymnastfra propria-

· , 1 0hr. cil. 

~ 
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mente dita,th.corica e pratica,com excrciciosdeensino, 

júg-os reguh1dos e jôgo de bola, conselhos cm caso de 

accidente,,, (2J 
Copenhague, com os seos grandes museos, colle­

cçi'>es admiraYeis e e bibliothecas vastas, favorece effi­

('azmcnte o exitCl <lo trabalho do.Curso Superior, fran­

'lucando-lhc tudo o que é ·possfrel pará o seo mais 

('ümpleto resultado. . 

Conferencias supplementares, discussões sobre 

questões importantes do dia e outras de caracter so­

cial e scientifico, reuniões geraes dos alumnos~ suas 

excurst,es, concertos e festas, dão o ultimo realce á 

essa notaYel instituição educativa. / 
O escriptor. a cujo subsidio temos recorrido n'e;;ta 

parte, formula, após a menção da o'rganisaçâo edu­

cativa da Din.imarca, os seguintes.conceitos que, n'uma 

synthese inataca\'el, dão uma idéa geral do valor 

d'essa instituição de ensino, creada n'esse paii em fa­

vor dos mc>stre-escolas : · · . 

,, Ao lado das C ni n~rsida~les pClpu lar,~s fortcmen­

te ·organisadas na Uinamarca, an lado das escolas po­

pulares superiores que c.fferecem á escola dos dois 

sexos uma instrucção ·nacional e christã, historica e 

poetica, cujo tra(,.o é profundo nos mestres do campo, 

o curso d'um anno, inteiramente moderno e leigo, 
quanto ao espirita. p'resta ao ensino primaria o gran­

de o:ervic;o d<' o assegurar sobre suas prt prias bases e 

de mante! ·O rm rrlac;fto coustm1tc com a cultura ge­

ra ln. 
Estes "Cursos clt• frrias:,/, a q1w o priucipio ,l,t as­

sociação, I .. rgament<' diffundido 110 estraugt:iro, com­

munica urna grande vitalidade, são, 11a sua maior 

,parte, o resultado da acção efficaz das associaçües de 

ensino que na America do :Norte, Allemanha, Ingla­
terra, França, Suissa etc. collaborão com o poder 

poblico no intere~sc da educação. 

(a) Oht, elt, 
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O exito alcauça<lo u·um a11110 estimula novo com­
mcttimeuto no anuo seguinte e pode-se ter como cer­
to que o proveito será aiuda maior, tomando-se como 
criterio o maior numero <le .issistentes. E" assim que 
na Inglaterra, em 190-4, o curso de ferias org-auisauo 
pela ~Teachcrs· Guildn teve 108 alumnos e 110 a11110 s1·­
guintc 130. Contam-se por n•11te11as a-. sociedades 
<l'esse genero existeut<.:s na actu<tli<la<le. 

A' esse meio de de.:,etl\"ohimeuto <las .1ptiuõ.!s <lo.; 
:professores juntam-se os Congressos pl dagogicos, 
trequeutes no velho mundo. em que se discutem as 
questões de maior vulto, rrfcreutes .w eusiuo . .:\ssim 
é que em 1905, na sua reunião annual, o Congress, 
de Zurich <liscutio em 8 ue -'\aio a qucstf10 da sépara­
ção dos dois cursos das Escolas ~ormacs, acha lido-se 
presentes mais ele 1.100 profe,;sores. Era o preparo do 
mestre que estava em jogo . .i s:1a cultura sci,~atitica 
geral e a lmbilitaç[t(j profissional. U co11grc~su cmit­
tip o parecer l(Ue a primeira poderia ser llada em 
qualqm~r outro instituto l[UC aurangessl\ cm sco pro­
gramma, as materias que a compüem, n.as que a se­
gunda, o preparo profissioual, deveria ser reservada 
aos institutos normaes. 

De 4 a 11 de julho do mesmo anno funcciouou 
etn Asbury Park, no Estado de Kew-Jersey, o Con­
gresso da N.Xational F.ducation Associatio1.n, toman­
do parte nºelle mais de 20.000 pessúas, o que por si 
sô basta para dar a idéa do interesse tomado ali p~las 
t[Uestões de ensin ·, que constituiam a ma teria d'essa 
importante reunião. · 

São esses congressos outras tantas fontes de cul­
tivo, pelos. seos debates, que fcrção a previo estudo, 
com que se yae alargando a esphera da illustração 
tios seos membros. 

E' 110 Congresso <! conferencias pctlag·ogicas que 
Sât> es·:.11.lados OS problentasde maiorimportaucia,rda­
llVOÍt a. educação e os governos os convoc.1m por vezes 
paréi esse·effeito. Foi assim que Jules l~errv, quanco 
ministro da instruccão publica, recorreo ás· contnen-
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cias pedag<1gica:> , c-1ua 11do 4uiz tra tar da s cscohis pri­

mari as d'um só m % Lre. 

O gO\·erno belga, em frente das <t:novas perspe­

ctirn s d a economia política que de nacional se torna­

ra ur,i ,·e rsa l;, cou vocou o Congresso Internacional de 

,M ons, de Setembro de 1905, no qual, conforme a cir­

cula r do minist ro da iustruci;fto publica, se deveria 

es tudar 1rq ua l potleri,1 ser o papel d .. escol.-1 primaria 

n 'essa nova orie 11 ta<;~t0" . 

E nessa co11 formiclc::cie formulou estas questões : 

1 A prepa ração á expansão economica <leve ser 

feita na Escola primaria? .1, 

2 Q uae, são os meios ma is efficazes para c;lesen­

vol ver na creança a energ ia <la vontade e o espírito 

-emprehPndedor ? 
., Quaes são os meios de preparar a moci<l"lde 

pa ra c~ta expa11 fio, tanto na Escola primaria, como 

na de adul tos e ua Escola profissional ? 

.J. Q uaes , são os meios de adaptar o pessoal . do­

cen te às no,·as necessidades ? 

Respond"ndo a e ,-,tas questôes, H. Mossier affir­

ma quanto a :! . ª, que os meios para o desenvolvi­

mento daeJJerg ia e da vontade eram as carreiras de ex­

pansão, sobre os q uaes convinha attrahir a attenção 

das gerações presentes e o ensino especial e occasio­

nal , l)ib1iothecas, confe rencias etc . 

Quan to a 3:' q ue o ensino das ling uas estrangei­

ras, a iniciaçüo nas industrias e profi ssôes manuaes 

exotica , . culouia"' . os nn1 , ew, escolares e <l'arte pro­

fi ss ional eram us meios de µ repara r a mocidade para 

a Pxp rns:10 pn!tcndid.i . 

.'\" • . , sobreº" meio,-, de adaptar o pessoal do~ 

centc ás no,·as necessidades, a r esposta foi dada pela 

seguin te forma : 
1:• A fo rma-ção na Fscola Normal. 

2." for.:rnação do mestre em funcção, 

P elo enunciado das questões formuladas, vê-se a 

.,grande influencia at tri buida á escola primaria e qual 

~ 
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o preparo que o go\·erno belga julga dever encon­
trar-se no mestre. 

O questicnario não pode ser elucidado, sem que sr 
tenha cm vista a capacidade do mestre, capacidade 
esta que, por todos os modos, se procura tornar cada 
vez mais ampla e escla.r · 
. ~'\lultiplos. como sáo, . · deveres do professo, e of­
fercceudo-sc-lhc diar iat Ilt<' á obsen-açito uma diver­

si<ladc de phenomenos qu(• clle de,·e estudar, para 
desempenhar-se,de niodo rétcional, da i;ua tarefa, elle 
não pode deixar de ter uma orientação scieutifica e 
a «;-0mprehe11sào <los ~eos deveres para com a sacieda­
de. Esses de,·eres tanto melhor serão por elle cumpri­
dos, quanto mais esclarecido estiver o seo ~tipirito. 
Dado á educação o fim morc=.1, tiue lhe attr:bue Du-· 
mout, professor na Academia de ~euchâtel, de «for­
mar personalidades conscientes de si mesmas . e 
compenetradas de pertencerem a uma cgllectividade;;,, 
1·~ manifesto que não se pode deixar de pretender en­
contrar 110 me,;tre os elementos iu<lispensaveis para 
que elle consiga esse resultado. 

Assim o comprehendem as nações mais ct•l­
tas e n'esse sentido se esforção particulares e os pode­
res publicos. 

A circular da minbterio da instrucçào publica. <la 
Belgica accentúa a funcção do professor primario e a 
sua grande responsabilidade para com a sociedade. 
. Como o protcssor primaria, o professor secunda­

rio participa igualmente <la acção das Universidades, 
Associações e Escol.is Normaes: rcstricto, porem, 
como é, este nosso dcspretencioso trabalho ás escolas 
primarias e normaes, encaramos aquelles institutos 
apenas soh o. pouto de Yista que 110!! interes~a no 
momento. 

A pluralidade de estabelecimentos que ás ve.ies, 
no mesmo paiz, preparão os mestres das escolas ele­
mentares, ·uesperta, por si sô, a idéa da difterenç~ de 
programma a que, conforme o instituto, é submetti,do 
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o cancli~lato ao magistcrio, para realisar o sco deside­

raturn. 
A parte profissional é a mesma se·mpre: é a the­

oria pcdagogica e a pratica de ensino ; a parte geral, 

porém, varia extraordinariamente e cada vez se vae 

alargando mais, na mevjda cm que ganhé. terreno a 

doutrimi norte americana ic que o preparo do mestre 

escola se de\"e ir torn..:nd . ,:ada vez mais scientifico, 

quer no ponto de \"ista em que o comptehendem os 

professnrcs allcmãcs, <le ser mais aprofundado, in~ 

vestigando as causas dos phenomenos e as leis que~' 

os reg·ern e quer no ponto de vista dos escriptores 

francezes. lle abrang·er maior numero de conhcciL 

mentos, alongando-se a maior numero de disciplinas. 

A questão que procuramos elucidar não é o pre­

dominio 'd'um ou d'outro conceito ou a combinação de 

ambos: cifra-se eT. demonstrar que, em toda parte, 

onde ha boje uma cultura social, não diremos regular, 

mas mesmo abaixo um pouco da mediana, é materia 

vencid.:i. a necessidade da formação do mestre, por 

meio de institutos que, cultivando-lhe o espirita, lhe 

deem, como especialidade, a compete11cia profissio­

nal para a e<lucacão da infancia. 
Até em J\adagas·car, ua Colou ia do Cabo, na Ser­

via e na Roumania hà Escolas Kormdes; no entanto, 

entre uús, move-se ha annos uma campanha contra a 

Escola ~ormal, não obstante a sua grande frequencia 

de alumnos e nada se articular que lhe aftccte os cre­

ditas de um estabelecimento moralisadc, e de um en­

sino serio e proveitoso ! 

CAPITULO IV 

. Couclue.,.se do que temos dito que a escola anti-

t1g~, a ,·elba.escola que restringia á leitura, e,cripta e 

rudtrpentos de calculo toda a apn·ntlizagem do atum-
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no, uão pode corresponder ,i.s necessidades da cujtura 
escolar do nosso tempo e que se exig-e 110 mestre mo­

derno, não somente uma competencia ,que va muito 
alem d'essas materias, como outros m~thodos de ensi-
no, calcados em base scientifica. , . 

Pestolozzi, em fins do sec.ulo XVIII e começo do 
XIX, acenou á instrucção popular uma orientação 
nova que da Allemanha, onde tevt- maior acolhimen­

to, se generalisou por todo o mp~uo culto. 
, Por sua vez, a re\·olução francPsa, fazeAdo da es­
cola uma instituição social, no pleno rigor d;i expres­
são, fez sentir ao me'smo terr.po 1 ncces~idade de 

um remodelamento nos processos de ensjqo. ,, 
Com efieito,de pouco sernria a multiplicidade de 

escolas, si ellas continuasserp a .. er o que ,eram, quan­

to ao desenvolvimento intcllectual do povo, tendo 

apenas subido em importancia soci~l. . 
As escolas para o povo.que surgiam n'um ou outro 

lugar e que prdens religiosas procuraram d~rljamar, 
sendo os pietistds os seus mais esforçados fundado­

res, vegetaram no atrazo do tempo cm que ét,J?parecc-
ram. . 

Preparado o terreno pelo .Qaturali-;!fl~J. que, de­
pois de actuar no ensino das da%cs pridlPgiat.as, 

teria de {ecund~r mais tarde o ensino P.opular, após a 
doutrina do grande educador suisso, rec~mheceu-se: 

que na escola do povo, tf'to desdC"nhé!c~a a.tc\então, resi­
diria a .mais completa garantia do exito p. 1s id~as no-
vas. · ., i: .. 

E a escola popular que já existi~. ·arrastando 

uma existencia explorada pelas seitas religiosa~.P. com 
um idéal estranho inteiramente üs 1wce.ssida<les da 
vida civil, mudou de aspecto, sendo-lhe attr.ibuida a . 

missão eminentemente patriotica de prepar;ar. ,,..espi­
titos para a defesa das instituiçôes libera.es~ conquis-

tadas_ pela revolução. . · · ;,,, · . 
~ão podia vir em occa~iao mais propicia a influen-

cia do novo sys·tema de educação, pregado e s!'!gu_!~? __ _ 
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pélb genial, quanto infe:iz. fundador dos institutos 

de Neuhof, Yverdun etc. 
A' influencia das ideas da revolução prendeo-se () 

enthusiasmO" do ultimo seculo pelas escolas primarias 

e normaes, em consequencia da larga divu15açjo da 

doutrina de Pestolozzi e , de então em· diante, ha sido 

infatigavel a campanha pela instrucção do povo, so­

bre bases diversas das que eram seguidas. 
Nem a rai\Ta impotente dos reaccio.narios, nem 

as agitaçôes politicas e mudanças de forma de gover - . 

no, n~m os ataques inconscie»tes da ignorancia, par-1 

tidos ~'de toda parte, em deprimente apur<> de ser­

vili$mo aoo; adversa rios do ensino racional' dado ao;:i 

filhos:. do povo, nem os esforços reunidos de todós 

esses· elementos puderam para.Jysar a marcha trium­

phante da nova educação escolar. 
As Fscolas Normacs multiplicavam-se e com 

ellas as escolas populares. 
Um eminente pedag-ogista italiano, Saverio De 

Dominicis, ( 1) occupando-se d 'esses e~tabelecimente, e 

copsiderando-os sob varias relações, cla ssifica d'este 

modo as escolas populares na actualidade: 

. · c~artirulare~ e publicas,quant0 aos meios de 5Ub­

s1stenc1a. 
· Masculinas, femininas e mixtas , quanto á admis-

·são dealumnos d'utn só ou de ambos os sexos 

Ruraes e urbanas, quanto ao lugar. 
I11feriort::s e superiores, quanto ao gráo. 
Graduadas e não .graduadas,, quanto á organisa-

ção em classes. 
· .Cpnfe~si~nal, iutcrconfessional e leiga, quanto ao 

•nsnJo ·rehgtoiio. · · · 
Qjurua, nocturna e festiva, quanto ao tempo. · 

'Primaria e complementar, quanto á extensão da 
cultura. 

rrofi.ssional de artes e officios; agraria, industrial 

r.~mmerctal etc, quanto ao ponto de vista technico . 
. ------~ . .. ~ ,. . 
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Estaveis e ambulantes, quanto a permanencia». 

A' essa catalogação um ta:ito extensa juntamos 

estas outras denominações de escolas primarias : 

Escola i'\')odelo ou de appli caçáo, annexa {1s Esco­

las ~\ormaes e Umversidades, para a pnitica de ensino 

do!) alumnos mestres (norma li stas). 
-Escola de preservação-para :i.lumnos indiscipli­

nados. . 
Escolas-cidades, nos Estados U nidos, dando no 

governo da escola o t_vpo do exe1cicio das funcções 

publicas electivas. 
Escola de aperfeiçoamento. na Suecia, em conti­

nuação do ensino prima rio, sendo, porem, o seo pro­

gramma muito limitado. 
Fscola voluntaria, na Jnglatera. 
Escola de perseverança ou alta escola , 11 a Dina­

marca. 
Escola para as creanças de intelligencia retardada 

ou creanças anormaes. 
· Escola de floresta em Charlottenbourg e Mu­

lhouse, instituida por motivo de hygiene. 
Escola temporaria- em rai:-to das circumstancias 

especiaes da localidade, que so lhe permittem a -fr~­

quencia em certas estações. 
Escolas movei s, na Suecia, ct,sim denominadas, 

porque o profe~sor em,ina durante o anno em varias 

lugares de população disséminada (escolas ambulan-

tes). • 
E'>cola primaria infantil-uma subdivisão da es­

cola primaria, na Suecia. A Suissa tamhem a pos­

sue . . 
Escola paritetica ou simultanea (es<'ola egualita­

ria), na Allemanha, em virtude da igualdade em que 

n'ella são consideradas as differentes religiücs. 

Longe estamos, comq se vê, da orientação anti­

ga: em vez c!'ella, temos d preoccupação psycho-phy­

i;iologica na educação da infancia,o que quer dizer que 

entramos no pleno domínio da pedagogia, com as suas 

salutare(. exigencias. · . · · · · · · 
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~\arion, 11 as suas L1/ ôcs dr Psychologin, diz 
que ú no est udo dessa sciencia que se funda a direc­
ção e.lo desenvolvimento das nossas faculdades, pelo 
conhedmento que adquerimos de suas tuncçõese traça 
a missão do C'ducador, affi.rmaudo que este se deve pro­
por a conduzir a creança ao ponto em que ella por si 
mesma possa vir a ser o arbitro da sua conducta. E 
é o que faz a escola moderna, methodicamente, mas 
com segurança. Pelo preparo adquerido nos insti­
tut0s que cursou, habilitando-se ao professorado, · o 
mestre mod erno deixa de ser uma rnachiiia em fren­
te cl'outra machina, que Yiria a ser o alumno. Ao . 
1•nvez d'isso, elle será o guia intelligcnte e solicito 
qu e lhe per..,cruta o moral para melhor gliial-n, mai/ 
como se guia a um SC'r in t<'lli gente . )[ ão é somente ú 
sua memoria que ellc se terá de dirigir, mas sobre­
tudo á sua intelligencia, r eservando para aquella 
outra energia ou actividade psychologic:a a missão se­
cundaria <le depositaria fi el dos conhecimentos assi­
milados que lhe transmitte. E tudo isso observa1-1do a 
gradação que somente o conhecimento da acção e 
re~istenci a das faculdades das creanças lhe pode. ins­
pirar. Sem attender á força occasional rla inte11igen­
cia do alurnno, nem levar cm conta a duração da 
i.ensão cio seu espirita e a nec·essidadede repouso,o edu­
cador arrisca-se,não só a perder o seo trahc1,lho, o que 
seria o menos, rrias a prejudicar a saude do proprio 
alumno, preparando-lhe um futuro desgraçado, o que 
é o mais. 

A correspondencia dos exercícios, não com o facto 
material da idade . que muitas vezes não offerece um 
criterio seguro,nem com a vivacidade infantil,que nem 
sempre representa uma Yivacidade e dcsenvolvime:nto 
intellectual na medida que se suppõe, é questão 
muito de!icad~. que escapa, não raro. a muitos pro­
fessores, sem a ha bili taçüo profissional prevja, ~m 
<tue entram, como parte substq.ncial, a psychologia e 
a physiologia .da infancia, bem como a hygiene es.co­
lar, que com ellas se relaciona , 
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Quanto mais se Jesenvol\·c a intrucçüo, m .. iis se 

vae reconhecendo o papel prepofüleranto que essas 

materias ~xercem no mister do prófessor, consti­

tuindo ellas hoje discipli11as obrigadas cm muitos esta­

belecimentos normaes e unin~rsilarios. 
A te11de11cia moderna da pedagogia P tornar-s<) 

sobretudo psychologica e physiologica, no que se tra­

duz, em ultima analyse,o caracter mais C' ma is scien-

tifico que se lhe. me attribuin<lo. . 

Os pontos co nnexos com a ed ucaçüo-cs i11tcn·a !­

los de descanso entre as liç«-, cs; a <luraç."w <festas, um 

intervallo maior de repouso intc llectual , d~pois d«! 

algumas horas de trabalho , (mesmo com os interval­

los de descauso entre os exercicios .l . a divisão e'm 

classes etc., são questôes que se referem á ps_rcholo­

gia infantil e que, sem a consciencia da sua importan­

cia, adquerida 110 curso normal , serão muitas vezes 

postergadas, como cousas inutcis, pela pretenciosi­

dade da ignorancia . 
Dreytus Brisac, doutrinamlo sobr,'! es5es-espaços 

de tempo para reponso, explica-os magistralrnanH·. 

baseando-se na p~ychologi:t e physiologia infauti". 

tiue ha tantos annos propon·io11aram a Frn•bel o fu11 -

dameuto scientifiro dos seo-. .,.Janlins de Infancia,,. 

r na actividadc cspicitual e organica das crea 11 -

ças que e11e loca lisa a neccsc.idade ci'essC's repousos in­

termediarios. Ser acti\·o por excellencia, a creança. du­

rante o constningimento de quietação, cmquanto está 

na lição, accumula energia 4ue, d'outra forma. teria 

despendido nos seos brincos . ..:\ não se dar expansão ü. 

essa energia comprimid.1., o resultado será. ine\·itavel­

mentc a desattenção ou uma attenção muito reduzida, 

que 11ãoa tleixará tiraropro\·eito conveninntc das ex­

plicaçties do professor. E' uma força irreprimivcl (JtW 

a fa_z enfa<lar-M!<lo 4ue ou\'e ou nào<la r á tarefa e~colar. 

d ,pw esteja sujeita, o cuidad0 qu~, em outras cir­

cumsta11cias; pn~staria. 
E' uma cousa facílima de com prchend <.' r; entre­

tan to. correndo o risco de comprometter o moral da 
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creança , não faltariam professores que commettesscm 

o er ro g ra,·e de n ao estabelecer esses intervallos, 

com movimen tos, para que, ao mesmo tempo que o 

espírito r epouse, se ç}..panda e no organismo se opere 

a norm al idade da circul ação , q ue a a ttitude constran­

gida na classe prejudicava . 
.Mesmo com es:,as intermittencias , a sequencia ou 

ordem nos exercicios,a l tcrna ndo-os conforme a natu­

, r eza das disciplinas e a hora em que elles tenham de ser 

l eccionados, é tacto de ntw pequeno valor, que de­

vem ser regulados pela psychologia. 
E ' an ti-psychologico e portantó auti-pedagogico 

seg uir-se na escola p rim aria á um exercício de esforço 

intellec tual um outrc do mesmo genero, assim como 

distri buírem-se os exercicios de ma,or esforço, como 

os de mathema ticas , sf'm attenção á hora em que as 

crian ças ai ,da ntw estejam um ta nto fatigadas. 
E ' desconhecer a natureza humana suppor-se que 

basta pa ra o repouso intellec tu al pa ssar-se da lição 

Je ge11g"raphia, por exemplo, pa ra a de gymnastica, 

escripta ou d esenho, pelo fa cto destas d isciplinas terem 

caracter mais ou mcuos pra tico . Essa persuasão, contra 

a q ua l se pronunciam os pedagogistas, é , na melhor 

das hy potheses,um tri ste fru cto da ig norancia da psy 

cholog ia e physiologia da crca nça . Do facto de ser 

esse procedimento acerbamente profligado collige-se 

que é elle praticado, mesmo em centros de alta cul­

tura , o q ue confirma a necessidade d a formação espe­

cia l d o mestre e de modo tal que este não somente 

enriqueça o espirito com umas noções la rgas, mas 

seja um convenciJo do imprcscin<li vel dever de pol-as 

em acção, por traduzirem os mais salutares preceitos 

educativos . . 
Um intcrvalló maior do que os outros , para ore­

creio á vontade, depois de horas de trabalho, guar­

dando-se,está visto,as 1 egras da conveniencia escolar, 

nó qua l se approxime da normalidade o jogo das 

funcçfíP.s ps~·cho-physiolog-itas, é outra imposição de 
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ordem superior e at6 disciplinar, e, por isso, tanto no 
interesse dos alumnos, como da propria escola. 

O canto escolar, tão mal recebido nos lugares 
de pequena cultur;i, pertence igualmente aos pheno­
menos de nil,tureza psychologica e interessa ao mesmo 
tempo á disciplina : exerce a funcção de um tonico 
intellectual, communica a alacrid.ide ao espirito, dá 
disposição para o trabalho e é um meio excellente 
de restabelecer a disciplina perturbada. 

· Xa extensão dada ás lições ha uma outra ques­
tão de ·ordem psychologica <iue o mestre não deve 
perder de vista, para evitar a sobrecarga iutellc­
ctual, que traz a fadig·a do cspirito e suas deplora­
veis e )nseq uencias. 

Os programmas por demais , ·astos e a falta de 
estudo de psychologia infantil, por parte dos mestres, 
conduzem iuev:tavelmente a esse lamentavel resulta­
do, pelo Jc:-ejo leviano de adiantar a classe, por 
meio· de lições grandes, em satisfação á soffregui­
dão de paes ignorantes que bitolão o adiantamento 
dos filhos, não pelo que estes sabem e assimilaram, mas 
pela altura em que se achão nos livros de estudo e 
passagem d'.uns par,, outros. 

Infelizmente é frequente e!>sa fraquesa no pro­
fessorado, como é frequente a exigeucia da passa­
gem d'um para outro livro . 

.. ,rw é, porém, debalde que se atteuta contra a 
natureza: ella reage e, quando vepcida, deixa traços 
rr.uitas ·vezes irideleveis da sua derrota, traços que só 
mais tarde podem ser devidamente julgados pelas 
victimas. 

A sobrecarga intellcctual é um dos maiores cri­
mes que o professor pode commetter no extrdcio do 
·seo magisterio. 

A sua missão é educar e não damnificar. formar o 
espirito do alumno e não deformal-o, desenvolver~lhe 
harmonicamente as actividades psychologicas e não 
desequilibrar-lhes a marcha natural. 

F' ainda Pm mnscqucncia da falta de com-
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prehensão ou scepticismo do professor, quanto a 

i1wvita\'el influencia das leis ps,rchologicas, que se 

1totarn ,,lumnos e classes desattentas e irrequietas . . 

. -\ desatenção é cm tal caso, com() diz Angelo 

,\losso, , 1) uma vah-ula · de segurança que salva o 

cercbro cios damnos d 'um trabalho excessivo. 

,rO a nimo irrequi eto e a distracção, diz esse 

auctor, stw a voz da na tureza que grita e se revolta 

l·ontra a pre:- süo do mes tre que ~spreme em vão o 

cercbro ex ha urid o;,. 
,,Jl <1 muitos a nnos . di z a inua A. ~\'lasso, estudo a 

fadi g a in te ll ectua l e a imponancia de tal indigaf·w 

me veio crescendo , dep0is que experimentalmente vi 

demonstrada co mo poucos minutos seguidos de acti­

vid.ade da cellula ncr\'osa bastão para fatigal-a, quando 

o traba lho é limitado a um de seos grupos na região 

motora. 
1rSi o traba lho intell ectual parece menos gr~ve 

que a contracç ão dos musculos, isto provém do facto 

de tc·rm os ua circum\·olução d0 cerebro milhares de 

cellulas que ~e podem subs tituir e succeder no traba­

lho do pensam en to. 
,, ,\}a <; o sang ue se envenena, quando nos fatigamos 

em excL~sso iu te llcctua lmente e diminuem, com o sa­

crificio do cereb ro , a fo rça dos musculos e a ener, 

gia dos ceutros da vida . 

«O professor .\..rn alclo :.\laggiora, continúa, verifi­

cou no rn co labo ratori o q ue u ·n trabalho feito, quando 

já se está ca nsad o, prl'judica mais do que um trabalho 

maior, fo ito em condicções normaes. LJ-:pois de tres 

horas d e l ição. na qllarta assi111.ilaml)S m enos 

que na p1:lccde1itc e J.ztig amo-nos 11utit(l mais. 

Si me fo s ·e 1ici to fa zer cscre\·er sentenças cm cara . 

cteres gra ndes , na sa~a dos professores e na directoria 

dos ms ti tutm, cscolasticos, eu proporia que se puzess<:.: 

• 11 ) Ang-cl o ~fo, , 0-L~ rifonnJ de ll 'cd11caz io)1t". p~g. 176. 

~ 
.mêffit 
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esta bem em vista, porque~ pedagogii deverá ter por 
fundamento as leis physiologicas. 

'!Ü trabalho intcllectua l na ter <'ira e quarta horas 
é menos util: o escolar se ca nsa muito mais e apren­
de menos. 

«O cerebro, á tarde, acha-se nas condições mais 
desfavoraveis para assimilar e como o mai,ir esforço 
que nós pedimos aos jovens é o da memoria, o tra­
balho d'esta hora é perd ido, porque as impressões 
feitas sobre . o cerebro exhausto se dissolvem e 
desvanecem. «E' como pôr agua 11·um cri\·o,>, d izi a­
me um meo amigo que passou toda a vida a en­
sinar na escola secundaria>>. 

Em perfeita identid"de de pensam (mto com es­
ses conceitos irretu tavP.is, por terem base scicnti­
fica, experimentalm ente demonstrada, o pedagogista 
allemão J. Friedrich chegou a estas co nclusões 11 0 tra­
balho a que procedco na esrola secundaria . empre­
gando methodos difterentes : 

«Augmentando o tempo do trabalho, tem-se pa­
ralellamente uma diminuição na sua quali lad~. 

«Depois de tres horas de escola, não interrompi­
da,;, pela manhã e duas hora s tambem ininterruptas, 
pela tarde, é a peior a qualidade do trabalho dos a 1 um -
nos». 

«O repou~o de tres horas entr e a lição p . la ma­
nhã e a pela tarde não é sufficiente para torna r aos 
alumnos a capacidade intellectual que elles tinham no 
principio. das lições matutinas». ( 1) 

Esta ultima conclusão exp li ca o repud io que vae 
havendo das duas secções de tarPfa escohr dia ria, na 
escola primaria e contra o qual n:w falta ai nda quem 
clame, acreditando ingenuamente que o prO\·eito do 
alumno será tanto maior quanto mais elle for sobre­
carregado de trabalho e maior tempo estiver na escola·.• 

O excesso da applicaçúo mental que nos adultos 

(1) Cit, por A. Mosso-La rif. dcll'edàcaz., Pªi' 175. 
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pró<luz latnentàveis effeitos, ainda maiores occasiona 

nas creanças que aliás, pela hereditariedade e graças 

ú luta pela vida que caca vez se torua maior e Pxige 

maior cogitação, trazem já comsigo tendencias laten­

tes ou facilidades para o apparecimento e ex1xrnsão 

dos males que resultão da fadiga do espirito. 

Passando em revista difterentes factos que attra­

cm g-cralmente a attenção, relativos á manifesta infe­

rioridade, a certos respeitos, entre os homens do pre­

sente e os do passddo, apesar do descuido ou meno~­

preço que estes vota,·am ás regras de hygiene, sob 

seos multiplos aspectos, o profundo philosopho- J-Ier­

bert Spencer descortina no excesso do trabalho men­

ta 1 um dos factores e o de mais efficacia, na realisa_çfio 

(l'aquellcs pbenomenos. 
E assim diz elle, depois <le allut!ir ,t cal vicie pre­

coce, á queda elos dentes, ao pouco ,·igor physico, á 

estatura e corpulencia dos homens da actnali~ade 

comparados como os de outras éras: ,,A_ constituição 

ahalada por esta excps-;iva applicação é transmittidà 

aos filhos e estes, dP-pois, rclativamPnte fracos, pre­

dispostos a succumbirem até aos esforços ordinarios, 

silO obrigados a seguir um curso de estudos muito 

mais extenso do que aquelle que era prescripto ás 

fortes creanças das gerações passadas». 

· E prosegue: «As consequencias desastrosas, que · 

se pociem prever, manifestam-se em toda parte. 

Vamos- onde formos por toda parte nos chegará~ no­

ticia de c·~sos de crcanças ou adolescentes, de ambos 

os sexos, mais ou menus debilitados pelo excesso de 

estudo. Aqui julgou-se necessario que uma creança 

fosse passar um anno no campo, afim dé sahir do es­

tado de dehilidade produzido por esse modo. Acolá 

encontraremos uma congcstfi,, chronica do cerebro, 

que dura ha muito..; mczes e ameaça permanecer por 

muito tempo ainda. Umas ,·ezes ouvimos contar o caso 

de uma febre prm·enicnte de uma superexcitação 

qualquer, produzida na escola. Outras ,·ezes mostra­

se o ('xemplo ele um rapaz que já fôr~ obrigado a 

~ 
1 JB3JMBOC 
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al;>andonar os estudos e que, depois de voltar a elles, 
é frequentemente retirado da aula em deliquio. 

"!.Uma senhora , filha de paes robustos, teve a Scl ll ­

de completamente alterada pelo regimen de um col­
legioda Escosia,onde o syst:::ma de pouca alimentação 
e .trabalho excessivo lhe causou continuas soffrimen­
tos de vertigens, ao levanta r-se pela mJ.nhã. Os filhos 
lhe herdaram este enfraquecimento do cerebro, de 
modo que a lj!uns d'ell es são incapazes de supportar 
até um pequeno estudo, sem dores de cabeça e ver­
tigens. 

«Tenho diariamente sob a vista, continúa Spen­
cer, uma se11hora joven, cujo systema ficou altera ­
do por toda a \'ida, em virtude do regi men c.ollegia 1, 
porque passou. A tal ponto a sobrecarregavam de:> 
trabalho que não lhe restava força para qualquer 
exercido e agora , depois de terminada a sua educa­
ção, vive constantemente doente Q:.1asi n ~LO tem a ppeti te 
e, , quando o tem, é muito caprichoso; a maior parte 
elas vezes recusa carne; tem as cxtremi,lades constan­
temente frias, embora esteja o tempo quente; sente 
uma fraquesa tal que só pode dar passeios vdgaro­
sos e. por -muito pouco tempo; tem palpitações qua n­
do sóbe degraos; a sua vista é mu\to irregular. Taes 
s.ão, juntos a um desenvolvimento acanhado e á uma 
frouxidã-o geral elos tecidos, alguns dos resultados a 
que chegou. 

«Uma sua amiga, companheira de collcgio, teve 
iafinal de abandonar completamente os estudos, obri­
gada pelo seo medico assistenten. ( 1) 
. A esta enumeração de factos, que reflectcn; com 
uma precisão admiravel o espectacu\o d esolador que 
se observa, sempre que os principias pedagogicos 
não são cumpridos á riscc1., addiciona o e minente pe­
dagogista uma serie de symptomas denunciadorPs 
c:Io mal, ainda náo patente de todo, proveniente da 

í1) H~rb1rt Spencer:-:--A educação, pag., 279. e seguintes. 
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exc,,,ssi\·a applicaçr10 inental, como sejain-desarran.jo 

frequente dàs funcções.atraso ou prematura suspensão 

do crescimentõ do corpo, tendencia para a consump­

çft0, predisposi.,:ão para as desordens cerebraes etc. 

Synthetisando a doutrina que largamente desen­

volve, emitte ainda este juizo, que, por sua conci­

são expressiva, trasladamos igualmente para estas 

paginas:«Um desenvolvimento forçadoda intelligencia 

na infancia traz comsigo a fraqueza physica, a fra­

queza intellcctu:i. l e até a morte)), porque «as faculda'­

des só se desenvolvem n 'uma certa ordem e n'um~ · 

certa porporção,). <<Si as mais altas faculdades sã<>i 

prematuramente sobrecarregadas com o estudo ~ 

uma ordem de conhecimentos mais complexos e ab-.­

tractos do que n'essa epoca o espírito pode facilmPnte 

assimilar, ou si, por excesso de estudo, a intelligencia 

em geral se dP'-em·olvc n'um gráo superior aquelle 

que é natural á idade, a vantagem anormal que se 

conqui-;ta seni. inevitavelmente acompanhada por al­

gum mal equivalente ou por mais do que o equivalen­

te», porque .-:é limitada a somma de energia vital que 

o corpo pos•,ue n'um momento dado». 

A psychologia e a physiologia tem de guiar,como 

se evidencia, a conducta do professor, para que a cul­

tura á cargo da escola não venha a incidir em grave 

cc>nsura e detrimento do alumno. 
O programma, por mais simples, pode dar o re­

sultado aponté do, si quem o executa não possue a 

agudeza de vistas precisa ·para conhecPr o vigor 

moral da crcm:ça e o sufficiente criterio para, distin­

guindo as m0dalidades que o e.spirito infantil apresen­

ta. dirigir o esforço educatÍ\'O, levando em conta 

es,as diffcrcnçns inevitaveis. 
Não é o caso de proceder-se com leviandade : 

trata-se d ':! questões muito serias e que, por isso, 

muito seriameute devem ser enfrentadas e obedeci­

das. 
As m"terias do ensino differem,quer quanto a es~· 

pecialidade e quer quanto ao esforço méntal que exi-
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gem e tanto basta para se reconhec··r ,]Ue não dc:\~Cll l 
ser iJ1di ffe renteinente consideradas pelo mestre, m,1s 
sim toméidas com o seo valor proprio e di s tribuídas no 
programma escolar de modo que o seo leccionamento 
fiquc h;trmonico com as exigencias psycho-physiolo­
gica!'-t . 

.. \ tl i ffcrença de esforço e portanto de fadiga, occa­
sionada pelas diversas disciplinas escolares, provoca, 
desde muito tempo. estudos minuciosos no estrangeiro, 
intcntaudo-se verifical-a por processos dh·ersos . 

John Adams, nºum traba lho, a que deo por titulo 
Fari:tjta mental, ( r ) tratou da questão ele poder-se de­
terminar scientificamente o g rào da fadiga causada 
pelos varios exercícios escolar es e .corno conseq ucm ci.i , 
estabelecer-se um emprego de tcmpr, rnôonal para o 
sen en<;ino, de modo a ev itar-se a sobrecarga. 

Essa questão, que attrahio a atton:;.:io dos scie11ris ­
tas allemães, é acompanhada de duas tabcllas, fructo 
de paciente investigação, gradua11do a sommâ. de can­
saço que cada disciplina escolar occa siona. 

N"uma d'ellas o Dr. Lud,Yig "\\-ag1wr es tabelcc1_10 , 
pela seguinte forma, a intum,idade de C'>forço meutai 
empregada nas diversas ma te rias : 

.'\fa them a ticas . . . . . . . . . 
Latim ........ . ... . 
Urego ............ . 
(i-nnnastica. 
f-Ústoria ..... . 
Cieographia . . . . 
Arithmetica. . . . . .... 
Francez .......... · · · · 
Ling-ua matcr-n:1 ........ . 
S (' iencias ph _\·,-.icas e 11at11ran-, . 

!OU 

1) l 

<)O 
(j0 

S5 
85 
S·z 
~2 

~2 

80 

( 1) Publicado na revista «ihc Practicnl Te1ch eu, de Abril de 190! 
e mci.c ionado por Qnipanme na ~hr()nica Jos jornaes tstraiigói;q~, dd 
Rcv. pedag.-dc junho do mesmo anno. . · .. ' ' 
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Ferdinand Kemsies, o auctor da outra tabeJla, 
n ão é tão preciso, 11::i. differenciação do gráo da fa­
diga e estabelece apenas a gradação das materias, 
guiando~se pelo esforço que reclamão. F.' tambem me­
nos extensa a sua classificação: abrange apenas dez 
di,.ciplinas, em que gradúa a fadiga no estudo, J>ela 
ordem que se segue: 

I. o Gymnastica / 
2." )la thematica 
~ o Linguas estrangeiras ". . 
4. " .. Religião 
5.º Lingua materna 

6.n ( Scieocias physicas enaturaes 
. ( Geographia 

7. o • Historia 

8. ~ . ( Canto . ·( Desenho 

Em commcntario a estas tabellas, John Adams 
n ão someutt: assignala que, a não ser em Historia e 
R eligião , não ha entre ellas notavel divergencia, 
come, faz sentir ao mesmo tempo que o lugar dado, na 
escala do cansaço aos exercícios gymnasticos destroe 
completamente a a fli rmativa dos apaixonados <lcs 
exercidos physicos, <.L.: que estes sáo adequados a 
combater a fadiga ... Accentuando igualmente a con­
vergencia de idéas entre o dr. \Vagner e Kemsies, 
sobre o gráo de esforço qu<' se despende na aprendi­
zagem das Mathematicas, attribue todavia ás apti­
dões pedagogicas do mestre sensível influencia a 
r espei to dessa discipli~a e do ~nsinodo desenho, cujas 
porcPutagt-- ns de fad1g-a vanão, confo me o mestre, 
para m ·~11us, na prim ira ma teria e para mais na. se-

: g·unda. · 
Trata-sP da fadiga e não do cnfaçlo como judido-
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samente obse1 va o autor da .Fadiga mental. «ü ma 
creança enfadada d'uma materia, diz elle, tem mui­
tas vezes grande quantidade rle energia em reserva 
para outras; o enfado pode ser apenas um excesso de 
energia que não encontra um campo de ac1;ão conve­
niente, de modo quei si é somente o repouso que dis­
sipá a fadiga,a mudança de exercido dissipa o enfado. 

Dois annos an~es, questão a-o.aloga crá objecto de 
uma publi'caçáo, após traba.lhosa indagaçfw, nas es­
colas do norte ·da França. John Adams estudara o 
cansaço, a fadiga que cad-a ma teria escolar podia oc- · 
rasionar, pela ~ua propria naturesa. Lefévre, proce­
clendo a um inquerito pedagogico nas escolas medias, 
procurou conhecer, entre outros assumptos., quaes as 
ma:te1:iàs d.e '-J.Ue o·s alumnos mais gostavam e quaes 
as de que go,;tavam menos. 

Embora não sejam identicas as duas cousas-o 
re.conhecimento da fadiga frn da predilecção que asdis­
ciplinas attraiam, é fora de duvida que ha uma . certa 
relação e11trc os dois factos, pois inquestionavehnen­
te n0s fatigamos menos depressa, quando a nossa 
attenção se demora sobre uma cousa qualquer que 
nos agrada e, inversamente, nos cansamos mais fa­
cilmente, quando tratamos de ma teria para que tenha­
mos negação ou que, pelo menos, não tenta attracti­
vos para o nosso espirita. 

Do longo questionaria apresentado a nada menos 
de 37. "loo creanças de ambos os sexos e que envolve, 
entre outros, os dois pontos mencionados, foi 'este o 
re~;ultado verificado sobre os ultimos. 

Relativamente a questão' da pí·eferencia; os suf­
fragios, escrupulosamente colhidos e expressos com 
tod:i a liberdade pelos alumnos, auctorisaram esta 
gradação: ;i) · 

. ./\'la terias preferidas pelos rapazes: 1. • Historia 
(por 5.623·votos), 2.• Calculo (2.958), 3.ª Desenho 

G, Lef~vre,-Une enqucte pédagqgique-Rev, péd.-15 Janeiro 
TC)Oo. pag. n e seguintes . 1 
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(2,914), . ..J-. " Leitura (1.915), 5." Orthographia (1.i18), 
6.ª GeograpJtia (1.430),7. • Escripta (1,.194.) ,8.ª Gram­

matica (5 t 5), 9." Scieucias physicas (501 ); 10. Scien­

cias naturaes (494), 11. .1\i.oral (4 91 ), 12. Composição 
francesa (463 ), I3. Recitação (..J-59) , 14 Ag-ricultura 
(304), 15 (iymnastica (1Q8), 16 e .auto (106), q. Ins­

trucçao cívica (9 1), 18. Geometria (79), 19. Ensino 
madtimo (17 ). 

As 111euinas pronunciaram-se por este modo: 
0 H· . , ~ " ) " Cl 1 r · ) "~ró· 1. · 1stona \ -> 7 02 , 2. a cu o . 2.1-1-1 , "· -ertu-

ra (1.599), 4.• Geograp~ia , 1.176), 5.ªÜrtbographia 
(n67), 6.º Desenho ( to25 ), 7.~ Escripta (5i7 ), s.· 
Grammatica (530), 9." Moral (523), 10. Composjt ão 
francesa (513), 11. Trabalho manual (+3r ), 12. Scieu­
cjas naturaes (374), 13. Sciencias physicas (314), q. 

R.ecitaçfto (196), 15. Costura (190)., 16 Economia Do­
mestica (121 ), 17. Canto (100), 18. Instrucção civica 

(H), 19. Agricultura (17). 
Tirada a media dos suftragios dados pelos dois 

sexos, chega Lcfévre a esta gradação, na ordem das 
ma terias preferidas: 

1. ª Historia. 
2 ." Calculo. 
3. • Desenho. 
4. • Orthographia. 
5. ª Geographia. 
6.ª Leitura. 
7." Escripta. 
tV li-rammatica. 
9. • )ioral. 
10. Composição frauces~. 
1 1. Scicncias naturaes. 
1 2. Sciencias ph ysicas. 
13. R ecitação. 
14. Trabalho manual. 
Quanto ás materias q~e merecem menos predi~ 

lecção, foi esta a foima,por que se manifestaram· e que 
aliâs. não se harmonisa muito com a outra: 

Os rapazes: r. º Calculo (,2.930 vo,tos), 2.• Geu· 
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graphia (2 .. 1-76),3 • Desenho· (2 .. 3n ),-~. ª Orthographia 
(1.737), 5! Historia (1.5_80), 6." Composição francesa 
(1.403 ), 7. • Gra'mmatica ('t.360), 8." Moral (1.201), 9.• 
~ciencias physicas (1. 136 ), · 10. Sciencias naturaes 
(496), 11. Leitura (704), 12. Escri"pt,t (696), 13. Geo­
met:ria (512 ), . 14. Recitaçãó (499 ), 15. Canto (h4), 
·10. In&trucção civica (295), 17 ..1\g-ricultura (275), 18. 
Gymnastica (So), 19. Ensino maritimo (3), 20. Tra­
balho manual (2). 

As _ meninas: 1: Calculo (2502 ), 2. • Gcographia 
(2016), 3.ª Historia (1423), 4-.· Desenho ( r3k8 ), 5.' 
Orthographia ( 122i ) , 6. • Composição francesa ( 1 q5), 
7." Grammatica (1105), 8". _Sciencias physicas (1072 ), 
9.• Sciencias naturaes uno), rn. Moral 1807), 11. In­
strucção cívica (~82 ), 1 2. Escripta (-~s~ ), 13. Leitura 
(443 ), q. Trabalho manual '( 135), 15. Canto ( 1 2-1- \ 16 . 
Recitação (106), 17. Economia domestica (101 \ 1S. 
Agricultura (63), 19. Costura (55 ), 20. G-ymnastica 
(22), 21. Ensino anti-alcoolico (9). 

Gradaçáo de accordo com a media dos \·o:os dos 
dois sexos: 

1." Calculo. 
2.ª Geographia. 
3. ª Desenho. · 
4.• Historia. 
5. 0 Orthographia. 
6. • Composi~ão franc esa. 
7. ª Grammatica. 
8. ª Sciencias physicas. 
9:~ Moral. 
10. Sciencias naturac~. 
11. Escripta. 
12. Leitura. 
13. lnstrucção civica. 
i.; Recitação. 
15. Geometria. 

· Embora não ·seja .irmtacavcl o processo •adopta, 
do e se observe uma incoherencia, no confronto da 
synfhese dos dois .inq~eritos, não· deixa eller de ser 
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uma tentativa para, ainda por esse meio, ser estuda­
da a questão da maior ou menor disposição dos alum­
nos para as ma terias de estudo e, portanto, do maior 
ou menor esforço empregado para assimi1al-a ... 

Isso mostra quanto preoccupa aos homens de 
sciencia o conhecimento do que se deve exigir do 
alurtrno; e si isto é uma questão de primeira ordem, 
tratan'1o-se de escolas medias, quanto mais nas esco­
las primarias. 

Estudada a evolução p~ychologica da creança 
com a sua correspondencia na evolução physiologiça, 
-formação dos tecidos e generalisação organica ,•a 
embriogenia dos animaes superiores,--conforme/ a 
phrase de Pedro Siciliani, (1 ) trata-se de conhecJr as 
suas di-.posições naturaes para os diversos ramos de 
estudo, afim de, com segurança, julgar-se o program­
ma da Escola, o seu horario e as demais questües 
que a elles se referem. 

O auctor citado prende á lei ela evolução psy­
chologica envolvendo uma evolução organica syn­
chronica, toda a vida da escola, pelo ascendente 
inevitavel que a mesma lei não pode deixar de ex­
ercer nos institutos didacticos, .:sobre os quaes recae 
para o efteito da educação e instrucçao publica e pri­
vada>>. 

~<Quantos são os estados , ~s phascs, as tormas 
ou os grupos typicos de funcções psychologicas, sérão 
os gráos ou as phases do ensino e as formas dos 
grupos da escolau,affirma ainda Siciliani, e adduzin­
do a differenciação e a coordenação das materias, 
constituindo um todo organico «por vinculos de affi­
nidade e leis de continuidade;,, conclue que nenhuma 
outra sciencia pode satisfazer estas leis, ''-'°t não ser 
a psychologia e por conseguinte a physiolog:a». 

Vê-se. pois, que a escola moderna, que eucontra 
as forças do alumno estudadas com especial cuidado 
,e tem a sua marcha pautada por principios scientifi-

La Scienia.nell' educazione. P141': 36~ . , . :· ,. 
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c_os que não podem ser obliterados, s<'m dam.110 da 

creança que ella tem por dever educar, não pode se­

guir a trilha antiga, nem ser dirigida por quem não 

ténha a men Jr noção das exigencias rraqu~llas scien­

cias. 
Não ha em materia de ensino cousa alguma que 

não obedeça a principias, longamente verificados e 

sobre os quaes é imprudencia passar, porque se 

compromette a saúde, a vida e o futuro do alumno. 

. E' vasta a serie dos adultos que pagão esse triste 

tributo, arrastando incommodos perti:lases;, proveni­

entes da ignoranci.1 dos seos mestres primarios e,o que 

é mais doloroso ainda,provenientes do pont e. de vista 

falso dos seos .proprios paes que, ardendo em zelos 

pelo seo adiantamento e futuro. inconscicnte rn en l <' 

. lhe prepararam uma existencia dc- torturas. 
E' pr,eciso evitar que esse perigo prosiga, por 

mais difficil que seja a luta que se tenha de sustentar, 

e que será tanto mais renhida,quanto a causa contraria 

encontra ainda apoio infelizmente em individuqs de 

elevada hierarchié. social e que,por esse facto,s e julgão 

auctorisados a proferir sentenças em materia pedago­

gica, fazendo lembrar o conceito de H. Spencer de 

que «o orgulho da seiencia é humilde, quando compa­

. rado com o orgulho da ignorancia/>, 
Xão é, porém, somente sob este aspecto que> a 

escola moderna se impôe. 
A cultura antiga não pode corresponder ás neces­

sidades da actualidade e o espirita philosophico novo 

ill\,·adio a todas as esphera, soriaes, exigindo,por con­

~eguintc, uma educação sobre outros moldes; a razão 

humana foi posta no primeiro plano e aos seos dicta­

mes esclarecidos se tem de amoldar o ensino; rc­

quér-se .Para o espirita o cultivo e fortalecimento dds 

suas energias; as instituições politicas modernas 

reclamam novo ponto de dsta; as industrias se de­

senvolvem e propagão de modo assombroso, derri­

bando preconceitos e enaltecendo o trabalho e a esco­

la primaria tem de .acompanhar a todo esse mo\"i-
• • • • . .. ~. ,. . • t. . • . . • .. - . 
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vimento, po:1do-sc a par dos ·r.!clamos do tempo e 
preparando a crcança para a vida da actualidadc e 
hão do passado. . 

RecebeJ_1do inculta a creança, clla tem o. dever 
de cntregal-a à sociedade, em condições de poder ser 
um factor da sua marcha progrcsc;;iva e para isso é 
mi!Jter preparal-a, mas preparal-a de harmonia com 
as condições do meio em que ella tem de viver, que 
lhe exige âs adaptações proprias à vida social,em que 
ella tem de collé,borar. 

,\ max;ma de Scneca-'t.Non Scho]re,sed vitre dis­
cimus}, é hoje, como foi na antiguidade romaná, .e · 
será sempre, uma palpitante verda le. A escola ;em 
de conformar-se com a ~poca que atravessa, acompa-
11haudo-1he as mutações e idé·~s e instituição social, 
como é, tem de elevar o seu ensino á co'l.prehensão 
da noção da patria e dos deveres · que ~sta exige, 
fazendo compreheuder ao mesmo tempo a funcção 
que cad~ individuo tem de n'ella nprcsentar. munin­
do-o das conhecimentos geraes indispcnsa vei s para 
desempenhar convenientemente a sua mi-;.;:"t,1.Cumpre­
lhe ainda desenrolar ante os olhos da crca11çn o quadro, 
saltitante de ensino, das forças da natureza, cnsi­
nal-a a presar as conquistas da scicncia é acccutuar­
lhe a influencia da razão nos actos ht.ima11ós, dando­
lhe o habito de consideral-a um guia que, esclarecido 
pela. expericnda, deve ~er obedecido e formar-lhe a 
consciencia da personalidade livre, intclligente, do­
minadora . 

.\. razão illuminada pelas irradiaçücs da sciencia, 
::i. que segue os passos, nas demonstraçôes e experi­
encias compativcis com o ensino primario, é um cabe­
dal extraordinario, de que a creança · se enriquece, 
tanto para os dias de amanhã, na intitulada vida pra­
tica, como para .a firmeza do juizo, ·a segurança elo 
raciocinio e, mais que tudo, para auquerir a confiança 
cm si propria, confiando e esperando tudo do pro 
prio esforço . . 

Não ·é como ·palavras vans ou· tiradas m'nemo-
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nicas de trechos_ de obras approvadas ou destinadas 
ao ensino que se fará a educação da infancia ou da 
adolcscencia; isso nada mais faz do que lhes sobrecar­
regar e espirita cóm tqna bagagem inutil que, na 
primeira occasião, <.lepois da pressüo das liçõc•s e 
sabbatinns, lhe escapará, sem deixar saudades, do 
mesmo modo que foi adquerido e conser\'ado durái'tte 
algum tempo, sem pr:oveito. 

A sociedade reclama da escola que lhe dê seres 
de inte11igencia preparada para, com facilidade, ad­
querirem aptidôes especiaes nas multiplas activida­
des que ella offorece e de que r.ecessita para o S:.:! o 

engrandecimento. 
E' necessario, pois, que, em vez do automato, do 

recitador de regras, que nào comprehende e dobas­
baque em frente do phenomeno natural mais simples, 
a escola forme a creança, como ella deve ser, no i.11-
teresse d"esta e da soéiedacle. Em vez de regras e pre­
ceitos .por vezes incongruentcs,ensine-se-lhe,de forma. 
a penetrar-lhe o cspirito i11tm1til, a rclaçfio C'11trc as 
cousas, baseando o tra ha 1 ho Pm factos ao a lca 11cc da 
SUé• itHellig-encia. O concreto, as cousas, de que 
Rousseau e, antes d'elle. Lockc e Bacon tanto falla-
1·am, como fn11dameuto r:wioual JC todo o co11h·ei:i ­
mento, é a inspiracãó superior do instituto primario, 
n'um ensino despretencioso, sem exaggcros de doutri­
ua. nem preoccupaçõcs philosophicas de seguir, 
como Rousceau, ás ultimas coilsequc11cias o rigqr 

, <l"um principio. 
Pestalozzi, systcmatisando a intuição, abrio largo 

campo ao ensino racional: não ha mais que trilhal-o, 
sem a preoccupaçào do nmnero, jorma e s01n, em 
que via os elementos essencia~s da acquisição de todo 
o conhecimento. 

A questão do methodo, questüo que Jules Simon 
considerava p'rincipal e vital no ensino, surge natural­
mente, imperiosamente, dc~dc que se procura 11:"to 
mais conservar automatos, más formar consci1i11-
c:ias. E como p10clamava Jules Ferry,-<.<a novo~ 
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methodos convem me:,tres 110\·os.,,,-e esses mestres 
só podem ser os nor'llalistas, que, n'um curso profis­
sional, em que se especialisa.ram, .apre_nderam e . se· 
habilitaram a ver no ensino não uma industria mer­
cantil, mas uma cousa de intuitos elevados, uma 
fu11cçdo que uão cede o passo, em · grandesa thoral e 
beneficio collectivo, a qualquer outra, por mais remu­
nerada ou rodeada de prestigio (LUC se apresente. 

O mestre é tudo 110 terreno do methodo: é elle 
que o applica, apreciando a mciteria e o alumno: é o 
seo preparo,é o conhecimento que ellc tem das discirili­
nas que lecciona e a sua penetração do estado mental 
e valor do alum119 o que o norteia, pãra colher o ma­
ximo resultado dos esforços que ti obrig·ado a em­
pregar. 

Descrever a tarefa do mestre em funcção é eles-· 
crever a vida inteira da escola e tão longe nfio vae o 
nosso intuito , nem nos sobra vagar para tanto. Pre­
tendemos. apenas, em traços geraes, apontar o novo 
caracter dos institutos escolares primarias. deduzindo 
d'ahi a ·necessidade do mestre profissional, .elo profes­
sor couhcccdor tla sciencia da cducàçao e cou\·encido 
ela vantagem dos methodos e processos do ensino quê 
a pedagogia moderna prescreve. · 

. Só ~t~sim ter-se-ha a escola para a vida e seni. 
uma realidade a maxima de Sene·ca. 

Exprimindo-nos. porem, d'esta maneira, não 
confundimos duas cousas reconhecidamente distinctas: 
a escola primaria e a· escola profissionâl, a que é con­
fiada a mis5ão de fazer artistas, de preparar profissio­
naes em artes e officios. 

~'\ escola primaria, como doutriua o eminente pe­
dagogista Saverio de Dominicis apcua·s dá uma aptidão 
geral , 11as noçôcs Yariadas que communica ao alumno, 
para poder, com uma facilidade relativa, entrar na 
aprendizagem de qualquer dos ramos que a escola 
profissional abrange. . 

O trabalho manual que ella cultiva e que por 
toda parte se lhe annexa, não tem caracter definido: 
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· é simplesmente uma habilitação physiologica, um a 
aptidão m ais que clla fornece ao a lumno , dando-lhe. 
com o gosto pelas cousas praticas, princípios geraes 
que lhe sejam de vantagem em qtw.lquer mister, a 
q uP. se tenha de entregar ma.is tarde. 

O systema suéco e <linaman1_uez de e.lar ao traba­
lho manuà1 na escola prima,ria o caracte r indus trial 
importa ua confusão da escola com a officina. l ; ma 
cousa 0 a escola p rimari;:i_ e Otf-fra é a e:,;cola profo;sio­
ual. .\. primeira habilita ,t :~1;ean ça p2.ra a segunda, 
incutindo-lhe o gosto por e:-.sc. gcnero de acLi l"ictade e 
ministrando-lhe o <JUe se poderia chamar umc1 habi­
liuade inidal para as funcçües da segunda, mas es tü 
longe de ser es ta ultima que é de::,tinada ao ensino 
technico. 
. . \ escola primaria exige uma 01·g~ui.,ação pro­
pria <-1 ue a adapta, é verdade, a uaturesa do meio em 
que desdobra a sua acçáo; não se deve, r orem, dedu­
zir d'ahi que e lla seja um ate!ier industrial ou um 
cam1jo,1;ra t.i co de exercicios de agricultura ou uma ofli­
cina . · · 

;; :~\s idéas geraes q ue ella propor:cion,a _u a habili­
daêic.ma11ual que el1a dcsem·olvc PC:~l~m preparar ou 
predispor o a lurrp10 para qualquer d '·c.s;,a.·\ OCl'Ltpações; 
podem mesmo ser mais la rga s sobre CC[l;flS materias 
que se liguem clirectamente ao otdinario meio d e vida 
ela 1ocalidadf'; mas nem por is~o lhe a ltcrào a natu­
rcsa. 

Ü S_vs lema allemào C SUi::>SO app roxima-se mais 
do seo caracter de in s tituto prirnario, dando ao tra­
ba lho_ manual es~o1ar a J~11sç.rto appiicati\ a das idéas 
r ecebidas no ensrno. , ;·,, i , 

. \. essencia . porem, do _tr,abalh o mauui-ll 11a esco­
la primaria repousa sobre a ·aptidão geral do que aci­
ma fa llamos . 

Uma orientaçüo uivcrsa,é ttendendo-se mesmo na 
ei;colha do mis ter á inconsis tente prefen •ncia apontada 
1wla <Tt a 11<,·.i, t· muir;is \· ,·ze~ ,·au , a de co11trari('datlc, 
ftt ' 11 r; 1..;. <111<111:!n ;1 r;1zi1n fúlla, 'S''lfl a::, !l('vOé:lsda ilJ L;O Jl 
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sciencia infantil e não p~de ser tomado a sel,'io, em 
ma teria de tal monta.Alem d'isso,1Ja deficiencia deoffici­
na.s para grap.denumero de profissões, ter-se-hia fa.tal­
mentede contrariar.a mui tos desejos ,quer dos al um nos, 
quer dos seo~ paes, pondo os primeiros na aprendiza­
gem de um rnister,diverso do que preferiram.Será uma 
·vocação imposta,si tal expressão pode ser a.dmit.tida. 

Partindo da comparação da planta que cresce e 
se esgalha e, ramificando-se, diversifica uma multi­
plicidade de partes, P. Siciliani (1 ) considera o insti­
tuto pre-escolar a «materia bioplosmatica da sode­
dade, materia toda composta <le monadas sociaes1 e 
elementos homogeneos» e d'ahi segue para a esc91a 
popular e a escola primaria, subdividindo a primeira 
em rural e urbana e danáo-lhe por seguimento á' es­
cola .somplementar,apósaqmtl a escola urbana,~prose­
gue ~ difterençar-see derramar-se·na escola profissional 
e rta escola de artes e Gfficios, especialisando-se aos 
poucos e elevando-se <i escola das artes liberaes.>> A 
escola primaria que ellc distingue da popular, por 
differença muito subtil, ramifica-se. na escola gym­
nasial e ua e-s·cola technic~, depois no Lycco e no 
instituto techn 1co e depoi's na C nivcrsidade e n0s 
institutos p0lytechnicos. 

(0 ensino profissional transcende e nfto po\lco, 
com0 se evidencia, as raias da esr.ola popular. 

P. Siciliani, com:> todos os pedagogistas ü10<ler­
nos; enaltece a missã0 da escola na socieclade, de que 
a considera um elemento poderoso de vitalidade. 

O conceito da escola preparando para a vida 
resae da sua cfoutrina altamente philos0phica. 

Entretaúro, assim pensando, Siciliaui dá lugar a 
parte ao ensino profissional, como já vimos na 
exposiçãq da ramificação que faz dos institutos esco­
lares. 

( 1) La Scienza nell' educaúuue, p~g. 371. 
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CAPITULO V 

Dadas as exigeneias da sociedade ·moderna e a 
nE'cessidadc correlatin da escola preenchel-as, na 
esphera que lhe é propria, impõe-se, como ronsequen­
cia immediata, a questão do seo programma. 

N ao foi, sem duvida, para que não tivesse o refle­
xo na escola primaria que as nações cultas alargaram 
a preparação do mestre, ahrindo-lhe até a porta das 
Unh·ersidades e proporrionando-lhe os cursos 1e fe ­
rias, escolas de estio e outras instituições congc­
ncres. 

O caracter rada \·cz mais sdcntifico que '"ª" ten­
do a instrucção do mestre-c<;cola visa alguma rousa 
mais proveitosa á rollcctividade do que a simples 
cultura. do espírito do professor. Quem mais sabf>, 
mais pode ensinar,,~ um ,·clho prrceito de pedagogia , 
coetaneo cl'estc outro-não hasta sahn a materia, 
é preciso saber transmittil-a. 

Esta ultima parte retere•sc aos methoJos e pro­
cessos de ensino, a primeira á idoneidade d > mestre• 
e. por extensão, do programma da esrola . 

.:\ largucsa do programma das Escolas Xormaes, 
tanto prima1fas, romn secundarias, <lednaia-se, como 
fizemos ver cm capitulo nntnior, <la natureza dos in­
stitutos que, ha ann0s~ prr>param o rnf'<;tre. entre di­
versos povos . 

• Ta Europa y om a sf'r tah·cz ~ Russia e a Di­
namarca as nações em 4ue é4S Esrolas Xormaes tem o 
pfogramma menos Yasto. sendo que o da R ussia ri­
,·alisa com o da F. N. do Maranhão, tendo de menos o 
ensino de Phvska e Chimica e a pràtica de ensino f ' ): 

.,, . . " 

(r) ,\bta11;tc as sc; uiuk ~ ma\ cria s, em 3 aunos de cur,o: rdigião, r 
horas, llngua ·russa e leitura slaTa u, arithmetica e alget,ra r r, geome­
tria 5, historia 6, geographia 5, historia natural ro, desenho e calligra-
phia 10, pedagogia i; didactica 4. . , 
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o da Dinamarca fôra prin1idvainet1tc muito extenso, 
passando ·depois é1 comprehender um menor numero 
de disciplinas, cm vista da repugnancia dos mestrf's 
cm ex:ercere11? o ensino primaria. O que lhe falta é, po­
rem, supprido pelos cursos ·complementares de: dese­
nho, jogo de· orgão, lingué,t., mo!.il{j)rnas,sciencias natu­
raPs, pedagogiél:, tra.balhos manuaes .étc; (1) . 

::s·os cutros lugares o curso Pstcncle-se muito,qul:'r 
na parte geral e_ quer na profissional. 

r:·. sufficicnte, para se formar u~a idéa d? :urto 
profiss1onal,o seo prograrnma no cantao ele Basilea (~L 
onde P ellc feito em tres semestres: li11g11a allemfi 
' leitura, composi<,.ão e rc\·isão da grammatica) /4· 
horas por semana, ps~·chologia peclagogica .1, pedajfn-

• gia geral 2, historia da pedagogia 2. cthica 2, li~ giene 
escolar I ,historia e organisaçào elo S?stcma escolar de 
Basiléa . r, didactica gC'ral, 2, religião 1historia da 
Bíblia e mcthodologia da instruccão rc•ligiosa ) 2 , 

methodologia do ensino da-, línguas, das mathemati-­
ras e deis materias rcacs nas escolas primarias e 
medias r1 ,.pcdagogia prati('a, comprehendcn<lo visi tas 
ús classes, lições e direcçfto de es<"olas e conferencias 
hcbdom adarins 2, l'allígraphia -1, desenho r,. cauto C), 

violíno (, , g:\·mnasti,a ú , methodologia e pratica de 
trabalhos 111anuacs :facultati,·o r,. () ensino(, theo­
rico no primeiro ,emc~tre <" os cursos de psychologia. 
pedagogia g;eral, historia ela pedagogia, ethica e his­
toria d_a organisação esc,Jlar de Basiléa, os quaes con­
stituem os cursos thcoricos de pcclag-og-ia ,sft0 foi tos na 
l · nivcrsida.clc.. 

i r) O prog-ram rn a da , mater ias ,b, E-n, las 1\o rm:1e~ da llínam :11:­
.:a corre t arnhcm parelha com o da I· .. .\ nrma l elo /\fa ranhào. 

1<:nr.;1na-~·-: em 3 annus u'aqu(' ll e s inst itu tn..:;: g ra'll1tnatic:1 cm JJ 

hnras , nn1si ca e cant u cm t) . dc '-i 1.: r:. h11 e in 5. csc ript :1 cn1 -;. calcu lo cn1 o. 
n1 a1hemat ica:- cm 10 . physica e1n :, . hi slor! a natural ·.: m 6, g eographi:t 
em~. his to ri a c·m 8, d inamarqnez cm q , rdig ião em 1r. pcd.,g-ogi:t em 
,, e pratica de ~,H, ino c. m 1:. Tem cllcs ma is, cn rno matc r ia , f;ic ul tat in s.o 
allemão, o inglez, e, fr ancc..: e o su eco. · 

· (~' O curso gera l n'cssc cantiio compõe-s(' de estudos sccnndario s 
c ompletos e prec<'de ao pedagogico, · · · · '" .. · · · · 
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A escola primaria, onde , ·ac lc(·cionar ui1:i-:rncstrc 
a'.,,sim preparado, não pode deixar: sem cori.tradição, 
de ter um prog rarnma CJ.Uepermitta ao professor fa7er 
a app1icaç:to elementar.dos cou]1']cimcnto.:. rnlhidos 11 :1 

sua for.nação para o magisterio. . 
Estes conhecimento;; são theoricos e pra tico;.. <' 

faz-se mist<'r que com elles. mediante a habil itaçé'lo 
p~dagogir.a adquerida, o mestre habi lite ao a lumqo. 
tendo em vis ta o fim . ocial d 'estc, o que <'· o me,;mo 
qne dizer-preparando-o para a Yi<la. 

Sem o programma não pod<?ri a ha,·cr a ,!:-;cola (' 
sem o metho<lo e o, proce-:sos ck en ;.. ino adeq uados a 
conseguir-l he aquelle desirleralum. l<'ni a e,.,cola men­
ti<io á sua missüo. <l <'ixando de ('orrec;ponder ú fonc­
cao que modernament<' <'• r.hama<la .1 d<'sc,mp<'nhar. 

Fallé,r em methodo mockrno c1,, C'nsi no prirnario 
(• lembn1r o genial Henriqu<' l\~s ta lozzi, cuja obra 
pcrd.ura e perdurará sempre. na sua parte cliclaclica: 
como g-u ia seguro nas difficuklade>.:; do ensi no . 

. ;<"0111 o bom profossor, e como tal <'om prc hende­
mos "iomenté o que salw a disciplina e a ensina 
tirando o maximo provpito, no desP1n-oh·im'eato das 
forças do · alumno, ter-,c. ha um dos elemP,ntos ck 
primeira ordem para a ccl11cação; com o methotlo <' 

os processos de en~ino ter· sc-hào outros uün menos 
importantes .. A matPria, o l'ducando e , como que,i: 
Siciliani, tamhcm a sua qualidade e mtmerQ complc­
rarúo os requisitos pa,·a a efficacia do trabalho ecluca­
ti,·o. 

Daáo o methodo moderno- a intUÍ(_'[W, o mestre 
competen t<', ,so ll todos os aspectos, e o educando at­
tcnto, não ha materia insuppenn·el éÍ. compreh~nsão 
do alumno. um a vez qn<' "º a limite ü orbita propria. 
da instrucç;io primaria . F. para 1.1ue e:-sa oáJita ~cja 
hem deAnida, fi rmou-se , em gráos, o conceito da 
distinr:ção entre a instrncção primaria , secundaria e 
superior, embora os <'Stabelecimentos gue as minis­
trPm a·presentem várias d~nomin~ções. .. 1 • 

~a Dinamarca. dentro do limite ,Ja instrucção 
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primaria, ha as escolas maternas, que se nrw d~vem 
confundir com os jardins de ihfancia que são institutos 
pn,~escolàres, ns escolas preparatorias destinadas 
ás creança~ d e menos de I..J. a11nos, que hahitrw nos 
campos e as escolas primarias eu communaes, cohl 
ensino especialisaco e as chamadas e:-;colas publicas 
ou escolas burguezas primarids. As escolas de perse­
verança são uma extensáo das escolas primarias, a 
que são <1nuexas, constituindo-lhes a classe superior. 
Ellas se Yão transformando em escolas serundarias 
inferiore:- e altas escolas popularf>s. . \ 

Xa SuP-ria, alr~m das escolas infantis, n0tam-\c 
as csco~as primarias infantis, que abrangem o cur~o 
infantil e pdrtc do primari0. e as escolas primarias, de 
que são uma modalidade as escolas primarias mm4ís, 
que s[w ambulantes . 

.No ger.a1,porem,quer na Europa e qun na Ame­
rica, os institutos de educação, qualquer (1ue seja o 
nome que tomem, tem um curso definido: piirnario, 
secnnclario e superior. 

O Congresso Pedagog-ico Je · (-i-enebra, reunido 
em T895, entre as questões que discutio, accentuou a 
naturesa e fim da instrucção primaria, precisdndo-lhc 
a esphera · e caracter educativo, factos estes que o 
notavel pedagogista Saverio de Dominicis ronsiderà 
imprescindi\·el e de grande .-alor <;rientificn, na coor­
denação das matei ias do ensino. 

() programma primario, determinado, como se 
acha, pela propria na:turcsa das cousas e pela funcção 
que a escola exerce na actualidade, correspondendo á 
cvoluçáo politica, economica e ~ocia1 de ca<la paiz, é 
o i,ndicadorpor excellencia doam bito dos institutos pri- . 
marios de ensino. 

Longe iríamos, ,si fossemos transcrever dos pro­
grammas qu<' pnssuimos ele escolas primarias, os <la 
maior parte da-, naç~·>cs mais adiantadas. Limita1-nos­
hemos, por i~-;o, a um pequeno numero, mas sufficien­
tc, para se ajnisar da extensão dada ao ensino prima­
~io em rtl:;tüns paizes cultos. 
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A Frauça,cuja org·auisação esco~ar cous.ta de tres gru}1os: escolas maternas, elementares e superiores, havendo ern algumas das elementares um curso com­
plementar, com o programma das escolas primarias 
superiores, tem como disciplinas das <'scolas elemen­
tares: leitura e escripta ,linguá francesa . ,·a lculo, arii­
thmetica, geomçtria, historia e gcug-rn phia, instru­
cção civica, desenho de . orna to, llG(,' •.H' '- de ~cieucia .. 
physicas e na turaes, agricultura e horti cult 11r ~1 (pe~ (iµena s Jiç,·,es no jardim da es,·ola), cante,•,gymnastica, 
trabalhos de ,agulhas e pequenos ensaios de modela­gem. 

Esta enumei;-ação de ma terias que suppõe feito na 
classe infantil o estudo de liçôes de cousas, systema metrico, calculo rudimentar etc, é largamente desen ­
volvida com os deta lhes do programma, que são um 
guia de grande utilidade para o mes tre. 

A Belgka tem t·stc prüg-ramn1a primaria: moral, leitura, escripta, elementos ue ca lculo, syste lila legal 
de pesos~ medidas, elemento~ da lingua fn.ncesa e da 
allem:1 , .l(eogl'aphia , his toria , elementos J c dcseuho, 
de geome tr ia, de economia politica. e de direito C<>U­
stitucional, no~·ões elementare s de sciendas naturaes, 
g)·m11astka, cauto, trabalhos de agulha \ nas escolas 
de meninas) e trabalho manual 1:nas es(·olas de 
meninos . 

.:\ escola primaria na lnglatcrra con-;ta geral.men­
te de trcs sccçê,es, sendo uma propriamente infantil, 
para creanças de 3 a, i annos e duas outras para 
creanças de idade maior. A' classe infantil é 
dado o ensino de leitura , escripta, arithmetka, lição 
de cousas e trabalhos de agulha, tanto para meninas, 
como rneninos, a menos que elles recebam urna. lição d e desenho ua hora da de trabalho manua l. 

.Ac, ma terias que formam o programma das esco­
las p rimarias são distribuidas cm tres g rupos, não obs tari .::e ª" mesma s cc;cQla-. cpu-.tarem d,• seis scc-,,~ê.ie~ • 

.São estas as discipliuas: 
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1.v g rupo : leitura, escr ip ta, a rithmetica e recita-
ç.'.ic de poesias. . 

2 . " g·rupo : grammatica, gE-ographi a, histor ia, ele­
mcutos de scicncias naturaes e trabalhos de agulha , 
p.1r a m eninas. 
· 3.º g ru po '.facultativo ! : ling ua francesa , ling u:-i 
allemã, líng ua latina, mathematicas, physiàlcig-ia, c hi­
m ica, economia Llomestica 

B a pa ra ·os meninos escolas de trabalho ma nua l, 
onlle cm geral fazem a aprendizagem em m a­
deira. 

Em Portui:{al, as v,colas publicas se achão di vid i­
das . co11forme o lugar em que estào si tuadas, em.ccn­
tracs, P?,rochiac..; e_ esp~ciaes. Per tencem à primyíra 
categ-on a as <tue hmcc1011am no centro da c1dadt'!, ú 

segunda as dos arrabaldes e á tercei ra, em que se or­
denam os cursos para a fo r mar~10 <los mcs tres,a escola 
tan to nas cidades, como em lugares distan tes . 

A instrucção primaria, diviLl i<la <'m dois grclOS~ 
,:lernentar e 1:omplcmeutar , consta do segúiute. Ko 
('urso elcmcntar- lPitnra, cscri1 ,ta, quatro operações 
sobre uumeros iuteiros e fra('ciou:i rios, c>lementos de 
grammati'ca portu~.(ueza, princípios de systema me­
trico decimal, pri11f' ipio'> de dcs,-.uho e dou tri na 
chri ·tú ,-, para as mcniua-:, trabalhos do agulha. Rcs­
peita1td1J··SC as crenças religiosas <los a lumuos, sáo 
dispen ados da 11 outri11a d11-i-,tú os que a<lhiram a ou­

l'"ª ri>lig-iúo. 
Xo curso co1upl<·111t•ntar.-l,·illlra, rc·citac;fto <.11• 

prosar \'i>r,o, calli(.!·raphi,t 1• exerci<'io de cs,;ripta, ari­
t hmctica. geometria dementar e suas applicaçúes 
mai.; comm uns. ~·rammatica e cxc•rcicios d0 liu1.rua 
portugrn'z~• .--,~ ... 1~111a le;.ral d(• pe5os· e mc·cli<las, cie­
me11 to..; ile chronulu:.!i.t, ~·<'ugraphia · e bi ... toria pürt11-
g-ucza. - - d<·senho lin,·a r t· -,na, .. :pplicaçúcs mais w,uae.,, 
1110ral e hi:,toria sagra( a, 11v<_·úc:, clemeulares de h ,-_ 
gienc, noçôes dementares de c>gricultura, gymnasti­
ca , canto chora!, <lircitcs e deveres dos cidadCtos . A~ 
q uatro ul timas di,ciplid't,., -:;r,,, s11b':-tituida-. uo ew, i11 11 

Biblioteca PUbllea Benedito Leite 
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<las meninas, pelos deveres da mãe da familia, borda­
do a cores. tomar medidas, tirar moldes e fazer ren­
das e flore~. 

Para H~,o alongarmos em demasia estas referen­
cias, tomemo-; logo as duas nações que, conforme 
.affirma Dorninicis·, rcpresentfw os dois extremos, na 
quantidade de disciplinas da escola primaria: a ltalia, 
que. tem o menor numC'ro e os Estados-L'nidos que tem 
o maior. 

Sao estas as maleri .. ,s das escolas rnunicipaes ita­
krnas escolas primarias, cujo curs) ,·. de 5 annos, 
constando de ., an11os n gr~o inferior e ele 2 o superior: 
língua italiana, arilhmetica. geom1•tria, calligraphié:, 
geographia, historia patria, physica, sciencias natu­
raes, noç.-ic:-; elos dc\"eres do homem e do cidadélo, 
canto e gymnastica. 

Süo obstante a auloncmia <.los seos Estados e a 
tli vcrsidade. ele institutos de ensino que n ·enes existe, 
a l 'nião Xorte ~\ mericana, com o admiravel senso 
pratico rjuc m~rnifcsta se1111-~,.e, tende a uniformisar 
o ensino primaria, conforme o plano traçado em r8q+ · 
pela Assc,ciação Nacional de EducaçfLO, consignando 
oi '.o annos de estudos para as escolas elementares. 
. Compayré, a cuja obra recorremos para a menção 
cL~sse programrna \1 , , t•xplica dºesta forma e'ise cs­
pontanco accorclo Je idéas, n"tnn grande paiz como 
os EslaJos ('nielos: ,1Sabe-sc que nos Estados l-11i­
dos, entre esse povo livre e descentralisado, não ha 
ppdcr central, , impondo por toda parte os mesmos 
regulampntos e programma. Cada Estado tem a li­
berdade dC' organisar,como enlcnde,o seo "ystema e:-. ­
colar. j\a..; '-LICced2, que, senrl.o as neccssidadps por 
toda 1nrtc as mcs1r.as, por uma s )rt<-' de consenso es­
pontaneo os esforços i11dcpe11dc11les e distinctos das 
di\·crsas partes c1·um immenso paiz chegão á mesma 
regulamentação. 

1 G. C ·HHJLI) rL: Lt·~ ._:\..pJ .; itlon,; s~11 Llirc ::-: de l'..::trangcr-Ru,·ue 
,\g',1:-to 1qn 11. p:1g 1 ~R. 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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A liben.lacle é:.1as \·on tad1 •s n üo impede um a ce r ta 
uni fonniclade nos r es ul tados . X ão ha n a Am eri ca um 
g ove rno uni co, m as h a um espirito publico q1.1c cir­
cula em todos os membros cl'csse ,·asto co rpo e lhe a~­
segura a u nid ade. 

E u n fto sei s i. :tpC'sar lh11.n:1 un ica l<'g islaç ~10, ide11-
ti ca, nfw ha n a Fn.11 ça mais cli li,rcn ,;a t n tn· as esro­

l as d a D r etanha, p1lr 1•xt•rnplo. e· as d a l'ro \·cn 1;a, do 
que nos 1':slados l. nido · 1·c1m l 5 lcgislaç<>es d istinda "· 
eat1·e as escola-; do nort, •, elo c,·ntro <' do sul. entre ,ts 
el as marg·1•11s elo ~\.tla n tico e as das lll,trgcu:,; elo J \t ­
ci ti.rn . 

. . . . ( ,ra,;as :i profu<io do~ j ornacs p cdagog-i2· s 
a bu 11 ,la n t,·11,c11,<' C"palhaclos . .. co nhece-se 1Útma ,. -
tre rni<l a d (· d o tc· i-rit,irio o que :,e fa z ,k lio m 11a ou ra : 
cop ia-s1· o nm c·,-,mo imi1a - se ludo is,-,uc,poruma cspccil' 
d e co ntagio m o r a l , Í'aYo rccido po r 1u11a asp irar:[1oco111-
111um ao mesmo fim, os mesmos nwlhollos, as mcsma; 
r egras s propa~·rw e se gcneralisam,,. 

E" por ('Sta-; raz<)es ,[lll.! O pro:-:·ram111a ( r11 111a d as 
a ;-,oc ia ,Jics d(· ensino que ,t t · niit .\ 11wrica1.a co n ta ,·1-.. 
cc•1 1tr• 11 as, 'il ' g·r ne r al i -.:i JlLlr to,lo o pai 2. 

E' ,,qc o programma, tl · que tratam os e llU C 
Compa _\·rr·· tra 11 sc rcy,•,) (lo rl'latorill. dr I larr.'·s: 
Lcit11 ra -l ic; ,-,r·; rliaria,-, durante os oito a1 1110-; 

Esn:p~a ~10 1iç,·><'s por seman a. llOS 2 primeiros a 11 -
110..; , ::, 110 krc.:iro e qu,t,t·) e tr,·s no qu in to 1· 

.., ··,;to . 

Urt:1u~T,1JlhÍ,L -1 li ,:i"> ·s po r scrna11 a no [. ", 5." e 6. n 

,\ lllll)'i . 

(jra111matica-5 hora-i por s •m,Lllél, Ll c c!us ino 1Jral, 
c·crnposiç,io ou clil.:tado , llesdc o r . <l anno até o 
m eio d o .=i .Q ,, dr • 1·11si no com o li \·ro ele te.'·to, 
tksdP o ml'io do.=. . ao fim elo se ti mo . 

Latim o u fra n ·r·z ou all<'m~i i-::, li çc°i"'i p.i;- semana 
n o o i ta\·o ,1nno . 

Aritb uietica-,:; liçül's por se ma na', d e en:>ino oral, no 
, ." e .: .º ann os e J.e ensi no com o livro <lc te. ·to 
d o 3." a o 6.º , 
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, \1gebra--.=, li ç<H'S por scm,lll a no,.º<' R." a nnos. 
<r<'ographi;i. --Li~·,ics oraes do 2 . ·, at<'• o meio do .) . 

anno . co m texto elo mPio do .1."' ao fim do oita,·o, 
'lllélll(]O n[tO haw•rá mais CJU<' .1 ]jç(1('S por 
sema na. 

Sri cnrias na turaes e hygicne- 10 mi 1111 tos por srm2.na. 
clur:1ntc os oito an110s. 

llistoria elos Estados (·11·c1os-5 horao.; por srmana 
no,.'' anno P prinwird metade do;-'.;.'·. 

Co nst i tu içéio elos r-:stados t · nidos-l )ur:rnt<· é1 u ltima 
metade elo X.'' anuo. 

11 istoric1 e hiograph ia g·cral-í,o minutos por sC'ma ­
na, ele lic1"ies ora,•-;, durante os X anno, . 

f~clur,açrto pln·si·,é1-r10 111111utns por -;r•rnanil. durn11tr. 
1)s .~ a,;nos . 

. \\usira w1cal---r,n minut oc. por s1·ma11;1. dnr,1nt<• 11s X 
rlllllOS. 

Desf'nho-(10 minutos J)Or s.c•·1.:111a. d11r:111te oo.; X 

a11nos . • 
Trabalhos ma11uaes ou co-;tura e co,i11'.1:1 .\\ ·i() dia 

por semana 110 ,. " e R. 0 ,ill110 . 

. \ lt<'ntanclo-sc rara C'SSl' progT,tmma. "'-. . ..,' qw,11-

to. foi clk cl1·111oradamf'ntr' estucl;1do. pan co11ciliar os 
pri11cipio. · ,isycho-pl1ysiologi1·os. com uma t:trefa ·,;,o 
grand,•. C<,rn e_ fl>ito. nem toda;, a, m:1tc> rias tC'm a 
mesma c~.','11Süo C'lll numero clf' annü", nem con11·çt10 
ao mesmo tC'mpo . 1:oram can,clos:1mr·n~e distri!Juidas 
pQléls div1'rsas class1•s, d<' c,c,·ordo (''Jlll a c:tp,:ciJadc 
physinlogic.i e· ps:;ci10lngica do ;tl11 nno . 1 >ada c-s,.:a 
11r•1·(',.;si'1;itlo . ill!jl'lS!ct ])!'la :1:1tt1n•,a \,:is. dis1·ipli 11 :1s e , 
con"l''lll' :1t(•nwnt,'.JJC'lo esf'orçu qur> C'xig·iam .o pro1on­
ganwnto do cur-;o per oi, a1111os er.1 um coro llario 
i11cvit<1\'C' I. 

Fss;:1 org:n1i,-a,;:t<, rnira . corno o'>s ·n·,t (' 1m;i.1yn\ 
fctci1i ta r a passag,·m da esco1;1 pri1,,,.,..i:1 para :1 s,·c1n1 -
clari<1, o qu e representa uma cl,1, grant, ·s difficuldac1cs 
elo ensino primario. 

J, ntre w·Js ha ord in a riamente uma <;offreguidúo na 
entrada cln c:rea11ça <'m <'s tudos sccundarios , acrcdita11- • 



lOU O )lESTRE E A ESCOLA 

do-se que para tanto lhe h;-1sta O conhecimento da 
leitura, o das primeiras noções de calculo e um pouco 
de escripta. sflm n'Ila orthographia regular ao menos. 
As esrolas pelo "':'- stf'ma autigo, ele que ainda temos 
não ,poucos modelos, constituem, em tal caso, o idéal, 
visto não se levar cm conta em ,;;emelhanfcs institutos· 
o desenvolvimento elo r:iciocinio, 11cm se ajuizar elo 
Yalor do ensino objectivo. Com uma tal disposiçáo 
4ue se re\·ela, mesmo em relação a muitos alumnos <la 
Escola Modelo, que, mal \·ão chegando ás classes mais 
adiantadas, são logo postos cm estudos secundarias,, 
pouco ou nada fariam escolas primarias com a orga­
nisaçtt0 americana. · / 

Onde, porem, como nos Estados l 7nidos, a q~s­
tão da instrucção publica, em todos os sens gráos, <'' 
devidamente apreciada, o programma que ha pou­
co transcre\·emos tem, entre outras virtudes, o alcan­
ce apreciavel de pôr o alumno em condições de não 
estranhar, nem lhe parP,er brusca, <1 passagem dos 
estudos primarios para os secundarias. 

Como se terá notado nos resumos dP programmas 
cléts ma terias das escolas primaria:, france-;as, belg·as, 
inglesas, portuguesas. italianas e americanas, ellas 
guardão com a nossa escola ele applicação (Escola 
."lodelo Bcnedicto Leite) uma relaçf10 semelhante á 
que existe entre os modelos e a copia: assemelhfto-sí'. 

'.\1ésmo a escola italianct, apontada por Domini­
cis como a que menos C'xigc do alumno, tem um nu­
mero de disciplinas quasi iclcntico ae> da 11ossa. 

Essa approximaçúo 11:is matcr·as cresses clifforcn­
tcs instituto'i quer dizer que a nossa epoca, compre­
hendendo, di\·ersamente da antiga, a influencia e res­
ponsabilidade da escola: no preparo do indi,·iduo, 
para a sociedade, lhe estende a \'is~10 a horisontes 
mais largos, impondo à escola uma cultura mais des­
envolvida. 

~ovos tPmpos, novas necessidades e nova edu­
cação. 

As difforenças entre os citados institutos nfw lhes , 
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a lte1·á o cardctf'r, sig ni ficào apenas q ue uns in struem 
m ais do que os outros, is to é, considera m que essas 
necessidades ,·ão ainda mais longP. Em todos <' ll <'s te­
mos a cs<'ola para a vida . 

).; {to se j ulg uc, entretanto, que c>sse pensam ento 
somente dom in e en tre os povos cujas escolas prim a­
r ias enumeramos. 
, E' geral a cor rente de novas idéas e no,·as exigen-

cias c m m ateria dc> in strucção popular. ta n to no ve-
lho, como no novo mundo . . 

Como pro,·a exhibiremos as di scip li11 as ú cargo ele 
escolas p rimarias, entre ·a lg umas naçóes que não a t­
traem a attenção pelo seo movimento ed uca ti vo . 

::\" a R ou mani a , 011 df' as escolas prima ri as são 
classificadas cm r urac-; e urbana,-, tf' mos es te pro­
g ramma: 

Escolas r uraes: leitura, cscrip ta, ca lculo, g r am­
ma ti ca, geographia , his toria, exercícios de r ecitação 
e de composição , noç(ies de geometr ia e de d esenho. 
canto, gyrn nastica, e nsino relig ioso, e lementos desci­
encias naturaes, exercicios de i ttuição , isto é, o des­
e nvol vimento or a.l d\un assump to proposto pelo mes­
tre e traba lhos manuaes. 

Esr.c las urbanas : - religião, ling ua roum an a , 
:iri_th mcti ca, geom0tri a, hi storia, geogra phia, <'xerci­
cios de intuiç-Jo, sciencias physicas e uaturaes, calli ­
g raphia, desenho, can to, exercícios physicos e tra ba­
lhos manu aes. 

J-:m l londuras) o ensiuo primari o, cli,,idido em 
cinco gr;'10-.;, comprehende : lei tura, escripta , leitura 
expli cada, e lementos de g ram m . ti ca castelh a na, ele­
m entos de arithrn etica , e lementos de gcographi a e 
h istori a de 11 onduras , elementos de geographia uni­
YPrsal. noçücs geracs de physiologia e hygiene, prin­
cípios e preceitos da cons tituiçflo poli tica da K epu­
hlica, uoç<",cs de agricultura, exercícios de co mposição 
<' 1:ocitação, gymnastica. 

Guatemala tinha um progra mma inferior , mas, 
a inda assim, muito mais a mp lo do que o prog-t amma 
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vr imario a 11 t ig0 . 110 YP!ho muntln . Comprcl1f'1Hlia · 
lri t11 ra, noções prat icas <lc historia patria, a rithmeti-
1·a , li ções ele cousas, cscripta, desenho linea r , geogra­
p hia, hi s tori a, moral e civili dade, noçties de agrirnl­
tura e exercícios callisthenicos. 

O Cong·rcsso pcdagogiro cPntro americano, reu­
nido em <-i- uat<'mala. em Desrmbro de 1~03,declarou, 
por Pm. í[Ue a escola el<'m<'11tar cl('\'C1 ia comprehcncler 
estas m citeria:-. : leitura. <'"rripta, lingL a materna, no­
~·úcs de hi storia geral. historia patria, g2ographia da 
A meri ca Centra l, n oç<-lCs de geogrnphia geral , i rt­
st1·ucçi10 r iyica, a ri thmctica , noçt>cs dr gf'ometri é1, 
noções dr scicncic::.!- ph:,sicas e naturncs, noç(ic•s dp 
,~1g ri cul tura . 11oç,ics d<' rnu'iira ,·oc,d, noçêics cl<' gy0-
11 astica, noç,)es ele c·xPrcirios militares I p,ira nwniuns), 
li ng ua i ngl rza. 

Esse cu,·so seria frito cm seis a1rnns <", pl'lo ,·oto 
do Co ngresso, den'r ia "cr n das Psro1as clf'mcntar es 
dr toda a . \ merica Central. 

X üo sab<·mos si ohtc,·c a s~ncç[10 J,,gal rssa or­
g·a 11i saçao cscobr \'Ol~icla pelo" cong·ressistas centro­
ª rn eri ca nos . 

Os e lc,·aclos intuitos cl'<"ssa nssrm1Jl<'·a patentei,ío­
sc· tanto n ·es-.;e trnhalho, ciue rra lmcnte é digno ele 
;iprcço, como cm outras rccommcnclaç,-,cs que foz,das 
quaes dcstnl'amos as [UC se scrrucm : 

11 0 < '011grrss9 recommcn<la as excurs(irs e colo-
11ias escol are·. <1,:'fcrias e tambcrn a<.; ús itns i'1s fah ri ca s, 
,ll'ti, inas e C'sta1wl<'cimcnto-; agricoln ·1, . 

11 1-:· pu.,,iti1·anwnte uLil a i11trnc:11c·~·úo do trabal ho 
m~nua1 nas esc•Jla-.; cc •ntro-amc1·ic.111:,".·' · 

11 • \. i II tro<l ucçüo c!o tra 1Jallw nw 11 ual na csr·ola 
,·n rn•spollll• · ;i nf>cc•s<.;icladc dt· pr<'])arar a mocicladc> 
pa ra a v itTa til • trallallio . qualqu T r1u<· sr.j;t a pr0fissf10 
011 11 fli. , io a '[llP. sP d0diqu<',, . · 

• 11 0 ensino mairna1 ,·. util n::ío s<'> ac-s menino-;, como 
l:. mb !m as farnili<1:-., a cujo solo ](',·am habitos de 
< conom ia, moralid;1dc e de pruw~itoso cmprf'go do 
t:mp o;, . 
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"Ü trabalho manual na escola, segun do o systerna 
tlo S!ájd s ueco ou outro equi1·ale11 te, é co mplemen to 
d a cducaçüo in tegra l,,. 

hltrara ua-, vislas tl0 C'ongrcsso o trabalho ma­
l!l1al, tanto pedagogico. 1·omo eco11omico e. por isso, 
r cconhecentlo a irnpra1i,,a1Jilidadc occas ion al de C'S a­
bcl(•t·er-sc o trab<1lho m<1 nu al ,,sob a forma pedagogi­
ca cio SI ó /d sup,·" · o 'I uc Sl'lll prn -.,e' tlf'1·c de-;eja r co mo 
preliminar e p:·,·1Mralorio da economia,,, aconselha 
q 1te SL· utilist' um lralial110 manual. ''S<' bC'lll <JUC' 0.m­
piri co, que, Luito quanto po-.,-.i1·í'I. sati..;l:1(ct o.~ iit.s du 
outro,,. 

N,io foi menos irnporta11t1' ,t ori,·11ta,·.10 du "<'0 11 -
gresso H,ll'ioua l da in..;trun;úu p11bli ·:,,, do .\ lexico . 
quer 11, . sua rc·1111iúo de 1~.'~1--1Xqo e 'lu c r na d<: 
J 1"rJll . 

, \. primeira l.Jll'' fo i alwrta pclu gcJwra l l'orfirin 
Dia s , e u tào l'rcsidente ela l<.cpui,liL,t <' l'uuc1·iouou tlv 
1. º de Jl ~semb ro ele r~8qa .:1 d<.: .\Ltr1:n d<.: 1.~,JO. , . .., 
La!H~lcccl' como programn1a g1• ral do e n ..,i no prima riu 
clemenUtt: m ora l pratica. ins tnic ·çüo ci1·ica, lingnit 
naciona l, liç,,cs de cou -;as, ,irithmetica, n oç,·1'.; s d e sei -
cncia s JJh ysicas e natura es, noçú·J<, praticas uc' -~·cornc­
tria, noçi>es ele geog raphia, nuçt"1e..; de hi-.toria nacional, 
d ese n ho . canto, gym !1 a,;tica e traba lhos rnanuaes parn 
a s meni11as. O ..,egumlo complctnu-llw a; n·soluçc',c,. 
in st itu indo o nsin~ prima rio :-up.:rior, di1·itlidu cm dois 
annos e 1··,mprehc1Lclcncio es tas disciplinas: moral. 
instn tC~i-tO civica, direito costum c irr> , lín gua 11acio11al. 
francez, iuglc7, arithmf'tic:1. algcbr::t, c·ontabilicl aclc, 
elc:men os de sciencia-, phy,,i ca s e naturaes , ll'J1,'(°1('s 
ele' physiologia. de h_rgie11e e cl f' m ccli ci11a domestir~,, 
geometria, gcographi,1 . historia g<'ral e do )lexico, no­
çúes de econo m ia politicn, trabalhos manuacs µara os 
rapascs . trabalhos domestico.., para as meninas, clcs<' ­
n ho, ,·.tlligraph ia, ca n to, C'XC' r c icios milita rcs, cducaç.-10 
e:,;thctica,,. 

O c11sii10 propriarncute primario é, portanto , com 
ple tadq n',·ssa rcput>li ca, <i'um mo1lo que nada dei :;,,.a 
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;i deseja r: e .ta l é a orga 11 isaçã0 esco:a r mex:ica ua, 
com as suas escolas urbanas e ruraes , a m bulan tes. 
colonias infantis, escolás m a ternas, escolas primarias 
.ele mentares e superiores, cursos de ad ultos e escolas 
normaes masculin as e fe mini nas, qu e J acques Por­
_cher , tomado de e nthusiasrno por essa excclleutc 
org anisação de ensin o p ri ma r io e as I 3(; escolas pro­
fi ssionaes esp alh adas pelo paiz, a ào hesita em procla­
mar p erfeita m"!nte jus tificada a prnteHç;10 do .\I exico 
de «marcha r na ,·angua rda do p rogrr~sso entre as 
nações lia Arn eri ca la tina ,,. ( r ·, \ 

A republi ca de S. Sah·ador, q ue parece ter si~u 
surda ~ts resoluçües do Cong·resso ·peüagog-ico ceutro 
am ericano, de 1893, n üo fi cou toda\·ia iu r.l iíleL nte ,de 
todo ao movimeuto refon n ista da instrucç:10 popu'la r 
que, de a r111os a es ta parte, se obser va nos povos cul tos. 
Assim é quf em 1896 adaptou no \·o p la no ·ele estudo 
para as escolas primarias, q ue, clesdú entüo, passaram 
a compreh ender-leitura, escrip ta, a i-i thme tic;a, geo­
metria, hi s toria, mora l , educaçf10 ci\·ic;i., musica vo­
cal, gy rr.r, as ti ca e traba lh os ma nuaes . 
· Jú n üo são ape nas élS m1 çõcs atlca ntadas da 

_Europa , jé"t n .:io súo os I·:stac los Uni üos q ue. d \!poi-..; d;i 
.\ .lle manha, passam por sPr o paiz o nde ,·: menor o 
numero de an alphabe tos . r'• a Koumania, são as p e­
quenas r epublicas da Ame rica Cc11 Lra l que 11 0s apr<' ­
sentam um progra mm a de ensino p rimario q ue ex­
orbi ,ta do velh o progra mm a de leitura, calcul o e 
escripta . 

QuaJLdo ha, lá por fúra, um a 110\·a orgaui saçào 
escol a r que, cla déL a generalidade qur adq ue rio, se 
pode consid c>ra r - modcrna , c: qu e rnprC'sC'11la a h ar­
monia ina rrcdan:1, fa ta l , cntr c: o espiri ta q uc: domina 
uma cpoca e as respecti\'as inst itui ç,·>es escola res ; 
quando o mesmo espirit0 de inicia ti\·a, de p rog resso 
e de trabalho , 4ue viv~fica os p ovos estrangeiros e se 

'1 '; t ·cnscignemcnt p, imai re dans lu, R0pu hli<j uc:, c:, pJg1 1ok , de 
l'.-\mcr iqn c. 
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alastra pelo nosso pa iz , torn auúo commuus as idéas 
e necessidades de cultura q ue ell as traze m .pode1·-se­
h a di zet , por ventu ra, q ue seja um erro, uma fa lsa 
orientação, proc urar-se da r ao ensino primaria umc1 
la titude maior, fazendo-o comprehcnder 11 oções sci­
entificas, p ra ti camente leccionadas . q ue . a ,·igora ndo 
e esclar ecendo o espiri ta . o ha bilitem a ini cia tivas e de 
aos ind iYi cluos, pela conscieucia do proprio Ya lor , a 
consciencia da sua persona lidade mora l ! 

::\ üo scr.t por esse meio que se o prepara par a a 
socieda de e, por tanto, pa ra a d ela:' 

Entre ta m o, principa lmente apús os p rim eiros 
mezesda sua decretação, a refor méJ do eHsino primaria, 
r ea li sa da c 11 tre nús com a da Escola ::\ ornia l. a in s ta lla­
çáo da Escola .\ladeio e a exte nsão do se u progra mm a 
;i.s cscol;:i,; prima rias e g rupos escola res; é um a lvo 
constante de a taques, cm q ue a ig noranc1a e a ro tin a 
ma l se encobrem sob a man tilha esburacada da q ues­
tão fin a nceira . 

S ào a rrancas <fum a c, lll :;a 111or ib u1J da q ue, con­
ce ntrando o rc~ to de forças qu e a inda co mporta , inves­
te impotente contra a in stitui çtLo nova qu e a abate e 
asph~·xia. cau sando-lh e uma morte le 11ta . 

S entillllo-sc morrer. procura a l011 tos de vicia 11 a 
pretcnciosidacle Llos estuito, q uc, com um~. inge­
nu idade angélica, julg úo q ue o a r ele sufflc ieucia 
ba lofa , de que revestem as ~uas pal a vras, é bas tan te 
para lhes supprir a absoluta a use ucia de couh ecim eu­
tos pedagogicos e com·P. r ter e m princip ios scicntificGs 
irri sorias banalidades e incong rnencias . 

Esses a taq ue,; au tigos que, a li{1s, Yão tendo o 
cffe ito contraproducen te ele cha ma r a inda ma is a 
a ttenção publica pa ra o 11ovo prog ramm a prima ri n 
e os novos me thodos e processos d e ensino. prod u­
zi:1cto a gen cra li sação que e ll es vão adquerindo nos 

· estabeleci meu tos de inst rucção prim aria , justiticáo 
m·ais .uma -vez o conceito de D orn inici s de que <'SO­

m C' n te b rad Ci o contra a esco la o, ·ultra n) 11 serrnd ores , 
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"" 

os · fanaticos de privilegio e os iudividuos ou classes 
a quem o egoismo ou a ignorancia é priucipio, lei e 
icleab>. 

CAPITULO VI 

Chegamos á questão que propriamente nos mo­
veo a escrever este ligeiro trabalho, aproveitando o \ 
\·agar d'um mez de ferias: a conJ0r.nisação da Escola 
:Kormal e da E. Modelo do Jl'laranhão com as luzes / 
e necessidades da epoca. j 

A demonstração do · valor social e politico 
d 'aquelle, institutos resulta do esboço que traçamos 
da historia do mestre, atravez das idades e da influen­
cia dos cursos normaes, na evolução da escola. 

Esse apanhado liberta-nos da necessidade de en­
trar, n'este momento, em argumentos que parecerião 
ocioso", fóra do nosso meio, pondo em evidencia a 
funcção civiiisadora das Escolas Normaes. Exime-nos 
igualmente da tarefa, muito pouca desvanecedora, 
de fazer sentir agora a necessidade da escola de ap­
plicação, annexa á escola do mestre . 

. ~o c,~rrer d'este escripto tivemõs occasiào ue 
referir que differentcs Universidades nos Estados Uni­
dos tem annexas escolas de applicação e, dentre est_as, 
destacamos a «Horace Mano Schoob> que conta maio 
de 1 ooo alumnos, facto que determinou a creação 
de mais outra escola d'esse genero, annexa á Univer­
sidade-Teachers' College. As Escolas Normaes, tanto 
n'esse paiz, como em outros na America e na Europa, 
tem, como instituição indispensavel e integrante, uma 
escola de app\icação, em que os alumnos-mestres 
fazem, à pratica do ensino. Apropria Escola Notmal 
secundaria do Japão não dispressou esse instituto. 

Reformada em 1 r de Abril de ·1 899 e ,em 7 de 
:\larço de r900 a nossa Escola XorJn.:tl , os _!{cgs. 
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expedidos por essas occasiõcs consignavam, de accordo 
com uma lei do Estado a creaçãod'uma Escola Modelo, 
de applicação, completando, por· esse modo, n'esta 
parte, o Decreto n. ·21 ctf' 15 de Abril de 1890 que 
creara aquelle estabelecimento. Na verdade, um in­
stituto reclama o outro. A Escola~ormal sem a Mo­
delo, a escola typo, é um estabelecimento manco, de 
que só podem sahir professores que tropecem ao dar os 
primeiros passos na pratica do ensino e quiçá por 
muito tempo ainda,por falta dos exercidos de tirocinio, 
em que fossem concretisando os conhecimentos adque­
ridos e tomando o habito da direcção de escola. A 
Escola de applicação, a Escota J\iodelo, mal seria 
comprehendida, por sua vez, sem a Escola Normal: 
seria modelo apenas no nome, porque lhe faltaria o 
mestre, tal como ella exige e que só lhe poderia ser 
dado por aquelle instituto. 

Resultado d'um plano vasto de reforma s,)cia1, 
como em outro escripto tivemos ensejo de teferir, (1 ) a 
retorma da Escola Normal e a creação da .\lodelo, do 
Maranhão, foram effectuadas com uma ori,·ntação 
elevada, conciliando admiravelmente o prep.!ro pro­
fissional do professor primaria e o preparo da c:rcaru;, 
para a sociedade, em que tem de expandir a sua ac:i, i-
dade. ' 

O programma do primeiro d'esses institutoi; e so­
brio : contem apenas o necessario para a formação· 
do mestre-esc.:>la, em condições de, pelos modernos 
methodos de ensino, dar uma instrucção racional aos 
seos alumnos. desenvoh'cudo-lhes harmonicamente as 
energias de ordem moral. N'elle se não encontram va­
rias disciplinas que abrilhantam a outros, no estran­
geiro e mesmo uo paiz, como o P.stabelecimento conge­
nere p&ulista e os da Bahia e Vistricto Federal. Elle 
ficou nos limites estreitos do necessario JJara, com segu­
rança,ser ·proporciona<la á infancia,pelo futuro mestre, 

(1) No artigo-«Benedicto leite e e as escolas;, in~erto no folheto 
«A' memOl"ia do Dr. Benedicto Pereira Leite», 
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uma cultura que a habilite a ser util a si e á sua terra, 
como factor do sc:o engrandecimento e garantia da sua 
ordem publica. 

E' possivel que mais tarde, na proporção que se 
fossem accentuando os effeitos da EscoL1 Normal com 
a organisacJ10 de 1 9 00, se lhe juntassem elementrs de 
c.utras disciplinas ou, o que talvez fosse melhor, se lhe 
ampliasse o curso com outros estudos que, unidos aos 
primeiros, representassem um curso normal secun­
daria. 

Uma Escob )formal S ecundaria. como as de 
Saint Cloud e Fontenay des Roses, em França, q as \ 
d'essc gener.o que exi stem na Allemanha, Japão, 
Estados L'nidos etc, não seria. naturalmente, de 1 

proveito promptamente demonstravel, entre nós, em/ 
vista de pequeno numero de institutos secundarias c1ue 
possuímos e para os quaes principalm ente ella prepa­
raria os mestres. 

Começou-se modestamente, mas com uma orienta­
ç~io tão segura que é forçoso reconhcc<>r· se a felicicla- : 
<le com que o seo programma foi organisado. X'elle 
não ha demasias, mas tambem náo ha falhas: o 
que elle encecra, preenche plenamente os intuitos 
d'uma educação profü-sional do mestre primaria, que, 
utilisando-sc das materias em que se habilitou, pode 
formar dé cada alumno um consciente collaborador 
elo progresso moral e material de sua terra. · 

O que Draper diz dos Este.dos l ; nidos, cnde clle 
affü ma que "por toda parte se considera cada ,·e1. 
mais como o primeiro dev<>r politico tirar. no ponto de 
vista industrial eintcllectual,porta11to moral,o melhor 
partido de c.-.da individuo da nação,,,prctendPü-se fa­
zer, entre nós, com o mestre competente e co,npenc­
trado da sua importante missão, tendo a idoneidaclc 
precisa. a1can~·dda na Escola ·~·formal, para actuar 
no animo das creanças pelo trabalho intelligente, 
culto e consciente. 

Quan~o na Escossia, Inglaterra. Estados Unidos, 
Suissa, · parte da Al\eirianha. ~te, , .. a.br:em_-~~ . . ~C! .. rn.:es:; 
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trc , tan to primario, como secundario, as p01 tas das 
Uni versidades, para o seo preparo geral e por vezes 
mesmo o tcchni co ; quando nos Estados brasi!eircs 
de maior i mponancia cul tural é ta l vez a nossa a Esco­
la ~ormal de mais red uzido progra mma , clama -se 

ainda contra a sua supera bundanda de materias .. . E ' 

uma varia nte da guerra que ella soffre, desde que se 
aggravou a cri se fi nanceira do Estado, crise qu e o es­
píri to r caccionario deri va da existencia ela Escola 
Xormal e da Esccla 1\'1.oelelo ! 

Consta , entretan to,csse prog ra mma elas :-.eguintes 
discip lin as, dis tri buidas por cinco annos de curso: 
Ling ua Portug uesa ( rº . ao ,Jº . a 11110 ) 

" F ra nresa ( 1°. ao -1º . anno , 
literatura (.:, 0 • anno) 
Aritbmetica ( r. º e 2 .

0 a nno). 
Algebra 1 3.0 anno) 
GeomC'tría (-1." anno) . 
Cqsmographia e (icog raphia Gera l ( 1.º a nuo) 
Chorog raphi a do Brasil ( 2.º ann o; 
1 Li stoiia Uni versal (noções) (2.º anno) . 
lf. da .America (noçôcs) e do Brasil (3.0 annoJ 
1 L do .\laranhãÜ (4.º anno) 
Instrucção civic.:t (5. º anno ) 
P hysica (-1 .º anno) 
Chimica (5.º anno) 
Historia Xa tural (-1. º anno ) 
P edag-ogia (3.0

, 4. 0 e .e, .º a nuo _; 
.?llusica ( , .0 ao -1 . 0 ann o'i 
Desenh o ' ( 1. º ao -1 ." a nn<>) 
Calligraphia ( 1. " ..io 3. ·· a nno; 
D esen:10 appli_cado a traba lhos fe mininos (4. ' anno) 
P rendas fe mininas ( 1. ,; ao -1 .º anno) 
Economia dom c,s tica (5. º a nno) . 

.. \ ttendendo-se a que é seriado o ensino da gene­

ra lidade das ma te rias e que, á exccpção ela lingua 

frani:;esa, e m que, no r .0 e 2 .
0 anno, ha ·4 lições por se­

mana , em nenhuma outra di sciplina ha mais de 3 li­
,«;\~s .~e_w_~~J:H~s , haycn~o a t~ 2 _em Geograph~a gerf!.1, 
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Chorogn11)hi;1 do Brazil, 1 fistoria ·cniversal, Historia 
Ja Ameri:.:,l, L Civica, Pedagogia, 11otanica e Zoo10-
g1a, Desen\o. Portuguez do 3. 0 e 4.0 anno, Prendas fe­
mininas do 1 .º, 2.

0 e 3.º, Francez do 4.°, e apenas 1 em 
(i-eologia. 1,\usica, G~·mnastica, Prendas femininas do 
4. 0

, Economia domestica, Calligraphia e Desenho ap­
plicado a trc,balhos femininos, ver-se-ha que não ha 
excesso de ma terias de estudo, distribuidas COlll,O são 
ellas por cinco classes, cm horario em que são alterna­
das a:; ma tf'rias praticas e thcoricas. Al~m d' essa tarefa, 
ha, para o 5. 0 anno, os exercidos de tirocini-o na Es­
cola Modelo, em dois dias por semana, não tendo essa 
classe, n'cs.;cs dias, aula alguma no curso profissio­
nal. 

Si é incousistente e até deponente dos nossos cre 
elitas de porn intelligente e cultivado a hostilidade 
aberta con~ra a Escola Normal, pelo facto de não se­
rem folgal.!.as as financas cstaduaes,é até irrisoria essa 
cutra, que Sf' intenta basear na sobrecarga dos alum-
110s, com um trabalho mental excessivo. 

· Circumstancias especiaes que occorrem em de-
terminados alumnos e de que o instituto não·pode ter 
a rcspons~bilidade,não lhe pod,em ser levadas á conta, 
nem auctorisar juizos que lhe sejam de~favoraveis, 
r?latirnmen~e: à quantidade e qualidade do en-
srno. · 

E' mauifosto que pessôas enfermas, de intelli­
gencia muito apoucada ou pouco desenvolvida, mal 
preparadas p:ira o estudo secundaria, viciadas no tra­
balho de memoria, sem a intervenção conveniente da 
intclligenci.:, affeitas ás diversües, a que consagrem a 
maior parte do tempo, ou de todo arredias do estudo 
e cio comparecimento ás aula!'I ou dcsattcntas ás lições 
cios mestres, 11ão poderão habili1ar-sc nas materiéts dos 
,mnos em que se matricularam; mas isso acontece, 
não porque essas materias sejam em numero excessi­
vo, mas porque não houve c,u não poude haver da 
parte do alumno o esforço preciso para assimilai-as. 
E â prova <'stá n~ exito colhido pelos alumnos que 
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tomam a serio a tarefa escolar. Alargado o numero de 
annos do estudo, de quatro para çinco. !>em augrneu­

to das disciplinas do programma, <lesappureceo com 
essa medida a procedencia que pudesse hanir de cansa­

ço intellectual,pelo exaggero do estudo exigido. O es­

tabelecimento do curso semestral de algumas discipli­

nas, no 1.º e 3. 0 annos, facilitou ainda mais, per outro 

lado,o trabalho dos alumnos.0-ensinodeCosmographia 

no t. º s :mestre e o de Geographia no 2. º . bem como o da 

Xoções de Historia d'America no 1. 0 e o"" Historia 
do Brasil no 2. 0 , havendo o julgamento. 11 'essas epocas, 

da habilitação dos respectivos cscolare~. fo \·oreceram, 

sem duvida, n'essas classes, o dever dos estudantes . . 

Accresce que o systema de julgamento ;)ela combi­
nação da media de aproveitamento co1:1 a<: notas das 

sabbatinas arredou o esforço exaggeraJo feito no fim 
do anno lectivo e que, reconhecemos, cr.1 prejudicia 1 

ás alumnas mais estudiosas. 
Quanto á questão financeira, insistentemente arti­

culada para a suppressáo da escola do me.,,re, pasm.:1 
ouvil-a, quando o orçamento do I<:stado sohe a dois 

mil e quatrocentos e tantos contos de n··b. e não passa 

de 2 7 .ooogooo e tanto o dispendio com .o pessoa I do­

cente d'esse estabelecimento ou 37 .500~0-Y.> com todo 

o pessoal docente e administractivo. 
E' notavel, que se mova e.;,sa camixin!,a contra 

um institúto, cujos creditos passaram, ha 111uito, os li­

mites do ..Maranhãoi tanto para o norte, c ..> :no para o 

sul, e que aunualmente affirma a sua ulilidarlc e tr«­

balho pêlos professores que diploma e mm que vft0 

sendo providas de professorado competente as escolas 

primarias da capital e do interior. 
E' uma falta de logica reconhecer-~·e a necessida­

de J.e ser o mestre escola competentementc> prepara­

do com o curso geral e o prolission~l; con:-i,.Jcrar-se o 

sco preparo uma impo~içúo, a que se 1t:io <l cn! fugfr, 
do mruntmto hbto'rico, em que cst<lmos e apontar-~u, 

apesar d'isso,como medida salvadora e iud~clina,vel, a 
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suppressào <lo estabelecimento destinado a formar o 

mestre com as qualidades desejadas. 
De toda parte chovem pedidos de professores 

normalistas µara a educação da infancia; diversas 

municipalidades chcgão até a offerece,r rnutagens 

especiaes· ao normalista que acceitar a cadeira de 

instrucção primaria dd localidade; ..ie alguns pontos 

do interior tem vindo, como pensionistas do Estado e 

mesmo sem essa categoria, diversos candidatos ú 

carreira do magisterio normalista; no enta11to é o des­

apparecimento da E!-cola );ormal a primeira cou~a, 

constantemente indicada para o restabelecime11to das 

finanças estaduaes ! A segunda é a suppressão da}. s-

cola Modelo. · 
Symptoma deploravel d'uma anarchia mental, 

essa hostilidade aos dois estabelecimentos sobre os 

quaes o pranteado reformador do primeiro e furida­

<lor do segundo icle~lisélra o seo plano de reerguime11-

to do 11ivel moral dos scos co11terraneos, p ela <liffusfto 

e elevaçft0 da iustrucçào popular, é um attestado 

triste <los tempos que passam. 
Comprehende-se, uão a supprcssüo, mas a mo­

dificação no pessoal doce11te ou no prngramma <lo in­

stituto, si,a parrle escrupulosa moralidade,não fossem 

n'elle observados cs methoclos e processos mr)deruos 

de ensino, prescriptos nos respectivos reg-ulamenlos, 

ou si os prog, ammas, po;- demais extensos ou em de 

m . sia acanhados, nào corre-;p Jndessem. ás exigencias 

pedagogicas d:\ epoca. . 
Nada d'isso, porem, occorrc: articula-se apenas 

a questCt0 financeira. 
Esse movimento reaccio11ario preleudeo impor­

se ao proprio iniciador do movimento educati,-o ciue 

uos ultimos dez annos se observa JLO .\\aranhão"· toi 
. '' ' 

porem, repelhdo com tanta express:1o e altivez que, si 

não arriou bandeira, perdeo a esperança_ de destru­

ir. a obr.a d'aquelle illus~re · hqmem politiéo, emquan­

to a su,i acçi10 se tize<,se ' s<"ntir na dirf'cç[ío ' ,lo F.s­

ta1lo. 
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E' conhecid~ sua a phrase, em resp,1sta a um dos 

muitos conselheiros da ignorancia, que pleiteavam, 

continuamente, em sua presença·, o anniquilamento 

dos institutos, de que elle fizera a pedra capital do 

seo ideal de reforma social da sua terra. 
«Antes cortaria a mão do que assignaria o decre­

to de suppressão d'aquelles institutos,, foi a resposta 

d 'essepreclaro maranhense. «Si eu fizesse semelhante 

cousa, (a suppressão das Escol-as :Normal e .Modelo) 

atirava-me em seguida da janella abaixo,), obtempe­

rou elle ao mesmo ou a outro semelhante conselheiro. 

Ao suicidio moral, resultante da destruição da 

sua obra de maior valor e alcance, elle juntaria o sui- · 

ddio real. 
Como affirmamos. o outro estabelecimento hosti­

lisado é a Escola j\lodelo, inaugurada em , 900, 

anno seguinte à reforma da Escóla Normal. 
O seo programma concentrico, como os program­

mas dos estabelecimentos de instrucção primaria 

d"essa naturesa, não vae alem do que apontamos no 

ultimo capitulo. e comprehende-se que, sendo ella 

uma escola .de applicação, não pode ter um program­

ma que falhe á missão da escola moderna. 
Como o Ja Escola Xorrnal, nào encena, igual­

mente, cousa alguma a que se possa attribuir o cara­

cter de superfluidade. 
Sào suas materias-lingua materna, escripta, 

calculo, geometria, geographia geral, do Brazil 'e do 

.\laranhào, noçôes de hi,toria patria, d'America e do 

;\\aranhào, instruq-ào civica, noções de sciencias phy­

sicas e naturaes, musica, gymnastica . 
O seo curso, que era de sete annos, foi reduzido 

a seis em 1905, sendo, por isso, a sua duração 

igual á do en!-ino nas escolas primarias allemães. 

X'um estabelecimento d'essa uaturesa é,pornm,o 

methodo a questao principal, desde que elle se ache 

regularmente organisado. Só assim elle poderá ter o 

caracter pratico de instituição que habilite a creança 

para a sode<ladc. 
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Duas cousas, desde log0, se apresentam, por con­
seguinte, á consideração - a máteria do ensino e o 
methodo a applicar. · 

Quanto á materia, já vimos que nCto difterc sensi­
velmente da dos institutos congencres, por uma ligei­
ra referencia à escola primaria em diversos paizcs 
cultos. 

A tcndencia moderna é dar maior amplitude ao 
campo da sciencia, nas escolas desse gcnero, princi­
palment<> ás sciencias exp2rimenracs que s;;Lo as qné 
melhor preparam para é: . vida. 

hilbault, i11 spector ela .\cadcmia de ,\ uclc, pu­
gnando para que as sciencias <;ejam ensinadas na t•s­
cola primaria com o espirita scientifü,o, com o «<lese· / 
jo de formar n'uma certa medida espiritossrientificosR,/ 
cita o seguinte trecho de Poirson: '(Ü ideal seria dotar 
o alumno com o espírito verdadeiramente scientifico, 
porque, quem o possue, tem uma incontestavel supe­
rioridade:é paciente,prudente, avido de verdade,ama o 
methodo, a precisão. Como diz Herschd: As sciencias 
physicas nos habituào a raciocinar sobre os nossos 
actos e manter em nossas relações sociacs a calma e a 
sagacidade. que cllas cxigem1>. 

E continua, depois dP. referir-se ac, conceito de 
G-. < ·ompayré de que ,,é forçoso reconhecer lLUC ne­
nhum estudo é mais propicio para se ver com justesa, 
do qu 3 as sciencias physicas e naturaes,>: «A sciencia 
e sua cultura deseuvolvem as faculdades de reflexão, 
a necessidade de precisão, de lealdade, de vera­
cidadt:, de livre disc11ssão.;1 

«Em particular, as sciencias de observação, pro­
cedendo do conhecido simples para a generalisação 
d0sconhecida, dºum conjur:cto de factos para a lei, tem 
um methodo e .,ome11te ellas tem esse · methodó, que 
pode ser comprehendido pelas creanças: podcr-sc-hia 
mesmo dizer que as sciencias de observaç[to são as u11i­
cas cápazes de se adaptar á estructura dos ccrebros 
infa~tis. Ellas parecem, portanto, particularmente 
quãltficaclas para a formaçfLo elas jo\·c11s intelligcn-
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cias, fornecendo-lhes uma gyrnnastica que n,io· f' nem 
uma sobrecarga, nem uma deformaçúo,;. 

E entrando na questão do meth odo: '{0 . ., espiritos 
e rni.n eutes que redigiram os programrnas do <>nsino 
primaria, desejaram utilisar o ·,·a lm· educativo das 
sciencias experimentaes, co mo methodQ d~ cultura da 
observação; <; assim que os programmas exigem que 
«em todo ensiuo ·o mestre, ·pa ra· co1heçar. se si rva de 
obje-::tos sensÍ\:eis, faça \"er e tocar .as couzas, poúha 
as creanças cm presença de rea lidades concretas. E' 
pois por um appello incessa nte ú atten-;ão, ao juízo, 
á espontaneidade intellect ual do alumno,que o ensi110 
primario pode se sustentar. Elle é c~sc°llcialmente in­
tuitivo e ·pratico,> . 

, ,,o Inspector geral R ené Leblanl' diz igüalrnente 
nas suas Noçpes de sciencias phystcas: ,~.-\.s lições 
serào esse1,cialmc11te cxperimentaes; tanto quanto 
possivel,os alumrros tomarào n"ellas uma parte activa, 
f'Ís os melh0res meios de tornal-as proveitous. 

«O assumpto é :-1 principio indicado com ,.t lguns 
detalhe<; pelo mestrP. e alguns discípulos são enca rr~­
gados de reunir e pôr . em ordem · o ma teria I necessa­
rio ás experiencias. Quando a demonsttai,.:ào experi­
mental termina, um alumno a resume. O mestre rira 
depois as conclusôf' .-;. indi ca as applicações etc». 

«Para o ensino das sciencias physicas e naturaes 
(citação Jo Dice. de P edagogia ; o livro não bas te\; · o 
sco emJ1rego exclusivo é mesmo perig-oso . O mestre 
não será comprehendido por seos alumnos, senão .ua 
parte em que elle collo::ar sob seos olhos os objec~os 
de que falla:i>. Convirá 110 curso d·•s sciencias naturaes 
pôr os objectos nas mãos dos !alumnos e no de physica 
e chi mica collocar osapparclhosem sua vista. hto terá 
como consequencia ensinar a mais util das artes; a ele 
usardos olhos, porque ha olhos que núo veem, como 
ha ouvidos que; 11ão ouvem,,. (1l. 

(1) H. Gilbault-L"~nseig;ement <lé s scicnccs :i l'ecole prlmaire-R. 
pedg-jhro 190,. pag 07~ e ~egtt inte~. . . _ . . 
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Por estes trechos vê-se nào somente a importnn­
cia das disciplinas de caracter scientifico, na escola 
primaria, como um esboço do methodo a seguir e 

igualmente a necessidade de apparelhos na escola,para 
que, por meio das experiencias realisadas, se effectue 
a observação dos alumnos e com ella a aprendiza­
gem. 

O preparo do alumno para a vida pratica resulta 
d'esses conhecimentos adqueridos <le modo a radicar­
se-lhe no espírito a noção do que elle vio, ampliada 
pela competeucia do mestre, tirando das experiencias 
fei~as as consequencias que estas comportam, na" suas 
applicaçôes il industria, commercio etc. 

Uma leitura, por mais rapida, do programm,i da / 
nossa Escola .\lodelo, põe em e,·idencia quanto elh( · 
se acha ele accordo com o idéal moderno de esclarecer­
se o espírito do alumno, dotando-o de urna certa som­
ma de noções applica veis ás differentes profissões. 

Basta ler a parte em que elle se occupa do cal- · 
culo, tamanho, forma e ensino objectivo para se formar 
uma idéa precisa do ~eo ,·alar pedagogico e ele quanto 
elle attende ás necessidades do tempo. 

E' assim que, quanto ao calculo, e tamanho, 
elle se exprim<> da seguinte maneira, em relação 
a cada classe: 

1 ." Calculo: -Contagem c::mcreta, gradativa­
mente, até centenas-problemas envolvendo as opera­
ções fundamentaes, mentalmente, com dados forneci­
dos pela realidade da vida; pequenos exercidos de 
ad~ição e subtracção de numeros simples:-represen­
ta?ão dos numeros sobre a base decimal (leitura e es­
cnpta de numeros). 

Tarnanho:-Medidas de comprimento, superfície, 
volume;--exercicios sobre ellas:-suas unidades, sub­
divtsôes e multiplos e uso especial dentro do systema 
legal. 

2.• Calculo:-Problemas mentaes;-processo das 
duas operações-addição e subtracção. Formação das 
tahoadas pelos respectivos alumnos; 
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Tamanho:-.\'\aior desenvolvim ento ás noçües e 

exercícios do anuo anterior e denominaçf10 das unida­

des dos outros systemas de medidas e pesos c1i11da cm 

uso no paiz e fóra d'elle, nas naçties com que entrete­

mos relações. 
1. • Ca!culo-Process'J systcmatico da multipli­

cação e divisão, envolvendo o calculo as operaçi>es an­

teriores e fazendo o alumno as suas taboadas. 

4.• Calculo-A idéa da frácção: seos termos e 

funcção, f~ito o ensino com a previa apresentação de 

objectos de que o mestre se sen·ir.i para a facil com­

prehensão da materia. 
-Calculo traccionarb, surgindo esp0ntaneamen­

te a nécessidade do conhecimento d,is propriedades 

dos nurnero~.--Svstem:i metrica. 

5. • Calcttl(l:--Raizes e potencias, Pr0gress1o 

arithmetica. Problema dos arranjos, p8rmutas, com­

binações e repartições. · 
6. • Calculo:-Calculoalgcbrico:proporçüoeequa­

ção; progressüo geometrica: os logarithmo~: uso das 

ta boas. 
Quanto {1 forma: 
1. "classe - f'ontemplação de formas ui,uaes 

1.. bola de borracha, ovo, peso de vidro polyedrico para 

papel, dado, caixa ou lapis oitavado etc., etc., ) pro­

vocando os alumnos á classificaçôes cspontaneas das 

mesmas, pela relaçf10 que entre ellas estabeleçam e 

sua posterior comparação. com os solidas g·eometricos, 

que lhes serão, em seguida, apresentc1do,;, de modo 

que, no correr das liçôes,ganhem o vocabulario preciso 

de fuces, arestas, ang"ulos, vertices, plano, curvas 

etc, substituindo o mestre a exptessüo, com que indi­

quem os facto~ que observaram, pela expressfto 

technica. 
Linhas e sua posiç~o: denominaçào de tria11gulos 

e quadrilateros, feito o ensino sendo a explicação pre­
cedida sempre da exhibição da figura e do traçado. 

2. • classe: -Estudo experimental das proprieda­

des geotnet.r:icas ~ a':aliações, des.ta.càndo a s:1bordi-
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naçúr, das mrdiclas á unidade linear; traçado ·e· deno­
mi11açáo cios polygonos. Os soliclos: sua fcrma, elc:no­
minaçrto e comparaçfto, med iante a apresentação dos 
modelos. · 

J. " classe· -- .\laior desPnvol vimento e. applicaçtt0 
da ma teria da classe ãnterior, estudandó-se a medida 
ele superficie e entrando-se nas propriedades gemes 
<los solidos. 

1 4. " classe: - Recordação do anno anterior e me­
dida dos solidos mai s simples . 

E' impossivel desconhecer o rnethodo com qu 
foram essas noções distribuidéls pelos diversos annos, 
a~sim como a cxcellcncia elo processo é1dopt<1clo para 
fazel-as co mprehender, ficando o alumno apto para 
applicdl-as, quando se lhe offerecer occa·sião. 

Xas <dnstrucçôcs geraes e plano de estudos para 
·as classes primarias superiores,> do ca11Uio de Vaucl, 
011,lc se acliflo as . conhecidas escolas ele Lausaune, 
li~-se que o bem mettior:lo e o qtre âttende ás leis da 
psychologia, iL naturesa e ás necessidades cio alumno 
nesses req uisitos se encontram rigorosamente obser­
vados na parte transcripta do· progamma da Escola 
:'l\o<lelo. · . · 

Verifica-se o mesmo facto, cm 1elaç1o aos tre­
chos que damos em seguida, referentes ao ensino ob­
j ecti\·o, em que se encontram noçties ele sciencias phy­
sic:i.s e nzituraes, dispcs·as ele tal modo que, sem 
esforço, vf.o gradualmente enriquecendo o espirito do 
alumno, fazenclo.-o, simultaneamentP, conhecer as ap­
pli ca~·ôes que ellas tê m 1na ,vicia ordinaria. 

E' o que se demonstra com o programma d'essa 
disciplina, co mo se vae ver: · 

Ensino objectivo, 1. • classe:~O ar e o mar: 
li çt>es intuitivas sobre o sr,o aspecto geral; os phenome­
nos que c.o m ellcs se rela cionam, os productos e indus­
trias na depenclencia em que delles estão,com appfllo 
constante ao qu~ puder ser directamente observado e 

· ·hirgo uso ele illustraç f10 ·1io que o não puder. -: 
Os phe110111e11os plz,v'sirns: Lições de cohi~s sohrP 
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a gravidade, o calor . .a luz , o ,.;om, a electri ci<lade e o 

rn~gnetismo, nos seus effeitos mais geracs e com expe­

riencia~ cm que se exerça a obscrvaçúo, de modo a 

educétl-a para as pesqui.sas originaes. · . 
-Os v e:.,ctar'S: Planta em desen\·oldnwn fo . se­

mente em ·germinação, rebento, flores e fructos: rf'la ­

ções com o ambiente e o ar. a ;igua e a luz solar: 

adaptações natur:ies , que fa\·orecem a vida, com a 

inspecção da realidade cuidadosamente dirigida para 

o conhecimento da natureza. 
-Os annllaes: Exame dos n1ri:Js typ )<;' inüi ca~·:10 

dos seus habitos e utilidadf': sclvatrc11s e domesticas: 

classificação sem subdivisúes detalhadas, úescripçúo 

de individuas e grupos da tauna patria. 
Os mincraes~ A terra, o que se acha nclla, á su­

perfi,cie e abaixo, a crosta e o interi0r. 
2. • classe:-l\. terra e o que n 'e lla se Ye: liçúcs 

intuitivas sobre o seo aspecto geral, producções mi­

neras. vegetaes e animaes-industrias humanas que 

se rciacionem com ellas. 
Os phenomcnos chi111icos: Liç{,es de cousas 

sobre o ar, a agud. a terra, as plantas e animacs, 11.~ 

sua composiçào elementar, seguidas a :, mesmas n•- · 

commendaçôes que para o estudo Llos phe11nme11os phy­

sicos. . 

Os z•cgetacs:-Como no aa110 anterior. mm df'­

senvolvimento maior, estudando-se a cstructur<t e fa­

ctos apanhados pela observação, com abundancia Lle 

exercicios, em vista da natureza, 
Os animaes:-Maiordesenvolvimcnto das noçc,es 

do anno anterior, estudando-se as subdi visõ ~s e entra n­

do na fauna krrestre. 
Os 1uinera '!S:-Rochas e metaes; suas pri11ri­

p;tes especies e emprego, fornecido o co11hecimento 

pelo aspecto e dando-se a 11oção da sua ma11ipula,;;10 

industrial. 
.,. " classe :-Couhcdmento das princip:1es con­

stei lações ,·isiveis; noções geraes do movimento: o mo~ 

vimc11to di'urno cclcst,': o sol <· a _ lua, seus 1110\·im'cn -
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tos apparcntes: os planetas ,·isiveis a ol,ho nú: a 

terra, a sua forma, grandeza e dimensõ':!s; concepções 

de Hipparco, Copernico, Tycho Brahe 1 Gâllileu, 

Kepler, De,;;cartcs. A.pplicaçâo do conhecimento do 

céu; determinação do metro: a navegaçiio. 

-Os phcnontrnos phys,r.:ose chimicosem lições 

intuitivas sobre os organismos, animaes e vegetaes. 

Os vrgetacs: .\laior desenvolvimento da mate­

. ria da classe anterior. 
Os animaes: Adaptação ao meio: sua distribuição 

geographica e regional: animaes da terrc1., da agua e 

do ar. 
Os mincraes: A terra de hoje e do passado; as 

camadas geologicas e o que ensinam: a vida nas. ércy; 

geologicas. / 

4.• classc:-A gra\"idade:-Leis geraes do movi­

mento; eh Jque dos corpos: quedas e projectis; pen­

dulo; barometro; bomba 'pneumatica: fluctuações; re­

acções sobre o conhecimento do ceu: lei de gravitação 

planetar; as marés: effeitos da gravidade terrestre: o 

curso dos rios: modificaçôcs na gravidade devidas á 

rotação da terra; variações do pe11dnlo; modificações 

especiaes da gravidade: a capillari<lade:-applicações 

industriaes: o relogio pendular: as bombas; o navio, o 

aerostato. 
· 

Os ve-gctaes:-Caracteres geraes e cultura das 

plantas, que servem haoitualmente para o alimento, 

o vestuario e a construcção. 

Os animaes:-Como no anuo a11tcrior. 

Os mineraes:-Como no a11no a11tcrior. 

. 5: Classt·:-0 calor: princip:tl fonte elo calor 

atmospherico: o solo; o clima: as estações; medida do 

calor: o thermometro, câlorimetro: cflcitos physicos 

da variaçito da temperatura; concepção de La v01sier so­

bre as mudanças do estado; solidificação, fusão, evapo­

ração ou gazeificação; o manometro;o gelo;a~ nuvens; 

a chuva; sua applicação industrial; a machina \Vatt. 

A lu1: velocidade e conscqucncias para o conhecimen­

to astronomico da tura: espectros, prisl\lllS e lm1tes: 

~ 
,®1Pml 
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luneta, microscopio,~telescopio, arco-ins e miragem; 

applicação industrial: a photographia. 

Os vegefaes e os aninzaes:-Anatomia e physio-

logia. . · 

6. ª Classe:-0 solll: velocidade, echo, trovão: 

instrumentos de musica; o phonographo. A electrici­

dade: pilha, raio, para-raios, telegrapho, telephone, 

l~mpada electrica, motor elcctrico. O lllagnet1s1110: 

bussola, navegação. 
-Revisão do curso anterior em physica e mais: 

concepções antigas sobre a natureza <.Lo ar, da agua, 

da terra, dos animaes e dos vegetaes: co11cepções 

alchimistas; concepções de La,·oisier: çomposiçf10 ele­

mentar do ar, da agua, da terra, dos animaes e dos 

vegétaes; explicação geral da combustão, fermentá- · 

ção e putrefacção; concepçôes antiga~: Boerhave, Stall 

e Lavoisier; applicações industriaes: artes que se 

referem elos alimentos, vestuario e domicilio. 

Os vegetacs e os anÍ/11.ai:s :-Anatomia e 'phy­

siologia comparaçlas. Xoções de hygiene. 

Poderíamos destacar ainda os programmas de 

desenho, gcographia, i11strucção ciYica. eté, mas esses 

ba~tão para a demo11stração que temo-; em vista, de 

attender a escola primaria, entre nús, üs exigencias 

modernas. 
Nota-se 11as transcripções feitas o cunho utilitario 

e pratico do ensino: a theoria resulta da experi~ncia, 

o abstracto <lo concreto. Ha o caracter scicntifico, mas 

deduzido dos factos. unico meio pelo qual é possivel 

a creança adqucrir e utilisar-~e co11scicntemente dos 

pt:incipios que a sciencia estabelece. 

A acção do mestre serü um factor de primeira 

ordem, mas do mestre, como o descreve Hankock, do 

mestre que não se limite a fazer applicação dos meios 

concebidos por outros, mas que pense por si mesmo e 

tenha uma idéa justa <lo assumpto de que se oq:upa. 

A propria escola primaria de Lauzaune e as de­

mais do cantão de Vaod não vão tão longe. 

Comquanto o seo programma tenha mais uo qúe 

~ 
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~1 Ja 11ossa Escola ,\\od c:lo - co ntabilidade. traba lhos 

manuacs para meninos e trabalhos de agu lha e eco­

nomia domestica. para me11i11as-c; a parte que mais 

interessa ,is industrias reservad é, ;Is ('Scolas pri-

11wr/as s11pcrior, ·s que ronstitucm "Uma classP 

pri111ari,1 r l'/iJr(ada. d<' <:aracter utili ta ri o e pra­

.tico, st>m ~c r por isso puramente prot-b,siu 11 al : e'• uma 

escola,. 11 f10 uma offic i11 a ,,. l'omo dizem ª" s·1.i s "l11-

strucç«-1c>s <' plano <1 ,, t•,;tuJo,,. 
O cur,-c ·!e b annos, co nsiueradc . e 11 tr, · 1. :,-., e xag·­

. gerado para G ensino primaria, ,·. rig-orns:i.ncutc irrc­

ductivcl.a menos que se não tenha em co 11 :a .a ps.ycllo­

logia infantil. 
Em Lauzanne ,·. dt· í a1111os e·, como j:, \·in:8s, ,

1
:i 

d e 8 nos Estados l'11idos. 
O espirita da crcança. como o do adulto, req uer 

intç:rmittcncia.repcti,;ão e \·a ri edad e na aprendizagem 

das disciplinas, para que nào as repugn e, nem as obli­

terc;P,~i queremo'> que e ensino seja proficuoc racional. 

P necessario que clle siga cautelosam ente uma march,1 

pausaua e seja miui strado cm peuuenas d:,s r~s, etJOr'­

denando-sc as suas diversa· parte,. 
Corr<'r. contentando-se com um l ig·l'irJ c11sina­

mento, cm qualquer ma teria/• perder o ter.1po e preju­

dicar o alumno. 
Lste muito pouco lu crar;'t e o mest re terá uma 

decepção, quando procurar o resultado dos seos es tor­

ços, despendido., sem obserrnncia das exige11cias do 

espirita infe1ntil. 
:X ão se eleve pt!rder llc \' ista que. per mais di sci­

plinado e estudioso que ~eja o alumno, e llí! se fatiga e 

não pode ~upportar uma tenção de espirita superior ás 

forças da sua idade . Em tal caso, a natur~sc1, desco­

nhecida pelo mestre, \' C m e m auxilio da crcauça com a 

vah·ula da dcsattenç."w, C8nforme a c xpressúo de 

.\ngelo .\losso e perde-se um tempo que porl<'ria ser 

vantajosamente applicado a outras discip linas. 
A \"ariedade, parte intri11scca d o svstema seri:1-

do 11') C11~ii10, não somente r·o11rorre 11 ,1p1 _que seja 
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pos,;i\·cl ;1 ac<1ms1çao pelo alurÍ-.11u de um ;, diversida·­

dc de noçr°)~s, co1no c9n _tribue para a sua di sciplina 

11Í e nta], attrahindo a attenç[LO da CrPall ça para OÚtra 

mate ria , qu0 lhe d espertará nov a m Pnte o interesse, 

enfraquecido co m uma extcnsflO de1rn1,;iada de te mpo 

dado a U'lla só matc ria. 
Para que o e nsino prima rio in tegral seja <'ffi caz . 

é necessario que seja pausado . lento , dado c1os pou­

cos, sem soffreguidãp. fre que nte mente r e \·isto, c m 

ligeir<ls sabhatinas parciac,;. por O('Cas i."1 0 do lc•cciona­

mento das respPc tivas disciplinas. ,;e11do, aproposito. 

utili 5ados scrnprP ns apparelhos l'orrc>spo11de111f';.;, 

D'o11tro mod o . quand o rnui:o, sohn~(·;1rregar-se-hia a 

111 r 111 ri ria do alunrnn. l'nm prt'lt> ri ~·:,u da i11tt·llig·P11<·ia. 

o que núo podf' c<;11cilié1r- ,.,p co m o ,·11,-ino m udc•r110 

que, ;·, ntcs ct,• tudo, Yisa f.izcr d;1 <'n'a 11 ç;1 u111a fon.:a 

social 110 futuro. cd:..tc:1 11cl o-l tl(' harm o11·c· ,1m 1•11 te ,is fc1-

culdad cs ~~ trata11do-a como 11m ,.,cr in te llige11 tt> , a 

quem é prPciso faz<· r co 11h ecf'r o pro:,ri1! ,· .i l,1r" cl r a 

consciencia da propria 1w rso11alidade. c,>1 1s ·i •11c a ,1uc• 

c:Je st'i a<ktuirir;i, cn1111w11ctra11do-se gr .. du J111c11 ·1· 

do quf' sa lw. pela ,·011,·icçúo de C's'.ar d !.! p ,J,-.s~ d .1 

mat<'ria c>11sinada. 
F o kmpo ,; um ;, co ncli ç,io iu d ispe nsa\·el par;, 

~e o bter esse~ rc>s1tltado. F' ir.archa11du , ·agarosarnett t<' 

qu e se andar;i co m s<·gura11ç;1. 
Para nfto nos est1•11derrnos em ci :;·~·ôes, tomamos 

:ipf!nas as escolas primarids do cantü n de \'a11d, na 

Suissa , ·1rniz quf' g-osa de i::-ra11d1' 11 omc•ada, pela sua 

organisa(ào Pscol.i,. i,:· <' 111 \ ' aud · q ,w po11 · i fica, na 

din•<·çúo da Escola ~orma 1. o 11o t; , ,·1·! pedagllg ista e 

professo r unin•rsitario. F. ( iuex, n•d.actor du Educa­

teur. 
Tunto 11ás esco las 1'>ri111:1ri ;1s da communa <le Lau 

za1111e , como -nas outras cl"aque llc ca ntão, todas as 

rnc1 ~c rias.a t'Xcepçiio dP hi,; toria 11aci u11;i 1 e i11strucçf10 

1·ivi c~ (uma sú ca<lt>irà J e de ccono mic.L Lfome,;ti ca, v~,o 

do r .. "-ao .,. " an110: -<t .primeira ct·cst;is ultimas disci-· 
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plinas vae do 4. 0 err. diante e a segunda ~ léccionad :i 

no 6. º e 7.º . 
Os es tudos profi ;;sionacs . in<lustriaes ou agricolas 

são feitos em cursos a parte, durante o inverno, nas 

communas, cuja escola primaria é regida por mestre. 

Esses cursos de 3 horas por dia,em duas vezes por se­

mana , se estendem no minimo a 60 horas ou dois mc­

zes e meio e süo organisados de accordo com as neces­

sidades locaes. Denominão-se complem entares por 

serem , além d'ttmét r evi sàu, um comple mento do pla­

no de estudos primarias e differentes dos prepara­

torios que são apenas um preparo dos recrutas que se 

achão sem a precisa. instrucção. 
U m e ·outro são distinctos da escola primaria / 

propriamente dita. / 

Os ttabalhos manuaes que a s escolas suissas e a 

maior parte dos paizes eúrope()s estabelecem nas es­

colas d 'esta naturesa ,foram entre nós restringidos aos 

de prendas feminin as, n·um curso annexo á Esco­

la Modelo. Os trabalhos para o sexo masculino fo­

ram postos de lado, reservando-se-os , naturé\lmente, 

para occa sião mai s favoravel ao Estado. 

S endo urcana a Escoia Modelo e taltando-lhe es­

paço e compartimentos para outras ma terias, alem das 

graphicas e de caracte r i11tellectual e da aula de educa­

ção physica, não se attendeo , d ~sde logo,a essa tarefa 

escolar , que é, aliás, de alcance mais importante, nos 

ins titutos secundarias e nas escolas ruraes. 

A cartonag em e a modelag em com app1icação 

ao desenho geome trico, a que presta assignalado con­

curso,são na .Suissa consideradas seos complementos . 

Sob as suas differentes formas, ora com caracter 

omplementar e or" com caracte r facultativo, o traba­

lho manual é ali contemplado, nos gráos inferior, in­

termediaria e superior da escola primaria. 

Em Lauzanne-e destacamos esta communa pela 

sua reputação européa, no que se refere á educação, 

~ é por esta forma estabelecido o trabalho manual nas 

escolas primaria!": 
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Gráo inferior t;,1 annos): Quadrados, recfangulos; . 

triangulos e trapesios symetricos, obtidos· por dobra-. 

dura de papel. Comparação d 'estas figuras e de suas­

subdivisões. Representação de objectos conhecidos da 

creança, por differentes dobras derivadas do quadra­

do e do rectangulo. Ladrilho, mosaico, capa de livro e 

de caderno. 
Trabalhos executados com tirinhas de papel: di- ; 

visão d'uma extensão em 2 , ..i., 8 partes iguaes;,compa-. 

rar entr.e. si a· extensão dos lados, eixos e diagànaes do 

quadrado e do rectangulo. 
Gráo intermediaria (3 annos) : Exercidos <le do­

bradura, de recorte e de collagem , Avaliação de:~u­

perficies polygonaes. Rosaceas octogonaes. Objectos 

usuacs: etiquetas, envcloppes, almofadinhas etc. · 

E tamhem em viveiros de plantas-Conhecimen­

to das ferramentas e das plantas de viveiro. , Multi- : 

plicação por estacas, lascas e furos Limpesa do 

terreno e trabalhos de sacho e capina. 

G·rá0 superior (2 annos/: Cartonagem-em relação 

com o programma de desenho: Construcção, seg,1i1do, 

esboço dado, de volumes de. objectos· que d' elle ·deri.:. · 

vam; cubo, caixa rectangular, caixa ··hexagorial; 

ou octogonal, bolsas, cylindro, litro. · ·· · . 

E também. em viveiros- Stí:actificação de· pe'iri- · 

des e de caroços: Cor'tar, semear, -atfobar ó ·soló, ar­

rancar a plantá, plar,tar, cuidados com o solo aduba- ·; 

do, desfolhar, cortes no tronco. Desinfecções\'. . · :1. · 

Alem d'esse~ trabalhos, ha outros fae'ultativos . 

sobre madeira,. palha, vime etc. A modelágerii" faz~se · 

eventualmente. · 

~as escolas ruraes é· que ha ·os elementm( de · 

horticultura, agricultura etc, variando, conforine' às· 

necessidades do lugar. 
Excepto a parte referente a-noções agricolas, ·os 

trnbalhos manuaes das escolas primarias do cántão 

de Vatid apresentão, como se ve, ·um quadro aj>- : 

proximado dos. seguidos nos institutos pre-eseolàres, ·. 

parPcen.do P.ntre uns e outros ·nl'ío ·se acceiüuar bem; a· · 

~ 
,J83ÍM831L 
'· ,, 
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q,1.11·stão do ponto <lt> ·partida-d!" que falla Dmnini­

cis, <loutriuaudo sobre a coonl<'nação das ma terias de 

ensino na Escola . . 
E' possivel que, com o correr do tempo, quan­

do outros forem os recursos e mais larga se manifes­

tar a ori<'11tação. publica. 110 tocante a instrucção po- · 

pular, seja introduzido em nossas escolas o trabalho 

manual para · meninos, de accord0 com a situação em 

que ellas e· iverem localisadas. 
(·s Grupos Escolares e as Escolas isoladas, regi­

das por normalistas, obedecem a mesma orientação <la 

Escola .Modelo, cujo ·progra m ma applicão,observa ndo 

os mesmos methodos e prccessos de ensino.para o que ' 

:tte acham habilitados com o mnterial didactico neces- 1 

sario. . 
Em todos esses institutos ha o trabalho de agu­

lha: pc1.ra . meni11as. 
· Tenta-se, desde alguns ann~s. no estrangeiro, 

approximar a escola primaria e a secu11daria,no intuito 

<le fundil-as na esc0la primaria superior.tendo-se teito 

a cxperiencia em 1906, em Cateau e Aubenas, em 

Fiança. l{azões de ordem diversa fnrain apreseuta­

dí}.s para esse effeito. A Bàlz hpplaude a idéa e con­

voca, cm torno d'ella, os que ·se inten·ssão pela causa 

do ensino. 
Entre nús, onde não ha. a escola primaria superior, 

u:atou-se cl'uma questão. de maior a lca11cP. pratico: 

approximar a escola primaria propriamente dita do 

que la fóra s~ chama a escola primaria superior. A 

Escola Modelo foi organisada obedec:e:ido a essa ori­

entação e, graças a isso, evitam-se os phenomenos de 

sus-ce,ptibilidad~ que necessariamente appareceriam, 

e3'perimentando muito cedo as creanças pobres os do­

lorosos transes 111oraes que as desigualdades de for­

tuna trazem para a cultura regular da intelligP.ncia. 

Feito?. curso da escola primaria partiriam log·o 

p.ira ~ 0~1cma, ua melhor das hypctheses. Com a 

oric11:usaçao das nossas escolas, esse ensino se pro­

long~ .. ~ os qu~ o seguem atf• o fim. aícanç:io uma 
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!;omma de conhecimentos elementares que lj1 .)s aug­
me11ta a idoneidade, para abraçar qualquer profissão, 

.. áe que vencem com facilidade os primeiros emba­
raço!< e á que levam 11a cultura adquirida aprecia veis 
elementos de progresso. 

CAPITULO VII 

l'ro11uuciando-nos pelo modo, por que nos exter­
na mos, no capitulo anterior, náo pretcudemos incul­
c.,r qu e esteja completa a nossa organisação escolar e 
nem que ella seja invulnera,·el: salientamos apenas 
os estorços empregados, desde certa data, entre nós, 
para a melhora do ensino publico primaria. 

I'rimeiros passos, n'um.i reforma, a que um cc>U ­
juu~to de c i,cumstancias oppoz, desde a sua clecreta­
((10. 11111a resistc:ncia i11 conip.1ra,·el. a ius:ruct;ão pri­
m<Lria. t;tl f' vmo a vamos tendo presentr:meutf', (, o 
resultado de uma orientação elevada e cFuma grande 
perse,·era11çc1, que só uma vontade energica, derivada 
<la segurança <.!'um plano ~ocial e politicu, poderia 
manter, dominando a todos os escolhos. 

~·um meio tão destàvoravel, em que a questão fi­
. nancGira a carla momento se erguia, como obstaculo a 
· to<l,!s as tentativas de Jarg·o descortino, pcando os 

movimentos da adn.iuistraçüo publica, não foi· pouco, 
após a re forma da Escola Normal .:: a creaçflo da 
Escola .~lodelo, ir-se eflectuando a montagem de esta­
belecimentos primarias com o material didactico 
adc·-iuado, em varios pontos do Estado, por onde si .­
-mu lta nca mente foram sen<lu distribuidas professoras 
norn1·, listas. , 

Ltlta-nos, porem. muito ainda. O primPiro im­
pul-.o toi dado; C:• 11ece:,;sario que ,i. elle se juntem 
110,·os esfori,:os comple~ando-o. para que a .o:.>ra euce .. 
t;,da p rodu1,a os frucros a que foi des tinada: a reform~ 
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. ·dos costumes e a grandesa dos ideaes, pela influencia 
. saluta,r de, ensino muderno . 

Com o pouco que se fez, o rEst'ldo ganhou em in-
. strucção publica e mesmo em p1 estigio fóra d'aqui, e 
não por louvaminhas convencionaes de interesseiro~, 
mas pelá observaçáo de competeutes que visitaram 
aquelles institutos de ensino e tiveram occasião de 
lhes assistir os exerci cios.· . 

D 'um d 'esscs; vfsita:ntes, o Sr. J. Higgins, que 
tem viajado por diversas capitaes do velho e novo 
mundo, lemos nas suas «Impressões de viagem ,> , pu­

-blicadas cm S; P,aul6, Estado onde r eside, referencias 
-honrosas à nossa ~scolét Modelo, em que ellc se de1 
· morara ,algumas .horas, quando esteve c~c passei_o np 
-..1",l.ar~nhão. Extr'aotamos_ d~lla s os segumtes top1C?)>, 
. elimi-nando a pane em que se r.efere à nossa pes~ôa: 

«Visitei a · -Escola Modelo. Fiquei simplesmente 
ent:husiasmado ! 

· , ,• .,· «Essa escola não. se envergonharia de se achar em 
qufllquer ceritro civilisado do mundo! Lembrei-me 

: das escolas americanas, da high school dos Estados 
.Unidos. ' 

:, t ,t .· Nàda .lhe falta, a não ser um edificio .mais am­
pio e mais apropriad0, 011de se exponham mais com­
modamente suas numerosas collecções de zoologia, 
mineralogia e botanica e onde se arrumem , com mais 
faciLaccésso , seos engenhosos apparelhos dcstinad )5 

a concre!nsar.o ensino de desenho. das mathcmathicas 
e da rastronomia. · · 

.«O edificio possuc, pon~m, bôas condições hygi­
enicas_ 

· ,~iAs salas e:1,11 que funccionam os diftereutes annos 
são 1·eplectas de.ar e de luz e cada menino ou menina 
tem sua xasilha individual e numerada para beber 
agua, evitando-se assim molestias transmi s~iveis. 

«As·crean·ças,: de rosto feliz, respondiam prompta 
':! acertadamente ás p erguntas dos mestres e, à hora 
do recreio, bandos garrulos merendavam alegremente, 
saudando--nos prascntciramente, j pélssagP,n). 
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11 Xo bellosalão<lc honra,uma Dandeira brasileira, 
cuidadosamente ag~itada á parede, ostentava cm suas 
dobras as vivas cores patri:.1s e pensamos que seria 
um meio exccllcntc de incutir na infa11cia o amor de 
sua terra, pondo deante de s~us olhos, em touas as 
salas de aula, o eiyb)cma da 11ossc1 naLio11alidadc ( 1 ) ,) 

E termina, depois de alguns conceitos benevolos ú 
nossa dirccçfto nºesse estabC'lecimento,denominando-o 
,rn flor que viceja cm São Luiz do .\lar.1nh;t0/) 

~\ vista d(~ conjuncto e os detalhes cm que entra na 
sua aprcciaçúo fornecem base ampla para se julgar 
do critcrio do ohsen·ador e do sC'o conhecimento dos 
institutos co11g·e11eres de outros paizes. , 

[g-uats re ferencias, manifestadas 110 estabeleci­
mento e fora d'ellP-, por muitos outrns visitantes, aos 
quaes não era no,·itlade um i11stituto escolar do genero 
do ·nosso, affirmaram, por seu turno, o ,·alor d'essc 
estabelecirnc11to, de que, por vezes, trata,·am do modo 
o ntais lisong-eiro. em outros Est, dos. 

( 'orno fez sentir. porem, o auctor d:.ts <'lmpres­
sócs de vi ,gem,~, si a E,,cola .\ladeio preenche as 
condições hygicuicas indispe11sa,·eis, faltam-lhe ac­
commodérçõcs para o seu material" e , màis do que 
isso, o. terreno preciso para uma extensa cultura de 
hotanica, de forma a poder-se proporcionar aos alum­
nos um estudo, 11a naturesa, <las familias mais im­
portantes das classificaç<">es de que se occupa aquellc 
ramo das sciencias naturaes. 

Pela mesma razão. mio se pode iniciar e manter 
uma secçüo de trabalho manual d<! jardinagem e hor­
ticultura e para a \'erificaçúo da propriedade de plan­
tas proprias para o vestuario, nutriçüo, construcção, 
industria e medicina. 

Entrava no pensamento do funuador desse insti­
tuto dotal-o de tudo que fosse mister para pol-o 

(1 Depois da visit~ do Sr. Higgins e antes que tives.semos ccnhc­
cimento do seo escripto. fpr~m collocaJas. em cada aula. as banJeiras na­
cÍQnal e ,lo E;tac!o. fmn,andn u111 trnphco. cm ( t1j 1• ,entro ~e Jcs t;t( ,I 0 
l>u,t o da Hcpt1hli,·.1. 
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em 'condiçóes de , nada lhe faltando, minis trar aos seos 
alunnos todas as van tagens que os ,melhores estabe­
lecimentos similares porporcionam. ( 1) Infelizmente 
a parte material teve de ser um tanto sacrificada á 
premente situação que lhe embaraçava o movimento 
prog·ressi sta e que, por fim, lhe ceifou a exisfenda , 
devotada ao ideal do engrandecirr.cnto da sua terra 
natal. 

Da mesma falta se rcsentem os (irupos Escolares 
da Capit~l, <.Jue se achão c m predios , faltos não só d e 
terreno para o r ecreio ao ar 1i vre e trabalhos mauuaes , 
como das accommodaçúes precisas para as proprias 
classes. • 

X ão é somente no .\la ra 11h üo, E stado pobre e ha 
annos em luta com uma crise economica esmagadora, / 
que se vcri fica esse facto. '/ 

..-\o passo que, em Buenos A.yres, ha 15 annos, havia 
50 edificios construidos especialmente para es tabele­
cimentos de ensino e , na pequena republica do . Equa­
dor, contavam-se 11 9 predios publicos para escolas, 
n 'essa data o sauuoso Dr . .\lenczcs Yieira propunha 
ao Conselho Oirector Ja lnstrucç[w Primaria e S ecur.­
daria do Oistricco F ederal que se insis ti sse «perante o 
gove rno sobre a necessidade urgente de collcca r as 
c'scolas publicas primarias em edificio:. apropriados, 
causa primordial para melhor resultado da reforma 
da instrucçào , ieitapclo Dec. n. 98 1 de 8 de Xovembro 
de 18go11. Foi isso cm I X9 2. 

Vinha, entretanto, de longe a reclamaçüo da sa­
tisfação dessa necessidade . Em 1868 o minis tro F e r­
nandes Torres a consignava, apresc11tando-a ao par­
lamento, entre os meios que reputava proprios para 
o melhoramento do ensino , e , quatro annos depois, e m 
1872, o Conselheiro Joào Alfredo dºella trata va , pela 
mesma maneira, após um hem elaborado cata logo de 

\ t C hcg .1ram a ser cx..11ni11aJos. p .1r.1 acquisi~· ~1o pelo E~taJo, "" 
prcJios cm seguimento ,is Esco las ;'\ ormal e Modelo e mJ 11 d.1dos co nsul ­
tar os proprictarios, que , e a.:hava m ausentes, sobre a importancia,por ,1 uc 
c, s vendi am. 
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medidas, no seo entender necessarias para o dí'sen­
volvimento do ei1si110 publico. 

O modo como a instrucção popular se arrastava 
no antigo regimen, com passos por demais caden­
ciados, de forma que, ainda em 1852, havia em todo o 
paiz apenas 1257 escolas publicas, frequentadas por 
.J-3. 732 crea11ças, explica o estado em que a republica 
veio eucontrar a nação, no torante ao <'nsino primaria. 
Differe11temente, porém, correm as causas no estran­
geiro. S~io consagrados ü escolas, tanto primarias,como 
secumlarias, editicios que. a par <las condi,;úes hygi2-
nicas que devem possuir os preclios destinado, ao 
ensino. se destacam pela sua forma e muitas vezes 
pela sua luxuosidade. 

O edificio da Escola )formal do C:hile fci prepa­
rado a capricho, ha pouco mais de um cleceunio, e a Es­
cola primaria gratuita da Suecia é éldmiravel pelo seo 
luxo. ~os Estados-l~ni<lus, onde nüo sfto raros os 
grande:s donativos para a construccão e manutençüo 
de escolas e o espirita de associaçé"LO f' sobremodo vi­
goroso; consicJera,·el numero tl e institutos escolares 
fundados por esse meio e os organisa<lm; pelo poder 
publico apresentam um aspecto magestoso. :'.\a parte 
central e meridional da Europa da-se a mesma cousa. 

Em nosso paiz foi necessario a acção vivificadora 
da liberdade politica, n·um regimen democratico e 
descentralisadc, para que se operasse a movimenta­
ção, mais ou menos ampla, que se nota em todos os 
Estados, cm materia de ~11sino. · 

::"\'este assumpto, de lado a questüo dos cdificics e 
terrenos depcndí'ntcs. temo-nos distinguido, ninguem 
o contestani, pela seriedade e empenho em incutir 
uma ,·ida nova f' exuberante cm nossa instrucção pri­
maria. 

Assediados por difficultladcs de todo genero e 
n't1ma luta infrene com ellas, ú ensino primaria, 
pelos mcthodos modernos, vae alastrando-se todavia 
da capital pelo interior, onde, em diversas localida­
des, ba· escola regida por professora normalista. O 
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regimen mixto, consagrado ás escolas sob a direçüo d e 
professoras , \'a e triump ha ndo, sem g ra nde resi stencia, 
dos preconceitos e tradiçfto de escolas dis ti11c tas pa ra 
os doi s sexos. E sse r egimen que l lippea u ta nto celc­
brisou, no !:-.eO ehthusi asmo pelas i11 stitui çües esco­
lares 11orte-a merica11as, ganha terreno e . ha tres a nno; 
ainda, M. '"" Howan , do co miN do cnsi110 do co11 selho 
de Londres , proclamava a sua excellencia, n 'uma co11-
ferencia de professores, ao chegar dos Estados l ~ni­
dos, onde o es tudara minuciosa me11te . 

Xo sul d o nosso paiz acha-se elle em voga, ha­
vendb mesmo ali quem consiJere que a instrucçfto 
primaria, é't cargo de professoras dar~t r esultado,-, 
mai s sati stactorios do que confiada a protessores . 

Presentemente ainda, em nosso Estad:>, e m vir / 
tude de disposição lt>gal, in s tallou-sc a aula de primei­
ras lc ttras da Escola d1! • \ pnindi zes Artifices, sendo 
a sua direcçüo entr eg·uc a uma professora norm a-
li sta . · 

Quem ,·ol m o um <lia um pouco el e attcnçfto pà ra. 
o ensino rudimenta r, fe ito por professores dos dois 
sexos, terá sem duvida r econh ecido que . si , no tempo 
cm que imperava a fe rula na escola e a creauça 
aprendia a ler e a escre \'cr domi11ada pelo te rror , o 
mestre le ,·ava inquestion avelm en te va ntagem á mes­
tra, hoj e q u"' é ou tra a. disci plina escola r e o terror foi 
substituido pela confi ança do a lumno no mestre , cm 
quem vi> um amigo ded icado, paciente e carinhoso , 
a mestra, por seo turno, se avan taj a ao m estl-e nas 
primeiras classes . 

l [a a differença d e temperamento nos dois sexos e 
o espirita rnranil inaccessivel e m regra ás bla ndicias 
e facilm ente daminavel p ela impacier,cia, deante el e 
intelligencias fracas ou d csattentas , por occasiüo ci o 
ensino, ntio pode competir, nesse pa r ticul a r , com a fle­
xibilidade do genia femiuino , com a sua long·a11imi ­
dade pela fraqueza do espirita de alumnos d'essa or­
dem e a té com a desat tençàa e traquinice , q ue ella , 
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porfim, vence, fazendo da brandura a a rm a poderosa 

para t1 iumphar de todos os obstaculos. 
A crcança que, nos primeiros annos da viela esco­

lar, necessita elo coração ela mestra para guiai-a e de­

senvolver-l!le as energias moraes, por urn a contradi­

çfto, não se satisfaz mais tarde com iss::> . A proporçüo 

que cresce cm idade í' vae avigorando o se ntimento 

da personalidade, julga-se imcompativel com a-fra­

quesa feminina: quer o professor. o mcs trí' , qt1 f\ sem 

usar de rigo r exce~sivo, nem se impor pe lo medo 

que desperte, sabe, comtudo , conte i-a, por outros 

meios e ensinai-a com uma e 11 erg ia ma ior do que a 

usada pela sua antiga profos<;ura. 
E' um facto que a experiencia demonstra constan­

temente. Em falta <l'um professor nas classes adianta­

das e estando ~stas a c:irgo de professoras Pgual­

ment0 competentes e dedicadas. ubsPrva-se que o 

proveito colhido estará na 1·anio da maior energia da 

pro f'essora. 
A nossa Escola .'[odeio co nsagra os 3 primeiros 

annos á regencia de professora e o.,; outros éi. de pro­

fessor, su bs ti tui \·cl por aquclla, e m caso d r falta 

d'es te. 
Os cursos primarias , med io e superior que (irc'>­

<1rd instituira uas .. cscolas primarias do S ena e qu e nas 

escolas suissas sfw drrnominad.Js gnio inferior, intcr­

mediario e supPrior. süo em noss 1 escola--typo rc•­

presentados por dois annos ou classes cada um, to­

mando-s" co mo criterio para a classifi caç{io do,; alum-

11os, nfto a idade, <:orno succedc cm mui tos pa izcs, mas 

sim o se u arleantarnento. 
Por mais competente, JJOrem, que seja o mestre e 

por mais y_ue elle seja esforçado no cumprimento do 

dever, <· imprudente deixal-o i11teira mentP sobn• si. 

sem uma fi scali saçào, que lhe impeça a possi\·cl 

transgressão cl'essa ·norma e o co nte11ha no-; devidos 

limites, quando elle, pelo habito de n[LO ser fiscali­

.!ado, se deixe levar pelos impetos de momento. 

F~sa· q11es t:10 est:"1 suspensa entre nús. rPlativa-
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nw11te aos <'Stabr>lPcinH'ntos primarias. excepção feita 

<la Escola .\lodelo. ); üo e"• que nü,J haja disposiçüo le­

gal regulando-a, mas porqu~ is ta nüo dera os resul­

tados previstos. 
E' preciso distinguir-se· a fiscalisaçüo tcchnica 

da fisca li s::içf10 m ateri al <l c'. faltas, horas de liçüo 

f'tC. 

Si tra tamos de plantar um novo systema de ensi-

110. reformando a velharia el as escola de ensino de 1ei­

turd pL'lo rn e th odo sy nth ct ico e elo de grammatica e 

a ri th mc> tica pelo trabalho mnemonico: si às novas es­

colas dam os um programma Yasto. 4uc tem de ser 

leccionado llf' accordo con1 os mc thodos e proccsi os 

ll c ensino uºc1l c prescriptos. n;\o devemos limitar-nos 

.'t fiscalisat; [10 material: <" preciso ir mais adeante, é 

preciso chegarmcs à fi-;calisaçfto technica . . 

O mestre, e m face cl' uma difficuldade fóra do 

commu:r., para tornar proveitoso o seo esforço pode, 

em desespero ele causa, rcsva lar para a rotina, contan­

do com a complacencia e mesmo o applauso dos paes 

<lo!- alumnos, qtH' 2. i11da hoj e , Pm uumero crescido, nüo 

se resignam de l;om grado a um ensino sem a memo­

risaçüo de r egras e um farrancho rlc liHos, que acre­

ança le\'a horas inteiras estudando, sem nada compre­

hcnder. 
Em muitas localidades, os professore-; passüo por 

um verdac!Piro supplicio, supportando frequent~men­

tc as reda ma~·<">cs e exig-encias quP a ignorancia· lhes 

apresenta, i11:,,isti11do para qu e ponha de lado os novos 

mcthodos e processos e entre ua vida escolar antiga, a 

com eçar pela applicaçfto das palmatoadas. 

Em meio social de tal natureza, comprchende-~c 

o perigo, para o novo ensino, de dar-sl' à fiscálisaçüo 

ordinaria a attribui çüo de inrndir o dominio pc­

dagogico. 
Comquanto, ordinariamente, nào haja quem se 

11ft0 julgue 110 caso de doutrinar sobre materia de en-

1;ino primaria, a VP.rdade i> que a sua esphe);'a é uma 

~ 
®Jêm:, 

é ~ 
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das mais difficcis para urna ori entação regular e uma 
das mais 1 ltas. • 

A' primeira , ·ista 1 ·rel'C das mais fa ceis e<·· ;,ssim 
que até os analphabetos n{t0 hesitão, alguma" \'ews, 

em emittir juizo sobre p m tos didactico-, e prograrn­
mas. Quanto ma.is se a estuda, porem,descortina -se-lhe 
mab e mais largo o horiso11te , reconhece-se a sua 
complexidade e quanto d e1·e estar o mestre prepara­
do para sahir-se bem, nas di\'<'rsas emergcnC'ias a que 
o seo mister o prencle. 

A psychologia infantil que ell e de1·e ,·ouhcccr 
tanto como as disciplinas . que lecciona, (• um guia. 
em muitas occasi(>es, que o des1·ia do erro e fal-o 
conhecer phenomenos que 0scaparn aos inexpertos. 

A tristeza nas creanças, contraria à garrulice 
e ao ar prasenteiro da sua idade , (• muitas 1·czes o 
reflexo de causa morbida, produzida pela fadiga 
mental ou cclucaçúo dos in ternatos I r i , contorme es L;'1 
verificado. O protéssor, d ean tc de ui11 facto (!'c!:ise ge­
ucro, tem de agir de accúrdo com as cir<'urnsta11ci;.ts , 
\'ariando de exercício e 'd :1ndo um t :111 alPgre ;·1 
liçüo, de modo a desfazer essa imprcss:·10 doe nti:t e 
acautelando-se Llepois, na dosagem ela tan:fa e:-.colar. 

Esse toni. alegre que o co111·c11cionalismo a11tigo 
11fto pode supportar e que faria taln~z com qu e' o pro­
fessor incorresse na censura da fiscalisa~·."10 ordina­
ria, :,;erià perfeitamente justitica1·cl e at t:· r .comm cn­
dado pela fiscahsa çúo technic~ . 

E não s<'>mente o tom alegre na liç;"to, tom este 
que aliás a deve ordinariamente aco111pauhar, mas 
o proprio riso franco, natural, é as vezes uma ne­
cessidade. 

James Sully, orcupando-se do riso na creança, 
affirma ter-se Yerificado em e xpl'riencias feitas n·uma 
classe inteira, 11a ,\meri ca, que o riso clen: Sl'r c!P­
libcradamente provocado 1wlo mes tre , 110s alumnos, 
n·uma certa medida. 

1 Rcnic Scicntifi .1uc n. ~- Rc,·. pc<.1-Junho J<) ' •~- P".s !, ; 1 , 
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1-: explica: 't- 0 ri rn natural, em voz alta, é um 
auxiliar preciosn do ensino. peia raz[to de proporcio­
aar à creança um mome nto ele expansão. Ell e repre­
senta a funcção cl'uma \·,t!vula. por 011clc escapa o 
cxc<'s~o de te ns[10 intell ,~c tual. S endo, por outro lado, 
acompa11h ado de movimentos mai s prcfundos d e rcs­
piraçé·tn, o ri so activa o tralJa lho dos musculos cor­
respondentes à circula çüo 1fo sang ue;,. 

E" um co11 ccito élna:oi;ro ao de Uumcsnil sobre a 
11 eces,.,idade <los pequenos intcn·a ll os entre as lkúes 
e de u111 in te rva llo mai or , pa ra o recre io, passadas 
al g umas ltor,1s de tra balho da classe . 

Esses dois tac tos a ntithe ticos. a tri s teza e o ri~o, 
que impressiona riam d iffe rentemente , conform e a cµl­
tura pC'dagcgica <los in spectores . tem, c11tre ta11/to. 
como :e \'<\ significaç ,~1 0 impor tante c m pe<lagofi)·a. 

U1,·crsa s ou tras s1tuaçú es s (• pode m ap resentar. 
sujeitas ig-ualme11te ~t apreciar;(ies oppos tas e o pro­
fess0r nüo de ve esta r suj eito , c m ta l te rre no, a a11c­
toridaclc prc te nci osa de quem núo poso.;a bem di scer­
nir. nos fa ctos Occorrcn tes, O lallO scic11tifico (jll C e ll es 
encE. rram . 

• \ êo11vcni l'ncia da fi sca li sar;[to L<'c hni ca foi en­
frentada , ao tra tar- se e n tre u<'>s Ja re forma da in­
strucção primaria. 

Scindida e nUío, de fac to, a inspcctoria g e ral da in­
strucçüo pu bli ca entre o titular d'csse cargo e o direc­
tor da Escola Xorm a l , c8 m a passagcm de todas ases­
cclas primarias dirig icl~s por norm alistas, pa ra a ju­
risc!i cçf10 cr este ul tin.o fu11 ccionario. 1 ) fora111 tomadas 
duas meLlidas : uma a attrihuk[to ; da tiscalisaçúo te­
ch11ica e matPrial da ,; <'SCt'la s ela cl1pital I todas regi­
das por 11 o n na 1 is tas , por professores da Escola )for­
mal, que, mc•diau tc de ta lhe d a <lirccto ria , dc\·eriam 
fiscali sal-as serna11a lmcnte , c m dia indeterminado, 

1 ~ :1 Oin ~1111;1r..:;1. onde ha t am hl' n1 1.· omm is:--ôc, c :- l.'. ol:i rcs. !-- ;'10 c lla s 
com p ,l."" t as 1..lo_s P.1:-,; torc~ e ,.lc alg t1 1b outru:-. n11..:111b rus ele itos pelo Conselho 
~1 11n l 1.: 1p.d . \ o l·:i 111p11 L· 11 P;1 .. t 11r II prc .. id l' nt c d.1 l.'., , 11 11ni s ..,:10 na:,; l.'.i1.\;1J i.: s 

é l..'Jcit1 , ,,~ lo, 111 cmh1" .. d.1 ( 11111111i :- :- ;·u, . C. .1d., e :-- 1.· n l.1 \ c 111 :-u .1 1.'. ú llllll i '.'> ~Úú. 
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1·cvesanJo-sc 11·cssas visitas; a outra-:_a i11stitui(üo de 
·inspc<'tores ,,sl·olar('s, a quem eram <letPrminadas cer­
tas zonas, t·m qw·. para esse effeito, foi o Fsta<lo di­
\'idido, . os <;11acs. de\·idameutc remunerados, tinham. 
o de,·cr de velar pela ohservauci,1 <los methodos de 
cnsiuo. 11as csrolas d,· sua ('ircum<;1' ripr;10 . 

. \s l'0111mi ... s<'ies 1's<·,>l,ircs. n>rnpostas do juiz de• 
tlin•ito 011 :-,1•0 :-,111Jstitu tn . do prcsillcJLt<• da camara e 
tle 11111 tc·rceiro membro de liu·c 1wmca<,·{10 do go\·erno, 
n que h oje L' o promotor publico. continuariam, 110 
interior, a cx<',..,<'r as suas fun('çúes ~ue ficavam ipso 
fi1clo rcstric tas ,i liscalisa<,:ào ordinaria. 

A pri•11cira ct ·cssétS medidas foi pcaticada Juraute 
alguns annos até ser nomeado 11m iuspector escolar 
para a célpital, cargo llue, dois an11os depois, foi sup­
primido: a segumla nunca l'hcgou a ser 1·xecutada. 

JYcst 'arte. temos 11a capital a fiscalisaçé:io exclu­
siva e impraticaYcl df.? lnspectpr da l11strucç[10 Pu­
blica e üirector <lo L_\'l..:co. que. estando occupado 
n'e.stc estabeleci me 11 to, duré!n te as horas elo funccio­
namcilto das I•:-;colas Jo:staduaes e ( irupos Escolares, 
núo pode, :-,cm prcteriçrto <le outros llc\·eres, dfectuar a 
fü,cali-,arüo d'estes institutos. Xo interior, temos as 
commis<:ú('s escolares e os iuspec tores escolares de po­
"ºª(iic:-, e vi lias <J uc não forem munic-i pios, os q uaes se 
mostram: 1.io g-cr<1l,. tlcsintercssados por css,t fu11cç[w 
e, nfto po:-,sÚindo co11hecime11tos C'speciaes de pedago­
g-ia. 11a,la ,·onsciC'11temc11tc poderiam fazC'r de util 
para tl ,·11 ... i110. 11a parte· did,.ctica. casos<· rcsoh·essem 
a , ·ol\'t•r a attcnçào para as escolas que tt•m por .dc­
\'cr fiscafü,ar. 

Esse -estado de l'Ousas motivou a tlca<'taçfto 
de nma lei cm 19oi, auctorisando o go\·erno a re­
formar a fiscali a(àO das escola=> pub}iC"as; mas factos 
estranhos ao ensino e de naturesa urg·ente· nrto <le­
ram o vagar necessario ao inspirador da medi<la para 
ahordar o a!-sumpto e 1·esolvel-o. 

Foi rcco11heeida a sua .1tecessidad1• e continua a 
..,<•1-o. 
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Acham-se instituiclas cadernetas semanaes na Es­
cola Modelo, estabelecendo correspondencia entre a 
Escola e a familia. sobre a conducta e o aproveita­
mento dos alumnos: fa ltão ellas, porém, nos Grupos 
Escolares e nas escolas isoladas, de modo que n'estes 
in5titutos as respectivas professoras ficam desajuda­
das da cooperação dos paes e protectores das crean­
ças, sob sua regencia. 

Nos centros populosos, como as capitaes dos Es­
tados, não é facil o encontro da professora com os paes 
dos seus clisripulos e mesmo, em grande numero de 
casos, ella os não conhece; por outro lado, os afta­
zeres e atf'.: um certo descuido fazem com que os 
paes deixem <le procurar a mestra no estabelecimento, 
para indagar, tanto do proveito, como da conducta dos 
seos fil11os, despertando apenas d'essa indiflerença, no/ 
fim do a nno lectivo, ao saberem das promoções rea­
lisadas. 

Si é certo que, como acontece na Escola 1'loclelo, 
alguns d'elle:-: receberiam com enfado a!': cadernetas, 
cm que teriam de por o v tsfo ou scic11V, adeantc 
das notas, e a'lsigual-o, 1·: certo igualmente que o 
maior nume, o teria procedimento diverso e estimaria 
ter esse thermometro constante para ajuizar do modo 
como os séos filhos se portavam na aula e do proveito 
que iam colhendo, para intervir, em casa, com as 
suas admoestações e conselhos, quando se tornassem 
neccssarios. 

Esta correspondencia é um meio auxiliar da disci­
plina, de que a Escola se serve e uma conta que esta 
vae prestando á sociedade, representada nos paes e 
interessados pelos alumnos, do resultádo dos esforços 
que empreg:i no cumprimento do seu uever. 

A escola e a familia não podem estar <livorciadas, 
complctamenle i11diflerentcs. O chefe de familia que 
recónhcn· a ~uperioridad<' indisf'nti,·el da educaçfw 
11a csc )la sobre a euucaçúo íamifr1r, quer no ponto de 
vista da cuucação physica, que é escrupulosamente 
regulada 11a escola , de accordo com as l0is: phy-.iolo-
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gicas e quer no da educação moral e· intellectual~ qu~ 
é mais elevada, de carac~er social, ~irand0 ideaes que 
transpõem o circulo estreito da familia e dão á creança 
uma visão mais vasta, ao mesmo tempo que lhe a Jargão 
a cultura1- _.,estendendo-a , cuidaclosamcnte, n 'um con­
juncto harmonico, a noções de varia 11aturesa: o chefe 
de familia, repetimos, tem o direito de ir sendo scien­
tificado do adeantamento e co11d11cta de seo filho no 
instituto em que aprende. 

Não vae n'isso uma intervençfjo no tralJalho do 
professor, que lhe fica de todo estranho, na applicação 
dos prece:tos pedagogicos. O mestrP diz apenas como 
o alumno se portou na classe e qual o seo proveito, e 
outra cousa não lhe pode mais exigir o chefe de fami­
lia. O mais é com a fiscaliução escolar, que tem por 
dever estar attenta, impedindo que o mestre se afas­
te da linha que lhe é impostá pelas leis e regulamen­
tos. 

Essa fiscalisaçüo solicita e assim apparelhada é 
que nós quizeramos para as nossas escolas1 assim 
como, igualmente, uma inspecção medica, como ha 
na Allemanha, França, Hollanda, Estados L:nidos 
Republica Argentiua etc, inspecção que vae da con­
strucção e f'stado do edificio, sua orientaçf10, tama­
nho das salas em proporção ao Il\tmero dos alumnos, 
ventilação, luz , asseio, disposição das carteiras e ca­
deiras, abastecimento d 'étgua etc, até o estado de sau­
de dos alumnos, o porte, fraquesa, caracter das en­
fermidades que os accommettem, ,i pre!'icripção das 
medidas sanitarias que considera íipplicave•s etc. e 
extensiva mesmo aos alumnos sãos. X.1 Prussia, além 
dos medicos locaes, addidos ás escolas, ha os medicos 
de districto que o percorrem superintendendo o serviço 
de hygiene escolar e instruindo, em conferencias so­
bre essa materia, os proprios professores, que por 
esse modo çollocão na altura de auxiliai-os. 

Uma publicação recente mencionava em Berlim 
a existencia de nada menos de 10 medicos, encarrega­
dos da inspecção das escolas e, nas g·randes cidades da 
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[nglaterra, ha urna organisação excellente da in~p<'­
cção medica, tendo-se em mira a melhora do con­
forto das escolas e do bem Pstar dos alumnos. 

A competencia do mestre, em matl'ria de hyg;e­
ne, não chega tão longe. Elle d<'ve co1thecel-a para 
applical-a á divisão das classes, ú extensfio das liçr,es, 
á variedade das rtlaterias, alternação cl'estas, aos 
meios de manter a disciplina etc .. mas transccndP 
certamente a sua raia o conhecimento das molestias, 
a recommendação do que deva ser praticado n·uma 
conjunctura grarn de enfermidade de qualquer alum­
no, o tempo em que deve ser readmiitido na Escola, 
o julgamento da occasião em que devam ser suspensos 
os exercícios escolares, no caso de grassarem moles-1 
tias contagiosas, bem como o em que, sem receio, pos/ 
são ser elles reatados etc. 

Só o olhar penetrante e a acção do profissional 
pode, em certos casos, distinguir os perigos de contagio 
n'uma classe; e uma vez que a escola deve cercar de 
todas as garantias hygienicas as creanças que lhe sfto 
confiadas, mediante esse tacito rompromisso, com­
prehende-se que ella não · pode estar desproYida da 
inspecção medica que a habilite a rnrresponder ple­
namente a essa confianç:i.. 

D"urn momento para outro surgem, por vezes, 
casos morbidos, no corpo discente, altera-se a situa­
ção sanitaria que alguns alumnos apresentavam no 
momento da ·sua inscripção na matricula e nem sem­
pre são, desde logo, accessiveis á perspicacia do pro­
fessor. E, mesmo quando o sejam, fallece-lhe a ido­
neidade para ajuizar da maiol'" ou menor gravidade 
da molestia ou si esta pode ou n.io ter conscquencias 
perigosas. · 

~\andar que o alumno se retire, é a providencia 
que immediatamente acode: mas bastará ella, em 
muitas circumstancias? 

Que pode fazer o professor, deante d\1ma occor­
rcncia 1.l'essa ordem, que elle nfw sabe bem o que 
seja": 
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~ o entanto cum prc-llH' \'Piar pela sa úde dos ou­

tros alumnos . 
( l f'XpPclicntf' tÍC' ch,1 ma r 11111 m ::dico. antes de 

rf'tirar d:1 casa o alum110 <·nfprrno, pode baldar-se, 

esbarrando-sf' com a inquf'lira nta hi liclade do segredo 

pronssio11a 1. 
Entreta nto. han'tHlo um sc n ·iço de inspecção 

Pscolar. com·cui c11 tcmr ntf' orga 11isado. embora mo­

dPsto . estaria a f',-.l ·ola prcscn·ada elo ridí culo do em­

prego frcq uentP df' dcs in fP,C'()cs escusadas, · ou da 

rcsponsahilidaclf' ela inacr;ão, c> m hypotheses em que 

sf' derc>ria proc<'cl<'r quallto a ntes a medidas sani­

t:wi,1s. 
E" certo quf' a i11specçüo med ica sú pode apro­

Ycitar aos lugares populosos, em que haja facultativo; 

mas. (la cin·11m,-.tancia d <' 11 {10 ha,·c r medices em toda 

paru·. s , 11 :"10 clí',.<' tinn a co nd11são ck que, para não 

estahelc•(·c•r-sf' diftcrcn(:a . cm · garantias hygienicas, · 

nüo de,·a ha n'r a i nsp<'r<.·:·10 mecl ico-escolar, onde 

e ll <'s c·:xistam . 
.:'\Psta matt•riél, c·omo na fü,cal isaç:w, 11 ~10 levamos 

cm conta <"reaçtic-; r egul a nwnta rcs ou cn cargos, cuja 

cfficacia s<'imcnt<) ex iste ' 110s artigüs que os consignam. 

( 'omrniss,)<:s P'wolarPs communs ,, que alem d'isso nada 

inspc,·cionam <' apernis -,errem para dar attestados de 

fr r::quen ci:i aos prof.ssorf',-.,sem saber 0u indagar si elles 

a tivPrét'.1~, 11 ,io pod<'m ser contrapostas á instituição 

d"t1ma fiscalisaçao sr::iPnt itica.~cria, cffectiva e real. Da 

mesma maneira artigos, sí'm execução, do Codigo Sa­

nitario, não podem estorvar ou itnpedir a crcação d'um 

scr\'iço regular de in specçfio rr. edico-escolar. 

Quem quizer uma funcçüo bem exercida, creê 

o funccior,ario re~pectivo : accumula l-rr a outr.~s que, 

por "llª naturPsa, ab,:on-cm a actividade de quem as 

exercita, (i illudir- sc . pretendendo-lhe a efficacia: Ac­

cresce CJUe, no caso de-.sa ac·cumu laçao, da-se, desde 

logo n<>cessariamC'ntt·, a mutilaç[to do trabalho _êxigi­

do, pois 11ão·' sc> junta, c m .seu complexo, uma · func­

ç::io <'Xh é,11-.th·a a outras qu<' n sfio igualmente: Aconse-

~ 
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quc11C'ia ,. s<' r a prinw ira prejudicada . A ssim o en­
tenderam, sem d uvida, e entenderam bem , os paizes 
que ar voraram a inspecçao medico-escolar, em um 
mist('r a parte, <.liffcrcnt<' de qualquer outro. 

;\ ÜO desf'nnlw ccmos a razão dessa falha entre 
11, 'is; aqu i \'i \·emos f · 0h:-,P1T amos as nossas cousas. 
U cspantalh() fi nanceiro d"um lado, e d 'outro a r elu­
ctaucia, a custo vencida, em classes, aliás cultas , 
sobre tudo que cm ma teria de ordem superior se 
a fa ste da toadi lha commum, produziram esse facto. 

li a crn c rgP ncias de tal sorte embaraçosas e fa­
tigantes que, dca11te d'ellas, se quebi am as nossas 
res<;>l~1ções, por mais fund adas _que sejam ~ o noss? 
espinto se sente com a energ ia enfraquecida, para 
desprender-se de seus arroxas e seguir sobranceiro 
a1lcauw, no caminho Pnrctado. / 

lndicancto essa falha, cm nossa organisaçào es­
cola r. fazcmnl-o como um dcn ~r de lealdade para 
com os que lerem estas pa1=6nas e com'o lembrança, 
1lcixacla a esmo, para, c m dias mais feli zes, attrahir 
sobre o assu mpo a att,mção dos competentes . 

~ ão é uma questão banal. A hyg icne encontra, 
11a escola , um campo Yasto 1le applka1:ão e, por tal 
fo rm a, cll a se impõe nos insti tutos de ensino que j á 
foi creada 11 a t · ni,·<' rs idade de Copenhag ue uma ca­
deira especia l de h_,·g-iene ('scolar. se ·.a lecciona na 
Suecia e (~lll todos os cstaheleoi mentos normaes das 
nações quf' mais se tem avauta hdo 11a cultura mental. 

A nos~a Escola X ormal â consi~na no 2. u anno 
llo curso profi ssiona l e ministram-se umas noções 
ligeiras de hyg iene no ultirno anno da· Escola Modelo . 

. Si esses factos a ssig na lanY a crescente corrente 
de 1deas modernas no ensino publico, aug mentando 

. o cabedal do mestre , pa ra correlativa mente a ugmen­
tar-sc-lhe a utilidade para os alumnos, trazem, ao 
mesmo tempo, como consequencia, a necessidade da 
inspecção medica na escola, suppritido a deficiencia do 
mcs~rc, na parte pathologka e a mparando de maiores 
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garantias ü infancia 4.ue frequenta esses institutos de 

ensino. 
Na generalidade daexprcssüo-inspccçúo escolar, 

por facultativo,--abtangemos não somente o exame 

das creanças, na escol.i. antes de reaberto o curso, 

e a verificaçào da manutenç~t0 das condiçôe-. hygienicas 

1_10 estabelecimento, como as visitas obrigatorias, sem 

grande dilação, quando ní:"t0 possam ser diarios como 

já succede em varias nações para o reco11hecimento de 

continuar ou não o meio escolar, em situação .-.atisfa­

ctoria, bem como a prescripçào das providencias que 

se to ·narem adoptaveis, na occorrencia de qualquer 

facto anormal, que incida ua sua esphera de acção. 

Contemplamos igualmente o exame dos alumuos sãos, 

para evitar-se qualquer deformidade etc. 

O material didactico de que se a chão providas , 

geralmente,as nossas escolas reg:das por normalistas , 

suppre em grande parte a falta de mus1:.os pcdagogi­

cos, e, por essa razão, sem se arredarem da escola. 

podem os a lumnos fazer um estudo co11cretisado 

proficuo. A irregularidade da fr_equcncia em algumas 

d'ellas é o maior escolho 4.ue encontra o professor , no 

desempenho de sua tarefa. Seguido corno ,, o modo 

simultaneo <le cnsi110, essa irregulari<lade prejudica o 

adeantamcnto das creauças A sa ncçfio da perda do 

anno pelo excesso de faltas. de que resulta o preparo 

incompleto do alumnon as discipli11asda .-Ja-;-;0, tem, 11a 

maioria dos casos, a couseque11ci a do ahand ono ua 
escola. E, por esta forma , uma creança, com u11s pal­

lidos rudimentos d..J ensino primario, é mnitas ,·czes 

retirada do inst1~uto e atirada logo â vida pratica, 

sem que se ache armad:l convenientemente para ella. 

A obrigatoriedade da aprendizagem até uma cer­

ta idade, como é es tabelecido qua,;i em toda parte no 

estrangeiro, é entre nós uma cousa "cm e:-tis ti>ncia 

real. 
As grandes distancias eulrc as c:-,cola:-,, 110 interior 

do Estado e a disseminação da população, predispuze­

r.tm a css<J, tolcrancia. Em nosso Estado nào ha escolas 
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temporarias, n e m amlJL1la 11tes: conti nuamos. co1r.o 
d'ahtes, unica m ente com as intit11ladc1s esrolas de pri­
meiras lettras , em lugar tlctermi 11ado 

No velho mundo. ha clcccnnios, cl1cga-sr ·. ern ;11 -

guns paizes como a l 11 ~·Lt ter ra, Suissa e Xoruega, a 
tomar medidas, irn1Jonclo-sc a prohihi ç[LO do traba lho 
nas fabricas,~ quem , dentro de certa idade; ll 5.o es ti ­
ver cursando os eslabelecime11tos ele .e nsino ou. llfLO 
houver sido por elles habili tado com o curso primario. 
Para isso, porém . ha por toda parte O:ci precisos institu­
tos de ensino, perma11entes ou n üo, mas em todo 
caso iustitutos de ensi no . · · .. 

. E,xprimindo-nos d'esta maneira, náo contempl't ­
mos, é claro, aquellcs paizes quecon,-,igncm um num ei-;o 
crescido de escolas nas suas estatísticas e não as té­
nham de fa cto, como a I-Lespa1;ha, por exe mplo, cy!e, 

·das 116 escoías que official mente enumera, na provin-
cia de Oviedo, apena:- 3 fu11ccionG ,·,1m cm 1906, es­
tando fochadas as outras 1 11 3 J por falta elo m es tre, e, 
das 150 de L eão, 11 0 nJo fu11ecionavam por falta de 
mestre, 26 per falta <.lo local e 10 por outros m o­
th-os ! 

Tambem por essa rasão. o min istro hespanhol La 
Cierva y Pe!'iafiel, na parte prelimi11ar dç, D ecreto 
regi:-.> de 23 de :'llarço de HJo.=.., externava estes duros 
'conceitos sobre a instrucçào na s~1a patria: «.\\ultiplas, 
seguram ente , s~w as causas ele 110-;sas receu tes des­
graçás, mas. quem quer que as i11n:stigue e examine . 
verá que um a c.lclla~ e·· :1 c ,!tH·açúo pop,1 lar estar <· ntre 
nós muito atra~ada. U prugrcsso co11tinuo t: triumphal 
<.la, outras naç(ics e,-,Lj cm r<'la1,·;·11i L·on1 a so li citude que 
e llas têm tid o em or!.!'a11i~,:tr nn 

I 
seo seio . o ensino 

pri'mario: ellas fizeram do mestn) o ac live, iniciaJ~r 
da granclesa uacio11al. .. l\·lo cüntrario. 11ús que. tah'ez 
n rw comprehe11damos a importaucia capi ta l <.lo pro­
blema, d eixamos a metad\; da nossa população privada 
da mais elementar cultura e, hoje mesmo, d epois de al­
_guns f'sforçns g·encroso-;, o µ:r,t11ilc 1111mcrn dC' a 11 a lpha-
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betos continuá a preoccupar: com uma força crescente, 

a consciencia nacional:,). ( 1) 
Acreditamos que, no futuro, quando estiverem 

normalisadas as finanças do E~tado e, por conseguinte, 

.1 acç[to do pouer publico não se encontre tão pe~da, 

a l}ossa organisação escolar será mais extensa, m.ul­

tiplicando-se os institutos de ensino, na medida das 

necessidades publicas. Então, talvez possamos, como 

a Suissa, . proceder á cstatisticas semestraes, de que 

resulte o ::onheciment,J das creauças em idade de fre­

quentar a escola e que as não cursem, para a execução 

litteral da lei <la obrigatoriedade da frequencia. E sú 

n'essa occasião poderemos accentuar com dados ir­

refutaveis o g:rào de expansão da cultura mental na 

infancia e na adolescencia, em nossa terra. Serü 

mesmo possivel, por esse meio, juntando-se aos dize­

res ordinarios das listas de recenseamento diversas 

outras exigencias de informação, chegar-se a acompa­

nhar o ex-alumno, na carreira que tome, depois de 

sahir da escola e Yerificar-se plenamente a cfficacia do 

ensino escolar, no preparo pãra a vida. 
Ning-uem ignora, entre nós, que a começar da 

im.tituiçúo do novo rcgimen politico no ~lara11háo, a · 

instrucção primária na éapital começou a ter maior 

descnYokimcnto, com a creação, pelo municipio, de um 

avultado numero de escolas do 1.· gnio. (2) O 11umero 

dos analphàbetos decresceo naturalmente e em larga 

escala, e1Rfaceda numerosa frequencia de alumnos em 

muitos d'esses estabelecimeiltos, sem que decrescesse 

a frequencia das poucas escolas estaduacs que exis­

tiam na rapital. 
De 1899 em .c.leante, com a reforma da E. Nor­

mal n'esse armo e a inauguração eia Esccla Modelo 

em 1900, dos Grupos Escolares da Capital em 1905, 

(1 ) Henry Merimée-L'cnscignemcnt primaire eu fapaguc-Revuc 

pedag,-Abril 1,,00, pag. 36;. 

(1) Foi devida a inicjati\·:1 d'cssas e~col~s ao pranteado cscriptor 

m~ra11hcn, c Joaquim de :Sou,andrade, repuhltcauv Li.torico 4uc , ·ivq.i 

rn;.iitr,s :mn<>s nos Ert:1 d0~ L'n ido~. ' 
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do Curso Annexo em 19oi etc, subio ainda mais e ex­

traordi11aric1mente o movimento escolar, effectuando­

se, alem disso, a transformação dos programmas, 

methodos e processos de .ensino, nas escolas estadu­

é.es e nos proprios institutos particulares . . 
As normalistas que se vão diplomando, estão 

occupando as escolas do interior que já contam 19 

professoras diplomadas, augmentando-sc-lhes breve­

mente o numero com as alumnas mestras que conclui. 

ram recentemente o curso normal. 
As que não fazem parte do pessoal docente da E. 

l\Jodelo, dos Grupos Escolares da capital, das escolas 

estaduaes da mesma circumscripção e das escolas ~u­

nicipaes, entregão-sc ao ensino particular, que lhes 

absorve quasi todas as horas, durante o dia. / 
A quasi totalidade das professoras d'aquelles esta­

belecimPntos não dispôe, do mesmo modo, de horas 

vagas, apús a tarefa a que são obrigadas, para as 

muitas solicitações que recebem de acceitação de disci­

pulos particulares. 
Tudo isso indica um progresso, como jú observa­

mos: denuncia que o espirita e.la reforma pe11et1ou na 

sociedade e que é a cultura uova, com os scos mP-tho­

dos e processos, o systema appetecido pela generali­

dade dos que tem creanças a educar. 
Entretanto, por uma incoherencia, incvitavel sem­

pre que uma idéa nova apparece e se implanta, ú 

par desse phenonemo surg·cm os ataques aos institu­

tos de que exactamente resultaram os Deueficios sof­

f.regamente procur:;iclos ... 
Os factos referidos pro,·;io de sobra que estamos 

presentemente muito distanciauos, em materia esco­

lar, do ponto em que nos achavamos em 1899: mas 

não podemos precisar a gradação soffrida, por falta 

de estatísticas. Sabe-se, conhece-se, mas não se pode 

esfabelecer com exactidão a porcentagem para menos, 
que t~mos hoje em analph,,betos. 

Só por meio da estatística é y_ue poderemos 

affirmar, sem replica, o valor do esforço empregado. 
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E' esse um dos ca sos cm qu e a effica cia verificada é 

o thermometro para se julgar plenamente do trabalho 

feito. . , 

E' media nte os dados que ella forn ece que se pode ·. 

~evar fúra <l 'aqui , communicando aos c utro.s e conven- : 

cendo-os, a consciencia que temos do prog resso·cultu­

ral da nossa terra, pois que é · por meio d'ella , .. que 

se estabelece a r elação entre a a cç fLO da escola e os . 

multiplos a spectos da ci\·iJi sa çüo d'um povo. -1" 
E ' assim que sabemos qu e a Allc manha que 

tanto se· esforça pela in strucçào popular. e que é, 

sem contradicta , um a das naçües mais civilisadas da 

Europa, está na \·anguarda de todas ellas , contan­

do apenas 1 º/., d e ana lphahetos c m todo o seo ter- . 

ritorio. 
F aproposito recorda mos que e lla tem uma Es­

cola Xorm al em cada clistri c to e que foi n 'ella que 

m~is a cccsa se travou.a discussão sobre o preparo dos 

m estres n as Universidade~. . 

\7 e m depois a íng laterra com 8 °/0 e t' esse o paiz 

c uropco e m que as l'nive rsidades· e as a ssocia ç,·ics 

multipli cão por mil forma s ;t . habilitação do mes trc ­

cscola. D epoi s a 1 loll él n.d a , onde ha 10 °/0 e d e ta l 

modo se reputa a i11strucç é"10 popular que o espirita 

associa ti\·o se junta ,10 g-o V<~r:no, instituindo Escolas . 

Xormacs pri\·a das. 
A Frnn~·a e a Bdg-ica com 1 1 " ' .. . sernlo no tavcis 

n'uma e n'outra <l'essas 11 aç <",cs o mo\'Ím ento escolar, 

quer pur parte do ~-cncrn e quer dos particulares. (1). 

S eguem-se a Jrla11da com 2 1 "/o, a .\us tria com 39 , a 

Hungria com 43, a Ltalia i norte_1 co n 5ó. a 1 [espanha 

com 63 , ltalia 1sul 1, a Russia, Roumania e a S ervia 

com 8 0 º/u. . 
Nos E stados-l~nidos as estatisticas offereccm es ta 

differcnça sensivel _no espaço de 15 ann0s. Em 18 90 

havia 62 analphab<:'tos sobre 1000 brancos nascidos na 

.. 
. (1; Em Bru;,;ellas, u111 particular, C~uvreur fu ndou ~ Escola s Nor-

m,1es e um~ .Escofa Modelo. 
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America: 130 sobre 1000 brancos entrados no paiz; 
548 sobre 1000 negros. Em 1905, em vez dos 62, havia 
46 analphabetos sobre 1000 brancos naturaes d" Ame­
rica; em vez de 1 3o, havia 128 analphabetos sobre 
1000 brancos estrangeiros e em vez dos 548, havia 
445 negros sobre 1000. 

Onde menos se fez sentir a acção escolar foi, 
como se vê, nos estrangeiros. Tendo-se, porem, em 
mente que a União norte americana é um paiz cos­
mopolita, em que ha constantes entradas de indivi­
duos de outras nacionalidades que ali vão levar o 
concurso da sua actividade, não é de admi,rar que se 
mantivesse quasi a mesma razão durante 15 annos, \ 
no analphabetistno dos immigrados. E' de notar ainda 
que é no campo que se acha a maiór parte do" anal- ; 

, phabetcs. . _ . . , / 
A conscnpçao, por sco }'ado, vem em aux1ho d essa 

parte das estatisticas ordinarias, apresentando a rf:­
laçào entre analplrnbetos e pessoas que sabem ler e 
escrever. 

Em 1905 publicava-se este resultado havido nos 
exames dos conscriptos da ultima classe, em alguns 
paizcs da Europa occidcntal : a Allemanha o, 7 de 
analphabetos cm 1000 conscriptos: a Inglaterra .,R, a 
França 46, a Belgica 101, a Italia 338 . ( 11. 

Vinte e cinco annos antes, eram estes O:,, algaris­
mos, em relação a Allemanha, Franca e Italia : a 
Allemanha 60 por 1000, a Frani;a 140 e a Italia 550. 
E' abysmavel a diftercnça n 'um quarto de seculo, 
attendend<;>-sc a que se trata de nações e não de in­
dividuas. 

A escola ainda uma vez manifestou a sua acção 
fecunda e pode-sa julgar da relação que ella guarda 
com os outros phenomenos sociaes, memorando o que . h l eram esses pa1zes a 3o annos e o que eram em 1905. 

( 1) Auoos antes tinh~-sc vcrifi;ado 1 °lo por 40 aualphabetos, na . 
I:Iollanda, 1 por 16o na Su1ssa, 1 _por 500 na Dinamarca, , por 1250 ua 
S11ec1a e Noruega e 1 por 2500 em Berlim. . 
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A Inglaterra, naçfto pratica e amüta elos algaris­

mos, oflerece-nos um confronto inte ressante entre as 

estatísticas de 1870 e 1898, relativa ás prisúcs e ao n . 

de escolas e de alumnos que as frequentavam. 
Em 1870 effectuaram-se na (-i- ran Breta nh a 1.,5 

prisões e havia .ili 8281 escolas com I .693 .059 disci­

pulos; 28 annos mai s tarde, cm 1898, sPndojü 20022 o 

numero de escolas e 5.601. 2-19 o de alumnos o nu­

mero de prisões desceo a 66. 
Os ingleses chamam s1wgestiva a esta es tatística 

e de facto ella o é , pois demonstra a influe ncia da es­

cola nos costumes que ella vac aos poucps melhorando, 

pela educação moral que ella exerce. 
E' por meio de elementos de naturesa diversa, 

combinando-se nos seos r esultados, que se chega a de­

duzir a acção das instituições na sociedade . E P a es­
tatística que offerccc as bases para C\ssas co 11 c lusúcs. 

E m falta della, vaga-sp, cm presumpç<'>cs. muitas 

vezes fundadas, mas em todo caso presumpç,·ic·s :--c m­

pre. 

CAPITULO Vlll 

Ainda algumas palavras sobre o nwst rc• e a es­

cola. Tcmol-os visto sob um ponto de vista gera l, 11a 

sua vida historica, e é possi\'el q ue se nos f'xija álgu­

fua cousa mais, em face do t itulo d es t(' modesto 

trabalho. 
Xão escre,·emos uma obra dida c ti ca propria­

rr.cnte. Ella não seria compativel com um tempo tão 

limitado, como . o d e que dispuzemos, ne m com a 

prestesa com que fomos traçando os seus capítulos. 

Foi nosso objectivo esboçar o papel que o mes tre 

representa na sociedade moderna e o das Escolas 

~ormaes, em que elle se prepara. desde que a es­

cola popular · adquerio a categoria de institui çüo 

social 
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< ·n·m o-, l<'r. 1wlc1 ra m n em hora. r ea lisado e<.se d<'· 
sig-uio . . \ partl' doutrinaria, o mestre em <1;cção e a 
organisação matPrial da e,cola constituem materia 
dith·rc nt1' qu<' rn<'lhor cahimcnto teriam n-' um curso 
<1<' p1•dag·ng·ia. 

1 lin·m,". toc!a,·ia. alguma cousa sobre amhos, 
n·,tringindo o rn:Lis po-,sivel as nossas ohservaçôes. 

Temos tratado elo mestre competente, do pro­
tP..,-,c,r 11< .rmali-;ta. engloba ndo a cultura mental e a 

idnneidacl<' prnlis,-i011al. Oue m se destina á carreira 
elo 111 a,.ôc:tc·r i,> e ,c>~·uf~ n ,·~·so normal, deve, antes de 

iniciar p,-,1 • <"'ludo. consultar a sua propria disposição, 
<l<·<·idi11do--,c·. ,·onform<J ;i Yocaçi'10 o impelle ou não 
par;i :1 t:1refo dt• lidar n>m crr>a11ça". I l<' nada lhe ser­
\· ir :·, ;1 n11 t ura i11 te l]Pc u:al. si a pa1'it>ncia, uma bran- / 
dura natural,. uma attei c~10 instinctiva p:.ira com aquel­
l1•s scrPs cm forma '[10 11 [10 lh" derf' rn a"ctualidadc ina­
precia,·cl <' primordial tlc ide ntificar-se com elles, in­
funclindo-lhcs a mais completa confiança, para, por 
meio ~l'<'sta. couseguir esclarecf'r-lhes o espirita. 

Esta mallPabilidadc no professor primario é uma 
qualidad0 profissional, que, em parte, lhe forma a 
iclon ei,lacl<·. 

!·. · prc, ·i-,o \ iver Ha creaaça para dominar acre­
anca P <'· por is-.o que Quintiliano exigia 110 educador, 

coni i, ,:to df' pM\ ""Tlf'<L1<le '-r' m exag-g-ero, cordealidade 
sem fróuxid;-10 . animo Yigilante e ~em ira e criterio 
para rcpro\·ar as acç,·>c,.. e a~ cous,as e não os indivi­
duo-,. S,'i as-,im se• lhe adquiri rá a confi ança. 

Procf'der por a,1uella forma é , porém, agir, como 
psychologo, <\ embora inconscientemente, fazer uma 
liçüo pratica de psycholog-ia infantil. E" mister, entre­
tanto, que a essa Haturalidade se junte a consciencia 
cio que ~e pratica , pois o mestre deve estudar e co­
nhecer as disposit;i>cs 1táturaPs do alumno, toman­
do-as como pontd ele partida para a sua acção edu­
cat i\·a . . 

E' i.~so um velho preceito pedagogico, que, por · 
termos diversos, se encontra em Seneca e Quintiliano, 
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os dois vultos mab importa n te:, da historia da peda­
gogia na Roma antiga . 

O primeiro d"elles e.,;tabelecc mais , como prece i­
tos ao m ::stre: a compcnctrctção da sua fu11 c~·t10 
educativa , a harmonia c11tr<' os meios a 1•mprcgar na 

educaçao com os tins que a l\'Cja: a regularisa~·ão ,. 
incitamento das forças do alum110 a quem ue\-erú 
tratar c .. )m doçura <' nu11c '.a humilhar: dbpntar :1 
enulação 110 alum110, mas dC'11 tro ele limite•,; raC"in11ae,-, 
de modo a não dcg-e11Pra r c>m amliir;w, 011 inn•j .i: 
formar pelo eu sino a co11sci1·1H·ia do homem ,. do fu -

turo cidadão: o banimento el os car tigos corporaes . 
E em mat<·ria que mai s de perto se prende ao 

goyerno da escola é mcthodos ele ensi no : 
a disposição <lo ensino, tomando-se por guia ª" 

forças do alumno e tendo-se como ohjenivo formar o 
1dnterior da alma,,: 

o ensino de pouca-; ,·ou sa,. mas c ns i11 0 seri,1-
meute fei~o , tendo-s<' 1·111 \"i'i t:1 as nr·c·c·,sirladc'i tl;i 
,·ida: 

partir-se do particular para o g"•'r<1l ,. do , ·,1· mplo 
para o preceito · 

cnsiuar-se ,:.ida cuus:1 por sua , "1. : 
a alternativa entre o trabalh o e o rqwu:,u . 
A' parte a questüo tio methodo succcssivo. a 

restricção demasiada uas materias üe ensino e a prc­
scripção <logrnatica <lt' seguir-se da par te p.tril o todo, 
que hoje soffrc111 contra.dieta, 11 t10 sP pnd t'. deixar dr · 
rcco11het·c r ,-,eguran~·a de ol,-;t'n·a~· ,111 e linura df' p1·r ­
eep~·;t0 psyc!t,)log-ica no-.. preceiLo, a 1·illla 'du auclor 
das Carias a Luci/H, . 

Fallar no tempo de ~ero em tratar a -., cre;, nça s 
com brandura, 11ão querer que se as humilhasse , g-ra­
duar o ensino, dosal -o , pelas forças ela creança, o 
qu<' importa n·um c•s tucl o de ps_\'(:hol0gia in ra ntil: 
regu lar cnidadosarncntc u clcsc11\·olvi11H' llln (J',·-.,sao.;. 
lor~·as. pres1-r1•\·c1· a harmania üos mei,.is , ·, >11 1 o 11111 

da educa,;,io. estudar a inJ,,lc· rl.t ,-rc·a111·,1 ,, 111 ·1.4.ir ,1 

formaçúo da sua cousciencia , é real me1nc para 111u-
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rav ilh ar, tanto mais quanto , ainda hoje, muitas d 'es­
sas cousas, s[io clescon hccidas ou tidas em menos­
preço. 

Süo, entretanto . \"elhissirnas, como se vê·. 
E. ele SeneC"a a maxima q ue se de\·e aprender, n[10 

para ·figurar na escola , mas para as necess•dades da 
vida: n011 csc:hola·, sed v ita· d1scinws, como esta 
outra--que a melhor fo rma de comple tarmos a nossa · 
instrucçi"to, ó--ensi11a 11do-docendo, discim.us. 

(jui11tiliano, o preceptor dos ncttos de Domiciano, 
f).xa o o1bar sobre o mestre e preceitua, além do 
coraç,·10 paterno, cordea liclade etc. a que a lluclirno\ 

que os me:-tres da 1. " classe n ào devem ser me, 
di ocres: 

que s<'> quem muito sabe é que facilmente se ÜV!. 
e ntender: ·/ 

que não ba,;;ta que o mestre saiba, é preciso que 
e lle saiba ensi nar, que possua a arte do ensino-; 

que o primeiro cuidado do mestre deve ser esfor­
ça r-se J.1 0r co11hecer protundameute o espírito e o cara­
cter dq a lum no : 

<tuc a fonnaçúo m )ral do alumno deve ser consi­
cle rach pelo mestre como a sua principal obriga-
ção : . 

a_ut.! ·de \·c seguir o methodo simultaneo e uma 
ampla cultura; 

que o sentime nto da honra e a approvação <la 
classe sún o centro do governo da Escola. 

< ·orno Seneca. ()uintiliano ,; acerrimo inimigo 
dos castigos corporac:s e· a ·, ..... te r espeito ,~lle doutrina 
q11<' "º t<'mor detcrn ,t u11" c ei1 crva a out1·os:..,. Elle 
~uer a crca 1u; a se nsível ao loun)r, e a quem a gloria 
111flarn mc e' a derrota arranq11c• lao·rima'.':. 

, . . b 
.... <·st ,, c:xprcss~LO est~"t s,·nthctisatla a mais hella 

formaçüo moral-expressa no patriotismo e na con­
sciencia ela propria p ersonalidade. 

O philosopho e o p edagogo completão-se. Em 
Seneca temos prinripalmente o psychologo, o philo­
sop ho qu e entra no ama1;,:-o das cou;;as qu~ estuda e 
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firm a principios deduzidos do conhecim ento da al ma 
da s creanças; em Qui,1tiliano temos tambem o psycho 
logo ,(· certo, mas u'ellc o pedagogo corre par~lha co m 
o philosopho. Si nellc o pedagogo-psychologo volve 
a attenção para o mestre, o gove rno da Escol a e o 
a lumno, p elo modo que vimos , o philosopho enfrent~, 
as questõe::. mais importantes sobre o educando, com 
um<t largu eza de visüo admirave1. 

Toma o educando no berço e, como Platão e 
Aristoteles, d isserta sobre os cuidados que se devem 
ter com a sua primeira educaçüo, occupa-se das amas 
que prescreve deverem ser sad ias e terem boa pro 
Huncia e acompanha- o, d'ahi por deante, seguro d oseo ­
principio de que <<assim como as nves tem a proprieda­
d e d e voar, o cava ll o a de ,orrer e o animal feroz a fe. 
rocidade , assim o homem te m a fac uldade el e pensar e 
a actividade do pensamento. ,> 

O seo optimi<;mo sobre a natures:1 humana, co11-, 
trario ao pessimismo de Seneca que via no h omem um 
ser depravado, i11 clinado ao mal e a que sú :i. e:lucaçã > 
pode ria melhorar, da-lhe urna outra ori entaçüo e fal-o 
seguir outro cnminho. E lle leva a sua analyse á acçéío 
e.las di fferentes activid,1des v,ychologicas do individuo , 
dct;m-se ante a precocidade da c rea nça, de que assi­
gnala os perigos e apregôa é, superioridade da escola 
publica sobre a educação privada. 

Em Quintilia no e Sent:.ca temos a éx ige 1cia no 
mestre da preciosa qualidade de psyc hologo e alguma 
cousa de didactica. 

Attendendo-sc a q11c LoJo pro,1ram :n:i. esco lar 
bem nrga 11i,-:tdo 11::io pode ;i fas ,ar-su do objec·.ivo prin­
cipa l Lla ,•-,co la . q ue.! ,·. a form:1çüo moral do homem. 
po ndo- () em corn.:spo11d1· 11 cia com a cul tura do meio 
em 4uc vive. n::'Lo se p-:>tlc d eixar de rccollhcce r a justc ­
sa dos prir,cipios resultantes da doutrina d 'ess:s dois 
escriptorcs romanos. 

Para que se opere no educando o conhecimento 
da cultura do seo tempo é necessario, porem: y_ue 0 

eclu,aclor a. p o i; .., u:1. e conh 0 i;a ª" J~i " d o df'<;<· .1Ynl \"i-
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menta humano. Só uma idea nitida da educação e da 
psychologia infantil poderá realisa]," a equivalencia 
do desdobramento das energias mentaes com as luzes 
que dominam n'uma epoca dada. 

E o mestre tanto mais facilmente conseguirá esse 
desideratum, quanto mais se impuzer á consideração 
do alumno, não pelo terror ou pela pretenciosidade 
pedantesca, mas por qualidades elevadas de ordem 
moral, que lhe captem a estima, o respeito e a admi­
ração dos que com elle convivam na mesma socie­
dade. 

Assim . como o mestre deve viver no discipulo, 
estudando as suas aptidões e identificando-se com 
elle, para melhor guial-o, assim tambem ú discípulo 
vive no mestre, participando, pelo enthusiasmo e um 
certo orgulho, da influencia que elle exerce, ~o pres­
tigio que o cerca. E ' a planta sobre o qual resvala do 
arbusto que a protege, uma restea de calor de sol, 
n'uma 11e'iga de luz . 

. Melhor se faz ouvir e segufr· o profe!-sor de espí­
rito elevado e culto e dºum caracter crystallino do 
que o mestre que não se distinga por esses dotes, em 
tão alta escala, A sua palavra encontra o recolhimen­
to respeitoso do espirita do alumno: as suas demons­
trações são ácompanhadas com todo o interesse e o pro­
veito resultante do seo esforço é incomparavelmente 
~uperior ao do outro.E afiei to aouvil-o,afteito a seguil-o 
j,ari-passu no trabalho escolar, C' proprio esj:>irito da 
creança se estende e se engrandece, augmenta em va­
lor e i11~e11sidade, toma lucidez maior, como partici­
pando 1las qualidades superiores do seo preceptor. O 
talento, a cuítura e o caracter no mestre são predica­
dos de primeira ordem para o exito de seo trabalhe e 
a confia111;a que deve existir entre elle e o educando. 
Ka medida das suas forças, a creança raciocina e o seu 
raciodnio (! em grande parte inspirado pelo cnthusi­
~smo ou a bôa ou má impressão que lhe causam as 
1déas e commentarios que ouve. E' preciso que ella, 
sahindo da escola, após a lição não ouça, quebnu1do-
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lhe o enle\·o, referencias amargas ü r.onducta do s~u 

professor. Com o passar dos diai-,:, es!'as referencias 

lhe surgirão ao espírito, por vezes, no momento em 

que elle lhe estiver transmittindo o ensino. A atten­

ção serü entÇto menor e menor o fructo do lccciona­

mento. 
E' permanente a relaçfto entre a cultura e a ida­

de e forças do alumno, assim romo entrn a cultura ·e 

e as necessidades do tempo. A escola primaria, onde 

tudo é rudimentar. desde a ma teria até o espirita do 

alumuo, e que enfoixa no seu programma o embryão 

dos conhecimentos que mais tarde, desenvolvendo-se, 

lhe terão de serdr de guia, nas aspcresas da luta pela 

existencia, necessita por isso mesmo de um rigorosó 

criterio em quem a rege. . 
A limitação da qualidade e quautidade da ma­

teria a leccionar, postas em relação com o de'!;envolvi­

mento intellectu?l do educando e o tempo a ellas con­

sagrado, de pouco serviria, si o mestre 11ão fizesse 

diariamente um p!"eparo previu para o s·~u tr.1b:ilho, 

quer quanto a .mateiia e quer quanto ao m Hhodo e 

processo, vivificando, por esse modo.º" conh·idmen­

tos adqueridos e imprimindo-lhes o cunho pra ico, na 

disposição das noções, de forma a serem melhor assi­

miladas e produzirem maior utilidade. A dosagem 

escrupulosa e methodica da materia, nas lições quoti­

dianas, ligadas entre si, de s,>rte que vflO cons ituindo 

partes <l'um todo, que se prendem, caminhando p:ira 

unia unidade organica, e uma dicção clara e facil ao 

alcance da comprehensão do alumno, são condi\:ões 

que se impõem ao professor e que implicitameute se 

achão contidas na expressfto de Seneca de reJular o 

ensino pelas forças do educando. 
Tudo que faça convergir· a atten-;ão do alumno 

para o exercido a que se vae proceder, facilita-lhe a 

aprendizagem e, n'essa conformidHde, será de vanta­

gem n1anifesta, para que volva o seo espírito sobre a 

mnteria ~o estudo, a declaração previa,feita pelo mP.s-

~ 
JB3JPJB3L 
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tre, de qual seja a disciplina ,a cujo C'xercicio vac pro­
ceder 

O ensino, porem, 11[10 deve ser uma manta de 
retalhos unidos, mas não combinados. Destinando-se 
a formar o moral do alumno, não pode deixar de 
apresentar um caractei· log ico nas cousas, accentu­
ando-lhes as relações. Si o curso d'nma escola con­
stitue um typo organico educativo, as partes fraccio­
nadas d'uma disciplina não podem, pela mesma 
razão, escapar a esta regra. E assim o professor, ao 
declarar a materia de que se vae occupar, não en­
trará, em seguida, cm acção, ex-abrupto. Mesmo ) 
na primeira lição do anno, elle deverá fazer preceder 
o seu trabalho de algumas palavras sobre o oojecto 
da disciplina e sua applicação. E, assim, d'ahi por / 
deantc, enunciará sempre\ antes da lição, qual a ma­
teria em que entra. D epois dessa declaração, uma re­
ferencia ligeira ao que já houver sido leccionado es­
tabelecerá o ponto de c ::mtacto entre o ensino feito · 
e o que se vae fazer, ao m esmo tempo que reforçará 
a attençfio do alumno e lhe despertará maior inte­
resse. 

Essa approximação entre a materia explicada e 
a que vae scl-o, é, por sua vez, uma norma sobre o 
ensino a seguir-se, em que deverá ser, habilmente, 
lembrada a materia ja conhecida, ligando-se-a com a 
que o estiver sendo, de modo a accentu:i.r-lhes a uni­
dade e tomal-a mais fa -: ilm ente assimilavel. D'ah i re­
sulta ficarem os seos pontos capitaes relaciona­
dos entre si e perfeitam ente comprehendidos, prestan­
do-se a uma coordenação com as outras disciplinas. 

E como, quanto mais intensa for a .noçáo adque­
rida, melhor proveito d'ella resairá , o mestre procu 
rarà sempre concretisar o ensino, por ni eio de expe­
riencias · e exercicios, utilisan10-sc de ~,ppa relhos , 
quadrai'. muraes,. collecções_mineralog icas,de zoologia, 
geologia, botamca etc. Dado, entretanto, o modo si­
·mult1meo, no ensino1 é natural que apparcçáo difle­
rença~ no aproveitamento dos alumn,Js em virtude 

' 
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d a d iffe rcnça de intclligcncia e applicaçüo dos mcs 

mos, si o leccionamento for fe ito sem ter-se em C)nta 

es tas circumstancias . E' um escolho que é preciso evi­

tar e evitamol-o observando as le is do processo Ji­

dactíco . 
Desde q ue ao mestre é impossível ensina r cada 

alumno de per si ou formar gru pos, na mesma classe, 

conforme as sua s aptidões mais ou menos approxi­

madas , o que, aliás, seria antipedagogico. é preciso 

que elle empregue um meio que não importe no aban­

dono d\ms a lumnos ou na paralysação do progresso 

dos ou tros . Esse meio é o nivell a mento moral e in­

tcllcctual Ja classe; collocando-a em condições de 

poder-se fazer um st'i ensino , ge ra l , pa ra todos. 

Feito o ni vellamento, é miste r ma ntel-o, sob pena 

de perder-se o trél balho r ealisado e isso consegue-se, 

tomando o mr sl rc, para alvo de suas ex plicações, não 

as in tclligencias mais vivas, os espíri tos mais esclarc-

' cidos, mas os espi1·itos med ianamente de:,envolvidos 

r: preparacios. Procedendo d ·esta m anei ra . nem pre­

judicará a estes, nem atrasará a aquclles ; o ensino pro­

seguc: o mestre é que modifica a sua lingu~,gem, é que 

desce ta·lvez mais do que quizera, que mul tiplica os 

. cxpedicnt0s e applicaçü .s para se fazer comprehen­

der por todos e incutir-lhes a idt;a das r ela\ ões entre 

as cousas, Proporcionando o ensi no as necessidades 

dos alumnos, dar -lhe-ha um cunh o prati co, facilmente 

att ingivel . Não sacrificar á uma di:-ciplimt em provei­

to do dcse11\·olvimcnto de outra : cada necessidade irá 

sendo considerada c m rela çüo é'is outras, exci tada e 

cul tivada de modo que a actividade Jo alumno as do­

mine, quer como actividade physiologica e quer 

como acti\·idade i11tcllectual e mora l. 
Expl icando esta lei do processo didactico, diz o 

eminente pedagogista italiano S . Dominicis, a qu.em 

temos seguido n esta par te : <cSi a mui tiplicidade das 

formas de cul tura de uma escola popular,-gymnas­

tisca , canto , desenho , leitura e escripta, linguagem, 

• historia ,: g.eogr.apJüa: etc, não fosse a con modadq pelo 
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mestre ."ts lll!cessidad es <los alumnos; si as necessida­
des physiologicas se limitassem a si mesmas, sem re­
lações com as necessidades intellectuaes e moraes; 
si esquecessemos que são as necessidades a verda­
ddra mola do ensino e que quanto ellas ensinão de­
ve servir ac mesmo tempo para excital-as e satisfa-
1cl-as: si as differentes necessidades nào fossem con­
sideradas cm relação umas com as outras e em todas 
as re~açúes quú ellas guardão entre si, ao processo 
didacticd faltaria o criterio do limite e da medida. 
Seria facil dar um grande desenvolvimento ao dese-
nho na primeira classe e muitos e muitos conheci- \ 
mentas geographicos, mas isto não setia pedagogico. 1 
A multiplicidade das formas de cultura deve medir-se / 
por cada necessidade do alumno e pelo complexo das 
mesmas.>> 

Uma vez que se trata da cultura, e é d'ella ih­
separavel a idéa da assimilação da materia do estudo, 
é obvio que o mestre terá de eduear o espirita do 
alumno, <lo modo a gerar n'elle a qualidade inesti­
.mavel Je não somente comprehendcr, mas igual· 
mente reter aquillo sobre que recae a actividade da 
sua intelligencia. E' apossando-se da disciplina que o 
alumno tira d'ella o aproveitamento desejado, para 
as relações da vida e isso se con;;egue, como diz o 
mesmo escriptor «á força de pacie11cia e .de esforços». 

Desper~ando e mantendo no alumno a acfividade 
tanto phys:ca .como moral, o mestre pol-o-ha nm con­
<lições de dominar os exercidos escolares, quaesquer 
que estes sejam, juntando a acção do disc~pulo, pela 
facil comprehensão, á acção que empregue para ins­
truil-o .• 'vlais <:o que isso ainda: habilital-o-ha a agir 
por si mesmo, preparando-lhe a formaçflO da persona..:. 
lidade moral independente. N'essa auto-actividade 
consisti! uma. outra das leis do processo d'idactico. 

A.lt'•m disso, a proporção que o ensino se desen­
volve, uevé <!'estabelecer entre as materias o maior 
numero de relações possi veis, o maior numero de 
reln(,',ôcs possiveis entre as idéas e os sentimentos e o 
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maior numero de relações possi vc is entre a matcri.1 

ensinada e a vida)). • 
N 'isto vae a affirmação d~t com·ergencia das dis­

ciplinas do curso, para a· formaçao da unidade org-a­

uica que o mesmo curso représenta: a affirmação da 

correlação entre as idéas e sentimentos. isto t':. entre 

a actividade intellectt:al e a !':iCnsibilidade o.oral: <' a 

affirmação do fim pratico da edt.icaçCw-preparar a 

creança para a sociedade. Mas, uma vez que i• sobn· o 

alumno que recae toda a attenção e trabalho dp mC's­

trc e ha nus alumnos diflerP11ças de ap tid[io. idacl1i. 

sexo, iudole etc., não pode o professor deixar de ter 

em consideração estas circumnstaucias. O processo 

didactico variará, pois, de accordo com ellas. Com 

effeito, os recursos que o mestre tem de púr em jogo 

para leccionar convenientemente a i11dividuos de i'n­

telligencia fraca, nüo se fanfo ner::essarios para os de 

intelligencia vivaz e penetrante . O prdcesso a seguir 

com creancinhas não é o mes mo qu e com os ado­

lescentes. 
Entre a escola materrn ou infantil e ri escola 

popular ha muita differença, assim comt1 ha diffcre nça 

estre esta ultima escola e a escola para me11ino.~ de 

intelligencia retardada. 
A indole de instituto e o criterio do professor 

fal-o-hão discernir, na sua tarefa, as modalidades a 

que terá de submetter a sua acção educativa. <2ua11to 

á questão de methodos, pensamos como o insigne pr0-

fessor de pedagogia da Gnivers~dade de Pa\·ia , 4ue 

elles são determinados pela naturesa da materia cio 

ensino, sua correspondencia com o desenvulvim ;;: nro 

dos alumnos, grao da cultura que se lhes pretende 

ministrar e a experiencia adquerida pelo professor, 

nó desempenho de seu saderdocio escolar. 
A excepção dP exercícios esp~ciaes, como os da 

lei tura e gcographia, é o mstre o livri> cm todos os 

outros. 
Quanto á escola, propriamente, to'mada o termo 

na accepção ordiuaria, pouco teremos a additar ao 
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que foi ficando 0scripto cm di \·ersos pontos dc>s~c tra­
balho. 

A escola, corno todo lug.1 r em qu, lu :,.-~·,..;·J, ,rn .·-· 
ração de indivíduos, tleve offerccer a ma . irna se~·u­
rança de um a hygiene irreprchcnsin~l. E' o mesmo 
que dizer-que ella , e· princip:ilmente cl:a, que se 
acha de posse da co nfictnça das familias que lhe u1- _ 
tregam os filhos para serem educados, deve apresen ­
tar as melhores co ndiçôes sanitaria s. A ess,s condi­
ções juntam-se outras de ordem propriament•3 peda­
gogica e que, tanto como ellas, d vem ser rigorosa-
mente observadas. \ 

Do conjuncto d essas circumst:rncias , concluc-se 
que a escola, na sua situação, construcção e funccio- } 
namento deve observa r todas as eond içôes i mpostas 
p ~la hygie ne e pela pedagocia. 

E assim . consoante a lição dos mestres, ella deve 
ser edificadá em lugar salubre, sem pantanos per­
to, nem qualquer outro foco de infecção, longe de 
hospitaes, num logar alto, b~m vi;ntilado e com luz 
a bundante: distan te de <1uartcis, de fa:)ric:is, merca ­
dos e de tudo mais que, pelo rumor, possa p ertu rbar o 
trabalho escolar ou dis trahir a attenção dos alumnos; 
estar isolada, se ndo possivcl, p:i.ra melhores condiç<ics 
de ar e . luz, e, n ã0 o sendo, achar -se fóra d::i. projc­
cçfto da sombra de preüios altos; possuir no rncsm') 
edificiu tudo que seja prcci:;o p:1.ra as suas n,)ccssi­
dades, como lavatorio, o d ep~s ito d'agua potav~l, de­
jectorios etc, ter um p:1tco, sala e.;pJ.ços:t J~ espera, 
p<1r,t o, alumno -;, sal[w p·tra o:5 jo~.)s l! 0·1tro; exer­
c ícios de educação phy~i,·a. um jardim. t' >m) , - •1 li<;Cío 
hy-g-i l' 11i ca e para o e-;tu lo o1,j ·cti\·o d .; IJ L..lLI' ,t , s:djo 
para o ' traba lho manua l e um g-.1bi1w:e 0:.1 sa(a p:tra 
a recepçfto de vi sitas <~ da~ auctoriJaJes. 

A sala d() aul a deve attender a capaciLlade con­
veniente para á. quantidade de alumnos, que lhe é di;­
terminada, e estar de accordo com as prescripçõ3s 
scientificas, quanto á sua ori entaçrw, tlc modo a pocler 
cada alumno t~r p elo m nno-; 5 m !tros c..1 1iic:·Js d" ar. 
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facilm entr~ reuo\·avel, · u ada a lotação de 40 a lumiws, 

que é a consagrada, geralmentc, pdra cada ·classe ,como 

na :Noruega, Hesse e tc. , ( r) a capacida..:le ela sala n fto 

deve exceder em extem;,lo a ro metros, para q ue todos 

os alumnos possa m le r , sem cs ~o1·ço . o q ue o mc"tre 

escrever 110 qu ad ro negro, ouvir di stinctam eute a s 

expli caç<'>es e ser por cll e ouvidos, sem haver neces­

sidade de a lteraç[LO , de parte a parte, no me tal ele voz 

ordinari o, nem ele a pura r a a udi ção . . \ la rg ura é li­

mitada a 7 metros , pa ra que a luz nào chegu.e fraca 

dema is aos a lu mno-; co llocaclos no lado opposto ao cm 

qÍ.l e entrar a maior cla ridade, nem haja difficulclade 

na inspec<;áo el e toda a d a-;se, por occasião dos exer ­

c:cios. 
A altura é. co mpu tada em -1 .• "'50 , par a q ue se tenha 

sufficien te q ua ntidade ele a r p uro e 11 [10 se produza o 

· e::ho na sala . A essas razües j unta -se nos pa izes fri os 

a facilidade elo aquecim en '.o na estaçflo do in verno. 

A form a da sala eleve-se approx iJT.a r a de um re­

ctang ulo, tendo o;. a 11g ulos ligeiramente a rredondados, 

para que o a r ci rcule mais facilm ente : as paredes 

não devem ser a 1 \·as, mas sim cor de rosa ou a ma rc l­

lada s, sem toda vi a se r esta cor carregada . 

E vita -se por es ta ma neira a perturbação da visão, 

resultante do rnflexo da luz exteri or . ".\ a p intura . a 

que se tiver de proceder nas pa redes, portas , janel­

las e tc , seréi imprudencia e mp reg·a rem-se tintas im­

pregnada s de toxi co . 
A ori entaçfto do prccli o obedece igualmente a 

regras : e lla é ded uzida das " COncli ç<"ies mc te reologi­

casú. Pre'-creve-se na Europa que a frente do edificio 

escolar fique para o sudeste nos pa izes sep tentrionaes 

e pa ra o nordes te nos meridion aes, provindo um a 

e outra prescripção da necessidade de e \·ita rem-se 

resfri a mentos e molestias pulmona res . 

Entre nós outra deve ser a prescripçào. X ós não 

te mos a evitar o g ra nde fri o e for tes ventos da Euro-

· , ~ a Sui»a c 'Fr,111.,:a u maximu é de ;o. U,l .\ u,lria cl cl',1-,c a Se J 

~ 
JB3ÍÊ»J83JL 

t 
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pa: pelo contrario, devemos procui:ar·a direcçáo dos 
ventos e a acçf'to saneadora da luz. /\. escola deve ser, 
pois, voltada para o nascente. 

A luz, deve ser proporcionalmente diffusa, regu­
lada por cortina;, e venesianas, conforme as circum­
stancia:, de occasião e vir de cima para baixo. 

O ponto inferior da incidencia lateraldevecair nd 
altura da carteira do alumno ea situação da escola deve 
ser tal 4ue se divise .da classe uma parte do céo, isto 
é, que os predios visinhos á escola, quando os haja, 
núo lhe sejam superiores. 

A superficie da illuminação orça por um quarto 
ou um quinto <lo pavimento. E' de rigor a luz pela 
esquerda, para que não seja prejudicada a Yista do / 
alumno, com o esforço dia1 io de vis~o, occasionado / 
pela projecção da sombra do seo braço ou do tronco, 
o que se dará, vindo a luz pela direita ou por traz, 
ou offuscamento coma iutensidaáe da luz, vindo esta de 
frente. A myopia que·podetervarias causas na escola, é 
muitas vezes a consequencia da transgressão d'este 
preceito, que pode ser sempre obedecido, mediante 
uma conveniente disposição das carteiras e cadeiras 
dos alumnos, voltadas para um ou outro extremo da 
sala e a collocação da cadeira do mestre de accordo 
com a necessidade da collocação das dos discípulos. 

O forro da sala de,·e ser preparado de reguas, em 
pequenas distancias, de m,Jdo que auxilie a ventila­
ção, e não inteiriço, impedinJo que o ar penetre 
de. cima para baixo. As junturas do soalho devem 
ser betuminadas, de modo a obstar que n'ellas pene­
trem elementos nocivos á saude. 

O asseio da casa, por meio de objectos apropria­
dos, que, humedecidos em desinfectantes, rocem pelo 
pavimento e moveis,retirando a poeira, é uma prescri­
pção de hygiene, de muita valia, embora muito pou~o 
observada. E' o meio de serem arredados os inconveni­
entes do levantamento da poeira, pelo systema davas­
soura e do espanador, poeira essa que é vehiculo de 
\'11icrobios e, na melhor tlas hypothcses, absorvida, pela 
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inspiraçflo , vae pousar nos pulmr">es , affect<1ndo por 

csi:a forma o apparelho respiratorio . . 
A desin'fccção no cdificio e suas dependencias e o 

asséio' nas vasilhas de uso dos alumnos, será um ser­

viço, cuidadosamente feito, antes da hora dos exerci -

cids escolares, cumprindo ao mestre tiscalisal-o com o 

maximo interesse. 
Nó funccionamento das aulas, offerece-sc, desde 

logo, á observação o material dos alumnos e o da 

escola: os livros, cadernos, canetas, lapis, ardosia, 

mobilia, quadro negro, mappas muraes etc. 
Tudo isso interessa á hygiene. O livro nào deve 

ser impresso cm caracteres que forcem a vista, nem 

cm papel de lustro; pelo contrario, os seos caracteres 

devem regular entre o cursi,·o e o bastardinho. As 

linhas devem ser separadas cerca de 3/ .1 de ccntime­

tto, para que a crcança não as salteie na leitura. 

Deve ser illustrado, para facilitar a comprehensão do 

texto. O seo papel deve ser amarellento ou roseo, 

para melhor se destacarem as lettras, mas sempre 

sem lustro, para não.offuscar a vista. A mesma razão 

é applica vel á côr do papel dos cadernos. As canetas 

devem ser triangulares, para habituar as creanças a 

uma posição correcta dos dedos, na escripta; os lapis 

não devem ser muito resistentes,uem devem sermuito 

brándos, para que as lettras nflo borrem na primeira 

hypothese, e, na segunda, não fiquem esmaecidas, for­

çando a vista do alun1110 ao lei-as.nem haja um esforço 

muscular, por eccasião de traçal-ãs. ~i"to deve entrar 

na sua composiçflo parte alguma toxica, porque as 

creanças costumáo leval· os á bocca frequentemente. 

A ardosia deve ser leve. para nào habituar a mão 

da creança ao peso, o que traria o inconveniente de 

tornar-lhe a mão pesada, como é costume dirnr-se, 

. e. prejudicaria a sua calligraphia. As ardosias artifi­

ciaes ~fio as 1 ecom mendadas, assim como os filetes de 

lousa , guarnecidos de madeira leve, pata escrever-se 

n'ellas. . 
A mohilia, cerno a distribuição má da luz · é na 
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escola uma das ca usas de enfe rmidades, quando se nfto attendc ás ex igencias sanitari as . 
. A carteira e a cadeira devem se r individuaes, fixas e suscepti veis <lc c lcvaçfto e a baixa mento , para fi cai-em de accordo com a posiçfto que o alumno rlevc ter na escripta. 

Conforme o desenvolvimeuto physico d'es~e, .a posição da cadeira em relação á carteira irá da nega­tiva até quasi à nulla . 
. A cadeira , que se fixa ra 110 soa lho, será armada de modo que a creança, a q ue corresponder, fique, sen-tada , com os pés levemente pousados no chão,rorman- \ do a perna e a coxa q uasi um ang ulo r ecto. Os bor-dos do assento da cadeira serão um pouco salientes, ) seguindo para o centro e m declive , afim de que acre-ança não escorregue; o r eco to , que deve ir em altura até a ponta da omoplata do alumno, apresentará uma pequena inclinação pa ra a tra z.proporcionando descanso á espinha dorsal. 
A carteira, na sua pa r te superior, fi cará na altu­ra d'uma linha recta , tirada horis.:inta lm ente d'ella ao cotovello do alumno. 
Da infracçào dºestes preceitos e do a fastamento <la.cadeira mai s do que o de,·ido. resultam gravíssi­mas consequencias, co mo seja m desvios da columna ve rtebral e predi sposição para molestia s do apparelho respiratorio e a té mesmo do circula torio,em virtude da compressào do thora x. ·e ma predi sposição para a tu­berculose pode ser um dos resul tados do menosprcço d;_essa pr«:cauç ão: pe rturbaçôes cardi acas podem ser ?Utro. O alumno g uarda rá na sua carteira todo o seo material escolar, Pc1.ra não se ter de levantar fre­quentemente. Parâ isso ella terá sob a tampa , qu~ será de dobradiça , um espaço sufficiente para os li­vros etc. Essa tampa, que será lig 0 iramente inclinada para <' lado da cadeira , terminará , na parte superior, n'um plano, em que haverá um encaixe para o tintei­ro e um fri so para a collocação de lapis e canP.tas. lJara a fi scalisação dos exercícios graphicos · R 
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do. modo de pegar o lapis ou a caneta, auxiliando 
o·' mestre, n 'esse sentido, os esforços dos alumnos nie­
nóres , e.,ao mesmo tempo· e com interesse aifrda maior, . 
para que um alumno não asp,re o ar que hája: sido res­
pirado por outro, devem a car,teha e a c:-adeira d'um 
guardarpâra com as dos maisprbximosoespa'ço decerca 
de o,"'so:Ist1 contribue tamhem para q:ue o movimento 
d'um alumnd na sua cadeíra não inêommode ·aos seus 
companheiros q.e classe,qtie lhe ficarem maís visinhos'. ; 

O quadro negro deve ser ardoseado e, na imp'os:.; 
sibilidade de preparal-o d'essa maneira, convem que, 
não seja lustrosa, a tin.ta que S(?bre ~lle se, passe, para 
servir ao mister a que é destinàdo. Não dé\·e ter bri­
lho, para aue, sobre ~lle incidindo a hit, não fira d~.& 
niasiadamente a VÍSta ·, nem difficultP a ·leitura do qil~ 
n'.en 1:; ·estiver es~riptó . Accresce ,que ·o giz não pega: 
écim facilidade r a precisa consistenda no quadro nei• 
gro polido. ( 1) · · · , •' · · . · 
º A sua posição' iút s'á1à; d'e aula será perto do 'mes­
fre e·· de mó do que com· facilidade toda a classe . pos~a 
ler o qu e n'elle se escreve: Isto indica a necéssidade 
de não ser a frente exposta á luz, o qu'e i:· fariéi 
com que es.ta, batendo-lhe na superficie, prejudicasse 
ou difficulta·sse a leitura 'do qüe r.'elle se escrevesse"!. 
· Da mesriii B·forrna. attendendo ao interesse• de ,não 

fatigar a vHitâ das · éreánças, os mappas mutaes de• 
verti ter as illustraçõe~ em ponw grande e as·irrs~rí­
pções em lettras facilmente leg•ívei~. ein dtstancf~; na 
salà"de aula. . . . , •. ;,,· .. . a .,_ 

:, · ·: ós Jglobos geog·raphkÓs d~ivcm · ser gra'ndes · e 
apres~ntar em relevo ·os acciderh~s:iqrbgraphicos I\lais 
fmpor·tantes da terra, ' tendo as ·~ aJíénciá.s preparada'i, 
de modo que offereçao 11ma apreciáçttó segura da re'" 
1atividade entre ellas existente . · -· , ! :i 

. Para turlo que coúst~tue· o · en~.inO objecti\T~. deve 
. . 

, ) Di scute-se ha ao nos •a su bstituiçào :dos"q;adros negros· pelos bran­
cos, estudando-se qual d'elles é mais fa'.vôravel ' a vista. No quadro brau­
·Cº escreve-se-ia, está visto, rºm giz P.reto o.u d'outra cor que ,,s<;>~resábi~~ 
~~. 11.io demandando esforç~ par~ a ie,tur3 , · · , 

,.: I • ' • • • • • ,..., • • • ', , , 
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a:escola ter . .apparelhos que, com a maior facilidade 
p_ossivel, gravem no espirito do alumno a noção que se 
lhe quer tr,p1smíttir. 
; Pequenos gabinetes de physica. e chimica. colle­

c,;ões mineralpgicas reduzidas, um pequeno herbario e 
uma oollecção zoologiéa dos principaes ty"pos, prepa­
r-adQs_pa,ra_, Q ,~J1:sinú primario e: em caso de falta, as 
c_ollecções .de. quadros muraes, que os substituem, 
meilq~ na pa,tte mineralogica, sãp ,a elementos indis'­
pensave~s para .uma instrucção proveitosa concretisa-

~- O.gr~n1dc deside~.tum moderno é tornar cada vez \ . 
mais ~acil ·"- tai;efà do ·escolar, augmentaodo-lhe, ao 
mesmo ~lll;po; :fl somina de co_nhecimeí1tos adqueri- J tios. E o ineio é . a .c.oncre.tisação do ensino, concreti­
S4i~.à0·7 eS;ta que, exercitqda por professor competente 
e dedicado,· dà rá os melhores resulta dos. 

,Já..gµe l)os; temos alongado em minucias soore o 
matetia.l . didacti.co, nã~ encerraremos esta ordem de 
cansiderações sem alludir á tinta, que deve ser em­
prooada nos e_xercicios . escolares. E' inquestionavel 
qu~ ~ m~J:i?r .tinta .. ~erá, para ess~ utilisação, a q.ue 
r~uint.r o-ma10r numero çe vantageils, como cconom,a, 
~.rompta., evapor~ção . na escripta, inalterabilidade 
de!id~ . que ê .empregada, e que dcstatar imme­
qiatam~nte um~ côr. viva que não exija o menor 
~sfprço, .Pª'1:ª a leitura do trabalho com ella feito. 
Assim, pois, a tinta communicativc1, a violeta, a de 
.côi' .e~~ecida. ff,,q~ não api"eseutíl ~ogo a côr em 
:qti'3 tetA (~e ficar a cscripta etc. ,lfo devem se1 pre­
fendas: .1.a , primejra por ser contraria ao asseio dos 
.cac\~110s, passando . facilmente d'uma pata outra 
folha de papel, (embota se lhe passe o mata-borrão 

.-po17 cj_n:ifl) ~om a pressão,, ordinaria, e as outras por 
n::io serem malteraveis. 

. . A escripta -f~it~ . na classe não tem unicamente 
· o va-lor -de 'llm exercido quotidiano de graphia, para a 
· sli'a · ·aprendizagem~ é igualmente um elemento de 
compai'açâo, para se 'ávaiiar ô progresso maior ou 
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ses .... ... i::evA;ccs 

. . .· . \ :;:e::.,...., 

menor effectuado n'ess;i disciplina, velo~ rcspe~tivos 
escolares e um docum,ento do methodo'·seguido ' peto 
professor no lecci-:>namento dºessa pa:rtc do prograin-
má a seo cargo. · · · · : · 

Na Exposição pedag·ogica, realisndà em Frat'tça 
ctn 1900, 1:1mas das cousas que chamaram a, attenção 
dos visitantes das suas rmtnerosas colleqões de n1à­
nuscriptos, foram os · cad~rnos d~ esér;pta dos álum 
nos das escolas do Trans\\faal. · 

Em nossa Escola Modelo: nos primeiros annos 'em 
que foi instituída a exposição dos cadernos das cre­
anças das classes inferiores, desde o primeiro .ité o 
ultimo mez do anno lectivo, elles despertaram. um 
vivo inte,esse nqs .visitantes que, encontrando-os, 
dispostos em turm.as; relatívas a cada a~umuo. pude­
ram, sem difficuldade, ajuizar da é'volução,do ensino 
cm escripta e ·desenho, de cada escolar daquellàs 
classes. · 

i; ma tinta aguada ou sem inalterabilidade ou 
mesmo com ella, ·mas sem' a propriedade da facit eva­
poração, nâo se ptestaria para escriptas limpas, ássei-
adas e francamente legíveis. · · 1 

Inscnsivelmenl:e entramos n"' escola cm acção. 
· Nos capítulos anteriores, occupamo•nos do pro­

gramma escolar, fazendo sentir que o das nossas Es­
colas satisfaz as necessidades da pedé gogia moderna 
e corresponde ao dos institutos .congene·res, entre· os 
povos cultos. · 

Ao programma official, á catalogação das mate­
rias de ensino, cuja decretação compete ao g·overno, 
junta-se, na sua execução, o prdgràmma didactico or­
ganisado pelo professor, dentrb dos 1!10ldes elo pri­
meiro. Este segu~do programmà ê o rót~iro dó_:<;~si­
no, a marcha · que o mestre tem de segmr na hçi\ô ··a 
sçu cargo. N'elle revelá-se a competencia pedag-ogica 
do professor, o seo criterio scientifico, o conhecimento 
que elle possue da psychologia infantil. Um roteito 
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. mal organisado, .a:n·aTchico, é a maior prova que(?, hl,e~­
tre pode dar da sua falta ele idoneidade para .i func­
ção que exerce. o aproveitamento que Q alumrio po-
deria auferir, sem esforço, no . ensinó ôe qualquer 
màteria,, mediante ,à exP-êuçao d'um roteiro 'escrupulo­
sa e, .m,ethodicamen!e,. organisado, será múito . menor 
com um ·roteiro sem ordem_, natural na sequencia da 
ma teria e cheio de deficiencias qu~prejudiéarão a com-
preh~nsão do que se vae leccionando. · , , ·, 

1)m roteiro n'essas condições é um verdadeiro 
.infortyni<,_> para a Escola e para o alurÍrno, a cujo \ 
e~pirito leva .a desor~em e a quem predispõe pa.t:a ·a 
falta de niethodo na acção . : . . / 

Para ·:organisa·r o seo itin.era_riq., . na . regencia ~a 
au.la, o professor deve não somente -conhecer todas 
as difficuldad~s e relações logic~s das diffe.rerít~s 
partes da disciplina, como collocar-se, mentalment~, 
no lugar do alumno .e, i!)spirando-se n 'essa situação, 
proceder ?e acsordc com as exigencias do espiri to 

. i1,1f~n_til, na ordem e graduação das noções do estudo. 
Como o roteiro, o horario affecta do mesmo modo 

o proveito da classe e· questôes de hygiene escolar. 
Um pessimo horario é a morte moral d'uma Escola. 
D'.elle. deriva a fadiga mental dos alumnos, . que tào 

. más consequencias produz na vida .da creaiiça. Do 
ho!ario depende a hàrmonia entre as diversas partes 
do progr,!lmma .officiàl; sem que o alumno, ao apre~­
del-as1 seja dominado •pelo cansaço. E o meio.~ o. es­
.tabeleci'mento d1i1m • teinpo não excessivo para , cada 

. disciP,lin.ac, variando c0nforme . a maior ·ou menor ex-
tensão do curso. · _ 

-; · Qualquer que seja o numero de alumuos da classe, 
a, nenhuma disciplina se dará mais de uma hora; é 

. esse o maximo de tempo e, assifll mesmo, applicavel 
somente quando de todo se não possa reduzir a me­
n9s d'isso a duração do exercido. E" portanto um caso 
excepcional e parece-nos que somente o ensino da 
.língua mat~rna pode represental-o, por ser feito, ús 
yezes, cm parte, pelo modo individual. 
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Conform e as ma te ria s, se lhes destina rúo de 10, i 5, 
20, até 2o minutos, mas, ai nda assim, cle\·crn ser 
a lternadas as theoricas e ª" pratica;;;. ha\·endo, apús 
cada uma d"c•llas, o intcn·allo ele 10 minutos e, ap1'1s 
2 a 3 horas de estudo, um a intcrrupçúo maior, de 3o 
a -+º minutos, para o recreio ao a r li v re. 

Todos os intervallos devem se r cnm movimentos. 
para o r estabelecimento completo da r egularidade na 

circul aç:'LO . R eter-se a c rea 11 ça ll a classe, d ura nte os 
in ~er val los ele descanso ou <luraute o recreio, t'· uma 
rcvelaç[LO ele ignor. rncia dos princípios pedagogicos 
ou um a pervcrsidad1! que se 11:'to <len•ria e ncontrar 
11 'um professor. O m :stre é o depositario da confi­
a 11 ça dos paes, - para a educação dos seos filhos e, pro­
cedendo d'aquella forma falta. além do m ais, a essa 
confiança, comm ette uma deslealdade para co m os 
progenitores elos seus alu m nos e para com a socieda­
de que, co11fia 11clo-lhe a Escola, a ntes elo seo exercicio 
lhe recl·beo o compromisso ele cu mprir fielmente os 
deveres do cargo . E um dos dev :res é este: obs~n·ar, 
110 magisterio, os preceitos p1:liagogicos. 

t :ma outra quest{Lo de alcance não vulgar é a 
dirisào das classes. -:\' os ins~itutos ~rra<luados essa 
questão é de pouco valor, d eslie que este ja m as disci­
plinas distribuidas co nve ni entemen te pelos diversos 
a nnos; nào assim, porém, nas escolas iso ladas, em que 
um só mestre tPm de desdobrar a sua acti\'idade, si­
multanea mente. pelas varias classes. 

Foi essa uma das questües que Jules Ferry, em 
1 H8o, como mi11istro da i nst ru cçüo publica, submettco 
à confére ncia pcdagogica que co nvocou para esse 
a11110 e a resposta das diversas secções, e m que foi 
diYidido esse verdadeiro Cong resso de inspectores 
de ensino e directores ele Escolas ::'\ o rm aes, se'> poude 
ser dada, fazendo-se entrar 11a Escola elemento es­
tranho ao professorado. Tal foi a difticuldalie encon -

trada. 
Todos os relatores estabe leceram 3 classes, cu r­

respo11clcntes aos 3 gr;'t os el e E'nsino: infe rior , media e 
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superior; mas, como o mestre 11ão poderia dar couta 
dellas, julgaram de bom conselho qué elle r,,e fizesse 
auxiliar por monitores, caindo a escola, por esta ma­
Heira , ao me11os em parte, sob o regimen do modo 
mutuo. 

O criterio para o estabelecimento das classes foi 
a cultura e, comquanto considerassem muito limi tado 
o num ero de 3 classes, em cada Escola, nfto julgaram 
conven iente augmenral-o, para não augme11 ta r o nu­
mero dos auxiliares . 

Cada classe correspondia a um dos gráos do ensi-
no primario: -elementar, media e superior. ) 

E' de facto aquel le o melhor critcrio para a divi-
· :ão do es tudo: q uanto ao numero de classes, porem, 
11 as escolas isoladas, u ào nos parece outrotanto, em face / 
das razúes que militam para a rejciçfw dos mo11itores 
que. a lumnos a inda, não tem os preclica<los para o e 11 -
s i110, nem rcsponsabi<lade alguma pel•) aproveitam ento 
dos scos collegas men·Js adeantados. 

E11tre nc'is fo i tomada outra orientaçáo . Rejeitada 
a introducçüo cios mo ni tores, como dp\·eria ser , foi o 
curso d ividido em 4 classes 11as escolas isoladas, effe­
ctuando- se, porem, o ensino, extensivamC'nle, entr e a 
1. " e a 2.·' classes e a 3." e a -J.."' . Dºesta maneira cortou­
se a difficuldade, embora se tornasse mais cspi11h osa 
a missüo da professora. 

Os resultados obtidos confirmão, J'esde a lgu ns 
aunos, as previsões formadas ao ser decretado esse 
systema . O profess:lr d istribue os alumnos pelas clas­
ses, tendo em vista o adeantamento que elles pos­
suem: a 1. " e a 2. • correspondPm a) gráo inferior ou 
eleme11 ta r, a 3." ao media e a -1-: ao superior; e\1sina-os , 
porém, pelo modo que lhe é prescripto. 

Essa distribuição, decorrente do exdme, no fim do 
a 11no lectivo, ou da re;:olução da professora, tom::ida 
antes dºi sso, quando lhe pareça que o alumno já se 
acha em condição de passará outra classe, estú sujei td , 
como se vê, a dois systemas. Apresenta uma transacção 
e ntre o system:i de exame e o dP promoção, tendo, em 
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vista, naturalmente, a 'tracli çào que fazia consistir no 
exame a pro,·a irrecusa ,·el ela capa ": idac\e do a lumn o 

- e habitu~tra ,1 sociedaclP a exames ele classe e defi­
nitivo. 

Não obstante elles proporcionarem à sociedade o 
meio de julgar o trabalho do professor. verificando o 
aproveitamento das creanças que 1hP- fo ram dadéiS á 
educar, é manifesto que o objectivo co1limado falha 
muitas vezes n·essas pro,·as publicas de habilitação. 
Xem sempre o a1umno qu e mai sabe é o que faz nelle 
melhor figura. O acaso. por vezes, favorece aos audazes, 
ao passo que o vexame e a confusáo, raramente en­
contrados no alu.mno clescuidoso e ignorante, acom­
panh~to, em grande numero de casos, aos applicaclos 
e habilitados. O merecimento t' ttw modesto quanto a 
intrujice é afouta. l '. m incornmoclo passageiro, o tem­
peramento e circumstancias exte rnas, como o calor, o 
ruido etc., podem perturbar o alumno estud ioso, Da 
occasiào elo exame e passar sern inf1uenci :1 sensível 
ao desapplicado que. consciente do pouco 411c sabe 
e indo jogar uma cartacl.1 arriscé1da, por isso mesmo 
e 11 tra 110 acto chamando em seo apoi,J toda a sua 
sere11idaíle e disposto a fazer tudo por consegui r uma 
11 ota fa,·oravel. 

Fm vez. porta11to, d ºum acto em que basta o 
apparato para intimidar as crcanças que tem de lh e ser 
subm etticlas e o resultado nem sc1nprn corresponde 
á r ea lidade do preparo dos a lumn os 0x ,: minados, pa­
r ece que a promoçào, bastada nas notas do proveito 
r eal , colhido pelo alumno 0 ,·erificaclo C'm i11spccçúcs 
regulares, 110 correr do a n11 0 lf'c: i,·o, concili a melhor 
o jü1gamento com os pri11cipios ela ju<.ti1;a. 

Para condescender com a \' ,tidade' dos paes, 
bastaria um diploma ou carLa de habilitação n a classe, 
consignando a promoçfto ,i classe sup ·~ rior. 

Cremos que, afinal, a promoçüo será estabelecida. 
Ella, modificada, faz ja parte elo julga mento na Escola 
):" ormal e nos annos inferiore d ,i Escola l\lodelo. 

iv[io , r;í. difficil estenrl 1-a. aos demais in stitutos · 
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serú uma qucstf10 de tempo, como foi questüo de 
tempo o es talw lecimento de fe ri as no meio do armo 
lectivo. 

Desde 1907 existem essas fe rias que abrange m 
todo o mez de Junho, .te11do sido bem recebida:-; 
pelos paes das creanças. 

Quer no primeiro e quer no segundo semestre, 
observam-se, co:1.sagrando-os ao descanso dos alum­
nos, os di~s que a trétdi çfto faz ia guardar como santi­
ficados e os de festa 11acional e estadoa 1, decretados 
na republica . 

Os pedagogistas prescrevem as pequenas ferias \ 
interc.:illadas parél o repouso mental. uma outra maior, 1 
no meio <la tarefa C'scolar e um a ainda maior que as J o utras, no fim do anno lect iYo. 

Visa-se com isso a propria convc ni encia do e n­
sino e a do alumno, porque e lle melhor é adqueri<lo, 
quanto maior é a disposição de quem o recebe. 

O espirita descansado pode rr.ais facilmente assi­
milar o que se lhe ensinar do que um e~pirito, em que 
a fadiga já se começa a alastrar, enfraquecendo-lhe a 
e nergia. 

A fadiga physica presta-se, comn exemplo, para 
fazer comprehender a fadiga moral. .\\elhor e por mais 
te mpo supporta o trabalho materi al quem gosar do 
repou so, apt'is haver trabathado com tcnaciedacl<), do 
nue o individuo que, j á com a~ forças abat idas, conti­
nu a por tempo longo e ntregue ú mesma lida . 

.\luitas \·ezes o carreg·a<lor pi>e em terra o farelo 
que leva aos hombros, para, descansando, recobra r 
Yigor, afim de proseguir na jornada . 

Com o moral dá-se o mPsmo. 
E 11áo somente o alumno repousa, co mo, o que 

\·al e muito, os conhecimentos ~1dqueri<los se tor­
nam mais firmes. adquirem maior solidez . 

Em Yez de tluctuarem no espírito, gravam-se. 
Passc1do o mez de ferias, 0 qual coincide com fes­

tas tradi<:ionacs no paiz, pode o alum110, folgadamen­
te, fa7.er 011tra inv<'stida ao estudo e levai-o Sf?hran-
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cciramen~e até o mez de Novembro. U ns dias r es tan­
tes d 'esse mez, o d e D ezembro e o de Janeiro , em qu e , 
do mesmo modo , ha fes tas que en traram, ha seculos , 
nos 11ossos cos tumes , sfw consagrados á repa ração 
completa da fadi ga menta l das c1·eanças . 

As cxigencias ela hygiene encontrão entre nós , 
n·essa pa rte , como em muitas outras , conforme de­
monstra mos nas paginas a nteriores, uma correspon­
dencia perfeita e consciente , reveladora da seg uran­
ça de vistas com q ue no J'i'l a ranhão se pr6cedeo em 
materi a escolar. 

Estuda ndo a organisação da nossa Escola Nor­
mal e a da 1'lodelo, assim como a dos institutos de 
instrucçüo primari a que recebem a influencia d'uma 
e d 'outr a, sentimo-nos d esvanecidos, ve ndo qce, com­
ttua. nto Es tadu pequeno e pobre, a noosa terra apre­
senta um a ori entação inata.ca ve~, no que concern e á 
in strucção popular, ori entação essa que já sobre ella 
attrahio a a ttenção de outras unidades políticas da 
Republica . 

A r eforma no ensino primaria prosegue; as esco­
las tra nsformam-se; 3.S normalis tas continuam a es: 
tender-se pelo inte rior ; pov0ações , villas e cidades 
co ntam -nas j á no seo seio, r egendo os seus es ta beleci­
mentos de ensino e, á cada anno que passa , a Escola 
Xorm al ve a ug menta r a sua !T.a tricula , tendo até ul­
trapassado, no anno iniciado ha pouco, o limite para 
a sua p rimeira classe . 

Tudo isto indica que o impulso vigoroso , dado á 
no~sa instrucçfto primari a . está produzindo fructos 
beneficos ; e si é pela instrucçfto do povo, modelada nos 
novos methodos, que te remos de chegar ao ideal da 
reforma social, proj ectada com o nosso movimento 
<>scolar , podemos li soogear-nos de q ue essa reforma 
vae tendo os fac tores q ue a ter áa de conver ter em 
brilhante r ealidade. 



POST-SCRI PTUM 

A excessiya morosidade, com que se foi arrastando a im­
pr0ssão d'este livro, pcrmitte-nos addiciouar-lhc, em forma de 
post-.sci-ipt:wm, algúmas linhas sobre a inspecção medico escolar, 
transplantando para estas paginas parte das considerações qno 
cmitrinios, n'uma informação que tivemos de prestar sobre a 
pretcnção d'um ostabelccimeuto de serviço de inspecção das 
escolas. 

F oi dado osso parecer mais do oito mczcs depois de esta­
r .:n 1 na officin a os antographos d' o: O mestre e a escola•, 

Üolllo a sua mar.cria tem relação com a d'cste livro, anno­
xaiuos-lhl' csra part,o u'aquclla poça official : 

.\ r1uestão affuc.:tacla pelo l'l' presontante, nas idéas gurat·s 
so l.Jru IJ_yg icno que precedem a sna proposta, tom um ambito 
muito m'.tis largo do que um serviço donta1-io e prende-se ao ca­
ract0r 111odL' L'llO da P edagogia que cada vez mais acccntna a sua 
0str<'ira affinidade com a psychologia cxpcriment.al, a authro­
pologia geral e espccial,:a physiologia do system!t nervoso etc., 
affirmando, de forma incoutrastavol, a relação nccossaria outro 
a sciuucia da educação do bo1110111 e a sci.:mcia do proprio ho­
rnu111. 

D'ah.i o conceito de Sveucor sobre a physiologia como «uma 
parto us:;cucialissi111a da educação racional», conceito repefolo 
cm outros termos por }Iatticu, Beard e outros notaveis oscri­
ptores que se occupão da educação e que, cm Hl02, no Congr es­
so de )Iii•11oapolis, teve a sagração do SHH educadores que, 
011tru as medidas auoptadas, incluirn111 o voto dti instituição, 
pam os futuros mestres de «cursos do hygicuc o de physiolo­
g 1a .> . 

A iufluoucia, ua vida ol:lcular, do factos d? nat,uresa psych'? 
--physiologica, attestada já ~o terreno pratico nos EstadQS Uni-
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dos, por instrumeutçs scientifi cos de precisão, post·.0s om u:;o 
nas escolas, onde, por meio d·cltos, so gradúa o ensino pola for­
ça rn eutal do alunmo, sua sensil.Jilidaclo ucrYosa, co 11 stituir;ão, 
temperamento etc, fo i, ha füw: a.nn o::;, JJ OSta en1 l'elovo a i1nb 
maior com o ,,L ahot·aro rio do P edagogia Scielllili ea ., , 1'1u1d ado 

cm Crevalcor e, 11 a Bolollba, pdo insig ne 111udico e pedagogista 
j taliam.i Dr. Ogo Pizzoli, 

· D 'ost'arto o cnuho psyc:bo-plJ,n;iolog:ico da l'r dagogia V,ll' 

ficai'ido cm ov'ideucia, nos pai:ws d.o yc]ho e novo lllltmlo, 011 cl1•. 

se ostudão csras q utsrõc::; com o i mere ' Sll e pa ixão q no ullas 

dospertão. ) 
Por outro lado, a escola, reconheci1la corno iustitui\:i'w so­

cial, desde os fins do scclÚO XVIII o apresemamlo, por s ua 11a­
turesa, uma colloctividade, roclan1 a, a par da soli citude do po­
der publico na sua diffusão, a solicitude, J1 iio menos 111illudin '1 , 
na co11 sorva\:ão e zelo da sande das Cl'L'anças, a cn,io de;;e111·o l.­

:V.i.me11to physico, moral e .iutelleernal ella ú destinada . 

D'este simples enun ciado re1;ulta a rripl ico h u1 rção po­
dagogica o hygicu.ica qno a cada 111omo11to o mostre é cha11 1ado 
a ·exercer, pois, em qualquer d'osscs pontos de Yisca, pode sa r 
compromottida a sanidade physica ou moral do alumuo. D 'ahi o 
preparo do mestre com uma base apreciavel d o estudos phys io­
logicos e p1;ychicos o o seo co11hoci11 ie11to do uoções de hygi(,nc 
nm tanto desenvoÍvidas, E ' mani fes to, porém, que, não s ,,11do 

nmito profundos ossos sc@s eo11h ccimc11 tos, 11fto podo ir alé111 do 
certa orcÍom de facros a acrão do profp.;sor. pol' 1 hl' l'a ll·n1· a 

cornpoto11eid' ·especial em marPri a 111edi ca. 

Elle será um exrellonte auxilia r do rn l'di co l1yg ie11i1;rn. lllD:-i 

não o poderá snl.Jstirni1· n'ac1uillo de c1ue só a sogm·a11~·a do ollwr 
do profissiollal o os estudos osp('ciaes podL· m pennitt ir o desco r­
tino. 

Por essas rnzões o att,,udeudo á imprudo11 cia de pm·11 ta 11 e­
cero111. dçsarnparadas da inspecção e previ são modica es,;us r·1· 11 -
tt:Qs do .ron11ião _quotidiana. de crcanças, nem todas son1J)l'ú cl0 
saúdc· irerfeíta , vindas eh· r'~dos º" ba il' l'O,; (• pror·(' tlc11t (•,; dl' ro-

l 
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ri as a,; da: ~<·s, ~'rn nc·k dL·O ~J ~rito dl' ala rma. L'lll l'a \·or da. i11 [a11 -
c· in <JU<' , pvr e,;s(' 11 1odo. Pra t·xposra a st•rio,- pe rigo,; <' r .. cbmou 
para as C'sco la;:; n cinsp<·rc:-fio h_,·gieni C'a e llt l'di ça, por fu nceiona­
ri o,; c·omJWtP11tes , . 

8 111 l Hi -1- t•r:i p,;sc• s1·1· \"i\;O esrn.bdt·e ido !'111 Bruxcll as, pelo 
J lr .. la 11 ssp11s , sohn· hm;c• . ..; ri µ;oro,;a 11 11'11h1 se i .. 11tific·as e, e111 po11 -
r o fl•11 1po. SP o c·11co11tra\·n. 1:a lll.o e1 11 di ffern 11 tr:s paizcs tl a. Europa, 
<·0111 0 da r\11H•ri l'a . 

L'un [ia.do a p rin C' ipio no;; 111 L·ÜiC'o,; t• 11 ean-egados da hygie11 1• 
p uh li e::t . passon, apús curt::t cxpc•r ienria, a ser co111rn r ttiüo a 11 u; ­
di l'os q11 t· n'tllli ft o :'t eo11qwtP 11 eia P,; peC' ial P llL l1yg ie11 c• cscol:ir 
eoultcr in1 L·nros 1•s1wciacs do,; «proc·1,...;sos modo rnos tl:i P t•dago­
µ:ia sC"i11 1nific ,) ~-

1~111 Ly;io. 11 ,t Fra nça. ao ,; t:r ul'gaui,;mla a i11spcC'ção ml'di­
c·1 das <'.,colas. <·11 1 .Jrnu• iro de LHt\l), l:ez-sc depe11 t:t' l' do co11 -
L· tu·so a 11 0t11eaç·ão dos rc,;pec-t i\·os inspecror t">'. 

E 11 iío fo i 11111 011 otlt l"O pa i,, que abnllllo11 011 o priruoiro ah·i­
rre e eonst iruio t•s.sa el assL' 1' spt·('ia l dt• f1u1 c'C'i ouarios: procedP­
ra111 d 'es,;;1 fo rn 1n. l' ll t re ourrus 11 at ú<'"· a Suis:sn., n, Frm11;:a, a 
.\llc-111 a11lta. a Jtnli n, o:s E sta do,-: l'nidos t· a R t·pnhlica .·\rg r•11ti­
n 1. da11do- lhL•,; u11 1ct orga11isa~·it0 espe(' i,d t· l'l'g-t tl a11w11tos pro­
prios. 

A in1 vona11 (' in re('o1il1 e(' ida. dL·-~dt· logo, 11 \·:s:se n111 0 do p11-
hli ('O ser,·iço. ex ig io t•ssa rdor111 a. 

Co 111 dfl'iro, nào ha,;ta S l" I' 1•xt·L· ll l' 11tt · n1l'di eo ltygionisrn, 
parn l'azt•r rrc11 n'. e 111 roda-; ns suas <' irc·11111s rn11 c·ias, ús t:xigl'1J -
1·ias rn ri adas e 111nl riplas ch s e,; C' olas. 1• 111 111 arl' ria 111 (•di C'a: .;. 
jll'l'Ciso t[Ut·, a111p lini1 dn a ,rna t•sp<·C' ialidade, l'lk IL,11ha o eoulu:­
cimcnto profuudo dos p rot·1 •s,;o,-. d t• q11,• a P,·tlagogia s e· sen ·t· 
n1 odrr11 amc11t P t·. :issi1 11 un11ado. possa dt·,;<·11q 1L' 11hm· a sua tm:e­
fa e 1ni11isrrnr ao 111 •sri ·1· os 1·u11 s1 ·1l10,-. q11 ' por l',-r1• ilc·\·,• n1 ;.:or 
observados 11 a pan t' d a ,- sna,; fnn<'(·ôPs, a <tu i· PJl\·S Sl'_i:i o appli­
ca wiis. 

P oe :Sl'O turno, o nlt'stre deve tran smitt ir ao medico escolar 
a,; s11,;1Jt·i1as q11, • (' l •I' 1·,,u111ra r,·11ha da ,•xistl' 1wi;1 dt• q11a!.1111 •l' 

Bibllotec• Pública Benedito Leite 
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.irregulurid,Ld1 · orµ;a 11ica tk alg ulll ou al g uns dos s 'Os :~l11in11 os, 
n , riri<:ad a 110 ron e1· dos rru lmlhos. corno pode oecorrer em caso.· 
de aprosec·liia 11asaJ, adc uoides etc, re ,·elado:;, eurre outros fo­
<:tos, na folia dos 111esn10,.: a lm11 uos. 

A fo11 rção <lo iuspec tor escolar ~.bra11gt·, desde a organisa­
ção mate!'ia l da, E scola e orga11isação pedagogica, aJ-é os 
alnn1n of! <loentes o os p roprios alun 111os sãos. Y a<' elos rnquisitos 
do local <' edifício ela E scola, sua forma, paredes. di visão, ori­
c ntaç·ão, n•utilaçiio, cnbagPm, illnminação, pavimento, \·estiario , 
refc itoeio, d eprns ito e n s ilha d'agnas, la rnto rio, dejcctorios, 
111 0\)ilia, sua disposi~·üo e a rn1 aç·ão e o material didactico, pre- \ 
nmi11do as <·nft• n11i<ladPs qu e co 111nmn1 C11tl' se orig i11ão 11 a E s- \ 
cola mal n1 onrada ou 11 n.o iuspt>ccio11 ada, a ré os proprios r oteiros J 
ou prognrn1111 as escolares, classes, horal'io8 , ten1po a 1.JlW se 
PStemlcn1 os cx<·r cicios diarios, 1ninistra 11do os conselhos qno tL 

scie11('ia prt 'Sl'l'l' \·t·, <Jna ndo os veja d esattc11d idos. 
1~ 111 a is a inda : e lle obse1·ya no e:;rnbe lecimcuto o osmdo sa­

nitario da s et·ea11 ças in i,criptas na E scola , au tes que esta comece 
a f1m ecionar , fi seali;;:a-ll1P:; a saudc. ti;'t o :;<·o pan'<'(' l' sohrc os 
i11eo11,·c 11i eutes da pcnnanL· nti a dos qn<· não t·srejão gosand o 
saucl(' . estabt•l1.·co o w 1npo a ntes do q ua l os a hu1111 os rdirad o::­
por d oe!ltl'S não podcn1 se r readmerriclos, 1.'xamina~os atl Yolta­
n·lll , tou1 a, <.: lllJin1 , todas as medidas adequadas ú presc1Yan ' m do 
conta~io os alnnrno:; sãos, dada qua lque r occon eucia d e n1olcs­
tia 11 0 instiruto r acon1pa uha a::-s idna mcme o isolarno11to tlo 
c11frrm o, na sua n.•side ncia, sem imcr,·ir, (·01nrudo, por palavras 
ou facros, 110 seo curati\·o, respeita ndo, por esta forma, a liber­
dadl' <ln fa111ilia de milisar-se elo rn t•dico <J lll' for d,. ,ma confiança. 
:\s ,·i.siras t•,;coln n ·s; por parte do 1nedi eo, se ,·ft0 tom amlo dia­
rias, d e p<·riodicas <11w r ra1n, a tt <• 11clc· 11 clo-sc a que, d 'u1n dia 
par a onr.ro , sn podL· d1,r 11 0 ustalJl·leeim<· nro <1nal<1uer facto 
<1w· lhe 1·c<·ln111l· n inre rl'l' l'(• 11 cia e so liei1u<k. 

· t: uão fi ca u'ii,so. Os p heuo11Le uos da u,·o lu~·ào biologica 
<lm, al.umn os mesmo 11ão doeutos, são obsorvados co 11 s tautcmo11 to 
p Ao ;i, eL1icu (·i,;colar e iw;c riptos cm boletins nnthropomotricu,;, 
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. ' como meio elo V<'rificaçfio tla <'Yf'nhntli dado tfo qnalqn('l' anor-
malidaclc ou preclisposiçào para clla, afim de ser clehellada, no 
primeiro caso e evitada 110 segundo. 

A essa ordem de estudo,;, embora com rnnito rn.aior dPsen­
volvimento, se filia o laboratorio do DI'. 1Igo Pizzoli, 110 exa me 
anthropologico, abrangendo d<'scrirni11adamo11te as hrnc\:ões de 
sens ibilidade e movimento, as ínncr;-.õos organieas e o exame 
psychico dos alumnos. 

Diversos oukos rnoios ·postos em prnt-ica, rm fo.,·01· d.os 
alrnnnos sãos, prcsNrnnclo-os d,, mol<'i;;ti.ns, t::into <'m qnadras 
r pi.dernicas, colllo 11 as ontras, r ntriío ig1mlrn r 11tr . na larga r 
miba,lhosa csphora dos rnedioos cscolaros 

A continuar;-ão do offieio ó nma aiial.Ysr dos cliHc!'ent<'" 
· termos da propost::i [lprPsr11hi.cb p:l!'a o sen ·iço da inspccçâcl 

drntaria escolar. 
Como, ao corr<'r da peça transcripta, hom ·2ssemos allttdirh 

ao «Laboratorio de Prcfagogia Scicntifica» ci o Dr. Ugo Pizzoli 
e, pela naturesa cl'cste liHo, sonos proporcione cnsfjo de da.r 
uma icléa mais cl esonvo!Yida dos trabalhos do not'.lwl pedago­
gista it.ali ano, passamos para aqni a doscripçã'.l por f'l le rn csmJ 
frit.a el os estndos !L qne se (' 11tr0ga no seo d,ahoratori o" . 

Tomamol-a. elo rxee l1P11ti\ Jiyro ,, Da in spccçiío n1t'nico-cs­
eolm·». rlo Dr. CFtl'los Costa . dr qne nos . ntilisa rn us r111. rl.inir~,.; 
pontos d <' tJIW h'arnmos 11'aquell a informaçft'J. 

E' e,-ta n di•sc,·ipçiio elo D r. l lgo Pizioli: 
Examr n nrltropo logico-· Co11stitT1iç:10 pl1y,.;i ra, flt',;e11\·0Lvi­

monro elo CH,qnoloro, Ostatnra, gra11d P al,L' l't lll'.1, do,.; bravo,;;, e,;;­
tado ela nutri ção, dc·scnyol\'i111ento 1m1,;r nlar. peso do corpo, 
éliametrà longitmünal max imo, transverso maximo, b ifronta l 
mil'limo, cnn·a a.ntr-postorior, curva biauricnb.1·, circumfon• 11cia 
total, semi-cmTa a nteri or o post.01·ior, altnra ela frontr, largura 
da fronte, índice ccph a1ico, typo elo cranoo, altma ela face, dia­
metro bizygonmtico. di st11 ncia do nionto ao conducto auditivo 
esterno . d irrito "' f·R<J:1·1NdOr .angu.lo. facia}, coloração . da pelle e 
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da iris. cor f' qu:rntidadf' dos f'a lw ll 0;;. qnn11tidacl<' <' rTistr ihni <;i'to <l os 1w ll os. 11 

ExanH' phys iologico a i P1mrr:úo ile 8e11s-illi!11hde e de mo­ri•nenlo: srnsihilidade tactil (ro111parari\·amr11t<· l' t1t re os dois laclos---g ráo rlc sPn,- ihilidaclc,localisa1ão das Pxcita1Õlis ractis­drscrimina çáo d a,; ,;pnsa<;>ÕPS J scnsibilidack it prc•ssão (compa­n1riva.nwnt0 P11tro os dois larlos) - sensibiliclad!I dolorosa (ao ost imulo ni r clmnico " · <' lrr rr iC"o )-sc•nsihili<lade mnscnlar (sp1 1-si.hiliclacll' do posi.('ão cl<' <'Sforço 1. \' isca ( ncn idadl' \· isnal , \·ic:ios di· rC'frnr.~·ão <· d<· n.ec:ommocla(·no, scnsilii l iclarlC' <·lwomatica. carnpo \·isnal _) -· OnYidos fdt' alllhos os la clos l-Paladar I finura do pa­ladar, perccpç·íw do doce. do an1argo, do a C' ido, do salga<lo ,. Olfact.o (fürnra para os cheiro;; ngTadan·i;; e flnsagradavris )-8ensihilidado Yiscrt·al-CP1H·sthc•;;ia--SP11sihilichd t' ii s nec·os;:; i­dacl rs or ga nicas (fome e sêcle)- )fovi mc11 to (da face, do;; glo­bulos occnlares, da Jin gua, cio« membros snpt riores. dos info­riorcs: rnoyimcntos hahituaes, habilidade motora cios dedos, modo dt, apprC'hrnsào do« oh.il'rtos, po;:;ição t'rccta : amhulaçrioJ ·--Agilidade 011 e ntorpocimr nto 11 0s movimentos - R efl rxos ( cuta11 ros, dos h•nclõr,:. Yasrulares, pnpillarcs)--~xcirahilidade <' lectriC'a i'clos 11111,wnlo,- ,, elos 11ervos 1- .A 11 omalias ela motilidade - - J<'orça 11111sr nlar ( J)('!"O cl~·11a111011wtro). .. . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 b l!\rn(·ções orga11ic·as . F1111r<;>ão rrspiraroria, cirrnlatoria dig C's tiva, m·opoil'tica. th!'rmop:Pnira. Yasomotorn r trophi<'a. 

Exame p.~ychiro. E xpressão da pltysio110111ia-)[imicas o at­titndP: actos o tend oncias. - Lingnagem-Attitudrs 110 canto-· E scripta.: <'apacidaclC' para as f.lOnsaçõPs YisnaC's. ancl itiYas, meti;:; ;;imples (· complrxas; clm·a(·íío da art<'n('ão. -- ( '011sci1'1H:ia do tempo <' do lugar-Co11scic11 cia. <lo en - Idet~lisação: id °'as g-Pra,•,; (t,c: mpo, espaço, med ida, valoros etc J--Associa1õei; (C'apacithd l' <l e associar percepções o imagens; de formnlar juizos <' racio,•i ­J1io~-Capacidade para o calculo- Anomalia no rnntf'xto ,dn 
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id<'·a - Y 'Ili tnfl: /);l'}IV: llll ' HIOl' Íf\;s t'S~W{'Í/1( ' ,.0 : \'Ís1ml, :111ditin1,.: 
rc·il'rn'-'. 1qt .na,.:. pbrf1SPs 1: rn usin d, P YOC',HÍ Yfl. 1·,·1P11ri\·,1-J)i s­
posiçft0 Ji ah irna l: nlrgt<'. tr iRh' ou apat hi r,o: ini rn bi]idad1· --~r 11 -
ti11 H·1 110 · afl'<·ct i1·os /a111ab ilidad(• . sy1 npat hia . piPda1h •1--111orai's 
rdo l>,·111 0 do lllal, do ,insto. da ohc·d ir ncin. da g ratid fl') t"tcl·· . 

<"·Hb<'·tic•o ·--rl' ligioso:;: eapaeidacle pa l'a as prnt icHs ro ligiosas­
t>p;o isrr,s : SP 11 ti 111 r 11to da possr: drsl'onfiauç.a - · Emor ivirlade 
111,•,l1t, 1·0l<'ra,- - l'Í,;o. prauro.1- I11 sti11 ero d<' ro 11 ,.;1•rrnc:âo---dc· 

n·pr11d1wr,ão- S11 gg,·;;rihilidacl<' - Cap:H"irln<Jc. yo}itiv::i : d,, in icü1-
tÍ\ :1: d, • i11 hi hiçi'io, :H'ros in1p11l ,.; ivo:,:: n• 11rle1H· ins 1·iolP11 tns .c1ggr, :~­
,..irns. dPst rn idoras: n•i nws ia: ohstinrição . 

:\íni ros siío os fl (l])Hl'l' ll1 os dr q11 P sr S<'lT•· o illnstrP sc·ieit­
ti,na 1• protPi-so r irn li auo, 11 0,; Pxa111es a quP dr,-t ina '> seo «La­
boratorio 0. colllo é dr R1tppo!'. uadrt 1hr escapa nns iu vP,;tiga­
(''H'k n ,1n ,proccdt, . E' asisi.111 tp1 e. 11 0 exo nw anthropo logico. 
l'll<' PSI PtHi<' a fltrr 11ção a todns a,- anomalia,- d r <'011forrnaç,iio. 
<l<·srlP ns do cnt11 ro (' da fa c<' <' as <l os orp:iíoi- clns i-:rntidos ot,', 
a-; dP 1 h, rnx, c·ol11 11111a Yrrh• hra l. ill"mhro,- ,;upt'.rior<'"' l' i1t-
1'('1·iorP,. d,-~igna ld adt> 1lo \'O lu11 1P t• ntr<' ns 111 <· 1111.ro,; dn" d,, is 
lnd o'< , ,-na proporç·:io <'Om o i1·0 1t1•0 l' ll'. 

P:un, e, •'Xfl111l' ps:vcliieo, Pizzoli ,;(' 1'\"1'-,;1• ta.lllQl' lll d,· nppa­
n·lhos ""P"tiacs qnc 1hr pom1i trt·m a Yl" ri fi<':irfto do.· m1·11!11[ /r>.,­
ls, qrn· «. ·ãn cx1wriP11rias n1tifo rnH•,; dr J)l"0 \':1 di rocrn . parn re­
Y<·lar ns dill n ·ll ÇflS P"~·c: hicas individuars,>, adapt.all(l o-;;p a. 
pr•ssons d1· •1nnlq11 rr r nlrnr:1. , \ trrnhind o a atte 11çã.•) <l 'csta..; 
w' 111 pn ·.in rli1·n r a observação a qu P se• porredc, <: presra n1 -se essas 
1·xpc•rit·1wifls a mnl riplas provas de verificação, sem permettirem 
ás 1ws-;o:1s sobre qne11 1 recae m, advinharem qua.es as obMrva­
i:-ôos q111· 11',.Jla i;; sr pPsquisam, ohtondo-Re com t.acs in v,e~t.iga­
~-,H"s ,, q1w "''" po<l<·rin d<·11 n111i 11 fl l' a ph_\·,;iono111i:l PS.Y<" hi <':i ind i\·i­
d1111l ,ln ,•x, ·111i 11_n11 do. 

r-;· , ,111 ,p l< ·xo t· t·o11 1p!No o rn1hal bo d(' Pizzoli. O s1 •0 espi ­
rito hwidP ,. im·Pstigndol' ahrnnge tudo que JlOssa. intel"cssa t· ~ 
,.::1,111!1· .J o al11111,w. 11 :w 1ksdf' 11haudo mesmo Oi" · eousns, en.io co-
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nlwrimeHto S(' tem gc·ncrali saclo e co11srit11cm prese11tenw11tP ,natcria obrigada cm toda obra elementar do pedagogia. 
E' assim que, conforme narra o Dr. Carlos Costa, no seu livro, a que arraz nos referimos, ha no «Laboratorio» «uma collecção 00 bancos escolares; em pequeno formato e de varios anctorf's : mod elos, desenhos e plantas de escolas: apparelhos para rncrnmrn('ão elos dc;ffios da coln11111a vrrtchral, rrs11lta11 do de· viciosas artitndes· dos alnm11os, por occasião da escripta. nma coll f'rçfi.o do jogos 11wcha11icos drcomponiw,is, taboa f'Sta-

tist ica, ti o i\Ínsc•o Peclagogico Kacio11alcle )ladricl, uma colkcção \ de rnat.crial cliclactico de . 
O,; processos posto. f'lll acção pelo reputado pedagogista ) de CreYa lcor0 foram por cll c estudados no Laboratorio dr Psy­<·holop;ia ExpPrirnenral, a1111exo ao Institnto Psychiatri co ele R(•g-g io Emi li a t' no L aboratorio de Physiologia ·1~xperi111 011 ta.l <la U11i,orsidacle de )foclena, dirigido pelo em in ente professor Patrizi. Isto hasta para sr :i.inizar do valor qne lá fóra se con ­sagra a essas cousas. 
t, corno dle, mnitos outros n 1ltos superiores no campo scientifi co, corno Pat.r izi, Ferrari, Cruiccia.rd, H enri ctP. entrega­ra 111-so ao rstndo do nieutal f(',;t . 

LT11m ou1 ra opponnnida<l,• 1t<,,; pr ,porc·io1i::1 o t1x:iggerndo rf'tanl amemo na irn1irc•ssão d'osrP liYro: é a dn inscrsão, n'rs rr' J->ost-&riptum,d'um artigo que fizemos, no fim do àm10 de 1910, para uma edição csprcial rrnm dos jornaes c1·csta cidade e que, por chegar tarde, deixou ele srr publicado. 
Reforc-SQ á materia pedagogica e, por isso, aqui o contem­plamos. 
·Era soo titnlo-.4. precocidade na Escola. 
Eil-o: 

'aiblloteca Públic:a Benedito Lelt~ 
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A preco1.;ldade na Escoia 

.\ 111 odif,,·a\'iv1 ([ II L', desde a11nos, se Yae opemudu, üutrc 
m',;,, ,·111 n1n1t, ·,1 Lk c11 s ino, ai nela ll âo affoc:rou, dü lcn! que 
fo,-,st·, o t·rro anti40 dl' ::;pre111 posras as crea nças 11 0,-: institutos 
1•sc·olu1;,,.,: 11º1 u11u id ade ainda muito apoucada, ::;o u o fund,1111( 11-
to. fa ],-:o. ron1atl n 1:11t a,lJsoluto: d(.· que quanto n1ais e,•do clh ::; 
Yà•J pam a, p,-:col.1, 11ais c:edo se preparam. 

A11t1·s de t·,,11 1plerarem os se is annos, são, por n·zes, es,-:_,; 
er,•arn ri 11Jrn.,. mniro fra gois aiJ 1da, physica e moral111c!l tc, suL-
111 (·t ridas a 11111 1 egi1n o11 de eoerc;ào que lhe· cntorp,•ce o vigo r 
ph_, siulogir;o e ,mppli ciadas: co 111 o papaguca 111t· 11to d'n111 a.Jph~­
hl't~ on os 1n·1111<• irus c•xe rciC'i os· dl' alg nn1 syllabario. 

Logo qHl' t·ll " ' co 111 pletão os cinco rumos, aponta nos _l) fWS 
a sofll"t'guidãu 1wl·, passagc 111 de a lguns mozc,.;_ para pol-a;; p11 1 
tn1l n1lho dt• ap n·1 1!iz:1gt'111 d e, leirnra , 11 e:n s ,•1u1)r,' se111 riµ;or, 
jns til'ieando ~e , ,sa JH'Ctoe itlntl1· 110 e11,; i1 t0, e.0111 a eonnrn ie.nein 
da ili:-C'ipl ina ía 111 ºliiw. 

YL'i 'lhi d<· i11cl 1. emi n· I, li ojl': q11 1· o 1110Yi1111'1 1to é tuna 11 e<TS­
,-:id adl', i111po,;ta p i la 11::iturt·za ,. n •,·.la111 nda pl' lo or~:i 11i,-:n10 . 
i 11 fa11ril, para a r1•gularidad,• do st•o de,; l'·n,·oh ·i1111•111 c) physiulo­
gicu, ,·0111pn•hl·111l1·-sl' q11a11to a11dão fora.do ,·l' nladeiro ca n1i11h o 
o,; que <·oarC'tàu. a eada 11101nl'nto, <:ssa l'X_l.l,t11,;rto orga ni<"fl t· a 
eo11t ra rian1 . i11 l malo á,; creall(,:as o repouso fon:ado l' em po,-i ção 
·,mstrangi<la. 

R "pri ntir o ,,.-cesso e evitar as conscqueJtcias p erigosas 
dP,·nia ;;1·r, <•1u tal caso, a norma a segu ir: mas. cm vez d'isso, 
, e111 0,; · fn·1 in "1111•mü11te a rcpn'ss~t::> da propria 111oyi111ontatito 
ordi 11arin, eo1 ,1 1n111, 111·ce,;saria ao orgn11i,;n10 11°1•s,.;n i1lndt·. 
:-; i "·''-' :t qn i,•1 ,1\·iio ,; (·011 d1•1111 1'1,·(· I. Jllll' >'<'I' prrj111liei ,1I 1"t cn· rnta, 
r11 rn :11H l11-,;1• 11111 g-,'l' lll l' n d,· l'rnt1He,;a orga11i <·a, rn 11 to 11nnnro (·l l;i 
" ,·. o I r,tl.i:dho me11 1al fora (lo tempo. 

E' um erro . dMduzir-s c· da vivaeiclatlc infa11til, quo lhe. u 
c-ou p: ,.11ita, 11 1do]l(•id::ide da crca 11 \:fl , par.ta tarefa da aprem'.i-
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v.ag:l:l111 d,· !Pit ura u c,wripca. tu111a11<lo-,;o c·omo fuut1a, 1t·11to SL' I' 
pcq1w110 o csfo r(·u <·ont isso dcspC'ndido. E' ]ll'l'C iso. t'I~ pri111 viro 
lugnl'. atrr,ndei·-sc: i~ rcl:11i,·iclaclc elas cousa,;: o qut· pou<.:o n1k 
,. poncu l'sl'or('o <·xigL' ,·111 q11c111 Tí'111 7 011 8 n11110,-. pod,· ntl,·1· 
1,rnitc• ,. fx igir. s:•111 q1t,' st> p,,n,.,c. 11111 \·,;forro não pt•<pw110 a. 
qut•n1 1,·11 1 a11,·11,t"' li a1111os . . \! (•111 disso. a te rnl !'.·11r·ia 11a111rnl. <·111 
t[llt·t11 '11iio pas,;·1 d .. ·sra 11Iti111a id:Hlt·. t· a <·xp,111sào li\'l'e <I H,; a-
1·IÍ\' idad1 •,; ph,vsi,·a ,. lllornl e lia,;ta a c·11111rarivda,l,· a e,;so i11Lpt1I­"º ela 1ia11u·t·sa . <·0111 mna di!>('ipl i11a t·XtP 11q1ot1111 c·a, para ([ lll' o 
,:,-;pirit,, l\;1:t:i1a nia l o p11,-i110 e 11111iro diffiúln 1e111c o ad11ui 1:a. 

Jl '<·" t"a rtP, a soHregnidiio PIII ir pondo as Cl'ca11 ças ua l'l'­
gTa d, ·,·ida .· , ,·orno é c·um111un1 div.vr-si·. n• 111 u:11 duplo i11t·un1·,,-
11i.., ,11, :: 1t11 1 de ordem ph_n;iolo;,:!;ita <' onrro de' 11aturez,1 psychiC'a. 

( l ad,•allf~ll'l l' llto ljlll' Sl' \'ÍSa l' 'ú._ \ "('Z\' S Sl' COllSl'p;lH'. a C'US -
1,a d'11n1 labor _o 11orn1P d<' qnPlll c11si11a ú a inda 11,aior dt, q11 1·111 
apn·1Hk, <'· 11111 :t d iYida dolorosa eo11trahida com o _l'tuuro _ q1u' é 
11111 <·rcJ.,r irnplfü·aYel. 

_.\ s li.:is da Hatt1r,·sa 11âo ,;u prPsram, SL·1 11 1111 m n •ac\âO 
i,' rrivd. :'i rra11sgressão dos ,., ,os prccl' itos . E, i11 ic·li z111 Ji1te 
sito, 110 µ:cral, OH eausador .. s d"í'ssa reaeçào os pro prios <[IHJ 
ialvcz desst•m a, propria , id,1 para evital-a : são os paes f[lll', 
i.n ·<' l'i f' r•ri<i.a11\e11Tc 011 por ig 11 ora11<·ia, <111<·n·ndo. i1'n111 suppo,.;­
r J inr< ·r,·><,;<· dos fi lhos. ap1·,,ssar-lhP,; n c· ulr11rn 111emal ,. clar-11,cs 
11 q 111 • d,· 1H1111i11ito ··- , 111 r do • 111 ,, ,.; prq>ara111 1u11 a ,·,i,.,rPll('i.a clwia 
dn rorruras " ,p1it;,1 11111i1 ,, 111P110,; longa do q11 ,· ,;<· 11H11 rin·ss<' 
lia,·idc, a1111úlla Pxaggi,rada ;;olicitud ... . E ck mi. narn,·L·...,a -.ii'to t'S­"'ª" ('UIISt'( jllL'IJ(•ius ,p1 1•. ,;j ,1 i111·011s1·i, ·11('ia 11ão foSSl' Ílll'Ulll[>flll ­
\'l•I ,·11111 a pn·,·er,;idadu ,, o aff,·ero patl'l'IIO Hão ,uTedassc a 
idéa 1.l'um danlllo proposital aos filhos, nós diriamos 11uc era111 
1·011dr·11111a\·e is pro11,otoros da dei,;graça dos seus filb os os Jl ª"" 
(]ll\' os s11b11iOltl'III fH't'('Q('t, il) l'J ltC' ao traba lho PSC'O l:ir. 

A ed11l'a{·âo P. 11111 fado eomplexo, e1 11 ttnal111H·r das .l'nc·,,s, 
pen· q1w sn a considorP; a sua i11fl111·111:i:t nrn11i[,,srn -,w, 1n11tn 
phy:sica, como p8ychulogican1eJ11 e, actuando, com c:ertu c· 11 L·rJ:( ii1, 

• 

\ 

) 



, 

,· 

A . H. 13.\RBOS.\ DE GODOIS 

11 ::w oli:<rt:,11n· a 11 atu 1·L·sa dos p,·ot·(·,.;,;o,; v111p1·l·gados pal'a n •a­

fo:al-a. 

Q1uli1[L1PL" qnu seja o pomo (lt· 1·1,;r:i , ])OI' q11 0 IIH· L·1 1c,H"e-

1110" a a··~·ão: 111wr, ('.0 111 l(:rnt. lia· dv1110,.; por Li111 o clc,.;c111•ol-

1·i111P11ro llc roda a J.ll•rf(•i i;i'io 111 1<· a 11ar1u·L·sa ln111i;111a c·o111porrn: 

(jll('I'. p1·uei:<flllllo-ll11· o ak~1LI('( ' , 111 ,· d('IIIOS ('0111 Branmliach a 

111i,;:;ão d,· Jll'l'I_Jaral' a auro 11·0111i a do L'tl nC'::indo. indo, pou co a 

uuuc·n , c·,ilc,11lflda111,· 11r,· . Lll's,tppa1·,·c·l· 11 do n acç·ào elo c,d nC'ad or; 011 

Ili ,· d,·1110,; . c·ou1 .fa1111•s :Hill. o icl éal <ll' l'::izt•r el o imlivi clno n111 

i11s1 l'llllll' lllO d,· f<"ii!' id:1dc · J!'ll',l si ('. ])Hl':l os Ollt l'OS. ("O II CC iros 

q1t<' se 0c l11i1·al,·111 1m 1•:-sL' ll<'Ía. l' il a i111p li l'fl :<L·111p1·e. \·111 gnrnclc 

JIHl'fl'. 1u11 1·sfu1\:0, 1·i,;a11 do ,u11a !'01111.>iex illa.d,· dr- e•ne rgia s, a l[lll' 

lc·1·a a ,-,11a ac~·ft0 hl·111fazl'jn. 
:N"c 111 podl' ,;,·r d t· out 1·;1, 111 a 11 uirn , Z·a l'iada, co1110 é, a 

a('~·ão de, d,·s,·111·oh·in1 0111 0 ria. r-rpa11ça l' râ,o variada I!' \·.:dcnsfl 

qnc se não pode clizt•1· ht•11 1 C[(tal o 11 1nis i111po1ta1m · t1os ea111pos 
<·111 que dla ,;p parent(·ia. 

;:-;-·l'stn c·o111'01·midad<·. 1 •··:<t' q111· o vd11ea11do, pal'n 1·< ·c·,·l1l' l' · ll 1t· 
a. i1(/l1u·11ria del ilwrri,///, dc ·1·1· r·.~ t:11· ,·111 c·o1Hii\·fH~S tl t• ,-.11pporrn l-a .. 
:--;, ,111 is.~o 11:to :1 pod<:l'in as:-.i11,il,1 1· 1·l'g-1il:-u·111,•IIJ"1• e s1·11 1 dn11111<• 

p1·01.11·in. 
() ,•sl'on;o P11 1pr('g:1do 11a :1pl'e11diz:1g-l'111. :t! n•r;11H lo, passa­

g1 :i1·,1111l·1Ht: l'lltl >o rn. a 11n1·111alitlad 1· das f1u1c-\·(i1-·s Ol'grwic·as, 

al'alia por pnij11di <·c11· o ol'gn11i:-'11H,, pl'ia n •pro(l11q:ào co11;,rau-

1,·. <·0111 q111• c ll t' si· 1·,,,ili:<a. si 11ii o :;r• o r<•11tp<'n1. pn1d1 ' 111 1·-
111<·1111·, l'OIII o do,;ca11so t' os r1 •c· 1\•Ío,; ,. o , ·clnea ndo não n·111 o 

,·spil'i10 :1ppan· llrndo <·0111 a [01\a n·lar int, para 1•ssa tarda. 
E' 11mtL·1·ia .1·c· 11 c i(fa 1tH· o plw110111l·1w _1Jsyehulogicv ,.,,. 

prende ao 111oyi111 e11to cirC' nlatorio, ú quantidadP .-, c1ua lidad<' elo 

~augne q11e, aHh1i11do para o c,· n·lim, c:011rl'ih111· pal',t esse, r<>Sll l-

1ado. 
lú11 qu.a11ro su 1w1 1sa, o 1•spiriro 1 rnlmlha, vi,;ro q11c o JH ·11 su­

i1w11to é 1u11 acto psyc·hico; 1·, si o trabalho atténto rio c·spiTito 
~;,.-igl' 11111 11n1ior f111xn do ,;~11g11p para o cm·.-hm, ,:. in t11i tivo q nn 

:,;1·1111·l hn11tl' hwto 11:í.o pvdl', p,i1· ,-.11a p1· .,p ria 11:111 11·,·:-a . cl.t·i:,.:~1.l" 



18{; O .\I ESTR J~ E A ESCOLA 

d,· SL'l' prL·judicial ~t ('l'l ':l lt~·n de ,;e is a1rnos ou 11 w110,;. <1•H' e· a111-
drt u111 sc• 1· 111ni ro Íl'agil. 

A <liseiplina c~cola r irnpú,•-lhe a afr e11C,:[.o: :1 a11<·1oriJ:ult' 
1110ml do 111cstre nào llw 1wn11i tto (JtH: a transgri 1: as li ~·ri,•s 
f, •111, 11 0 horari.o, t< •111 po dNcr111i11ado e, apús cnrros 111iu11tns do 
inrorval los, succedcm-sc, ourigaudo o escolar a 11 0, os ,,r,forc;o,;: 
todos esses csforço;-; viio fariç;a11do e, sendo quasi st cc(•s-, i, os. 
tornar-sc-hiio oxhansri,·os e· e lcrno11tos rnorbiclos pari\ os edu­
candos q111• ainda 11i:'LO ri,·0.1·c111 11111 certo g r~,o do l'igc,r phy>"ico ,. 
lllOral . 

Os resultados da i111prudJ 11 c·i a da Jll'L'( 'Ocidad · 1,., ,·s('o\,1. 
cp1 a11do s,, 11 ã.o fa~· ão ;-1•mir i11 rn1,,diata111onr1• l'lll rolo ,j sc•n n­
go r, apparec· ' riío, C'l'rta111L·llfl', nmis tal'1l,·. qu a1 1do i1/d" 11a d:1 
Yalcr:t o arrcpc 11 d im1'11to cio,- seos p1·0111oro1·es i11 1·1111~ f'i,,m,•,; , 

A prrcocicladc 11a esC'ola rmz como C'Orwjo 11 11a Sl'l'll' d1· 
i11forru11i o,;. de· que ralvez soja o menor a pro,'.ocida<lP 11a 
lllOl'CC ... 

A cll a só é co111para1·el a sobrecarga intellcctual, C'O!ll q1w 
11rni ros JHWS aper/eiçorfo a pri111cira imprndonci.a l' ,1un i11falli­
,·oli nc11tc apparcoc 11 0 ,,11si110 1·11 1 idarl c p1·1' cocc'. 

lTm dos l'ifriro,; d'arinella ir rl'i'lrxiio ou ig11 ora11cia ,·, fr, 
l[ll L' Ut1· lll L' life obs1•n·n ,·cl, e111 ercanças que, i11 <lo 11111 ito b1·1n, 1111'! 
pri1nuiros ll' mpo,; de e,-tndo e n, ,·cla11clo i11tclligo11 ('in p,•11..t1·,111-
tc, v:w aos poutos 111mh11do, 110 pron' ito e· ap1Jli<':wão. 111 <· ·n<1 
te11 1po 1'111 cliante . l'odl' p:1ra is,;o inl'Jui r algu11 1:,-; ,·,·z1·,; - " 
gosto adqnnido 1wla ,·adiarão . q1 111 podl' ser ta11ilH' 11 11111;1 i't':l('­

ção narural no "IIIJWlTn1111•11to havido, 11ias quasi s1· 11 1pn· ,. ) n·­
sulrado do <'sp irito cansado; <'· o c•snwc:uncnto elo ,·ig ,r p,-~·, ·lii­
co, cm ,·ir1 mlc do cxt·rricio escolar pn•mu.rnro, ou la .\111 ·111, ·­

nr1r1c. 

E, por 1·111111110 dl' i1il'elic idn<l e. a intl' lli gn1H·ia ill(·idu l' 1,ro-
1111·rredora . n pri11 tipio. perde n sua for,·a e car• 11:.i. n11 cha 11ia de 
'tno so cusrn a liberr:u· .•. ,1ua11do co 11 s<·g11<' lil1u1·ta 1·.,-, . 

. K e.\lL'll:,o o calalogo <le rn alcs occasionados p..la 1.•111J;Hla 
prematura na r,;cola e a s11n11f,11agc cpw, co 1110 r cfc· ri mo,·. e'· 011 trD 
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q1w. grral11lí' IHP. sã.o ,.;nhmrrridos os esrlHlrm-
tN, . 

Uma vr7. c1ue todo trabalho menta l sl' refl ccto na Yi<l a 
ps_vebo-ph_ysio logica. t<• 1·:'L d L· dar-,;o necr,-,,ar ia111 entc, com o cs­
i"ndo, nina rli111inni Ç'ft0 ela força tn11to r.r r('h ral , eomo 11111 scnlnr, 
prt'j11izo 11 0 cr(•sci rn Pnto ri a r r0a11(;.a (' di111i1111ição do ,.;co peso. 

A croa 11 ç-a, em idade tr ma, pos,; 11 0 nma 111ohilida110 esp iri­
tnal cxtc·nsa, r esultante da cxco,;s iva activi<lade que a caractc­
ri sa; da mcs111 a for11m é i111p,, Il ida por 11111 a 11 rcpss iil adc orga-
11ica ao movimento. Pr!'tr11rl Pr fi x:ir-lh e drmornclamenr,' a a.tte n­
<:ão . q1rn11d o i;;s0 II H· <'- i111poss i\"f•l, ;:;rm 11111 esforço a lt'lll elo na ­
t rr ra l, 011 f'O:l l'(•rnr- llw a ;H't i,·icladP pln-si ologi,•n .. o I.JIH' nw ck 
1·11 (·0 1111·0 i_g11nl1 rn ·1111 · :t s 11 ;1 11 :1 111rpsn. é• pro1·o(·n 1· rcnH·roRfl,.; reac­
~·rips. niio ri a <·1·e:i1 1ç·n. 111 a:- rh propri fL llô1fllr• ' "ª· l•:111 mi caso, 
co11 1'on11 P nfí'il'llm Al'll onl rl. ,·o <·,.;pirito r·111:-;\ v rl<·sl'alkee, ,•, 
:- i a ,nh-11rfto ]'<'l ':-isr<·. J)()l' n111 <·sfor,·o c! P 1·011rnrl ., , ha gra \" PS 
JH'l'igos pnrn :1 inrrgr icl.id<· rln nntri ("iío f'<"l'1 ' hrnl PI onanro para 
o J' 1111 c-e io11n111r•11 ro 11l t('J'i or rlns l'nr1t!cladl':- i111 Pll ,•(· 111 ws .. 1,; ª" 
1r111r t; irn :-, dort's ri <· ('nht·("~, l11 ·111n1Tli :1gin:- 11a:-:w,.; . cli :- ;1 (' p,.;i:1s. 
::·! niclos 11 0s 0111·id 0s. di fl',·n ·n ç-as cl1· h11111 01· r· 01111 ·,),; l'a"r 1,-; q11 •. 
l,C)l' \ ' t'Z(':-;, SI' 11 0ri10 )1;1S ('l 'i':ll J~·a,.; '[Ili ' l'r1•q11t"llll\O HS l'S(·O las, (1 

qn,• si"to S(' 11iío ns rrisr<':- r·o ns<'que11 f' ia:- rln :-olin·r·arga intc ll oc 
tna l, r platir a iJ idadt'. c·o 111 qn <' <' li as siio :-;nh11 1vtridas ao <' ns i110:' 

Hn o r.o,;rnnH'. r•n tn• 11 ,·,,-; .-n·fl<' r't i11rl o 1111111 a co11fmm i11 -
flne11('ÍH 011 pr<',.;(•n1i1111·1 11,) ria n·I.H:i"w q1u · <11•v,· ,-xi ;:; n1· <·1Jtn, a 
irl nrl<- cl n c·1'('n11ça <' o r·o111<·<,·n ela :ipn•1Hlizn gP11 1. -d<' 111a11dar-sr 
o n1<·ni110 clt• st· i!-' n1111 0:,; ao i11:- 1i1 11rn <'sc·ol:i r. parn ir apr" nd ,, 11-
clo . . w•JI/ ,,.~fill'('O , ú 1·0 111 n,l,· , 1·:- 1i11111l a1 1dn-,.;(' (·P 111 n fH\ÍW dos r·o111-
pnnliP irn,.; d<· d:i:-:-<' . !·: (·01 11 i,.;,- t, ,_,. snpJ ,ô<· tl'I' ,.;a lYO t11clo L' :1ba­
l'ndo possi,·p·s l'<'lli Ol',.;os. O l:n l' ic-n 111nis rrn11q11illo, rlnr :-111t0 al­
gn 111 :1s li or:1:-;. 110 di n. <' l· o q11 ,· st· rl l',.;,·.in . 

;\' ('!SRfl !n·porlH':-(' 111\ 'SlllO: pon· lll , IIÜ O SI' ahsoh ·e 11111 :1 ta] 
prervnção. ;1 ni"w RL'l' lm·ando-sP \'llt conta a. in1·on,;cir11cia co m qnP 
é forrnnlacla, pois, co rno diz nm hygicnis ta,'. "admittinclo-so mesmo 
que as creanças não scjão obrigadas a nenhum trabalho intelle-

f, 

I 
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ctnal, dnrnntl' g rn11 c1r pn1·tt- do rrmpo cfos rinlns. ,-1'1 " r,wrn d .. 
sna pernlfllll' ll cin. <:011:,;tra11gida, soh a ac·\·ão Yi gila 11 t.. o nH•srn-, 
!'rên -lhPs t111 1n s itn ric;ão clr clPsflstracfo,simos l'!Tt• ito, pt1 ra as fa­
cnlcfacl es 111e11rlH'S ·· . 

Essns l'a c·uhladt•s 1r111 o o st· 11 tlc •st•11,·oll·i111rmi, nn111rnl, 
ohl'dN·<'lldo a n111a ordt·111 d<'!Pr111i11ri1la. 

Al tc •r:w-lh r .· a marcha. fo1·(·ar-llH's a <'xpa11s:t0, pnri1 ir. , p1·ia 
vi,·acidacle qm· a c1·Pa11 ça ap1·c·,;rnta P os signaes d;t 111tclli~1111-
<·iri que 1·PvP la , parec·r podrr cnrrar r 111 rsrndo. e m ,·i nro on 
S<"'ÍS an 11 os, é co1111nNtl'r 11111. ono. roniar a m1vrm por ,Tu 110. co11-
1'1111d ir consas clist. inctas, como sr.iam a molJilidadt• do r"ipirito 
infanti l e a capacicladP P consisrencia para o rrabalho <í: Psc·oln. 

TratallClo da reg11 laridaclP 110 cnlti vo rlas l'nn rções orgn,n i­
cas, diz o emi11r·ntfl Hrrlwrr Rpc•11cpr : «A narnrrsn. t; 11111 eai 
xe iro oxacto, e st> lhC' ]Jt'dircl 1.'::; rrn qualq1wr vrrlm n,:i is t n iJILP 
tilla podo desponcler, o balanç,o ter[t dP s,·r l'l'iro c·o1.1 111u1t tlt-­
dncção de qualquer outra. ~i sP deixar a natnrrsa srgnir o s1·0 
proc<'SRO rrgnlm·, t.enclo-sc :ip011::is o cni<lado dr llw l'omPcr•r "1 11 
q11nnti dad r s <· qnal idad P::; prop1·ias os mar<·riaPs q111• i':tcl a i< nd<· 
l'l'l! l ll'I' para o S('O dl'S(' lll'Oh·i11H'l lro ph:·s i('O C 1·spii·ittrnl. 1·11.t 
opporru 11 :1111e 11tt· prod11ziriL 11111 i11di\·id11 0 mais 011 111r11os Jl!' rf1 , i­
tam pnrc• dcse11vol\'ido. ~fas ::;i ,w insisrir 110 d l''-'\' llY Ol\'i111e111u 
prt' tllatnrn 011 improprio c1P q11alrp1N parte,° oll n, p ,drro1, <· 1111 1 
mais on menos protrsro. fozn a vontadr: 1na\ parn <[IH r·lla 
pm;sn satisfazPr PSsn r xcesso <l e rrahalli o improprio, t 'l':t d,· 
por dP ln.do outra qnalrpwr tan •J'a importam o . 

1~ t·m outro lugar: üm clt•s011voh·iu1 c11to força do eh i1111•l ­
l ip;eucia na inl'a 11 cia rraz con1 sigo a l'.mqucsa ph_vsi ra, a fr11, p1osd 
intel lPrnuil t· at1; a 111ortP, L' 111ais «As r ra.nnç·as po.·tas 11111ito 
ct'do a trahalhar s<· tornam t•s1 npi<las . . 

Drpois dc•sras sc•11tenc;as rl (• a11rtoridtide iiio r·11111pdu1h· 11 ,t 
11 1ateria, podPrim11os por termo a este lig1•iro \'scripto; 11 í10 ,J Jan·-
111os, porem, i>l'lll dizer qual a idadr l[llC' t'O nsi<lern111 üs ,•011, c·­
ni r nw para a entrada da creança nas lid rs rsrolares. 

A experi oncia rl'algtms annos, á freme da nossa Esc·ola 
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Ç/ que temos feito do assnmpto, fazem-nos in-
,•l in,u· Ji.1 1 os 7 ann os completos, como J'ôra primeiramente de -
1•·rn1inad0 ara a entrada de alumuos n'esso estabelecimento. 

E aqsi rn p rocédcmcis, cm relação ás cr eanças, cujo inicio no 
,·,-;1 wlo d, )H: ndo ele llÔssa vontade. 

' l\•1,1,i,; 111na filha no 5°. anno da Escola :Yiodclo, a qual 011-
11 un p, 1 t ,•sse in stituto com 7 para 8 a1rnos; fall eceo colll est1>. 
iÜadP 11 11., sna irmã, ha dois annos, dois mezes antes do Clll que 
pretPndi, 'ln os inscrevcl-1!1, no 1.0 auno da mesma E scola, o está 
<'0111 n 111E,srna idade um seo irmão que começará a. cursar aquello 
< -.:1,ilJ, ·illlc11 to 0m F evereiro proximo. 

H l' p1111(lcmos. por C'Ssa forma, au tecipada.mcnte, com os fa­
dos, :i q11,lq11 ar argumento ad honiinem que so nos pretendesse 
fl)JJ'f'SP 11 t:ir. Clll contrariedade ao que traçamos n'este escripto. 

E 11ir>g-11 C' m dirá qu e tivessomos_ difficuldade cm matricular 
ant0: a, 11 )las rroan ças, urna vez que o R eg . do dito instituto 
<·.·ig<' par.. a matricul a ape11as oR 6 anuos completos. 

J)<· \ ~11 1w1 eom;a servio a demora por demais longa, havi-
,h 11·1 e, IJ' pos içã' , typograp hica d'cste livro. Graças a ella, po­
d1·1110:-., ,., revisão das provas, fazer uma ou duas alterações no 
qtH' ha,·, nos e;.;cripto, pondo-o de accordo com actos do poder 
, l'Clltí,·o 111 0 modificaram algumas disposições r eg ulamenta­
r<·s L·.·i<>t , .t os sobre matcria escolar. Evitamos, por este modo, 
,1nt •, :t0 .~ publi cado o O mestre e a Escola, já não correspondesse 
,ws prPrt· ~os cm vigor. 

Jfo11, u tamhem outra vantagem: foi a de podermos affirmar 
'flll' , 1011 , <lc terem os seos dias contados, como se assegurava, 
ª" I•>.wob. Normal o l\Iodolo e o desenvolvimento dado a ins­
trnL·çiin l 1blica, em geral, tem, amparando-os, o braço forte e o 
r•>1 p i1·i1 , clarecido do novo goverilo do Estado. 

F.1i , .ssa uma solemne declaração, feita, em momentQ 
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. 
1 ' rn 111lwn t so l<' 11111 c, 1w lo a.cnrnl P,-0\'t'l'IHHlor. Dr. Luiíl D i11 irrn;11<'s, ao tonml' pos,w elo go-vc1 ·11 0 e, depois, ao rc·ccber a n1aílfosta~·ão ela;:: ]},colas. 

, O )[arr,,11 \ião te111 u11 1a granclc di\·icla, di"sc s. <'XC. e'• a ele l1 011nll' o seo passado •. E é na i11srn1cçãopop11lar. larga 111r nr<' -c~pa.lhacla e 11 0 111 ostro c:-;roht qn,• <'lll' \'e a s<•gnrallc:-a cl'Ps:-;e pa- Q , gamout0, prPpara. u<lo gerações qnr eont i11u1' 111 a obra dos 11 0SHOS eont.nrra1wos qne tanto illu:rraram asna tPrra nos differrntes do minios da inr.clli geucia hnmaiia . 

~ 
1 j§jp>ml, 
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